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RESUMO 

 

 

 

A Educação Estatística nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica no 
Brasil tem um papel fundamental no desenvolvimento da interdisciplinaridade, da 
transversalidade, do espírito científico e da formação dos alunos para a cidadania. 
No entanto, a inserção da Estatística, ainda não tem sido prioridade em sala de aula, 
pois os conceitos estatísticos, em geral, têm sido colocados ao final dos programas 
de ensino e assim, nem sempre estudados pelos alunos. Dessa forma, buscou-se 
realizar uma pesquisa sobre as possibilidades de desenvolvimento do pensamento 
estatístico em estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental através da 
implementação (desenvolvimento, aplicação e avaliação) de uma sequência didática 
eletrônica contendo os conceitos básicos da Estatística articulada à estratégia 
metodológica de projetos de pesquisa. A investigação buscou responder como a 
articulação da estratégia metodológica de projetos de pesquisa com o 
desenvolvimento de uma sequência didática eletrônica contendo os conceitos 
básicos da Estatística contribui para a formação do pensamento estatístico em 
estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental que não tiveram acesso ao estudo dos 
conteúdos da Estatística nos anos anteriores de escolaridade. Adotou-se um 
enfoque qualitativo e para a implementação da proposta metodológica foram 
executadas etapas em que se identificaram quais os conceitos da Estatística são 
ensinados nos anos finais do Ensino Fundamental, quais os objetivos a serem 
alcançados, as metodologias utilizadas e se estas possibilitam o desenvolvimento do 
pensamento estatístico; investigou-se quais habilidades estatísticas estão presentes 
nas avaliações da Educação Básica através da análise da matriz de referência da 
Prova Brasil, do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e do Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA); investigou-se os livros didáticos de 
Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental, aprovados pelo Programa 
Nacional do Livro Didático no ano de 2013, no que tange o processo de ensino e 
aprendizagem da Estatística; investigou-se como a implementação de uma 
sequência didática eletrônica, no Sistema Siena, com os conteúdos da Estatística 
contextualizados com temas de relevância social contribui para a construção do 
conhecimento dos conceitos estatísticos. Os instrumentos de coleta de dados foram: 
um questionário para traçar o perfil dos estudantes investigados; os bancos de 
dados fornecidos pelo Sistema Siena; os registros produzidos pelos alunos; 
observações realizadas pela professora pesquisadora; filmagens. A investigação 
abrangeu duas turmas de 9º ano do Ensino Fundamental, num total de 52 alunos de
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uma escola pública estadual do munícipio de Porto Alegre/RS. Os resultados 
apontam que a implementação de uma sequência didática eletrônica integrada com 
a estratégia metodológica de projetos de pesquisa oportunizou, aos estudantes 
investigados, o estudo dos conceitos estatísticos, bem como, condições para a 
compreensão de aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais desejáveis ao 
desenvolvimento da literacia estatística articulada ao desenvolvimento de 
habilidades estatísticas, evidenciadas pela professora pesquisadora através do 
acompanhamento e da avaliação do desempenho dos grupos de estudantes na 
realização das atividades práticas que constituíram as etapas estabelecidas para o 
desenvolvimento dos projetos, no qual foi possível identificar a presença de 
componentes necessários à formação do pensamento estatístico. Nesse sentido, 
entende-se que o objetivo geral dessa investigação foi alcançado, e sugere-se aos 
educadores a adoção e articulação de estratégias metodológicas que favoreçam a 
inserção efetiva da Educação Estatística em todos os níveis de escolaridade visando 
à formação de indivíduos capazes de utilizarem, de forma adequada, as ferramentas 
estatísticas, para descreverem e interpretarem situações-problema admitindo a 
presença da variabilidade e da incerteza, promovendo, assim, uma consciência 
crítica sobre o papel da Estatística no contexto social e político no qual os 
estudantes encontram-se inseridos. 
 
 
Palavras - chave: Pensamento Estatístico. Processo de Ensino e Aprendizagem da 
Estatística. Ensino Fundamental. Sequências Didáticas Eletrônicas. Projetos de 
Pesquisa. 

 

 

 

 

 

 
  

 



 
7 

ABSTRACT 

 

 

 

Statistical Education in the Curricular Guidelines for Elementary School in 
Brazil plays an essential role in the development of interdisciplinarity, transversality, 
scientific mind, and the preparation of students to become citizens. Nevertheless, the 
inclusion of Statistics has not been seen as a priority in the classroom, since 
statistical concepts are, in general, included at the end of teaching programs and, for 
this reason, sometimes are not explored by students. Therefore, we carried out a 
study about the possibilities to develop statistical thinking in Junior High students 
based on the implementation (development, application, and evaluation) of an 
electronic didactic sequence covering the basic Statistics concepts in connection with 
the methodologic strategy of research projects. This investigation aimed to answer 
how a methodological strategy of research projects based on an electronic didactic 
sequence covering the elementary Statistical concepts contributes to the formation of 
statistical thinking in 9th grade High School students who were not taught statistical 
contents in the previous grades. This qualitative research included stages that 
identified the Statistics concepts taught at Junior High, the objectives to be met, the 
methodologies used, and the likelihood that these methodologies afford the 
development of statistical thinking. The statistical skills detected in the evaluations of 
Elementary School were analyzed based on the reference matrix of Prova Brasil, the 
High School Evaluation Test (ENEM), and the International Program of Student 
Evaluation (PISA). We also looked into the Mathematics textbooks used in Junior 
High that were approved by the National Textbook Program in the year 2013 
concerning the teaching and learning process in Statistics. The implementation of an 
electronic didactic sequence was evaluated in the SIENA system covering Statistics 
contents contextualized in socially relevant themes to find out how it contributes to 
the development of statistical concepts. Data were collected using a questionnaire (to 
profile the participating students), the SIENA databanks, the records produced by 
students, direct observations carried out by the researcher, and video recordings. 
The participants were two groups of 9th graders of a public state school in the city of 
Porto Alegre, state of Rio Grande do Sul, Brazil, totaling 52 students. The results 
show that the implementation of an electronic didactic sequence integrated with the 
methodological strategy of research projects afforded the students to learn statistical 
concepts and enabled the conditions to understand conceptual, procedural, and 
attitudinal aspects that are relevant in the context of the development of statistical 
literacy in connection with the development of statistical skills, as observed by the
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researcher based on the monitoring and the evaluation of the performance of 
students’ groups in tasks included in the stages established in the development of 
projects, when it was possible to identify the presence of the components required for 
the formation of statistical thinking. In this sense, it is understood that the main 
objective of this study was met, and the results suggest that educators should adopt 
methodological strategies that promote the effective inclusion of Statistical Education 
in all school levels aiming to form individuals that are able to adequately use 
statistical tools to describe and interpret problem-situations admitting the presence of 
variability and uncertainty and, therefore, promoting the critical thinking about the role 
of Statistics in the social and political context in which students are included. 
 
 
Keywords: Statistical thinking. Teaching and Learning Process in Statistics. 
Elementary School. Electronic Didactic Sequences. Research Projects. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O destaque dado à Estatística pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) (BRASIL, 1998a), a incorporação dos seus conteúdos na Educação Básica e 

o uso cada vez mais crescente de conceitos e procedimentos estatísticos pela mídia 

geraram uma grande demanda por formação básica nesta área e, 

consequentemente, por pesquisa em Educação Estatística, tendo em vista as 

dificuldades inerentes ao seu ensino e aprendizagem (CAZORLA; KATAOKA; 

SILVA, 2010). 

Com relação às dificuldades inerentes ao processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística, Lopes (2010a) salienta que em um levantamento 

realizado em (1986) pelo International Statistical Institute (ISI), constatasse, nos 

relatórios enviados pelos diversos países, uma insatisfação pelo ensino da 

Estatística, em particular nas escolas dos anos elementares, onde seu ensino tem 

sido ignorado. 

Ainda segundo Lopes (2010a), aproximadamente três décadas após esse 

levantamento, percebe-se que, embora a inserção da Estatística seja recomendada 

nas propostas curriculares de Matemática, na maioria dos países, inclusive no Brasil, 

ainda não tem sido prioridade na escola, nem nos programas de formação inicial e 

contínua de professores que ensinam Matemática. 

Considera-se que a Educação Estatística deve ser inserida efetivamente nas 

propostas curriculares de Matemática, pela demanda social, por se tratar de 

conhecimentos recorrentes na sociedade atual, para o desenvolvimento da 

cidadania, salientando que é necessário não somente conhecer e saber manipular 

os dados produzidos a partir das situações reais, mas também interpretar 

criticamente o que os valores informam, possibilitando assim, desenvolver uma ação 

reflexiva e crítica no grupo social no qual os indivíduos estão inseridos (BIANCHINI; 

BISOGNIN; SOARES, 2015). 

Portanto, esta investigação justifica-se pela necessidade de elaborar 

estratégias que favoreçam a inserção da Educação Estatística na Educação Básica 

e que também visem minimizar as lacunas resultantes da não abordagem dos 

conceitos estatísticos nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, pretende-se 

investigar as contribuições para o desenvolvimento do pensamento estatístico em 
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estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental que não tiveram acesso ao estudo dos 

conceitos básicos da Estatística nos anos anteriores de escolaridade através da 

implementação de uma sequência didática eletrônica com os conceitos estatísticos 

previstos para o Ensino Fundamental articulada a estratégia metodológica de 

projetos de pesquisa. 

A seguir apresentam-se a trajetória acadêmica da pesquisadora, a temática 

e os objetivos da pesquisa, a estrutura da investigação desenvolvida. 

 

1.1 TRAJETÓRIA ACADÊMICA1 

 

Entende-se que a caminhada pessoal da pesquisadora torna-se importante 

para compreensão das escolhas metodológicas da pesquisa. 

No ano de 2004, iniciei minhas atividades acadêmicas na Universidade 

Luterana do Brasil (ULBRA), no curso de Licenciatura Plena em Química. Quando 

estava no sexto semestre do curso (2007/1), matriculada na disciplina de Estágio 

Supervisionado em Química II, realizei o estágio de prática docente na Escola de 

Ensino Fundamental Madre Raffo, em Belém Novo, Porto Alegre. No término do 

estágio, a direção da escola me convidou para assumir o cargo de professora 

auxiliar de Ciências da 8ª série do Ensino Fundamental, lecionando um período e 

também convidada a lecionar quatro períodos de Matemática para a 5ª série. A partir 

daí descobri minha paixão pelo ato de ensinar Matemática.  

Concluí no ano de 2007 a graduação em Química e continuei a trabalhar 

como professora auxiliar na escola Madre Raffo. Porém, no final do ano de 2008, 

com a troca de direção da escola, fui demitida por não ter a habilitação em 

Matemática, diante de tamanha decepção, resolvi me especializar em Educação 

Matemática, foi quando retornei à Universidade Luterana do Brasil para me inscrever 

no curso de Especialização. 

Em 2009, ao ingressar no curso de Especialização em Educação 

Matemática conheci a professora Dra. Claudia Lisete Oliveira Groenwald que 

ministrava a disciplina de Metodologia do Ensino de Matemática, com a qual 

desenvolvi uma investigação sobre a abordagem do tema transversal Meio Ambiente 

                                                 
1
 Optou-se em escrever esse item na primeira pessoa do singular, por se tratar da trajetória pessoal 

da pesquisadora. 
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nos livros didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental 

aprovados pelo Programa Nacional de Livros Didáticos do ano de 2010.  

Em 2010 participei do V Congresso Internacional de Ensino da Matemática. 

No final deste mesmo ano, concluí minha monografia, os resultados obtidos 

possibilitaram-me a primeira publicação em periódicos, cujo título do artigo é “O 

tema transversal Meio Ambiente e sua inserção em duas coleções de livros didáticos 

de Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental”, publicado na Revista 

Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia. Foi através dos resultados obtidos na 

análise das Coleções de livros didáticos de Matemática para os anos finais do 

Ensino Fundamental que surgiu a motivação para prosseguir pesquisando, já que na 

investigação evidenciei que a abordagem do tema transversal Meio Ambiente era 

articulada ao estudo dos conceitos estatísticos. 

No ano de 2011, ingressei no curso de Mestrado do Programa de Pós 

Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIM) na ULBRA, no qual 

sob orientação da professora Dra. Claudia Lisete Oliveira Groenwald investiguei as 

contribuições da implementação2 de uma sequência didática eletrônica 

contextualizada com questões ambientais para o processo de ensino e 

aprendizagem de conceitos estatísticos desenvolvidos nos anos finais do Ensino 

Fundamental.  

No período em que cursei o Mestrado 2011/2013 trabalhei como docente 

para o Programa do Governo Federal Mais Educação, em duas escolas públicas de 

Porto Alegre, onde ministrei a Oficina de Matemática, neste período trabalhei, 

também, como professora particular de Matemática, Física e Química.  

No início do ano de 2013 defendi minha dissertação. Após a defesa, em uma 

conversa com minha orientadora, professora Dra. Claudia Lisete Oliveira Groenwald, 

pensamos que seria importante pesquisarmos sobre o desenvolvimento do 

pensamento estatístico nos anos finais do Ensino Fundamental, então foi quando 

decidi participar do processo seletivo para o curso de doutorado do PPGECIM na 

ULBRA. 

No ano de 2014 fui nomeada como professora estadual do Rio Grande do 

Sul para lecionar Química no Ensino Médio, junto com a nomeação, fui convocada 

por uma das escolas, na qual trabalhei como voluntária no Programa Federal Mais 

                                                 
2
 Implementar nessa investigação está sendo utilizada no sentido de desenvolver, aplicar e avaliar. 
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Educação, para trabalhar como professora de Matemática dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Neste mesmo ano iniciei o curso de doutorado na ULBRA como 

bolsista da CAPES3.  

Assim, ao longo da minha trajetória como pesquisadora, percebi que se fazia 

necessário o estudo de estratégias metodológicas que contribuíssem não apenas 

para a construção dos conceitos estatísticos, mas, também, que favorecessem o 

desenvolvimento do pensamento estatístico, minhas reflexões aliadas às sugestões 

de leituras da minha orientadora levaram à pesquisa de doutorado sobre as 

contribuições da articulação da estratégia metodológica de projetos de pesquisa com 

a implementação de uma sequência didática eletrônica contendo os conceitos 

estatísticos para o desenvolvimento do pensamento estatístico em estudantes dos 

anos finais do Ensino Fundamental. 

 

1.2 O TEMA DA INVESTIGAÇÃO 

 

Esta investigação refere-se ao estudo das possibilidades de 

desenvolvimento do pensamento estatístico, em alunos que estão cursando o 9º ano 

do Ensino Fundamental e que não tiveram acesso ao estudo dos conceitos da 

Estatística nos anos anteriores de escolaridade, através da implementação 

(desenvolvimento, aplicação e avaliação) de uma sequência didática eletrônica 

contendo os conceitos básicos da Estatística articulada à estratégia metodológica de 

projetos de pesquisa. 

 

1.3 A RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

 

A palavra estatística tem origem na palavra em latim status, traduzida como 

o estudo do Estado e significava, originalmente, uma coleção de informação de 

interesse para o estado sobre população e economia. Essas informações eram 

coletadas objetivando o resumo de informações indispensáveis para os governantes 

conhecerem suas nações e para a construção de programas de governo (BAYER et 

al., 2004).  

                                                 
3
 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
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Neste sentido, as primeiras aplicações da Estatística estavam voltadas para 

as necessidades do Estado, na formulação de políticas públicas, fornecendo dados 

demográficos e econômicos à administração pública. A abrangência da Estatística 

aumentou no começo do século XIX para incluir a acumulação e análise de dados 

de maneira geral. Ela somente foi reconhecida como um campo da Ciência ao longo 

do século XX (MATSUSHITA, 2004). 

A Estatística é uma Ciência que se dedica ao desenvolvimento e ao uso de 

métodos para a coleta, resumo, organização, apresentação e análise de dados. 

(FARIAS; SOARES; CÉSAR, 2003).  

De acordo com Cockcroft (1982, p. 234), 

 

a Estatística não é só um conjunto de técnicas, é um estado de espírito na 
aproximação aos dados, pois facilita conhecimentos, para lidar com a 
incerteza e a variabilidade dos dados, mesmo durante a sua coleta, 
permitindo assim que se possam tomar decisões e enfrentar situações de 
incerteza. 

 

A presença constante da Estatística no mundo atual tornou-a uma realidade 

na vida humana, levando à necessidade de ensinar Estatística a um número de 

pessoas cada vez maior. Segundo Bayer et al. (2006), a disseminação da aplicação 

e utilização de ferramentas estatísticas nas mais diversas áreas do conhecimento 

humano fez com que estudiosos em Educação Matemática começassem a discutir o 

fato de que este conhecimento deveria ser apresentado aos alunos ainda na escola 

e não só na universidade, como era feito há pouco tempo. 

Nesse contexto, considera-se a Educação Estatística como uma área de 

pesquisa que tem como objetivo estudar e compreender como as pessoas ensinam 

e aprendem Estatística, o que envolve os aspectos cognitivos e afetivos do processo 

de ensino e aprendizagem, além da epistemologia dos conceitos estatísticos e o 

desenvolvimento de métodos e materiais de ensino, visando o desenvolvimento do 

pensamento estatístico (LOPES; COUTINHO; ALMOULOUD, 2010, p.22). 

Para Lopes (2008), a compreensão da Estatística é necessária para que as 

pessoas possam analisar índices de custo de vida, realizar sondagens, selecionar 

amostras e tomar decisões em diversas situações do cotidiano. Nesse sentido, 

entende-se que o cidadão necessita de uma formação estatística que possibilite ao 

mesmo uma compreensão do contexto social para avaliar criticamente a informação 
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estatística relacionada com a realidade no qual está inserido, ou seja, ter uma 

formação mais crítica para compreender e discutir a realidade ao seu redor e para 

tomar decisões.  

Desta maneira, considera-se que a escola deve proporcionar aos 

estudantes, desde os primeiros anos da escola Básica, uma formação que o auxilie 

na prática da cidadania, assim salienta-se que a inserção efetiva da Estatística nos 

currículos de Matemática se faz necessária, visto que seus conteúdos estão 

relacionados com a leitura, interpretação e análise de informações veiculadas sobre 

a economia, a política, as questões sociais, esportivas, o clima, entre outras, bem 

como, a previsão de situações e a tomada de decisão. 

Portanto, considera-se esta investigação relevante para o processo de 

ensino e aprendizagem da Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental, pois 

ao articular o desenvolvimento de projetos de pesquisa com o estudo dos conceitos 

básicos da Estatística implementados em uma sequência didática eletrônica, busca-

se possibilitar a apropriação de conceitos iniciais ao método científico e o 

desenvolvimento de habilidades necessárias ao pensamento estatístico em 

estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental. 

 

1.4 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

De acordo com os PCN (BRASIL, 1998a) a sobrevivência na sociedade 

depende cada vez mais do conhecimento, pois diante da complexidade da 

organização social, a falta de recursos para obter e interpretar informações impede 

muitas vezes a participação efetiva e a tomada de decisões em relação aos 

problemas sociais. Impede, ainda, ao acesso às posições de trabalho. 

Nesse sentido, assim como Lopes (2008) considera-se a Educação 

Estatística um tema essencial da educação para a cidadania, uma vez que 

possibilitam o desenvolvimento de uma análise crítica sob diferentes aspectos 

científicos, tecnológicos e/ou sociais. Lopes (2008), salienta ainda que é necessário, 

e cabe à escola, levar a todo o cidadão este conhecimento, pois no momento 

histórico em que vivemos, a Estatística está presente no cotidiano das pessoas. 

Também considera-se necessário elaborar estratégias de ensino que contribuam 
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para alcançar o principal objetivo da Educação Estatística, que segundo Lopes 

(2010b) é auxiliar os alunos no desenvolvimento do pensamento estatístico. 

A partir dessas considerações, surge a seguinte pergunta de investigação: 

“Como a articulação da estratégia metodológica de projetos de pesquisa com o 

desenvolvimento de uma sequência didática eletrônica contendo os conceitos 

básicos da Estatística contribui para a formação do pensamento estatístico em 

estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental que não tiveram acesso ao 

estudo dos conteúdos da Estatística em anos anteriores?”. 

 

1.5 OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO 

 

O objetivo geral desta pesquisa foi investigar a possibilidade do 

desenvolvimento do pensamento estatístico em alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental que não tiveram acesso ao estudo dos conceitos básicos da Estatística 

nos anos anteriores do Ensino Fundamental, por meio da articulação da estratégia 

metodológica de projetos de pesquisa com o desenvolvimento de uma sequência 

didática eletrônica contendo os conceitos básicos da Estatística. 

Para alcançar o objetivo geral foram traçados os seguintes objetivos 

específicos: 

 analisar as Orientações Curriculares Nacionais para o processo de ensino e 

aprendizagem dos conceitos estatísticos para os anos finais do Ensino 

Fundamental, visando identificar quais os conceitos a serem desenvolvidos e quais 

estratégias de ensino são recomendadas; 

 identificar as habilidades estatísticas que estão presentes nas avaliações da 

Educação Básica através da análise da matriz de referência da Prova Brasil, do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e do Programa Internacional de Avaliação 

de Estudantes (PISA); 

 identificar como os livros didáticos de Matemática dos anos finais do Ensino 

Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático de 2013 

(PNLD/2014), abordam os conceitos de Estatística, quais atividades e metodologias 

de ensino são propostas; 

 investigar como a implementação (desenvolvimento, aplicação e avaliação) 

de uma sequência didática eletrônica, com os conceitos básicos de Estatística 
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contextualizados com temas de relevância social contribui para a construção dos 

conceitos estatísticos; 

 investigar quais as habilidades estatísticas poderão ser desenvolvidas através 

da implementação de uma sequência didática eletrônica contendo os conceitos 

básicos da Estatística contextualizados à questões de relevância social articulada 

com a estratégia metodológica de projetos de pesquisa e se estas habilidades 

contribuirão significativamente para o processo de desenvolvimento do pensamento 

estatístico; 

 investigar quais princípios da Educação Estatística Crítica estão presentes na 

articulação do desenvolvimento de projetos de pesquisa com os conceitos básicos 

da Estatística implementados em uma sequência didática eletrônica. 

 

1.6 ESTRUTURA DA TESE  

 

Para melhor organização e compreensão do leitor, procurou-se organizar o 

trabalho desenvolvido em nove capítulos. A estrutura da tese possui: Introdução, 

três capítulos teóricos (a Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental; a 

Educação Estatística e suas Competências; um Estudo sobre as Estratégias 

Metodológicas para o Processo de Ensino e Aprendizagem da Estatística), Trajetória 

Metodológica da Investigação, Análise das dez coleções de livros didáticos de 

Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental aprovadas pelo Programa 

Nacional do Livro Didático de 2014, o Ambiente de Investigação, Análise dos 

Resultados, Conclusão. 

Na Introdução, primeiro capítulo da tese, são apresentadas a trajetória 

acadêmica da pesquisadora, o tema da pesquisa, a relevância da investigação, o 

problema de pesquisa e a estrutura da tese. Na sequência, nos próximos três 

capítulos são apresentados os aportes teóricos que nortearam a investigação.  

No segundo capítulo, a Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental é 

apresentado um levantamento bibliográfico sobre: a Educação Estatística e sua 

inserção à estrutura curricular da disciplina de Matemática para os anos finais do 

Ensino Fundamental no Brasil; os conteúdos procedimentais do bloco temático 

Tratamento da Informação para cada um dos ciclos do Ensino Fundamental, os 

objetivos de aprendizagem do componente curricular Matemática para os anos finais 
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do Ensino Fundamental sugeridos pela Base Nacional Comum Curricular, as 

habilidades estatísticas sugeridas pelas matrizes de referencia das avaliações da 

Educação Básica (Prova Brasil, Exame Nacional do Ensino Médio e o Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes). 

No terceiro capítulo, a Educação Estatística e suas Competências buscou-se 

traçar uma discussão sobre a literacia estatística, o pensamento estatístico e o 

raciocínio estatístico. Nesta pesquisa optou-se por investigar o desenvolvimento do 

pensamento estatístico em alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, por isso 

neste capítulo procurou-se aprofundar o estudo sobre a formação do pensamento 

estatístico e seus componentes, bem como suas relações com a Educação 

Estatística Crítica. 

No quarto capítulo buscou-se apresentar um levantamento bibliográfico 

sobre as estratégias metodológicas para o processo de ensino e aprendizagem da 

Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental visando investigar sugestões 

metodológicas para a prática docente que possibilitem a transformação da sala de 

aula em um ambiente de aprendizagem que favoreça o desenvolvimento de 

habilidades para o trabalho e aplicação dos conceitos estatísticos no dia a dia dos 

estudantes, bem como o desenvolvimento do pensamento estatístico. 

A Trajetória da Investigação é discutida no quinto capítulo, no qual procurou-

se apresentar a metodologia da investigação, de caráter qualitativo. 

No sexto capítulo apresentou-se a análise das dez coleções de livros 

didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental aprovadas pelo 

PNLD/2014. Com a análise das coleções buscou-se identificar quais os conceitos 

estatísticos são desenvolvidos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, como a 

abordagem de tais conceitos está estruturada, quais as estratégias metodológicas 

são utilizadas para o desenvolvimento dos conceitos estatísticos, e se estas 

favorecem o desenvolvimento do desenvolvimento do pensamento estatístico, quais 

instrumentos de avaliação são propostos pelas coleções de livros didáticos de 

Matemática para a construção dos conceitos estatísticos. A análise contida neste 

capítulo visou à busca por subsídios para a implementação da sequência didática 

eletrônica contendo os conceitos estatísticos a serem desenvolvidos nos anos finais 

do Ensino Fundamental. 
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A construção do ambiente de investigação com base na fundamentação 

teórica escolhida é a temática do sétimo capítulo, no qual apresentou-se o mapa 

conceitual com os conceitos estatísticos a serem estudados que subsidiou o 

desenvolvimento do Grafo Instrucional Conceitual Pedagógico. Neste capítulo 

apresentou-se também a sequência didática eletrônica contextualizada com 

questões de relevância social, implementada no Sistema Integrado de Ensino e 

aprendizagem (SIENA), tal implementação tem por objetivo contribuir para a 

construção dos conceitos estatísticos articulada a estratégia metodológica de 

projetos de pesquisa, visando o desenvolvimento do pensamento estatístico. 

No oitavo capítulo são descritos o perfil dos alunos pesquisados, os dados 

coletados na investigação, bem como a análise e interpretação dos mesmos. 

Por fim é apresentada a conclusão sobre a investigação realizada com base 

nos objetivos traçados e resultados obtidos. 
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2 A ESTATÍSTICA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

As discussões apresentadas neste capítulo centram-se: no estudo da 

Educação Estatística e sua inserção à estrutura curricular da disciplina de 

Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental no Brasil; nos conteúdos 

procedimentais do bloco temático Tratamento da Informação para cada um dos 

ciclos do Ensino Fundamental, de acordo com as orientações estabelecidas pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998a); nos objetivos de 

aprendizagem do componente curricular Matemática para os anos finais do Ensino 

Fundamental sugeridos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nas 

avaliações da Educação Básica (SAEB, PISA E ENEM) e nos livros didáticos de 

Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental aprovados pelo Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD/2014). 

 

2.1 A ESTATÍSTICA NAS DIRETRIZES CURRICULARES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

NO BRASIL 

 

Os documentos curriculares têm justificado a pertinência da Estatística no 

currículo de Matemática da Educação Básica ao considerar que a complexidade da 

sociedade obrigou a quantificar muito da informação gerada (LOPES; COUTINHO; 

ALMOULOUD, 2010). A Estatística, com seus conceitos e métodos para coletar, 

organizar e analisar informações diversas tem-se revelado um poderoso aliado que 

é transformar a informação bruta em dados que permitem ler e compreender uma 

realidade (LOPES, 2010b).  

O Guidelines for Assessment and Instruction in Statistics Education 4 (GASE) 

(Franklin et al., 2005)  propõe cinco elementos norteadores do processo de 

elaboração de propostas curriculares. São eles: 

 

 

                                                 
4
 Guidelines for Assessment and Instruction in Statistics Education (GAISE) é um importante trabalho 

sobre o ensino de Estatística. Seus autores (FRANKLIN et al., 2005) partiram do estudo de normas e 
orientações para o ensino de Estatística existentes na época, considerando as diversas modificações 
pelas quais passou o ensino de Estatística no século XX. 
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 Resolução de problemas em Estatística como um processo 
investigativo; 

 O papel da variabilidade no processo da resolução de problemas, 
pois a formulação de uma questão estatística requer um entendimento 
sobre a diferença entre a questão que antecipa a resposta determinista e a 
questão que antecipa uma resposta baseada na variável. A antecipação da 
variabilidade é a base para a compreensão e uma boa formulação da 
questão estatística; 

 Coleta de dados – é preciso reconhecer a variabilidade nos dados. A 
amostragem aleatória é destinada a reduzir as diferenças entre amostra e 
população, e o tamanho da amostra influencia o efeito da amostragem. 

 Análise estatística cujo principal objetivo é o de dar uma 
contabilidade da variabilidade nos dados. 

 A interpretação dos resultados quando é preciso permitir a 
variabilidade para olhar para além dos dados. É preciso se ter clareza que 
interpretações estatísticas são feitas na presença de variabilidade 
(FRANKLIN et al., 2005, p. 11). 

 

Observa-se uma consonância destes elementos propostos pelo GAISE 

(FRANKLIN et al., 2005) com Lopes, Coutinho e Almouloud (2010) que destacam 

que a Educação Estatística no nível básico deve possibilitar aos estudantes a 

aprendizagem sobre como formular questões que podem ser resolvidas com os 

dados e coletar, organizar e apresentar dados relevantes para respondê-los, 

selecionar e usar métodos estatísticos apropriados para analisar os dados; 

desenvolver e avaliar inferências e previsões baseadas em dados e, compreender e 

aplicar conceitos básicos de Probabilidade. 

Como nesta investigação será implementada uma sequência didática 

eletrônica, para os anos finais do Ensino Fundamental, integrando conceitos 

estatísticos aos temas transversais visando o desenvolvimento do pensamento 

estatístico, a seguir apresentam-se, segundo os PCN (BRASIL, 1997), os conteúdos 

conceituais e procedimentais do bloco temático Tratamento da Informação para 

cada um dos ciclos do Ensino Fundamental. 

Os PCN (BRASIL, 1997) prevêem os objetivos do processo de ensino e 

aprendizagem para o Ensino Fundamental. Neles são determinados os objetivos 

gerais para todo o Ensino Fundamental e, também, objetivos por área disciplinar. 

Os objetivos das áreas disciplinares são desenvolvidos e separados por 

ciclo. Na disciplina de Matemática para cada ciclo são propostos conteúdos e 

critérios de avaliação agrupados em quatro blocos temáticos: Números e 

Operações; Espaço e Forma; Grandezas e Medidas; e Tratamento da Informação 

(BRASIL, 1997). 
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O primeiro ciclo compreende a primeira e a segunda série do Ensino 

Fundamental (atualmente primeiro ao terceiro ano). No primeiro ciclo o ensino da 

Matemática visa o desenvolvimento do raciocínio Combinatório, Estatístico e 

Probabilístico, por meio da exploração de situações de aprendizagem que levem o 

aluno a: identificar o uso de tabelas e gráficos para facilitar a interpretação de 

informações e construir formas pessoais de registros para comunicar informações 

coletadas (BRASIL, 1997). 

Para o bloco temático Tratamento da Informação os conteúdos conceituais e 

procedimentais para o primeiro ciclo são apresentados pela Figura 1: 

 

Figura 1- Quadro dos Conteúdos Conceituais e Procedimentais para o Bloco Temático Tratamento da 

Informação para o Primeiro Ciclo 

Ciclo Conteúdos Conceituais e Procedimentais 

 

 

 

 

Primeiro 

Ciclo 

• leitura e interpretação de informações contidas em imagens. 
• coleta e organização de informações. 
• criação de registros pessoais para comunicação das informações coletadas. 
• leitura e interpretação de informações contidas em imagens. 
• coleta e organização de informações. 
• criação de registros pessoais para comunicação das informações coletadas. 
• exploração da função do número como código na organização de informações 
(linhas de ônibus, telefones, placas de carros, registros de identidade, bibliotecas, 
roupas, calçados). 
• interpretação e elaboração de listas, tabelas simples, de dupla entrada e gráficos 
de barra para comunicar a informação obtida. 
• produção de textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas. 

Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 52). 

 

O segundo ciclo compreende a terceira e quarta série do Ensino 

Fundamental (atualmente quarto e quinto ano). Segundo os PCN (BRASIL, 1997) no 

segundo ciclo o ensino da Matemática deve visar o desenvolvimento do raciocínio 

Combinatório, Estatístico e Probabilístico, por meio da exploração de situações de 

aprendizagem que levem o aluno a: 

 

• recolher dados e informações, elaborar formas para organizá-los e 
expressá-los, interpretar dados apresentados sob forma de tabelas e 
gráficos e valorizar essa linguagem como forma de comunicação. 
• utilizar diferentes registros gráficos: desenhos, esquemas, escritas 
numéricas, como recurso para expressar ideias, ajudar e descobrir formas 
de resolução e comunicar estratégias e resultados. 
• identificar características de acontecimentos previsíveis ou aleatórios a 
partir de situações-problema, utilizando recursos estatísticos e 
probabilísticos (BRASIL,1997, p. 56). 
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Para o segundo ciclo, os conteúdos conceituais e procedimentais do bloco 

temático Tratamento da Informação são ilustrados pela Figura 2: 

 

Figura 2 - Quadro dos Conteúdos Conceituais e Procedimentais para o Bloco Temático Tratamento 

da Informação para o Segundo Ciclo 

Ciclo Conteúdos Conceituais e Procedimentais 

 

 

 

 

Segundo 

Ciclo 

• coleta, organização e descrição de dados. 
• leitura e interpretação de dados apresentados de maneira organizada (por meio 
de listas, tabelas, diagramas e gráficos) e construção dessas representações. 
• interpretação de dados apresentados por meio de tabelas e gráficos, para 
identificação de características previsíveis ou aleatórias de acontecimentos. 
• produção de textos escritos, a partir da interpretação de gráficos e tabelas, 
construção de gráficos e tabelas com base em informações contidas em textos 
jornalísticos, científicos ou outros. 
• obtenção e interpretação de média aritmética. 
• exploração da ideia de probabilidade em situações-problema simples, 
identificando sucessos possíveis, sucessos seguros e as situações de “sorte”. 
• utilização de informações dadas para avaliar probabilidades. 
• identificação das possíveis maneiras de combinar elementos de uma coleção e 
de contabilizá-las usando estratégias pessoais. 

Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 61). 

 

O terceiro ciclo compreende a quinta e a sexta série do Ensino Fundamental 

(atualmente, sexto e sétimo ano). De acordo com os PCN (BRASIL, 1998a), neste 

ciclo é importante fazer com que ampliem as noções abordadas nos ciclos 

anteriores, aprendendo também a formular questões pertinentes para um conjunto 

de informações, a elaborar algumas conjecturas e comunicar informações de modo 

convincente, a interpretar diagramas e fluxogramas.  

No terceiro ciclo é importante que os alunos sejam estimulados a construir e 

analisar diferentes processos de resolução de situações-problema e compará-los. 

Ao desenvolver a capacidade de buscar soluções favorece a que o aluno passe a 

reconhecer a necessidade de construir argumentos plausíveis. De acordo com os 

PCN (BRASIL, 1998a), os objetivos para o terceiro ciclo são: 

 

• coletar, organizar e analisar informações, construir e interpretar tabelas e 
gráficos, formular argumentos convincentes, tendo por base a análise de 
dados organizados em representações matemáticas diversas; 
• resolver situações-problema que envolvam o raciocínio combinatório e a 
determinação da probabilidade de sucesso de um determinado evento por 
meio de uma razão (BRASIL, 1998a, p. 65). 
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Os conteúdos conceituais e procedimentais para o terceiro ciclo, de acordo 

com os PCN (BRASIL, 1998a) são apresentados pela Figura 3: 

 

Figura 3 - Quadro dos Conteúdos Conceituais e Procedimentais para o Bloco Temático Tratamento 

da Informação para o Terceiro Ciclo 

Ciclo Conteúdos Conceituais e Procedimentais 

 

 

Terceiro 

Ciclo 

• coleta, organização de dados e utilização de recursos visuais adequados 
(fluxogramas, tabelas e gráficos) para sintetizá-los, comunicá-los e permitir a 
elaboração de conclusões. 
• leitura e interpretação de dados expressos em tabelas e gráficos. 
• compreensão do significado da média aritmética como um indicador da tendência 
de uma pesquisa. 
• representação e contagem dos casos possíveis em situações combinatórias. 

Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998a, p. 74). 

 

O quarto ciclo compreende a sétima e a oitava série do Ensino Fundamental 

(atualmente oitave e nono ano). Neste ciclo, o Tratamento da Informação pode ser 

aprofundado, pois os alunos têm melhores condições de desenvolver pesquisas 

sobre sua própria realidade e interpretá-la, utilizando-se de gráficos e algumas 

medidas estatísticas (BRASIL,1998a). As pesquisas sobre Saúde, Meio Ambiente, 

Trabalho e Consumo, entre outros, poderão fornecer contextos em que os conceitos 

e procedimentos estatísticos ganham significados. 

Para os PCN (BRASIL, 1998a), no quarto ciclo o ensino da Matemática deve 

visar ao desenvolvimento do raciocínio estatístico e probabilístico, por meio da 

exploração de situações de aprendizagem que levem o aluno a:  

 

• construir tabelas de frequência e representar graficamente dados 
estatísticos, utilizando diferentes recursos, bem como elaborar conclusões a 
partir da leitura, análise e interpretação de informações apresentadas em 
tabelas e gráficos; 
• construir um espaço amostral de eventos equiprováveis, utilizando o 
princípio multiplicativo ou simulações, para estimar a probabilidade de 
sucesso de um dos eventos (BRASIL,1998a, p. 82). 

 

No quarto ciclo, os conteúdos conceituais e procedimentais abordados pelo 

bloco temático Tratamento da Informação são ilustradas pela Figura 4: 
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Figura 4 - Quadro dos Conteúdos Conceituais e Procedimentais para o Bloco Temático Tratamento 

da Informação para o Quarto Ciclo 

Ciclo Conteúdos Conceituais e Procedimentais 

 

 

 

 

 

Quarto Ciclo 

• leitura e interpretação de dados expressos em gráficos de colunas, de setores, 
histogramas e polígonos de frequência. 
• organização de dados e construção de recursos visuais adequados, como 
gráficos (de colunas, de setores, histogramas e polígonos de frequência) para 
apresentar globalmente os dados, destacar aspectos relevantes, sintetizar 
informações e permitir a elaboração de inferências. 
• compreensão de termos como frequência, frequência relativa, amostra de uma 
população para interpretar informações de uma pesquisa. 
• distribuição das frequências de uma variável de uma pesquisa em classes de 
modo que resuma os dados com um grau de precisão razoável. 
• obtenção das medidas de tendência central de uma pesquisa (média, moda e 
mediana), compreendendo seus significados para fazer inferências. 
• construção do espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo e a indicação 
da probabilidade de um evento por meio de uma razão. 
• elaboração de experimentos e simulações para estimar probabilidades e verificar 
probabilidades previstas 
Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998a, p.90). 

 

A importância atribuída ao Tratamento da Informação é justificada, nos PCN 

(BRASIL 1997), pela forte demanda social: 

 

Estar alfabetizado, neste final de século supõe saber ler e interpretar dados 
apresentados de maneira organizada e construir representações, para 
formular e resolver problemas que impliquem o recolhimento de dados e a 
análise de informações. Essa característica da vida contemporânea traz ao 
currículo de Matemática uma demanda em abordar elementos da 
estatística, da combinatória e da probabilidade, desde os ciclos iniciais 
(BRASIL, 1997, p. 56). 

 

Os PCNEM (BRASIL, 2002a) ressaltam que a Estatística possibilita o 

desenvolvimento de formas específicas de pensamento e raciocínio. Dessa forma, 

não basta direcionar as aulas apenas para a aplicação de fórmulas e cálculos, uma 

vez, que essas unicamente não levarão o aluno a desenvolver o pensamento 

estatístico, o qual, por exemplo, envolve fenômenos aleatórios, interpretação de 

amostras e transmissão de resultados por meio da linguagem estatística. 

Batanero et al (1992), Lopes (2008), Rosetti Jr. (2007), Santos e Magina 

(2008), Guimarães (2002) e Garfield (2003), indicam que o tratamento dos dados, 

dependendo da maneira como são explorados, podem influenciar os alunos em suas 

formações para as tomadas de decisões, auxiliando-os para o meio em que vivem,  

no qual há diversidade de informações vindas da economia, política, esportes, 

educação, saúde, alimentação, moradia, meteorologia, pesquisas de opinião, entre 
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outras. Essas informações são expressas de várias maneiras, como em gráficos, 

tabelas, porcentagens, listas e textos diversos.  

 

A Educação Estatística não apenas auxilia na leitura e interpretação de 
dados, mas fornece a habilidade para que uma pessoa possa 
analisar/relacionar criticamente os dados apresentados, 
questionando/ponderando até mesmo sua veracidade. Para que se atinja 
essa etapa da criticidade não é suficiente oferecermos aos alunos apenas 
atividades de ensino que visem desenvolver a capacidade de organizar e 
representar uma coleção de dados, faz-se necessário interpretar e 
comparar esses dados para tirar conclusões (LOPES,2008, p. 61). 

 

De acordo com os PCNEM (BRASIL, 2002a) o estudo da Estatística 

contribui para desenvolver, nos indivíduos, uma visão crítica dos acontecimentos, 

ajudando-os a fazer previsões e tomar decisões que influenciam sua vida pessoal e 

coletiva. Desse modo, pode-se dizer que o ensino de Estatística ajuda a preparar o 

aluno para exercer a cidadania, ou seja, para atuar conscientemente na sociedade 

em que está inserido.  

Tornar todos os cidadãos estatisticamente competentes é um dos grandes 

objetivos da Educação Estatística (LOPES; COUTINHO; ALMOULOUD, 2010). 

Ainda segundo os autores , para que um indivíduo seja estatisticamente competente 

é necessário que o mesmo desenvolva atitudes, capacidades e conhecimentos 

estatísticos que o permitam ser crítico e reflexivo em relação à informação veiculada 

através de eventuais conteúdos estatísticos, mesmo em uma utilização indevida ou 

abusiva. 

A Estatística, com os seus conceitos e métodos, configura-se com um duplo 

papel: permite compreender muitas das características da complexa sociedade 

atual, ao mesmo tempo que facilita a tomada de decisões em um cotidiano, onde a 

variabilidade e a incerteza estão sempre presentes (LOPES; COUTINHO; 

ALMOULOUD, 2010). O papel da Estatística e da Probabilidade na tomada de 

decisões dos sujeitos é considerado, como parte dos grandes objetivos que os 

currículos de Matemática devem possibilitar aos alunos. 

Lopes (2010a) em seus estudos sobre as recomendações apresentadas 

pelos currículos de vários países para o ensino da Estatística, Probabilidade e 

Combinatória observou, nos currículos de Matemática para a Educação Básica, a 

preocupação com a realização de trabalhos que envolvam a realidade dos alunos, 
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ou seja, contextos de exploração de informações significativos. Também é 

destacada, a ênfase às questões de caráter aleatório, às qualidades estéticas dos 

gráficos, à atitude crítica a ser desenvolvida no trabalho com informações e na 

análise exploratória de dados. 

Segundo Lopes, Coutinho e Almouloud (2010) a análise sobre os 

documentos curriculares com enfoque na Educação Estatística considera três 

categorias emergentes, são elas: conceitos estatísticos e probabilísticos, finalidade 

da Educação e abordagens metodológicas. 

Conceitos estatísticos e probabilísticos que compõe a primeira categoria 

ressalta a importância de incorporar, nas recomendações curriculares sobre a 

Educação Estatística, a necessidade de possibilitar aos estudantes um estudo que 

lhes exija: 

 

 formular questões que podem ser abordadas com os dados e a 
coleta, organizar e apresentar dados relevantes para responder a elas; 

 selecionar e usar métodos estatísticos adequados para analisar os 
dados; 

 desenvolver e avaliar inferências e previsões que se baseiam em 
dados; 

 compreender e aplicar conceitos básicos de Probabilidade 
(LOPES;COUTINHO;ALMOULOUD, 2010, p. 52). 

 

Com relação à categoria “Finalidade da Educação Estatística”, Lopes, 

Coutinho e Almouloud (2010) ressaltam que um dos seus principais objetivos é 

auxiliar os estudantes a desenvolver o pensamento estatístico e probabilístico. Visto 

que a Educação Estatística não apenas auxilia a leitura e a interpretação de dados, 

mas fornece, também, a habilidade para que uma pessoa possa analisar e 

relacionar criticamente os dados apresentados questionando e até mesmo 

ponderando sua veracidade (LOPES; COUTINHO; ALMOULOUD, 2010). 

A terceira categoria refere-se às abordagens metodológicas para a 

Educação Estatística e destaca a resolução de problemas, a inserção das 

tecnologias e a realização de experimentos e simulações. 

Acredita-se, assim como Lopes, Coutinho e Almouloud (2010), que estas 

considerações sobre as três categorias emergentes com relação à Educação 

Estatística podem auxiliar tanto na elaboração de futuros currículos em Matemática, 

quanto no planejamento dos professores que ensinam Matemática.  
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Lopes (2008) destaca a necessidade de lembrar que as raízes da Estatística 

estão centradas nas diferentes áreas do conhecimento e esta percepção remete à 

interdisciplinaridade. 

Nesse sentido, entende-se que a inserção da Estatística nas diretrizes 

curriculares da Educação Básica visa o desenvolvimento da interdisciplinaridade, 

transversalidade; do espírito científico e da formação dos alunos para a cidadania, já 

que enfatiza a articulação dos procedimentos de coleta, tratamento e interpretação 

de dados com outras áreas do conhecimento integradas aos temas de relevância 

social. 

O Ministério da Educação, lançou em julho de 2015 o portal da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) no qual divulgou a versão preliminar do 

documento para consulta pública. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um 

documento que reúne direitos e objetivos de aprendizagem relacionados às quatro 

áreas do conhecimento: Ciências da Natureza, Ciências Humanas, Linguagens e 

Matemática, e seus respectivos componentes curriculares para todas as etapas da 

Educação Básica. A seguir apresenta-se um estudo sobre os objetivos de 

aprendizagem do componente curricular Matemática sugeridos pela versão 

preliminar da BNCC, com enfoque na abordagem dos conceitos estatísticos. 

 

2.1.1 A Educação Estatística na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

 

Apresenta-se um estudo sobre a proposta apresentada pela versão inicial da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a abordagem dos conceitos 

estatísticos a serem desenvolvidos nos anos finais do Ensino Fundamental, visto 

que buscou-se investigar as possibilidades de desenvolver o pensamento estatístico 

através da implementação de uma sequência didática eletrônica com conceitos 

estatísticos básicos articulada ao trabalho com projetos de pesquisa. 

A BNCC tem como objetivo indicar percursos de aprendizagem e 

desenvolvimento dos estudantes ao longo da Educação Básica, compreendida pela 

Educação Infantil, Ensino Fundamental, anos iniciais e finais, e Ensino Médio 

O documento que apresenta a BNCC, de acordo com BRASIL (2015), é 

constituída pelos conhecimentos fundamentais aos quais todo (a) estudante 

brasileiro (a) deve ter acesso para que seus direitos à aprendizagem e ao 
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desenvolvimento sejam assegurados. Esses conhecimentos devem constituir a Base 

Comum do Currículo de todas as escolas brasileiras embora não sejam, eles 

próprios, a totalidade do currículo, mas parte dele.  

A BNCC está organizada em quatro áreas do conhecimento: Ciências da 

Natureza, Ciências Humanas, Linguagens e Matemática, tal estrutura do documento 

preliminar visa, segundo Brasil (2015), superar a fragmentação na abordagem do 

conhecimento escolar pela integração e contextualização desses conhecimentos, 

respeitando as especificidades dos componentes curriculares que integram as 

diferentes áreas. 

Ao estudar a estrutura do documento preliminar da BNCC, observa-se que 

cada umas das áreas de conhecimento apresenta os componentes curriculares que 

as constituem em cada etapa da Educação Básica e os objetivos de aprendizagem 

relacionados a esses componentes. De acordo com Brasil (2015), a definição dos 

objetivos de aprendizagem é feito pela articulação entre a singularidade das áreas 

do conhecimento e de seus componentes e as especificidades dos estudantes ao 

longo da Educação Básica. 

A integração entre os componentes de uma mesma área do conhecimento e 

entre as diferentes áreas é estabelecida pelos temas integradores. Os temas 

integradores abordam questões que, 

 

atravessam as experiências dos sujeitos em seus contextos de vida e 
atuação e que, portanto, intervêm em seus processos de construção de 
identidade e no mundo como interagem com outros sujeitos, posicionando-
se ética e criticamente sobre e no mundo nessas interações contemplam, 
portanto, para além da dimensão cognitiva, as dimensões política, ética e 
estética da formação dos estudantes (BRASIL, 2015, p. 6). 

 

Os temas integradores perpassam objetivos de aprendizagem de diversos 

componentes curriculares, nas diferentes etapas da Educação Básica. São eles: 

Consumo e Educação Financeira; Ética, Direitos Humanos e Cidadania; 

Sustentabilidade; Tecnologias Digitais e Culturas Africanas e Indígenas. 

A apropriação do conhecimento matemático é condição fundamental para 

que os estudantes da Educação tenham acesso pleno à cidadania (BRASIL, 2015), 

servindo de importante ferramenta em suas práticas sociais cotidianas. Tal fato 

implica no desenvolvimento dos objetivos apresentados a seguir: 
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 estabelecer conexões entre os eixos da Matemática e entre essa e 
outras áreas do saber. 

 resolver problemas, criando estratégias próprias para sua resolução, 
desenvolvendo imaginação e criatividade. 

 raciocinar, fazer abstrações com base em situações concretas, 
generalizar, organizar e representar. 

 comunicar-se, utilizando as diversas formas de linguagem 
empregadas em Matemática. 

 utilizar a argumentação matemática apoiada em vários tipos de 
raciocínio (BRASIL, 2015, p. 119). 

 

A BNCC destaca a necessidade da aproximação entre os conhecimentos 

matemáticos e o universo da cultura, das contextualizações e da instrumentação 

crítica como princípios que norteiam a prática pedagógica (BRASIL, 2015). 

De acordo com a proposta apresentada pela BNCC (BRASIL, 2015), o 

ensino da Matemática visa a uma compreensão abrangente do mundo e das 

práticas sociais, qualificando a inserção no mundo do trabalho que precisa ser 

sustentada pela capacidade de argumentação, segurança para lidar com os 

problemas e desafios diversos. Ainda, segundo o documento (BRASIL, 2015), a 

Matemática contemporânea se constitui a partir de elos com outras áreas de 

conhecimento e com os desafios do desenvolvimento da sociedade. 

Para a área de Matemática os objetivos de aprendizagem foram organizados 

em cinco eixos: Geometria, Grandezas e Medidas, Estatística e Probabilidade, 

Números e Operações, Álgebra e Funções. Cada um desses eixos recebe uma 

ênfase diferente, dependendo do ano de escolarização, buscando garantir que a 

proficiência dos estudantes em Matemática se torne cada vez maior, ao longo dos 

anos de escolarização. 

Na seleção dos objetivos, de acordo com Brasil (2015), por eixo de um 

mesmo ano letivo, estão previstas conexões entre os conhecimentos de diferentes 

eixos e de diferentes componentes curriculares de modo que os estudantes possam 

perceber a riqueza dos conhecimentos. A proposta curricular da BNCC apresenta 

sete objetivos gerais para a área de Matemática no Ensino Fundamental, são eles: 
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 Identificar os conhecimentos matemáticos como meios para 
compreender o mundo à sua volta. 

 Desenvolver o interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e a 
capacidade para criar/elaborar e resolver problemas. 

 Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e 
qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, sabendo selecionar, 
organizar e produzir informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las 
criticamente. 

 Estabelecer relações entre conceitos matemáticos de um mesmo eixo 
e entre os diferentes eixos (Geometria, Grandezas e Medidas, Estatística e 
Probabilidade, Números e Operações, Álgebra e Funções), bem como entre 
a Matemática e outras áreas do conhecimento. 

 Comunicar-se matematicamente (interpretar, descrever, representar e 
argumentar), fazendo uso de diferentes linguagens e estabelecendo 
relações entre ela e diferentes representações matemáticas. 

 Desenvolver a autoestima e a perseverança na busca de soluções, 
trabalhando coletivamente, respeitando o modo de pensar dos/as colegas e 
aprendendo com eles/as. 

 Recorrer às tecnologias digitais a fim de compreender e verificar 
conceitos matemáticos nas práticas sociocientíficas (BRASIL, 2015, p. 121). 

 

De acordo com o estudo realizado sobre a proposta da BNCC para a 

abordagem dos conceitos estatísticos a serem desenvolvidos no Ensino 

Fundamental, observa-se que o documento prevê para os três primeiros anos do 

Ensino Fundamental, por meio de conhecimentos iniciais da Probabilidade e da 

Estatística, a compreensão da incerteza como objeto de estudo da Matemática e o 

seu papel na compreensão de questões sociais. 

Para os anos seguintes, quarto e quinto ano do Ensino Fundamental, a 

compreensão da aleatoriedade e da incerteza de diversas situações deverá 

possibilitar uma melhor compreensão de questões sociais úteis a construção de 

valores junto com uma análise mais crítica das informações divulgadas pela mídia 

(BRASIL, 2015). A Figura 5 apresenta o quadro com os objetivos de aprendizagem 

do componente curricular de Matemática com enfoque na abordagem dos conceitos 

estatísticos para os anos finais do Ensino Fundamental. 
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Figura 5 - Quadro dos objetivos de aprendizagem do componente curricular Matemática no Ensino 

Fundamental 

Anos Finais 
do Ensino 

Fundamental 

Estatística e Probabilidade 

6º ano MTMT6FOA009: Indicar a probabilidade de um evento por um número racional 
(na forma fracionária, decimal e percentual) e compreender que, se um 
experimento aleatório for realizado com um grande número de tentativas, os 
resultados obtidos tendem à probabilidade calculada. 
MTMT6FOA010: Reconhecer os elementos de um gráfico de colunas, barras e 
linha (eixos, título, fonte e legenda). 
MTMT6FOA011: Comparar e interpretar dados de uma pesquisa que envolve 
duas categorias de variáveis, apresentadas por meio de colunas agrupadas. 

7º ano 
 

MTMT7FOA010: Compreender o significado de termos como aleatoriedade, 
espaço amostral, resultados favoráveis, probabilidade, tentativas, experimentos 
equiprováveis, dentre outros. 
MTMT7FOA011: Planejar experimentos aleatórios ou simulações, estimar 
probabilidades e compreender probabilidades obtidas por meio de frequência. 
MTMT7FOA012: Compreender o significado de média como um indicador da 
tendência de uma pesquisa, calculando seu valor e relacionando, intuitivamente, 
com a variabilidade dos dados (dois conjuntos de dados podem ter a mesma 
média e serem distribuídos com amplitudes diferentes). 
MTMT7FOA013: Reconhecer os elementos de um gráfico de colunas, barras e 
linha (eixos, escalas, título, fonte e legenda). 
MTMT7FOA014: Comparar e interpretar dados apresentados em gráfico de 
setores, reconhecendo a adequação de seu uso, e construí-los a partir de dados 
coletados. 

 
8º ano 

MTMT8FOA010: Construir o espaço amostral de experimentos, utilizando o 
princípio multiplicativo e indicar a probabilidade de um evento por meio de uma 
razão, verificando que a soma das probabilidades de todos os resultados 
individuais é igual a 1. 
MTMT8FOA011: Ler e interpretar dados expressos em gráficos (colunas, setores, 
histogramas e polígonos de frequência). 
MTMT8FOA012: Obter média, moda e mediana dos dados de uma pesquisa, 
compreendendo seus significados. 

9º ano MTMT9FOA010: Escolher e construir o gráfico mais adequado (colunas, setores, 
linhas, histogramas e polígonos de frequência) para apresentar um determinado 
conjunto de dados, destacando aspectos como as medidas de tendência central, 
com ou sem o uso de tecnologias digitais. 
MTMT9FOA011: Compreender e usar termos como frequência absoluta e relativa, 
amostra de uma população, para interpretar informações ou coletar dados. 
MTMT9FOA012: Compreender a conveniência do agrupamento de dados e 
elaborar uma tabela de frequências, utilizando intervalos de classes. 

Fonte: BRASIL, 2015. 

 

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2015), a Matemática dos anos finais do 

Ensino Fundamental leva ao amadurecimento de muitos conceitos com os quais os 

estudantes já vinham convivido. Ainda, segundo documento, deve-se possibilitar aos 

alunos a percepção de que novos objetos do conhecimento são necessários para 

atender a novas demandas sociais e científicas, como a compreensão da obtenção 
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de dados estatísticos e de como se inferem resultados para que sua leitura e 

interpretação seja cada vez mais competente. 

A seguir apresenta-se um estudo sobre a abordagem dos conceitos 

estatísticos nas matrizes de referência das avaliações da aprendizagem da 

Educação Básica no Brasil, bem como as competências e habilidades estatísticas 

avaliadas pela Prova Brasil, pelo Programa Internacional de Avaliação dos Alunos 

(PISA) e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

 

2.2 A EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA NAS AVALIAÇÕES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

As avaliações da aprendizagem da Educação Básica no Brasil são 

coordenadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP). O INEP é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da 

Educação MEC, cuja missão é promover estudos, pesquisas e avaliações sobre o 

Sistema Educacional Brasileiro com o objetivo de subsidiar a formulação e 

implementação de políticas públicas para a área educacional a partir de parâmetros 

de qualidade e equidade, bem como produzir informações claras e confiáveis aos 

gestores, pesquisadores, educadores e público em geral.  

Como esta pesquisa visa investigar o desenvolvimento do pensamento 

estatístico no processo de ensino e aprendizagem da Estatística nos anos finais do 

Ensino Fundamental, a seguir apresenta-se uma discussão sobre a abordagem dos 

conceitos estatísticos nas avaliações da Educação Básica no Brasil: SAEB (Sistema 

de Avaliação da Educação Básica), Prova Brasil, PISA (Programa Internacional de 

Avaliação de Alunos) e ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio). 

 

2.2.1 Os conceitos estatísticos e a matriz de referência da Prova Brasil 

 

O Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) é composto por dois 

processos: a Avaliação Nacional da Educação Básica (ANEB) e a Avaliação 

Nacional do Rendimento Escolar (ANRESC). A ANEB é realizada por amostragem 

das Redes de Ensino, em cada unidade da Federação e tem foco nas gestões dos 

sistemas educacionais. Por manter as mesmas características, a ANEB recebe o 

nome do SAEB em suas divulgações. A ANRESC é mais extensa e detalhada que a 
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ANEB e tem foco em cada unidade escolar. Por seu caráter universal, recebe o 

nome de Prova Brasil em suas divulgações. 

A Avaliação da Alfabetização Infantil, Provinha Brasil, é uma avaliação 

diagnóstica que segundo Brasil (2011a) visa investigar o desenvolvimento das 

habilidades relativas à alfabetização e ao letramento em Língua Portuguesa e 

Matemática, desenvolvidas pelas crianças matriculadas no 2º ano do Ensino 

Fundamental das escolas públicas brasileiras. Aplicada duas vezes ao ano (no início 

e no final), a avaliação é dirigida aos alunos que passaram por, pelo menos, um ano 

escolar dedicado ao processo de alfabetização. A aplicação em períodos distintos 

possibilita a realização de um diagnóstico mais preciso que permite conhecer o que 

foi agregado na aprendizagem das crianças, em termos de habilidades de leitura e 

de Matemática (BRASIL, 2011a).  

Composta pelos testes de Língua Portuguesa e de Matemática, a Provinha 

Brasil permite aos professores e gestores obter mais informações que auxiliem o 

monitoramento e a avaliação dos processos de desenvolvimento da alfabetização e 

do letramento inicial e das habilidades iniciais em Matemática, oferecidos nas 

escolas públicas brasileiras. 

Apresenta-se, a seguir na Figura 6, a competência e as descrições das 

habilidades para o tópico Tratamento da Informação presente na Matriz de 

Referência de Matemática da Provinha Brasil. 

 

Figura 6 - Matriz de Referência de Matemática para da Provinha Brasil 

4º EIXO Tratamento da Informação 

Competências Descritores/Habilidades 

 
 
 
C 6 – Ler e interpretar dados em gráficos, 
tabelas e textos. 

D6.1 – Identificar informações apresentadas em 
tabelas. 

D6.2 – Identificar informações apresentadas em 
gráficos de colunas. 
 

D6.3 – Identificar informações relacionadas a 
Matemática apresentadas em diferentes portadores 
textuais. 

Fonte: Matriz de Referência para Avaliação da Alfabetização Matemática Inicial (BRASIL, 2011a). 

 

Observa-se que para o tópico Tratamento da Informação há uma 

competência referente à leitura e interpretação de dados em gráficos, tabelas e 

textos. Esta competência é composta por três descritores. A Figura 7 apresenta as 
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questões aplicadas no primeiro teste da Provinha Brasil 2013, referente à 

competência C6- ler e interpretar dados em gráficos, tabelas e textos. 

 

Figura 7 - Questões do primeiro teste da Provinha Brasil Matemática 2013 referentes ao Tópico 

Tratamento da Informação 

  
Fonte: Provinha Brasil Caderno do aluno Matemática Teste 1 ( BRASIL, 2013a). 

 

A questão 07 ilustrada pela Figura 7 avalia a habilidade relacionada à 

identificação de informações apresentadas em gráficos de colunas. Nessa questão, 

as colunas do gráfico estão apresentadas em ordem decrescente das frequências. A 

questão 13 avalia a habilidade relacionada à identificação de informações 

apresentadas em tabelas. Os alunos que escolherem a alternativa (B) demonstrarão 

a habilidade de identificar a maior frequência em uma tabela simples. 

A Figura 8 apresenta as questões de Matemática, referentes ao tópico 

Tratamento da Informação, que compõe o segundo teste da Provinha Brasil aplicada 

no ano de 2013. 
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Figura 8 - Questões do segundo teste da Provinha Brasil Matemática 2013 referentes ao Tópico 

Tratamento da Informação 

  
Fonte: Provinha Brasil Caderno do aluno Matemática Teste 2 ( BRASIL, 2013b). 

 

A questão 04 apresentada na Figura 8 avalia a habilidade relacionada à 

capacidade de identificar informações apresentadas em gráficos de barras. O aluno 

deve reconhecer, dentre as opções fornecidas, aquela que apresenta a maior 

frequência relacionando-a com a maior barra do gráfico. A questão 08 avalia a 

habilidade de identificar informações apresentadas em forma de tabela. 

Através dos exemplos ilustrados pelas Figuras 7 e 8, evidencia-se a 

abordagem do conceito de frequência absoluta e a ênfase em questões referentes à 

leitura e interpretação de informações contidas em gráficos e tabelas na Provinha 

Brasil aplicada em 2013. Observa-se ainda, que as questões contextualizam os 

conceitos estatísticos a temas correspondentes a faixa etária dos alunos e recorrem 

à utilização de ilustrações para apresentar os dados. 
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A seguir aborda-se a Prova Brasil, considerada uma avaliação censitária que 

envolve todas as escolas da rede pública de ensino, das zonas urbanas e rurais, que 

possuam pelo menos 20 estudantes matriculados no 5º e no 9º ano do Ensino 

Fundamental Regular. Produz informações a respeito da qualidade do ensino 

público, fornecendo resultados a cada unidade escolar participante e às redes de 

ensino. 

A Prova Brasil avalia o desempenho escolar em duas áreas de 

conhecimento: Língua Portuguesa (foco em leitura) e Matemática (ênfase na 

resolução de problemas). No entanto, nem todos os conteúdos, as competências e 

as habilidades em Língua Portuguesa e Matemática são avaliados pela Prova Brasil. 

Para realizar essa avaliação, foi necessário fazer um recorte do currículo e definir o 

que se queria avaliar em cada etapa e área do conhecimento. Isso foi feito por meio 

da construção das Matrizes de Referência, que compreendem o conjunto de 

conteúdos (tópicos ou temas) e habilidades a serem avaliados em cada área do 

conhecimento, que representam o que se espera que os alunos tenham 

desenvolvido ao final do 5º e do 9º ano do Ensino Fundamental. 

Para elaborar as Matrizes de Referência de Língua Portuguesa e de 

Matemática da Prova Brasil, o INEP tomou por base os Parâmetros Curriculares 

Nacionais e uma consulta nacional aos currículos propostos pelas Secretarias 

Estaduais de Educação e por algumas redes municipais. Também foram 

consultados professores regentes das redes e, ainda, examinados os livros didáticos 

mais utilizados para os anos avaliados. 

Para a elaboração das questões do SAEB e da Prova Brasil, foi proposto 

uma associação entre os conteúdos da aprendizagem e as competências utilizadas 

no processo de construção do conhecimento.  

O documento SAEB 2001: Novas Perspectivas (Brasil, 2002b), define 

competência, na perspectiva de Perrenoud, como sendo a “capacidade de agir 

eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiando-se em conhecimentos, 

mas sem se limitar a eles”. 

Ainda no mesmo documento, é mencionado que habilidades referem-se, es-

pecificamente, ao plano objetivo e prático do saber fazer e decorrem, diretamente, 

das competências já adquiridas e que se transformam em habilidades. Cada matriz 
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de referência apresenta tópicos ou temas com descritores que indicam as 

habilidades de Língua Portuguesa e Matemática a serem avaliadas.  

Segundo o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) o descritor é: 

 

Uma associação entre conteúdos curriculares e operações mentais 
desenvolvidas pelo aluno, que traduzem certas competências e habilidades. 
Os descritores: indicam habilidades gerais que se esperam dos alunos; 
constituem a referência para seleção dos itens que devem compor uma 
prova de avaliação (BRASIL, 2008, p. 18). 

 

A matriz de referência que norteia os testes de Matemática do SAEB e da 

Prova Brasil está estruturada sobre o foco Resolução de Problemas, entendido 

como uma opção que ganha significados quando coloca os alunos em situações 

desafiadoras (BRASIL, 2008). A resolução de problemas possibilita o 

desenvolvimento de capacidades como observação, estabelecimento de relações, 

comunicação de diferentes linguagens, argumentação e validação de processos, 

além de estimular formas de raciocínio como intuição, indução, dedução e 

estimativa. 

As Matrizes de Referência da Prova Brasil foram revisadas em 2001 e 

reúnem os conteúdos (tópicos ou temas) e as descrições das habilidades 

(descritores) a serem avaliados em cada área do conhecimento e etapa do Ensino 

Fundamental avaliada (5º e 9º anos). 

As matrizes de Matemática estão estruturadas por anos e séries avaliadas. 

Para cada um deles são definidos os descritores que indicam uma determinada 

habilidade que deve ter sido desenvolvida nessa fase de ensino. Segundo Brasil 

(2008) esses descritores são agrupados por temas que relacionam um conjunto de 

objetivos educacionais. 

Apresentam-se na Figura 9, os conteúdos e as descrições das habilidades 

para o tópico Tratamento da Informação presente nas Matrizes de Referência de 

Matemática para o 5º ano do Ensino Fundamental da Prova Brasil. 
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Figura 9 - Matriz de Referência de Matemática 5º ano do Ensino Fundamental 

Tópicos Habilidades/Descritores 

 
Descritores do Tema IV. 

Tratamento da Informação 

D27 – Ler informações e dados apresentados em 
tabelas. 

D28 – Ler informações e dados apresentados em 
gráficos (particularmente em gráficos de colunas). 

Fonte: Matriz de Referência de Matemática 5º ano do Ensino Fundamental (BRASIL, 2013c). 

 

Observa-se que a Matriz de Referência de Matemática para o 5º ano 

apresenta dois descritores para o tema Tratamento da Informação e eles referem-se 

à leitura de informações e dados apresentados em tabelas e em gráficos de colunas. 

O Descritor 27 busca, de acordo com Brasil (2008), avaliar a habilidade de o 

aluno ler, analisar e interpretar informações e dados apresentados em tabelas. Essa 

habilidade é avaliada por meio de situações-problema contextualizadas, em que os 

dados estejam organizados em tabelas. A seguir, a Figura 10 apresenta um exemplo 

de questão desenvolvida para a Prova Brasil que visa avaliar o Descritor 27: ler 

informações e dados apresentados em tabelas. 

 
Figura 10 - Exemplo de questão desenvolvida para a Prova Brasil referente ao Descritor 27 

 

Fonte: Plano de Desenvolvimento da Educação Prova Brasil (BRASIL, 2008, p. 149). 

 

Na questão apresentada pela Figura 10, os dados estão expressos em um 

quadro. A questão busca avaliar a capacidade de o aluno ler e analisar, 

corretamente, os dados apresentados, para identificar a cidade em que as pessoas, 

não acostumadas, poderiam sentir os efeitos da altitude superior a 2600 m. 

Observa-se que as informações apresentadas pelo enunciado da questão abordam 
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como tema um assunto referente à disciplina de Geografia, ou seja, contextualizam 

a leitura e a análise de dados com uma outra área do conhecimento. 

O Descritor 28 (D28) visa, de acordo com Brasil (2008), avaliar a habilidade 

de o aluno ler, analisar e interpretar informações e dados apresentados em gráficos. 

Essa habilidade é avaliada por meio de situações-problema contextualizadas, em 

que é requerido do aluno que ele identifique características e informações indicadas 

nesses gráficos. A Figura 11 ilustra um exemplo de questão referente ao D28. 

 

Figura 11 - Exemplo de questão desenvolvida para a Prova Brasil referente ao Descritor 28 

 

 
Fonte: Plano de Desenvolvimento da Educação Prova Brasil (BRASIL, 2008, p. 150). 

 

A questão ilustrada pela Figura 11 aborda como tema a realização de um 

levantamento de opiniões em uma cidade com o objetivo de identificar a preferencia 

musical dos moradores. Os dados obtidos pela pesquisa são apresentados por um 

gráfico de colunas. Evidencia-se que o objetivo desta questão é avaliar a capacidade 

dos alunos realizarem corretamente a leitura de informações apresentadas por meio 

do gráfico de colunas. 
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A Figura 12 apresenta os descritores do Tema IV Tratamento da Informação 

presente na Matriz de Referência de Matemática para o 9º ano do Ensino 

Fundamental. 

 

Figura 12 - Matriz de Referência de Matemática 9º ano do Ensino Fundamental 

Tópicos Habilidades/Descritores 

 
 

Descritores do Tema IV. 
Tratamento da Informação 

D36 – Resolver problema envolvendo 
informações apresentadas em tabelas e/ 
ou gráficos. 

D37 – Associar informações apresentadas em 
listas e/ou tabelas simples aos gráficos que as 
representam, e vice-versa. 

Fonte: Matriz de Referência de Matemática 9º ano do Ensino Fundamental (BRASIL, 2013c). 

 

Para o 9º ano do Ensino Fundamental, observa-se que o Tratamento da 

Informação é introduzido por meio de atividades ligadas diretamente à vida do aluno. 

A organização de uma lista ou tabela e a construção de gráficos, com informações 

sobre um assunto, estimulam os alunos a observar e estabelecer comparações 

sobre o assunto tratado. Segundo Brasil (2008), favorecem, também, a articulação 

entre conceitos e fatos e ajudam no desenvolvimento de sua capacidade de estimar, 

formular opiniões e tomar decisão. 

Os testes desenvolvidos para a Prova Brasil são compostos por questões, 

elaboradas para avaliar as habilidades descritas nas Matrizes de Referência de cada 

área do conhecimento e ano avaliado. A seguir a Figura 13 apresenta um exemplo 

de questão desenvolvida para avaliar o Descritor 36: resolver problema envolvendo 

informações apresentadas em tabelas e/ou gráficos. 
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Figura 13 - Exemplo de questão desenvolvida para a Prova Brasil referente ao Descritor 36 

 

Fonte: Plano de Desenvolvimento da Educação Prova Brasil (BRASIL, 2008, p. 193). 

 

Segundo Brasil (2008), o Descritor 36 visa avaliar a habilidade de o aluno 

analisar tabelas ou gráficos, extrair informações neles contidas e, a partir destas, 

resolver problemas. A Figura 13 apresenta um exemplo de questão que 

contextualiza os conceitos estatísticos com temas de relevância social ao abordar, 

por meio de um gráfico de linhas, a evolução da preferencia dos eleitores por dois 

candidatos. Observa-se que para responder a questão, os alunos deverão analisar 

cada série do gráfico de linhas e, extrair informações nele contidas, ou seja, deverão 

identificar o momento em que os candidatos obtiveram a mesma porcentagem de 

votos dos eleitores. 

O Descritor 37 pretende avaliar, de acordo com o Brasil (2008), a habilidade 

de o aluno relacionar informações contidas em gráficos a uma tabela ou, dado um 

gráfico, reconhecer a tabela de dados que corresponde a ele. A Figura 14 ilustra o 

exemplo de uma questão desenvolvida para a Prova Brasil que refere-se a este 

descritor. 
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Figura 14 - Exemplo de questão desenvolvida para a Prova Brasil referente ao Descritor 37 

 

 
 

Fonte: Plano de Desenvolvimento da Educação Prova Brasil (BRASIL, 2008, p. 195). 

 

Observa-se que a questão apresentada pela Figura 14 tem como objetivo 

avaliar a capacidade de o aluno identificar o gráfico adequado para representar os 

dados que foram expressos por meio de um quadro. Ao abordar o tema consumo de 

água evidencia-se a contextualização dos conceitos estatísticos com temas de 

relevância social nas questões elaboradas para a Prova Brasil. 
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Os resultados obtidos pelos alunos nos testes da Prova Brasil são expressos 

por meio de um valor numérico posicionado em uma escala de proficiência. Segundo 

Brasil (2008) essa escala nada mais é do que uma régua construída com base em 

informações previamente estabelecidas sobre o comportamento dos itens (questões) 

aplicados nos testes, com base no uso do modelo da Teoria da Resposta ao Item 

(TRI). 

Na Figura 15 apresenta-se a escala de proficiência para o 5º ano e para o 9º 

ano do Ensino Fundamental. Na Prova Brasil, a escala de proficiência é construída 

para cada uma das áreas de conhecimento avaliadas, indo de 0 a 500 pontos. Ela é 

dividida em intervalos de 25 pontos, que são chamados níveis de proficiência. Cada 

nível compreende um conjunto de habilidades que os alunos, nele posicionados, 

provavelmente dominam. 

 

Figura 15 - Escala de Proficiência de Matemática 5º e 9º anos do Ensino Fundamental 

 
 

Tratamento da Informação - descrição do nível - o estudante provavelmente é capaz de: 

Níveis Matemática 5º ano Matemática 9º ano 

Nível 1: 
200-225 

- • Interpretar dados apresentados em tabela e gráfico de 
colunas. 

Nível 2: 
150-175 

• Localizar informações, relativas ao maior 
ou menor elemento, em tabelas ou gráficos. 

• Interpretar dados apresentados em um gráfico de linha 
simples. 
• Associar dados apresentados em gráfico de colunas a uma 
tabela. 

Nível 3: 
175-200 

•Reconhecer o maior valor em uma tabela de 
dupla entrada cujos dados possuem até 
duas 
ordens. 
•Reconhecer informações em um gráfico de 
colunas duplas. 

• Associar dados apresentados em tabela a gráfico de setores. 
• Analisar dados dispostos em uma tabela simples. 
• Analisar dados apresentados em um gráfico de linha com 
mais de uma grandeza 
representada. 

Nível 4: 
200-225 

• Reconhecer o maior valor em uma tabela 
cujos dados possuem até oito ordens. 
• Localizar um dado em tabelas de dupla 
entrada. 

• Analisar dados dispostos em uma tabela de dupla entrada. 
 

Nível 6: 
250-275 

• Interpretar dados em uma tabela simples. 
• Comparar dados representados pelas 
alturas de colunas presentes em um gráfico. 

• Resolver problemas que requerem a comparação de dois 
gráficos de colunas. 

Nível 7: 
275-300 

• Interpretar dados em gráficos de setores. • Determinar a média aritmética de um conjunto de valores. 
• Estimar quantidades em gráficos de setores. 
• Analisar dados dispostos em uma tabela de três ou mais 
entradas. 
• Interpretar dados fornecidos em gráficos envolvendo regiões 
do plano cartesiano. 
• Interpretar gráficos de linhas com duas sequências de 
valores. 

Nível 8: 
300-325 

• Interpretar dados em um gráfico de colunas 
duplas 

- 

Nível 9: 
325-350 

• Reconhecer o gráfico de linhas 
correspondente a uma sequência de valores 
ao longo do tempo (com valores positivos e 
negativos). 

- 

Fonte: Caderno da Prova Brasil 2013 (BRASIL, 2013c). 
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De acordo com o Caderno da Prova Brasil (BRASIL, 2013c) os níveis da 

escala são progressivos e cumulativos. Isso significa que eles são organizados da 

menor para a maior proficiência. Além disso, quando um percentual de alunos foi 

posicionado em determinado nível da escala, pode-se pressupor que, além de 

provavelmente terem desenvolvido as habilidades referentes a este nível, também 

desenvolveram as habilidades referentes aos níveis anteriores. 

 

2.2.2 Os conceitos estatísticos e a matriz de referência do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) 

 

O Exame Nacional foi criado em 1998 e teve por princípio avaliar 

anualmente o aprendizado dos alunos do Ensino Médio em todo o país, para auxiliar 

o Ministério da Educação na elaboração de políticas pontuais e estruturais de 

melhoria do ensino brasileiro através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

do Ensino Médio e Fundamental, promovendo alterações nos mesmos conforme 

indicasse o cruzamento de dados e pesquisas nos resultados do ENEM. 

Foi a primeira iniciativa de avaliação geral do sistema de ensino implantado 

no Brasil. O principal objetivo do ENEM é avaliar o desempenho do aluno ao término 

da escolaridade básica, para aferir desenvolvimento de competências fundamentais 

ao exercício pleno da cidadania. Desde a sua concepção, o Exame foi pensado 

também como modalidade alternativa ou complementar aos exames de acesso aos 

cursos profissionalizantes pós-Médio e ao ensino Superior. 

O conteúdo das provas do ENEM é definido a partir de matrizes de 

referência em quatro áreas do conhecimento: Linguagens, códigos e suas 

tecnologias, que abrange o conteúdo de Língua Portuguesa (Gramática e 

Interpretação de Texto), Língua Estrangeira Moderna, Literatura, Artes, Educação 

Física e Tecnologias da Informação; Matemática e suas tecnologias; Ciências da 

Natureza e suas tecnologias, que abrange os conteúdos de Química, Física e 

Biologia; Ciências Humanas e suas tecnologias, que abrange os conteúdos de 

Geografia, História, Filosofia, Sociologia e conhecimentos gerais. 

A matriz de referência traz alguns eixos que serão comuns a todas as áreas 

de conhecimento, os eixos cognitivos, isso serve para avaliar a visão global que o 
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aluno tem. De acordo com a matriz de referência do ENEM 2015, dentro desse eixo 

será avaliada a capacidade que o estudante tem para: 

 

dominar linguagens como a língua portuguesa, interpretar as linguagens 
matemáticas, artística, cientifica e ainda o seu grau de conhecimento das 
línguas estrangeiras (inglês e espanhol); a capacidade de compreender 
fenômenos, que através do conhecimento de várias áreas consegue-se criar 
mecanismos que façam a compreensão dos fenômenos naturais e de 
produção tecnológica; capacidade de enfrentar situações e problemas, que 
compreende a capacidade de selecionar, organizar, relacionar, interpretar 
dados e informações de diferentes formas e tomar decisões; capacidade de 
construir argumentação relacionando informações que estejam 
representadas de diferentes formas para construir uma arguição consistente 
e apresentar de forma lógica e coesa; capacidade de elaborar propostas 
com base no conhecimento adquirido de forma solidária, respeitando os 
valores humanos considerando as diversidades socioculturais (BRASIL, 
2012, p. 1). 

 

Porém, o ENEM não mede apenas a capacidade cognitiva, também é 

medido o conhecimento específico, tais como: conhecimentos em Linguagens e 

Códigos, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e as Tecnologias 

que envolvem todas essas áreas. Para Matemática e suas tecnologias são 

abordados: conhecimentos numéricos; conhecimentos geométricos; conhecimentos 

de estatística e probabilidade; conhecimentos algébricos e conhecimentos 

algébricos em consonância com geométricos.  

A Matriz de Referência do ENEM para área de Matemática e suas 

Tecnologias apresenta 7 competências de áreas. A Figura 16, apresenta as duas 

competências de áreas referentes aos conceitos estatísticos com suas respectivas 

habilidades. 
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Figura 16 - Abordagem dos conceitos estatísticos na Matriz de Referência de Matemática e suas 

Tecnologias 

Competências Habilidades 

Área 6: Interpretar informações 
de natureza científica e social 
obtidas da leitura de gráficos e 
tabelas, realizando previsão de 
tendência, extrapolação, 
interpolação e interpretação. 

H24 – Utilizar informações expressas em gráficos ou tabelas para 
fazer inferências. 
H25 – Resolver problema com dados apresentados em tabelas 
ou gráficos. 
H26 – Analisar informações expressas em gráficos ou tabelas 
como recurso para a construção de argumentos. 

Área 7: Compreender o caráter 
aleatório e não determinístico 
dos fenômenos naturais e 
sociais e utilizar instrumentos 
adequados para medidas, 
determinação de amostras e 
cálculos de probabilidade para 
interpretar informações de 
variáveis apresentadas em 
uma 
distribuição estatística. 

H27 – Calcular medidas de tendência central ou de dispersão de 
um conjunto de dados expressos em uma tabela de frequências 
de dados agrupados (não em classes) ou em gráficos. 
H28 – Resolver situação-problema que envolva conhecimentos 
de estatística e probabilidade. 
H29 – Utilizar conhecimentos de estatística e probabilidade como 
recurso para a construção de argumentação. 
H30 – Avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando 
conhecimentos de estatística e probabilidade. 

Fonte: Matriz de Referência do ENEM para Matemática e suas Tecnologias (BRASIL, 2012). 

 

A Figura 17 ilustra duas questões do caderno amarelo da prova de 

Matemática aplicada no ano de 2014. Essas questões exemplificam a presença da 

competência da área 6. 

 

Figura 17 - Exemplos de Questões do Enem que abordam a Competência da área 6 

 

 

Fonte: Caderno amarelo PROVA ENEM (BRASIL, 2014). 
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As questões 141 e 142 referem-se à habilidade de resolver problemas com 

dados apresentados em tabelas ou gráficos (H25). A questão 141 busca avaliar a 

capacidade dos alunos em realizarem a leitura e a análise dos dados apresentados 

pelo gráfico para extrair as informações necessárias e assim calcular a taxa de 

desemprego solicitada. Evidencia-se que a questão contextualiza os conceitos 

estatísticos com temas sociais, ao abordar a taxa de desemprego durante o ano de 

2011 e o primeiro semestre de 2012 na região metropolitana de São Paulo. Já a 

questão 142 aborda tema referente à taxa de fecundidade no Brasil, observa-se que 

o enunciado da questão apresenta o conceito de taxa de fecundidade e menciona a 

sua importância para a realização de uma análise da dinâmica demográfica de uma 

determinada região. Nesta questão os alunos deverão utilizar as informações 

fornecidas pela tabela para estimar a taxa de fecundidade no Brasil em 2020. 

A Figura 18 ilustra as questões 155 e 162 do caderno amarelo da prova de 

Matemática do ENEM aplicada no ano de 2014, na qual a competência de área 

abordada é a 7: compreender o caráter aleatório e não determinístico dos 

fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados para medidas, 

determinação de amostras e cálculos de probabilidade para interpretar informações 

de variáveis apresentadas em uma distribuição estatística. 

 

Figura 18 - Exemplos de Questões do Enem que abordam a Competência de área 7 

 
 

Fonte: Caderno amarelo PROVA ENEM (BRASIL, 2014). 
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De acordo com a Figura 18, a questão 155 refere-se a habilidade de calcular 

medidas de tendência central ou de dispersão de um conjunto de dados expressos 

em uma tabela de frequências de dados agrupados (não em classes) ou em gráficos 

(H27). Observa-se que para responder corretamente a questão 155 o aluno deverá 

calcular para cada reagente a média aritmética para os cinco experimentos e após 

identificar o reagente que apresenta a maior quantidade de seus experimentos 

acima da sua média.  

Já a questão 162 refere-se à habilidade de resolver situação-problema que 

envolva conhecimentos de probabilidade (H28). Nesta questão observa-se a 

articulação de conceitos da disciplina de Biologia com os conceitos probabilísticos. 

Para resolver a questão o aluno através da leitura do enunciado deverá considerar 

que a sensibilidade é a probabilidade do teste resultar positivo se de fato houver a 

doença. Então poderá calcular a sensibilidade ao efetuar a divisão do número de 

testes positivos pelo número total de pessoas com doença.  

 

2.2.3 Os conceitos estatísticos e o PISA 

 

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) é uma 

iniciativa de avaliação comparada, aplicada a estudantes na faixa dos 15 anos, 

idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica obrigatória na maioria 

dos países. Este Programa tem como objetivo produzir indicadores que contribuam 

para a discussão da qualidade da educação nos países participantes, de modo a 

subsidiar políticas de melhoria do ensino básico. A avaliação procura verificar até 

que ponto as escolas de cada país participante estão preparando seus jovens para 

exercer o papel de cidadãos na sociedade contemporânea. Além de observar as 

competências dos estudantes em Leitura, Matemática e Ciências, o Pisa coleta 

informações para a elaboração de indicadores contextuais, os quais possibilitam 

relacionar o desempenho dos alunos a variáveis demográficas, socioeconômicas e 

educacionais. 

O PISA é desenvolvido e coordenado pela Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE). Em cada país participante há uma 

coordenação nacional. Atualmente, participam do PISA os 34 países membros da 

OCDE e vários países convidados. O Brasil é o único país sul-americano que 
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participa do Pisa desde sua primeira aplicação, tendo iniciado os trabalhos com esse 

programa em 1998. No Brasil, o PISA é coordenado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

As avaliações do PISA acontecem a cada três anos e abrangem três áreas 

do conhecimento: Leitura, Matemática e Ciências havendo, a cada edição do 

programa, maior ênfase em cada uma dessas áreas. Em 2003 e 2012 o foco do 

Programa recaiu sobre o domínio de Matemática. 

Em 2015, o PISA, no Brasil, visou avaliar aproximadamente 32 mil alunos 

em 964 escolas. Para a próxima edição, a avaliação será 100% em computador e 

abrangerá as áreas de Ciências, Matemática, Leitura, Resolução Colaborativa de 

Problemas e Competência Financeira com ênfase na área de Ciências. As 

informações contextuais serão coletadas por meio de três tipos de questionários: 

Questionário do Aluno, Questionário do Professor e Questionário da Escola 

(BRASIL, 2011b). 

O PISA procura ir além do conhecimento escolar, examinando a capacidade 

dos alunos de analisar, raciocinar e refletir ativamente sobre seus conhecimentos e 

experiências, enfocando competências que serão relevantes para suas vidas 

futuras, na solução de problemas do dia a dia. Assim, o Programa objetiva verificar a 

operacionalização de esquemas cognitivos em termos de: conteúdos ou estruturas 

do conhecimento que os alunos precisam adquirir em cada área; competências para 

aplicação desses conhecimentos; contextos em que conhecimentos e competências 

são aplicados. 

De acordo com a Matriz de Avaliação de Matemática do PISA 2012 

(BRASIL, 2011b), o constructo de letramento matemático enfatiza a necessidade de 

utilização da Matemática numa situação contextualizada. No caso da avaliação é 

importante que o conteúdo e a linguagem estejam adaptados para o estudante de 15 

anos de idade. Considerando esses aspectos, o letramento matemático no PISA 

2012 possui a seguinte definição: 
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Letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar, e 
interpretar a matemática em uma variedade de contextos. Isso inclui 
raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e 
ferramentas matemáticas para descrever, explicar e predizer fenômenos. 
Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no 
mundo e para que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam 
fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões necessárias 
(BRASIL, 2011b, p. 01). 

 

A definição de letramento matemático também procura empregar o conceito 

de modelagem matemática, que vem sendo um alicerce da avaliação matemática do 

PISA desde a edição de 2003. 

Nas questões propostas pelo PISA para a área de Matemática encontram-se 

problemas situados num mundo real que são categorizados em Conteúdos e 

Contextos. As categorias de Contexto podem ser: pessoal, social, ocupacional ou 

científica. A Figura 19 apresenta um quadro com a descrição das categorias de 

contexto. 

 

Figura 19 - Quadro com a descrição das categorias de contexto 

CATEGORIAS DE CONTEXTO 

Pessoal Social Ocupacional Científica 

Neste rol de 
contexto encontram-
se problemas que 
se relacionam 
diretamente com as 
atividades 
cotidianas dos 
estudantes, família, 
ou colegas. 
Podem incluir 
problemas 
relacionados a 
preparação de 
comidas, compras, 
jogos, saúde 
pessoal, transporte, 
e finanças pessoais, 
entre outros. 

Basicamente são 
contextos relacionados 
ao mundo do trabalho. 
Os itens da prova 
podem envolver 
atividades como medir, 
ordenar e calcular 
materiais para 
construção; regras de 
pagamento de 
trabalho; controle de 
qualidade; decisões 
profissionais, dentre 
outras possibilidades 
desde que acessíveis 
e condizentes com a 
condição do estudante 
de 15 anos de idade. 

Os itens classificados 
nesta área possuem 
foco em uma 
comunidade (local, 
nacional ou global), 
eles podem envolver 
sistemas de votação, 
transporte público, 
governo, políticas 
públicas, demografia, e 
economia e 
estatísticas regionais. 
Os estudantes devem 
resolver os problemas 
dentro de uma 
perspectiva 
comunitária e coletiva. 

Esta área apresenta 
itens relacionados a 
aplicação da 
matemática no mundo 
natural e tópicos 
voltados a ciência e 
tecnologia. Contextos 
particulares podem 
incluir (mesmo não 
sendo limitado a eles) 
temas como clima, 
ecologia, medicina, 
genética, medidas e o 
mundo da matemática 
isoladamente. 

Fonte: Matriz de Avaliação de Matemática PISA 2012 (BRASIL, 2011b). 

 

Com relação aos conteúdos, segundo a Matriz de Avaliação de Matemática 

PISA 2012 (BRASIL, 2011b), estes encontram-se categorizados nas áreas de: 

quantidade, incerteza de dados ou probabilidade, mudanças e relações, espaço e 

forma.  
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Como esta pesquisa objetiva investigar o desenvolvimento do pensamento 

estatístico nos anos finais do Ensino Fundamental, observou-se que ao descrever a 

área de incerteza de dados ou probabilidade a Matriz de Avaliação de Matemática 

PISA 2012 (BRASIL, 2011b) considera que a incerteza é um fenômeno central na 

análise matemática de muitas situações-problema, e a teoria de probabilidade e 

estatística bem como as técnicas de representação e descrição de dados foram 

criadas para lidar com elas.  

Para a categoria de conteúdo de Incerteza e Dados, a Matriz de Avaliação 

de Matemática PISA 2012 (BRASIL, 2011b) inclui reconhecer o lugar da variação 

nos processos, tendo em conta a quantificação dessa variação, o reconhecimento 

da incerteza e do erro na medida, e conhecimento das probabilidades. Também está 

incluso formar, interpretar e avaliar conclusões tiradas em situações onde a 

Incerteza é aspecto central. A apresentação e a interpretação dos dados são 

conceitos-chaves nesta categoria. 

De acordo com a Matriz de Avaliação de Matemática PISA 2012 (BRASIL, 

2011b) um indivíduo quando trabalha na solução de um problema contextualizado 

ativa suas capacidades fundamentais da Matemática simultaneamente e 

sucessivamente, recorrendo a conteúdos matemáticos até encontrar a solução. 

Neste caso, o PISA estabelece como sendo capacidades fundamentais da 

Matemática: comunicação; “matematização”; representação; razão e argumentação; 

delinear estratégias para resolver problemas; utilizar linguagem e operações 

simbólicas, formal e técnica; e utilizar ferramentas matemáticas. 

A avaliação elaborada pelo PISA é composta por diferentes cadernos de 

testes que são formados por unidades temáticas, ou seja, um conjunto articulado de 

itens a partir de um estímulo, que pode ser composto de um texto escrito e/ou de um 

quadro, uma tabela, um gráfico, uma figura. O PISA utiliza a Teoria da Resposta ao 

Item (TRI)5 na análise dos dados da avaliação. Por esse motivo, apenas um número 

reduzido de unidades de itens é divulgado após cada aplicação. 

                                                 
5
 Metodologia de avaliação usada pelo Ministério da Educação no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), não contabiliza apenas o número total de acertos no teste. De acordo com o método, o item 
é a unidade básica de análise. O desempenho em um teste pode ser explicado pela habilidade do 
avaliado e pelas características das questões (itens). A TRI qualifica o item de acordo com três 
parâmetros: poder de discriminação, que é a capacidade de um item distinguir os estudantes que têm 
a proficiência requisitada daqueles quem não a têm; grau de dificuldade; possibilidade de acerto ao 
acaso.  
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Após a aplicação do PISA, em 2012, foram divulgadas 62 questões 

referentes a unidade de itens da área de Matemática, das quais 13 abordam o 

conteúdo de Incerteza e Dados. A Figura 20 ilustra uma questão referente a essa 

categoria de conteúdo. 

 

Figura 20 - Exemplo de questão da prova de Matemática do PISA 2012 referente ao conteúdo de 

Incerteza e Dados 

APARELHOS DEFEITUOSOS 
          A empresa Eletrix fabrica dois tipos de aparelhos eletrônicos: tocadores de áudio e 
tocadores de vídeo. Ao final da produção diária, os tocadores são testados e aqueles que 
apresentam defeito são retirados e enviados para conserto. 
 
          O quadro abaixo indica o número médio de tocadores de cada tipo que são fabricados por 
dia, assim como a porcentagem média de tocadores defeituosos por dia. 
 

Tipo de Tocador Número médio de tocadores 
fabricados por dia 

Porcentagem média de 
tocadores defeituosos por 

dia 

Tocador de vídeo 2 000 5% 

Tocador de áudio 6 000 3% 

 
 
 

Questão 2: APARELHOS DEFEITUOSOS                                                      
 
Um dos técnicos afirma que: 
“Em média, há mais tocadores de vídeo enviados para conserto por dia, se comparado ao número 
de tocadores de áudio enviados para conserto por dia”. 
 
Decida se a afirmação do técnico é correta. Use um argumento matemático para justificar sua 
resposta. 
.............................................................................................................................................................. 
............................................................................................................................................................... 
.............................................................................................................................................................. 
 

Fonte: Itens Liberados Prova de Matemática PISA 2012 (BRASIL, 2011b). 

 

O objetivo da questão apresentada pela Figura 20, segundo Itens Liberados 

de Matemática PISA 2012 (BRASIL, 2011b), é interpretar e utilizar informação 

estatística para explicar se uma dada afirmação sobre uma informação é verdadeira 

em um contexto profissional.  
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2.3 OS CONCEITOS ESTATÍSTICOS E OS LIVROS DIDÁTICOS DE MATEMÁTICA 

PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Planejar estratégias de ensino que contribuam para o desenvolvimento do 

pensamento estatístico em alunos dos anos finais do Ensino Fundamental desafia 

os educadores a analisar a abordagem dos conceitos estatísticos e probabilísticos 

presentes nos livros didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino 

Fundamental indicados para adoção, pois tanto a Probabilidade quanto a Estatística 

apresentam a oportunidade de trabalhar com uma variedade de problemas 

relacionados com o dia a dia dos educandos, proporcionando desafios à 

imaginação, e permitindo técnicas organizadas de resolução o que contribui para o 

estímulo do raciocínio já que o tratamento de situações complexas e diversificadas 

permite ao aluno pensar por si mesmo (VIALI; OLIVEIRA, 2010).  

O livro didático deve preparar o aluno para tarefas relevantes na sociedade, 

procurando libertar-se do ensino tradicional (OLIVEIRA, 2006), visando um ensino 

baseado na construção de estratégias de resolução e argumentações, relacionando 

diferentes tipos de conhecimentos com situações reais; e para tal, o 

desenvolvimento do pensamento estatístico pode desempenhar um papel essencial 

na educação para a cidadania. 

As propostas dos PCN para a área da Matemática (BRASIL, 1997) e suas 

sugestões de recursos ou estratégias e dos temas transversais se orientadas para 

as atividades e exercícios de forma crítica e presente no livro didático, constituem-

se, também, como meios que contribuem para veicular uma prática voltada para 

uma formação mais consciente e reflexiva do cidadão. A possibilidade de o livro 

didático trazer ao ensino elementos da realidade para discussão que necessitem da 

utilização de ferramentas ou procedimentos matemáticos pode incentivar o cidadão 

a buscar compreender a si mesmo, refletir: pensar, questionar, julgar os problemas 

sociais, científicos e tecnológicos, tomar decisões e agir a ponto de se envolver hoje 

e futuramente em questões de valores pessoais e sociais. A título de exemplo, cita-

se a leitura crítica ou a elaboração de um gráfico estatístico sobre um tema que 

envolva o Meio Ambiente ou a interpretação de uma fatura de energia elétrica. 

Os educadores são os grandes articuladores para garantir a mobilização dos 

saberes, o desenvolvimento do processo e a realização dos trabalhos com os textos, 
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as atividades e os exercícios propostos pelo livro didático de Matemática, assim 

deve-se ter cuidado na sua escolha, procurando verificar os conceitos abordados, 

sua didática e sua organização (VIALI, OLIVEIRA, 2010). Os livros didáticos devem 

ter uma abordagem adequada dos conteúdos; propor problemas desafiadores; 

promover a contextualização e a interdisciplinaridade; promover o desenvolvimento 

de pesquisas estatísticas; e utilizar temas que desenvolvam a cidadania e o 

pensamento estatístico.  

 

2.3.1 O Guia de Livros Didáticos de 6º ao 9º Ano do PNLD/2014 e os Conceitos 

Estatísticos 

 

Nas escolas públicas brasileiras, o livro didático é distribuído pelo Ministério 

de Educação (MEC) em parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE). Além disso, há uma política de incentivo à adoção do livro 

didático que é reafirmada pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), o qual 

declara que nas escolas brasileiras esse tipo de publicação constitui-se como uma 

das principais ferramentas pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, o livro didático é um produto destinado às escolas como uma 

das fontes orientadoras ao processo de ensino e aprendizagem do educador, ao 

estudo do educando. De acordo com o Guia de Livros Didáticos do PNLD, “o livro 

didático contribui para o processo de ensino e aprendizagem como um interlocutor 

que dialoga com o professor e com o aluno” (BRASIL, 2010). Nesse sentido, é 

pertinente investigar como essa ferramenta pedagógica utilizada para o ensino dos 

conceitos estatísticos contribui para o desenvolvimento do pensamento estatístico 

nos anos finais do Ensino Fundamental. 

As preocupações com a qualidade dos PCN como recurso no ensino podem 

ser observadas nos discursos e projetos de democratização da escola a partir de 

uma política de adoção do livro didático. Ou seja, para ser enviado às escolas 

públicas, os conteúdos, atividades e exercícios sugeridos pelo livro didático passam 

por um processo organizado pelo MEC em parceria com o FNDE. O MEC inclui o 

aperfeiçoamento de suas propostas a partir de critérios qualitativos e eliminatórios, 

uma avaliação dos livros inscritos no PNLD e, ainda, a elaboração de um guia com 

resenhas que auxiliem os educadores na hora da escolha. 
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Para fornecer subsídios ao trabalho dos educadores, de forma eficiente, o 

livro didático deve atender a uma série de critérios, sem os quais não é possível sua 

utilização em sala de aula. Segundo ao Guia de Livros Didáticos – PNLD 2011 – 

Apresentação, esses critérios são: 

 

VI – respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao 
ensino fundamental; 
VII – observância aos princípios éticos necessários à construção da 
cidadania e ao convívio social republicano; 
VIII – coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida 
pela coleção, no que diz respeito à proposta didático – pedagógica 
explicitada e aos objetivos visados; 
IX – correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos;  
X – observância das características e finalidades específicas do manual do 
professor e adequação da coleção à linha pedagógica nele apresentada;  
XI – adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos 
didático-pedagógicos da coleção (BRASIL, 2010, p. 12). 

 

As obras que fazem parte deste Guia passaram por um detalhado processo 

de avaliação pedagógica. Dessa forma, as obras que não atendem aos critérios 

apontados acima são excluídas no processo de avaliação. 

O Guia de Livro Didático contém as resenhas das coleções aprovadas no 

PNLD. Elas contêm informações que procuram ajudar os educadores na escolha do 

livro didático que seja mais adequado ao trabalho com os educandos e ao projeto 

político-pedagógico da escola. As resenhas que compõem o Guia apontam as 

possibilidades e limites de cada uma das obras, cabendo aos educadores decidir 

quais são os aspectos realmente significativos tendo em vista o contexto escolar ao 

qual estão inseridos.  

Ao referir-se sobre as competências associadas ao campo da estatística e 

probabilidade, o Guia de Livros Didáticos PNLD/2014 (BRASIL, 2013d) diz que são 

cada vez mais relevantes questões relativas a dados da realidade física ou social 

que precisam ser coletados, selecionados, organizados, apresentados e 

interpretados criticamente. O Guia (BRASIL, 2013d) considera ainda que fazer 

inferências com base em informações qualitativas ou dados numéricos e saber lidar 

com os conceitos de chance e de incerteza também são competências de grande 

utilidade. A seguir apresentam-se as coleções de livros didáticos de Matemática 

aprovadas pelo PNLD/2014: 
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 Descobrindo e Aplicando Matemática. Alceu dos Santos Mazzieiro; Paulo Antônio 

F. Machado. Editora: Dimensão. 

 Matemática Bianchini . Edwaldo Roque Bianchini. Editora: Moderna. 

 Matemática Ideias e Desafios. Dulce Satiko; Iracema Mori. Saraiva Livreiros 

Editores. 

 Matemática Imenes & Lellis. Luiz Márcio Pereira Imenes; Marcelo Cestari Terra 

Lellis. Editora: Moderna. 

 Matemática: Teoria e Contexto. Marília Ramos Centurion; José Jakubovic. 

Saraiva Livreiros Editores. 

 Praticando Matemática – Edição Renovada. Álvaro Andrini; Maria José 

Vasconcellos. Editora do Brasil. 

 Projeto Araribá Matemática. Fabio Martins de Leonardo. Editora: Moderna. 

 Projeto Teláris – Matemática. Luiz Roberto Dante. Editora: Ática. 

 Projeto Velear – Matemática. Antonio José Lopes. Editora: Scipione. 

 Vontade de Saber Matemática. Patrícia Rosana M. Pataro; Joamir Roberto de 

Souza. 

No Guia do Livro Didático de Matemática PNLD/2014 (BRASIL, 2013d) estão 

reunidas as resenhas das coleções apresentadas acima. As resenhas contidas 

neste Guia procuram retratar a estrutura dos livros e o sumário de seus conteúdos. 

Além disso, expressam uma avaliação de cada obra, feita por educadores que estão 

envolvidos com o ensino do 6º ao 9º. Com relação aos conceitos estatísticos e 

probabilísticos as resenhas analisam: a distribuição dos conceitos nos volumes da 

coleção; as estratégias metodológicas e a contextualização. 

Acredita-se, assim como, Lopes e Moran (1999), que a problemática do livro 

didático no Brasil seja complexa, uma vez que envolve a formação docente, 

propostas curriculares regionais diversificadas, questões comerciais das editoras e 

as avaliações do Ministério de Educação e Cultura (MEC), pensa-se que um olhar 

cuidadoso sobre os livros didáticos de Matemática recomendados para os anos 

finais do Ensino Fundamental auxilia na concepção do ensino de conceitos 

estatísticos e probabilísticos contribuindo assim para o planejamento e a execução 

de estratégias didáticas que facilitem o desenvolvimento do pensamento estatístico. 
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Assim, para realização desta pesquisa, estabelece-se como um dos objetos 

de investigação a abordagem dos conceitos estatísticos presentes nas coleções de 

livros didáticos de Matemática aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático 

em 2014, o que é apresentado no capítulo seis desta pesquisa. Busca-se investigar 

como os conceitos estatísticos estão sendo explorados nos livros didáticos de 

Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental e se colaboram para uma 

educação crítica acerca dos conhecimentos estatísticos; também se as atividades e 

exercícios propostos nas coleções que serão analisadas contribuem para o 

desenvolvimento de ferramentas conceituais, habilidades estatísticas à 

contextualização dos saberes e à formação de atitudes que auxiliem os alunos no 

processo de desenvolvimento do pensamento estatístico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CAPÍTULO 

 

As discussões apresentadas neste capítulo evidenciam que a retomada da 

proposta de implementação do ensino de Estatística e Probabilidade na Escola 

Básica ocorreu, no Brasil, a partir de 1997 com a promulgação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais que recomendam a inserção dos conceitos estatísticos e 

probabilísticos ao bloco Tratamento da Informação, um dos quatro blocos de 

conteúdos da Matemática, porém tais recomendações nem sempre são seguidas. 

Com base na leitura dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL 1997, 

1998) observa-se que juntamente com os conceitos estatísticos e probabilísticos 

também foram incluídos no currículo de Matemática os procedimentos de coleta, 

tratamento e interpretação de dados e informações.  

Ao analisar os conteúdos conceituais e procedimentais propostos para o 

bloco Tratamento da Informação evidencia-se que estes enfatizam sugestões de 

estratégias de ensino que incentivam os alunos a observarem os fenômenos, 

conjecturarem hipóteses, realizarem levantamento de dados, tratá-los e analisá-los 

com base na investigação científica. 

Observa-se a ênfase no incentivo à leitura e a interpretação de gráficos, 

tabelas e medidas publicadas pelos diversos meios de comunicação visando o 

desenvolvimento de habilidades que permitam aos alunos posicionar-se de forma 

crítica diante dessas informações. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
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1997) sugerem, ainda, a realização de pesquisas próximas da realidade dos alunos 

com a finalidade de criar possibilidades que favoreçam o desenvolvimento do 

pensamento estatístico e do espírito científico. 

No estudo sobre os objetivos de aprendizagem apresentados para a área de 

Matemática, para os anos finais do Ensino Fundamental, pela BNCC evidenciou-se 

que os conceitos estatísticos e probabilísticos são apresentados em diferentes níveis 

de aprofundamento, ou seja, introduzindo os conceitos e retornando na abordagem 

dos mesmos com diferentes ênfases, considerando o desenvolvimento cognitivo dos 

seus aprendizes, bem como seus conceitos prévios.  

Observou-se que, assim como, os PCN (BRASIL, 1998a), a proposta 

apresentada pelo documento da BNCC (BRASIL, 2015) orienta para um trabalho 

baseado na interdisciplinaridade e na transversalidade, ao sugerir como objetivos de 

aprendizagem, os temas integradores, com a finalidade de articular os componentes 

de uma mesma área do conhecimento e entre as diferentes áreas. Os temas 

integradores, assim como, os temas transversais são temas que abordam questões 

de relevância social. 

Nas avaliações da Educação Básica (SAEB, ENEM e PISA) também 

evidenciou-se a presença dos conceitos estatísticos. Verificou-se, através das 

Matrizes de Referências, que se destacam entre os conceitos estatísticos avaliados 

a leitura e interpretação de dados em tabelas, gráficos e textos. Acredita-se que 

questões que abordam a leitura e interpretação de dados expressos em gráficos e 

tabelas contribuem para o desenvolvimento do pensamento estatístico quando se 

constituem num processo de resolução de problemas. A forma de apresentação dos 

dados, as maneiras de proposição do problema a partir de questões específicas, os 

diferentes tipos de informações e experiências prévias daqueles que interpretam são 

aspectos a serem considerados. De acordo com os exemplos discutidos neste 

capítulo, observa-se que os tipos de interpretação propostos pelas questões das 

avaliações da Educação Básica enfatizam a aplicação de fórmulas e cálculos. 

Neste Capítulo, através das discussões estabelecidas, buscou-se investigar: 

 a proposta de inserção dos conceitos estatísticos ao currículo da Disciplina de 

Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental. 

 as recomendações, para o processo de ensino e aprendizagem de conceitos 

estatísticos, estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares da Educação Básica no 
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Brasil, com o objetivo de identificar os conteúdos conceituais e procedimentais do 

bloco temático Tratamento da Informação para cada um dos ciclos do Ensino 

Fundamental. 

 os objetivos de aprendizagem para a área de Matemática, com enfoque na 

abordagem dos conceitos estatísticos e probabilísticos para os anos finais do Ensino 

Fundamental, estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular. 

 a abordagem dos conceitos estatísticos nas Coleções de Livros Didáticos de 

Matemática destinadas aos anos finais do Ensino Fundamental, aprovadas pelo 

PNDL/2014, visando identificar como os conceitos estatísticos são abordados, quais 

as estratégias de ensino e quais os instrumentos de avaliação são utilizados. 

 a Educação Estatística nas avaliações da aprendizagem da Educação Básica 

no Brasil (Prova Brasil, PISA e ENEM), visando identificar as competências e 

habilidades estatísticas avaliadas. 

Os tópicos discutidos nesse capítulo, subsidiaram a implementação 

(desenvolvimento, aplicação e avaliação) da sequência didática eletrônica visto que, 

a partir da análise das recomendações, estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares 

da Educação Básica no Brasil, para o processo de ensino e aprendizagem da 

Estatística, se definiu os conceitos estatísticos abordados na sequência didática 

eletrônica, bem como, os objetivos para o processo de ensino e aprendizagem dos 

conceitos estatísticos no 9º ano do Ensino Fundamental, apresentados na Figura 87, 

no capítulo sete desta investigação.  

Já a análise das matrizes de referência das avaliações da Educação Básica, 

bem como, a análise de exemplos de questões que compõem tais avaliações, 

auxiliaram na elaboração dos bancos de questões que constituíram os testes 

adaptativos desenvolvidos para a sequência didática eletrônica e, na seleção das 

habilidades estatísticas investigadas em cada etapa de desenvolvimento dos 

projetos de pesquisa. 
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3 A EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA E SUAS COMPETÊNCIAS 

 

Neste capítulo apresenta-se a discussão sobre literacia estatística, o 

raciocínio e o pensamento estatístico, pois considera-se que para formular metas 

para a aprendizagem da Estatística é importante considerar as similaridades e 

diferenças entre estas competências estatísticas6 e suas relações com a Educação 

Estatística Crítica. Nesse sentido inicia-se o capítulo com uma reflexão sobre a 

articulação dos princípios da Educação Crítica com a Educação Estatística. 

 

3.1 EDUCAÇÃO CRÍTICA 

 

A Educação Crítica surgiu como uma contestação ao discurso positivista 

sustentado pela escola tradicional, no qual há ênfase em técnicas pedagógicas e na 

transmissão do conhecimento (CAMPOS et al, 2011). Os teóricos educacionais 

críticos afirmam, “com base em argumentos teóricos e em muitas evidências 

empíricas, que as escolas são, na verdade, agências de reprodução social, 

econômica e cultural” (GIROUX, 1997, p. 148). 

Para Miranda et al.: 

 

A principal característica da teoria crítica é a busca da emancipação 
popular. O homem, como sujeito dessa teoria educacional, deverá propor 
mudanças sociais e políticas por meio de sua ação no mundo em que vive. 
Logo, a crítica busca desconstruir ideais implantados como verdades 
absolutas, que têm o objetivo de manter a ordem social e os modos de 
domínio da sociedade, propondo caminhos alternativos. Na educação crítica 
está presente um sentido político e envolvimento social em sua ação, com o 
objetivo final de desmascarar as relações de dominação (MIRANDA et al., 
2012, p. 01). 

 

A educação crítica insere-se e se desenvolve em um contexto caracterizado, 

de um lado, por posturas democráticas nas salas de aula que garantam o diálogo 

entre os participantes, ausência de estruturas de poder e de preconceitos de 

qualquer natureza, posicionamentos críticos, constantes questionamentos, 

indagações e reflexões; de outro lado, por discussões relacionadas com problemas 

sociais, com críticas e com relações democráticas que objetivam reações às 
                                                 
6
Ao admitir a literacia estatística, o pensamento estatístico e o raciocínio estatístico como processos 

cognitivos, educadores e pesquisadores estatísticos as consideram como três importantes 
competências estatísticas (CAMPOS et al., 2011). 

 



 
77 

contradições sociais e transformações nas estruturas sociais, políticas, econômicas 

e éticas da sociedade (JACOBINI, 2004). 

Para Skovsmose (2001) a Educação Crítica é aquela em que o 

conhecimento é construído através do diálogo. Os alunos e os professores 

controlam o processo educacional com atitudes democráticas. A estrutura curricular 

é construída estabelecendo a aplicabilidade dos assuntos, os interesses atrelados 

aos assuntos, os pressupostos sob os quais foram gerados os conceitos, as funções 

dos assuntos e suas limitações. O processo de ensino e de aprendizagem é 

direcionado a problemas relevantes na perspectiva dos alunos, próximos de suas 

experiências e de seu quadro teórico, tendo uma relação próxima com problemas 

sociais. 

Nesse sentido, considera-se importante salientar que a Educação Crítica 

destaca três aspectos: a atribuição aos estudantes de uma competência crítica, que 

envolve os estudantes nas decisões e no controle do processo educacional; o 

currículo que deve ser considerado criticamente, estruturando uma nova perspectiva 

que questiona aspectos tais como a aplicabilidade do assunto, quem o usa e onde é 

usado, quais os interesses implícitos, que contexto gerou o assunto, quais as suas 

funções, quais as suas limitações; direcionamento do processo de ensino e 

aprendizagem a partir de problemas, onde a seleção dos tipos de problemas que 

irão compor o processo educacional, deverá considerar os aspectos realmente 

relevantes para os estudantes e os objetivos sociais deflagrados pelo problema. 

Na América Latina, a construção do pensamento crítico na educação se 

deve a Paulo Freire que propôs uma pedagogia fundamentada no diálogo, por isso 

democrática, num método ativo, crítico e criticista. Para Freire (1970) os conteúdos e 

metodologias em uma educação de concepção crítica, precisam ser desenvolvidos, 

com os estudantes, na busca de ideais e de experiências que dêem significados às 

suas vidas. Ele propõe uma educação com base na problematização dos conteúdos, 

sendo que estes se apresentam como relevantes aos educandos (CAMPOS, 2007).  

Nesse sentido, D’Ambrósio (2002), destaca que a educação deve possibilitar 

ao estudante a aquisição e utilização de instrumentos comunicativos, analíticos e 

materiais que serão essenciais para o exercício de todos os direitos e deveres 

intrínsecos à cidadania. 
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3.1.1 A Educação Crítica articulada à Educação Matemática: Educação 

Matemática Crítica 

 

A Educação Matemática Crítica (EMC) se desenvolveu a partir dos princípios 

da Educação Crítica e objetiva despertar questionamentos, estimular a criticidade, 

de forma a provocar no educando maior participação social (MIRANDA, et al. 2012).  

A Educação Crítica foi incorporada à Educação Matemática por meio dos 

estudos de Skovsmose (1996, 2007), que baseado nos pensamentos de Paulo 

Freire e Henry Giroux e nos estudos de Etnomatemática de Ubiratan D’Ambrósio 

propôs a Educação Matemática Crítica como preocupação com o desenvolvimento 

da capacidade de agir do cidadão (BENNEMANN; ALLEVATO,2012). 

Ao realizar seus estudos sobre a Educação Matemática Crítica, Skovsmose 

(2004) enuncia dois postulados: 

 

(1) É necessário intensificar a interação entre a Educação Matemática e a 
Educação Crítica, para que a Educação Matemática não se degenere em 
uma das maneiras mais importantes de socializar os estudantes em uma 
sociedade tecnológica e ao mesmo tempo, destruir a possibilidade de se 
desenvolver uma atitude crítica em direção a essa sociedade tecnológica. 
(2) É importante para a Educação Crítica interagir com assuntos das 
Ciências Tecnológicas e, entre elas, a Educação Matemática, para que a 
Educação Crítica não seja dominada pelo desenvolvimento tecnológico e se 
torne uma teoria educacional sem importância e sem crítica (SKOVSMOSE, 
2004, p. 14-15). 

 

A Educação Crítica pode ser levada até a sala de aula mediante diferentes 

estratégias. Para Skovsmose (2008, p. 13): 

 

Trabalhos com projetos e abordagens temáticas têm sido considerados uma 
resposta emblemática aos desafios educacionais lançados pela educação 
crítica. [...] Considero que uma nova Educação Matemática crítica deve 
buscar possibilidades educacionais. 

 

Um dos principais aspectos da Educação Matemática Crítica é a realização 

das atividades de ensino acontecer por meio do diálogo, a sala de aula torna-se um 

ambiente de investigação, o professor convida os alunos a participarem dos 

trabalhos propiciando um “clima” de discussão, estabelecendo a democracia a partir 

desse instante, o que tende a incorporar valor ao ensino da Matemática, tornando-o 

interessante e rico. 
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Skovsmose (2004) enfatiza como estratégia mais eficiente para o 

desenvolvimento da Educação Crítica a problematização. Os problemas devem 

estar ligados a processos importantes para a sociedade em geral e, ao assumirem a 

responsabilidade de resolvê-los, os alunos devem se projetar em um engajamento 

político e social. De acordo com Skovsmose (2004), para a problematização 

funcionar como mecanismo de prática da Educação Crítica é preciso que os 

estudantes percebam a relevância do problema, que deve estar relacionado à 

experiência deles. 

Trazer à Educação Matemática uma perspectiva crítica é reconhecer e 

tornar claro que a Matemática desempenha um importante papel social, influencia e 

condiciona muitas das ações e decisões diárias dos indivíduos (ALVES; MATOS, 

2006). 

Skovsmose (2005) complementa a ideia de Educação Matemática Crítica 

apresentando a noção de matemacia associada a ideia de uma alfabetização 

funcional em Matemática, referindo-se também à competências, entre elas: a 

habilidade de lidar com noções matemáticas; a habilidade de aplicar tais noções em 

contextos distintos; a capacidade de refletir sobre tais aplicações (SKOVSMOSE, 

2005, p.138). 

Assim como a Educação Crítica tem como uma de suas principais fontes de 

inspiração a Teoria Crítica da Sociedade, a Educação Estatística Crítica tem como 

fonte de inspiração a Educação Matemática Crítica. 

A seguir, busca-se estabelecer uma discussão sobre as características da 

abordagem Crítica da Estatística no processo de ensino e aprendizagem de seus 

conceitos. Com esta discussão pretende-se identificar as relações entre a Educação 

Estatística Crítica e o desenvolvimento do pensamento estatístico, já que nesta 

pesquisa busca-se investigar as possibilidades de desenvolvimento do pensamento 

estatístico em alunos que estão cursando o 9º do Ensino Fundamental através da 

articulação do desenvolvimento de projetos de pesquisa com a implementação de 

uma sequência didática eletrônica com os conceitos básicos de Estatística, 

buscando desenvolver o ensino de acordo com o ritmo dos estudantes, trabalhando 

em pequenos grupos, mas respeitando as individualidades, realizando a 

autoavaliação durante todo o processo de ensino e aprendizagem. Salienta-se a 

importância de tais ações ocorrerem concomitantemente, de forma não linear. 
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3.1.2 Educação Matemática Crítica: uma inspiração para a Educação Estatística 

Crítica 

 

A compreensão de que Estatística não é Matemática possibilitou o 

surgimento de um novo campo de estudo, denominado Educação Estatística 

(CAMPOS, 2007). 

A Educação Estatística também possui um caráter crítico. Crítico no sentido 

de possibilitar uma abordagem onde a Matemática e a Estatística podem ser 

consideradas ferramentas importantes para diversos setores da sociedade, inclusive 

na busca pela justiça social; onde a cultura dos números, envolve questionamentos 

e análise; onde os modelos influenciam a sociedade e a sociedade influencia os 

modelos, e, dentre outros aspectos, onde há valorização das vivências cotidianas 

dos estudantes (CAMPOS, 2007). 

Segundo Evangelista (2015) a Educação Estatística Crítica aproxima-se da 

Educação Matemática Crítica ao considerar: o preparo dos alunos para o exercício 

consciente da cidadania; a abordagem do conteúdo como um instrumento para 

analisar características críticas de relevância social; os interesses dos alunos; 

conflitos culturais e sociais nos quais a escolaridade se dá; a reflexão sobre a 

utilidade do conteúdo; o incentivo a comunicação em sala de aula, porque as inter-

relações oferecem uma base para a vida democrática. 

A Educação Crítica foi incorporada à Educação Estatística por meio dos 

estudos de Campos (2007). Celso Ribeiro Campos foi o primeiro pesquisador que 

usou o termo Educação Estatística Crítica em 2007. Para fazer emergir do seu 

trabalho o termo Educação Estatística Crítica, Campos (2007), conjugou três ideias 

no ensino de Estatística: liberdade individual, ética e justiça social (SAMPAIO, 2010).  

Segundo Sampaio (2010), estas três ideais de Campos (2007) acontece pela 

valorização do conhecimento reflexivo e a preparação do estudante para interpretar 

o mundo; praticar o discurso de responsabilidade social e a linguagem crítica; pela 

desierarquização e democratização do ambiente pedagógico da sala de aula; pelos 

projetos com a problematização e tematização do ensino, pelo trabalho com dados 

reais, contextualizados, pelo estímulo ao debate e diálogo. 

Na perspectiva de uma sala de aula crítica, Campos (2007) salienta que, 

ambos, professor e seus alunos, aceitam e assumem o papel de investigadores 
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interessados em problemáticas que dizem respeito à realidade social que encontra-

se ao seu redor, criando possibilidades múltiplas para a construção do conhecimento 

e realizando atividades intelectuais relacionadas com investigações, consultas e 

críticas. 

 

As ideias relativas ao diálogo e à relação estudante-professor são 
desenvolvidas do ponto de vista geral de que a educação deve fazer parte 
de um processo de democratização. Se quisermos desenvolver uma atitude 
democrática por meio da educação, a educação como relação social não 
deve conter aspectos fundamentalmente não democráticos. É inaceitável 
que o professor, apenas, tenha um papel decisivo e prescritivo. Em vez 
disso, o processo educacional deve ser entendido como um diálogo 
(SKOVSMOSE, 2004, p. 18). 

 

Ao trabalhar problemáticas do cotidiano o professor e seus alunos tomam 

consciência de aspectos sociais, muitas vezes, despercebidos por eles, através de 

atitudes voltadas para a práxis social professores e alunos se envolvem com a 

comunidade, transformando reflexões em ações. Segundo Campos et al. (2011) é 

nesse contexto de sala de aula crítica que a Educação Estatística é concebida.  

De acordo com Evangelista (2015), a Estatística Crítica pode ser utilizada 

como forma de intervenção em discussões, e quando presente em sala de aula pode 

possibilitar ao aluno refletir sobre a presença dela na sociedade. Portanto, ao 

organizar uma atividade investigativa, o professor deve propor trabalhos que levem 

os alunos a analisar o papel da Estatística nas práticas sociais. 

Campos (2007) destaca três princípios básicos que, sendo observados, 

possibilitarão o engajamento do professor nessa prática de Educação Estatística 

Crítica: contextualizar os dados de um problema estatístico, preferencialmente 

utilizando dados reais; incentivar a interpretação e análise dos resultados obtidos; 

socializar o tema, ou seja, inseri-lo em um contexto político e social e promover 

debates sobre as questões levantadas. 

A consciência crítica não se forma no educando de maneira automática. 

Esse processo necessita de um trabalho de estímulo a ser desenvolvido pelo 

educador. As características da consciência crítica, segundo Freire são: 
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 Anseio de profundidade na análise de problemas. Não se satisfaz 
com aparências. Pode-se reconhecer desprovida de meios para a análise 
do problema. 

 Reconhece que a realidade é mutável. 

 Substitui situações ou explicações mágicas por princípios autênticos 
de causalidade. 

 Procura verificar ou testar as descobertas. Está sempre disposta a 
revisões. 

 Ao se deparar com um fato, faz o possível para livrar-se de 
preconceitos. Não somente na captação, mas também na análise e na 
resposta. 

 Repele posições quietistas (passivas). É intensamente inquieta. 
Torna-se mais crítica quanto mais reconhece em sua quietude e vice-versa. 
Sabe que é na medida em que é e não pelo que parece. O essencial para 
parecer algo é ser algo; é a base da autenticidade. 

 Repele toda a transferência de responsabilidade e de autoridade e 
aceita a delegação das mesmas. 

 É indagadora, investiga, força, choca. 

 Ama o diálogo, nutre-se dele. 

 Face ao novo, não repele o velho por ser velho, nem aceita o novo 
por ser novo, mas aceita-os na medida em que são válidos (FREIRE, 1979, 
p. 40). 

 

Nesse sentido, Campos (2007) apresenta a ideia de Educação Estatística 

Crítica que congrega os objetivos da Educação Estatística com os da Educação 

Crítica, de forma a produzir uma pedagogia democrática, reflexiva, engajada em sua 

função maior de responsabilidade social para com os educandos. 

Observa-se que, para Campos (2007), há uma expressiva consonância dos 

princípios da Educação Estatística com os da Educação Crítica, pois a 

fundamentação teórica da Didática da Estatística estabelece uma condição básica 

para um trabalho pedagogicamente significativo, que é a contextualização dos 

dados.  

A Educação Estatística Crítica traz elementos para reflexão sobre os 

desafios contemporâneos enfrentados pela sociedade onde o contexto e o problema 

abordado é significativo para os estudantes, que participam ativamente, analisam 

seu entorno e são capazes de se posicionar no mundo, como sujeitos livres e 

críticos e provocar mudanças visando à democracia (EVANGELISTA, 2015). 

Na perspectiva da Educação Estatística Crítica apresentada por Campos 

(2007), observa-se que os exercícios a serem trabalhados com os alunos devem 

conter dados que são obtidos por pesquisas reais, preferencialmente, coletados 

pelos próprios alunos. Observa-se ainda, que os exercícios propostos devem ser 
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contextualizados aos temas de relevância social, para os alunos, conectado ao seu 

cotidiano ou à sua formação profissional. 

Como nessa investigação visa-se a implementação de uma sequência 

didática eletrônica com os conceitos básicos de Estatística, pretende-se ao final 

deste capítulo, identificar as relações entre a Educação Estatística Crítica e as 

competências estatísticas, para isso, a seguir, apresentam-se considerações sobre o 

pensamento estatístico, a literacia estatística e o raciocínio estatístico. 

Consideradas pelos educadores estatísticos e pesquisadores três 

importantes competências estatísticas, a literacia estatística, o pensamento 

estatístico e o raciocínio estatístico geram muitas discussões, pois não há um 

acordo formal sobre as definições e distinções entre elas. Segundo Campos et al. 

(2011), após o primeiro encontro internacional denominado International Research 

Forun on Statistical Reasoning, Thinking and Literacy (SRTL-1), realizado em 1999, 

com o foco e o objetivo de orientar os estudos sobre a literacia, o pensamento e o 

raciocínio estatísticos, foi possível organizar os conceitos para estas competências, 

com base em opiniões convergentes de estudiosos em Educação Estatística, mas 

ainda assim, não existe, a priori, uma definição consensual para estas 

competências.  

Nesse sentido, a seguir apresenta-se um estudo sobre cada uma destas 

competências estatísticas. 

 

3.2 A FORMAÇÃO DO PENSAMENTO ESTATÍSTICO E SEUS COMPONENTES 

QUE PERMITEM A LITERACIA ESTATÍSTICA 

 

A Educação Estatística tem como objetivo auxiliar os alunos no 

desenvolvimento do pensamento estatístico (LOPES; COUTINHO; ALMOULOUD, 

2010, p. 52). Sobre o desenvolvimento do pensamento estatístico Chance (2002) 

levanta três questionamentos: “o que é pensamento estatístico? Como podemos 

ensinar o pensamento estatístico? Como podemos determinar se os estudantes 

estão pensando estatisticamente?” tais questionamentos serão discutidos no 

decorrer deste subcapitulo. 

O pensamento estatístico é definido pelo Guidelines for Assessment and 

Instruction in Statistics Education (GAISE) como aquele utilizado pelos estatísticos 
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na abordagem ou resolução de problemas da própria área. Ele inclui a necessidade 

de compreender dados e reconhecer a importância de sua produção. Essa forma de 

pensar é utilizada por quem necessita compreender, produzir e verificar a 

consistência dos dados. Também, faz parte do cenário de formação do pensamento 

estatístico, perceber a presença da variabilidade, sua quantificação e explicação 

(FRANKLIN et al, 2005). 

Para Cazorla (2002, p. 19) o pensamento estatístico faz-se tão necessário 

ao exercício pleno da cidadania quanto à capacidade de ler e escrever. Nesse 

sentido, Lopes (2003a) salienta que ao pensar estatisticamente as pessoas terão 

maiores condições de exercer a cidadania, conforme observa-se: 

 

Pensar estatisticamente consiste em que uma pessoa seja capaz de 
compreender mensagens simples e diretas presentes no cotidiano, bem 
como as que envolvem processos complexos de inferência. Percebemos 
que dominar essa forma de pensamento seja essencial a qualquer indivíduo 
comum para que tenha maiores possibilidades de exercer sua cidadania 
(LOPES, 2003a, p. 77). 

 

Já Mallows (1998, p. 2) define o pensamento estatístico como sendo a 

capacidade de relacionar dados quantitativos com situações concretas, admitindo a 

presença da variabilidade e da incerteza, analisando o que os dados podem dizer 

sobre o problema em foco. 

Em consonância com esta definição Cazorla (2002, p. 19) refere-se ao 

pensamento estatístico como sendo a capacidade de utilizar de forma adequada às 

ferramentas estatísticas na solução de problemas, de entender a essência dos 

dados e fazer inferências. 

Nesse sentido, de acordo com as duas definições apresentadas pelos 

autores Mallows (1998) e Cazorla (2002), observa-se que o pensamento estatístico 

ocorre quando surge a identificação da situação analisada e é feita uma escolha 

adequada das ferramentas estatísticas necessárias para sua descrição e 

interpretação. 

De acordo com Campos et al. (2011, p. 39): 
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Uma característica do pensamento estatístico é prover a habilidade de 
enxergar o processo de maneira global, com suas interações e seus 
porquês, entender suas diversas relações e o significado das variações, 
explorar os dados além do que os textos prescrevem e gerar questões e 
especulações não previstas inicialmente. 

 

Os pesquisadores Wild e Pfannkuch (1999) investigam os processos 

complexos do pensamento envolvidos na resolução de problemas da realidade, 

compreendendo a Estatística como possibilidade real para obter uma melhoria nas 

soluções desses problemas. Para suas investigações propuseram o modelo PPDAC 

(Problema, Plano, Dados, Análise e Conclusões) que visa resolver um problema 

real, geralmente com a intenção de mudar um sistema para melhorar um processo 

(WILD; PFANNKUCH, 1999). 

Para o desenvolvimento do pensamento estatístico, Wild e Pfannkuch (1999) 

apresentaram uma estrutura baseada em quatro dimensões: a primeira intitulada, 

ciclo investigativo; a segunda, tipos de pensamento; a terceira, ciclo interrogativo e, 

a quarta denominada disposições. As dimensões descritas compõem um sistema de 

processos interconectados. A estrutura é ilustrada pela Figura 21. 

 

Figura 21 - Estrutura do Pensamento Estatístico Segundo Wild e Pfannkuch 

 
Fonte: Adaptado de MORAIS, 2006, p. 31. 
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A primeira dimensão, ciclo investigativo, segundo Morais (2006, p. 31) foi 

adaptada do modelo PPDAC e propõe inicialmente a definição do problema numa 

dada situação de modo que suscite a necessidade de um planejamento que permita 

a obtenção das amostras, assim como de um sistema de amostragem adequado à 

coleta de dados, medida e interpretação desses dados no contexto. A Figura 22 

apresenta um esquema referente à primeira dimensão. 

 

Figura 22 - Esquema da 1ª Dimensão: Ciclo Investigativo 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

Neste momento, segundo Morais (2006), o sujeito raciocina sobre os dados, 

reconhecendo-os ou categorizando-os, consciente de que o tipo de dados conduz à 

determinadas representações, podendo ser tabular, gráfica ou de medida estatística, 

conforme ilustra a Figura 23. 

 

Figura 23 - Representação dos dados obtidos no Ciclo Investigativo 

 
Fonte: a pesquisa.  



 
87 

Ainda, segundo Morais (2006), essa primeira dimensão evidencia a 

importância da coleta de dados, gerada possivelmente por um problema inserido em 

um contexto. 

A segunda dimensão refere-se aos tipos de pensamento estatístico. Wild e 

Pfannkuch (1999) mencionaram dois tipos: o pensamento geral e o pensamento 

específico. O pensamento geral refere-se ao planejamento do ciclo investigativo, 

podendo ser: estratégico, explicativo, modelar e procedimental ou tecnicista. A 

Figura 24 apresenta os componentes do pensamento geral e suas descrições. 

 

Figura 24 - Componentes do Pensamento Geral 

 
Fonte: Adaptado de MORAIS, 2006, p. 33. 

 

De acordo com Silva (2007) estando relacionado com o planejamento do 

ciclo investigativo, o pensamento geral, possibilita questionamentos como: o que vai 

ser feito? Como? O que já se conhece do assunto? Quanto custará? O que será 

necessário (materiais)?. Os conceitos estatísticos do problema, pois isto influencia 

na maneira como se coleta e analisa os dados e a aplicação prática de uma técnica 

ou conceito, que terá sua interpretação do resultado. 

Já o pensamento específico aborda a necessidade dos dados; a 

transnumeração, que refere-se à possibilidade de mudar a representação para 

melhorar a compreensão do problema; a onipresença da variabilidade, ou seja, a 

consideração da variação a partir da tomada de decisão em situações de incerteza; 

o uso de modelos estatísticos e a articulação da Estatística com o contexto 
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(MORAIS, 2006, p. 33). A Figura 25 apresenta os componentes do pensamento 

específico. 

 

Figura 25 - Componentes do Pensamento Específico 

 
Fonte: Adaptado de MORAIS, 2006, p. 33. 

 

O primeiro componente do pensamento específico é a necessidade dos 

dados, que segundo Morais (2006) implica no reconhecimento dos mesmos para 

que possam ser tratados adequadamente. 

Wild e Pfannkuch (1999) apresentam como segundo componente do 

pensamento específico a transnumeração referindo-se às mudanças de 

representações que objetivam facilitar a compreensão dos dados. A transnumeração 

ocorre no momento em que são encontradas maneiras de obter dados via medidas 

ou classificação dos elementos significativos coletados da realidade. Para Wild e 

Pfannkuch (1999, p. 5): 
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A transnumeração perpassa todas as análises estatísticas de dados, 
ocorrendo cada vez que mudamos nossa maneira de observar os dados 
com a esperança que isto nos conduza a um novo significado. Poderíamos 
olhar mediante muitas representações gráficas para encontrar algumas 
realmente informativas. Poderíamos voltar a expressar os dados por meio 
das transformações e reclassificações buscando novas penetrações. 
Poderíamos tentar uma variedade de modelos estatísticos e, ao final do 
processo, a transnumeração atua outra vez quando descobrimos 
representações de dados que ajudam a conduzir nossas novas 
compreensões relativas ao sistema real de outras representações. 

 

Wild e Pfannkuch (1999) propõem três tipos de transnumeração, são elas: a 

transnumeração obtida a partir da medida que captura as qualidades ou 

características do mundo real; aquela que ao passar dos dados brutos a uma 

representação tabular ou gráfica permita significa-los; a transnumeração que 

comunica este significado que surge dos dados, de forma que seja compreensível a 

outros. 

Além da transnumeração, a onipresença da variabilidade também é 

considerada como sendo um dos componentes do pensamento específico essencial 

à formação do pensamento estatístico (MORAIS, 2006). Ainda, segundo Morais 

(2006) faz-se necessário identificar a variação para depois caracterizá-la e 

quantifica-la visando sua possível compreensão para uma tomada de decisão eficaz 

nos diversos contextos. 

Para investigar o pensamento estatístico são utilizados os modelos 

estatísticos, considerados como componente do pensamento específico. Wild e 

Pfannkuch (1999) ao referirem-se aos modelos estatísticos salientam a importância 

deles e de suas transformações ao registrar tal pensamento. 

A articulação da Estatística com o contexto constitui o quinto componente do 

pensamento específico, que segundo Morais (2006) permite uma visão dos números 

e das informações dentro de um dado contexto da realidade.  

O pensamento específico permite que o aluno raciocine sobre as 

representações dos dados, compreendendo-os, interpretando-os, analisando-os a 

partir dos registros, de modo a escolher as representações mais adequadas aos 

dados e ao contexto proposto (MORAIS, 2006, p. 33). 

A terceira dimensão, denominada de Ciclo Interrogativo, refere-se aos 

questionamentos que são delineados pelo pensador enquanto resolve o problema. 

Nesse ciclo, o pensador produz possibilidades, que podem ser de cunho contextual, 
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dos dados ou estatístico, busca informações e ideias para após interpretar resultado 

estatístico, verifica a informação obtida com uma referência interna (o que conhecia) 

e externa (estudo bibliográfico), para tomar a decisão sobre o que deve ser mantido 

ou continuado a pesquisar (SILVA, 2007, p. 30). A Figura 26 apresenta um esquema 

para a terceira dimensão. 

 

Figura 26 - Esquema para a 3ª Dimensão: Ciclo Interrogativo 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

A quarta dimensão proposta por Wild e Pfannkuch (1999) é denominada 

disposições e segundo Silva (2007) pode ser considerada como o compromisso do 

pensador com o problema, ou seja, o comportamento do sujeito diante dos 

resultados obtidos. Ele pode ser: curioso e querer investigar mais; imaginativo e 

procurar enxergar o problema sob diferentes pontos de vista; cético e questionador 

se as conclusões são justas; pode tentar entender se existe uma fonte para aquela 

ideia observada, pode permitir que novas ideias sejam confrontadas com suas 

próprias e pode ser perseverante (SILVA, 2007). A Figura 27 ilustra a quarta 

dimensão. 
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Figura 27 - Esquema para a 4ª Dimensão: Disposições 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Para Wild e Pfannkuch (1999), o pensamento estatístico é como a 

respiração, em muitos ambientes de pesquisa, todo mundo faz o tempo todo, 

raramente se lembra que está fazendo. A Figura 28 ilustra um esquema geral da 

estrutura do pensamento estatístico proposto por Wild e Pfannkuch (1999). 
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 Figura 28 – Esquema da Estrutura do Pensamento Estatístico 

 
Fonte: adaptação da estrutura proposta por Wild e Pfannkuch (1999). 
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De acordo com a Figura 28, observa-se que para os autores Wild e 

Pfannkuch (1999) sempre que se está realizando uma pesquisa, está sendo utilizado 

o pensamento estatístico, mesmo de forma inconsciente. 

 

3.2.1 Componentes do Pensamento Estatístico 
 

Ao buscar uma definição para o pensamento estatístico a American 

Statistical Association (ASA) propôs quatro elementos essencias para a formação do 

pensamento estatístico: a necessidade dos dados; a importância da produção dos 

dados; a onipresença da variabilidade; a medição e a modelagem da variação 

existente (MORAIS, 2006). 

Tendo em vista a relevância desses elementos para a formação do 

pensamento estatístico a ASA, a Mathematical Association of America (MAA) Joint 

Commiter on Undergraduate Statistics considerou como elementos essenciais: a 

necessidade dos dados; a importância da produção dos dados, a onipresença da 

variabilidade; a medição e modelagem da variação existente (MORAIS, 2006). 

Com relação aos elementos que constituem o pensamento estatístico, 

observa-se que há uma correspondência entre os elementos mencionados pela ASA 

e os componentes propostos por Wild e Pfannkuch (1999) para a segunda dimensão 

do modelo PPDAC, referente ao pensamento específico. Estes elementos também 

apresentam similaridades aos propostos por Gal (2002). 

Gal (2002, p. 4) considera dois amplos campos como sendo componentes 

do pensamento estatístico: o do conhecimento e o das atitudes. Para Gal (2002) 

esses componentes são responsáveis pelo desenvolvimento do letramento 

estatístico. 

O letramento estatístico é constituído por um campo do conhecimento que 

inclui: os conhecimentos matemáticos; estatísticos; do contexto; as habilidades do 

indivíduo em situações de leitura, interpretação e análise de dados, consideradas 

como conhecimento procedimental. O outro componente identificado nesse campo é 

denominado de habilidade crítica, ou seja, aquela relacionada à capacidade crítica 

do sujeito que age com base nos dados, a partir e para além deles (MORAIS, 2006). 

O segundo campo mencionado por Gal (2002, p. 4) refere-se ao 

comportamento, às atitudes e posturas críticas adquiridas pelos indivíduos ao 
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desenvolverem os conhecimentos mencionados no primeiro campo. Nessa 

perspectiva, para Morais (2006) um sujeito alfabetizado estatisticamente será capaz 

de mobilizar tantos conhecimentos matemáticos, estatísticos, procedimentais e 

críticos, de forma que reflitam tais conhecimentos em suas ações e decisões. A 

Figura 29 apresenta um esquema dos componentes do pensamento estatístico, 

segundo Gal. 

 

Figura 29 - Esquema dos componentes do pensamento estatístico 

 
Fonte: Gal (2002, p. 4). 

 

De acordo com a Figura 29, observa-se que são seis os componentes que 

constituem o campo do conhecimento estatístico. Para Morais (2006) esses 

conhecimentos não podem ser operados independentemente uns dos outros. A 

seguir descreve-se cada um dos componentes do campo do conhecimento 

estatístico segundo Gal (2002). 

Para Gal (2002) o conhecimento matemático abrange conceito, teorias, 

teoremas, métodos e técnicas matemáticas essenciais ao desenvolvimento de 

habilidades estatísticas. Gal (2002) destaca o sentido de número, considerando-o 

uma habilidade cada vez mais apropriada na leitura, interpretação e comparação de 

decimais, frações, porcentagens, entre outros. 

Para o conhecimento estatístico Gal (2002) propõe uma estrutura 

hierárquica composta por cinco fases: conhecimento das razões e pertinência dos 

dados, assim como da produção dos mesmos; familiaridade com os termos e ideias 
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básicas relacionadas à Estatística Descritiva; familiaridade com termos e ideias 

básicas relacionadas às exposições gráficas e tabulares; noções básicas de 

probabilidade; compreensão da maneira como as conclusões e inferências são 

alcançadas (MORAIS, 2006). 

O conhecimento do contexto é considerado o principal determinante de 

familiaridade do leitor com as fontes de variação e erro de informações estatísticas 

(MORAIS, 2006). 

O conhecimento procedimental e a habilidade crítica são denominadas por 

Gal (2002) como habilidades que são mobilizadas em decorrência da forma pela 

qual os dados são produzidos.  

De acordo com a visão dos autores estudados neste subcapítulo, observa-se 

que há uma concordância a respeito dos componentes do pensamento estatístico. 

Ambos consideram como elementos essenciais os conceitos estatísticos e 

probabilísticos, as representações gráficas e tabulares das informações estatísticas 

e comportamentos investigadores impulsionados pela análise dos dados ao 

considerar a variabilidade existente em torno deles. 

Sendo assim, após identificar os componentes do pensamento estatístico, 

surge então o desafio de desenvolvê-los nos estudantes (SILVA, 2007). Apesar de 

não ser possível ensiná-los diretamente aos alunos é possível trabalhar na 

valorização de hábitos mentais que permitem aos não estatísticos apreciar 

significativamente o papel e a relevância desse tipo de pensamento. 

Nesse sentido, Chance (2002) destaca, para o pensamento estatístico, 

hábitos mentais e habilidades de resolução de problemas necessárias: consideração 

sobre como melhor obter dados significativos e relevantes para responder à questão 

estabelecida; reflexão constante sobre as variáveis envolvidas e curiosidade por 

outras formas de examinar os dados e o problema; enxergar o processo por 

completo, revisando constantemente cada componente; ceticismo onipresente sobre 

a obtenção dos dados; articulação constante entre os dados e o contexto do 

problema e a interpretação das conclusões em termos não estatístico; pensar além 

do livro texto. 

A seguir apresenta-se um estudo sobre as definições propostas para a 

literacia estatística que, refere-se à habilidade de argumentar usando corretamente a 

terminologia estatística (CAMPOS, 2007). 
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3.3 A LITERACIA ESTATÍSTICA E O RACIOCÍNIO ESTATÍSTICO 

 

Haack (1979) foi um dos autores que iniciaram as discussões do conceito de 

literacia estatística. Haack (1979), em seus estudos, enfatizou elementos que são 

basicamente relacionados com a dimensão técnica do conhecimento estatístico. 

Com o avanço da Educação Estatística, diferentes autores foram 

introduzindo perspectivas mais abrangentes. De acordo com Abrantes, Serrazina e 

Oliveira (1999) o recurso à palavra literacia deve-se ao fato de se ter verificado que 

existiam setores significativos da população que, apesar de escolarizados, não eram 

capazes de realizar tarefas da vida durante essa mesma escolarização. 

Nesse sentido, Carvalho (2006), autora portuguesa, utiliza o termo literacia e 

afirma que se refere não à própria aquisição de conhecimentos, mas sim a 

mobilização de competências, ou seja, o saber em ação. Para Carvalho (2006) um 

indivíduo teoricamente alfabetizado pode não ser capaz de mobilizar os 

conhecimentos adquiridos para interpretar situações. 

De acordo com Soares (2004), os termos alfabetização e letramento 

diferenciam-se. Segundo Soares (2004), enquanto em outros países tais termos são 

independentes, no Brasil estão inter-relacionados sob o conceito de alfabetização 

funcional, na qual após alguns anos de aprendizagem escolar, o indivíduo terá não 

só aprendido a ler e escrever, alfabetização, mas também a fazer uso da leitura e da 

escrita, letramento (SOARES, 2004, p. 07). 

Soares (2004) explica que letramento e literacia são sinônimos. No Brasil, 

utiliza-se o termo letramento devido ao fato de não existir o termo literacia nos 

dicionários da língua portuguesa. Nesta investigação concorda-se com Soares 

(2004) e no decorrer das discussões utiliza-se o termo literacia. 

A literacia estatística deve ser considerada uma prioridade na sociedade 

moderna, ou seja, de uma cidadania com responsabilidade social (LOPES; 

COUTINHO; ALMOULOUD, 2010). Portanto, a seguir apresentam-se diferentes 

concepções sobre o conceito de literacia estatística. 

Para Watson (1997) o termo literacia corresponde a capacidade de 

compreensão do texto e do significado das implicações das informações estatísticas 

inseridas em seu contexto formal e identifica três estágios para seu 

desenvolvimento: o entendimento básico da terminologia estatística; o entendimento 
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da linguagem estatística e os conceitos inseridos num contexto de discussão social; 

o desenvolvimento de atitudes de questionamento nas quais se aplicam conceitos 

mais sofisticados para contradizer alegações que são feitas sem fundamentação 

estatística apropriada. 

De modo semelhante, para Gal (2000), a literacia estatística é a habilidade 

para interpretar e avaliar criticamente as informações estatísticas e os argumentos 

baseados em dados, que aparecem nas diversas mídias, além de ser a habilidade 

em discutir opiniões referentes a esse tipo de informação estatística. Gal (2002) 

considera os componentes cognitivos e afetivos, ou seja, os componentes do 

pensamento estatístico, como responsáveis pelo desenvolvimento da literacia 

estatísca. A Figura 30 apresenta o modelo de literacia estatística proposto por Gal 

(2002): 

 

Figura 30 - Modelo de Literacia Estatística proposto por Gal (2002) 

 
Fonte: Adaptado de GAL 2002. 
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Nesse contexto, Gal (2002) propõe um modelo de literacia estatística para 

leitores ou, para Bollis (2011) um modelo para “consumidores de informações”. Bollis 

(2011) compara o consumo de alimentos com o de informação. De acordo com 

Bollis (2011), assim como quando um alimento é consumido por um indivíduo e o 

mesmo é incorporado ao organismo promovendo a nutrição das mais diversas 

partes do corpo, ao “consumir a informação” e ao analisá-la de maneira crítica a 

mesma incorpora-se ao rol de conceitos e passa a fazer parte das ideias e 

posicionamentos do indivíduo. 

Nesse sentido, Lopes (2004) salienta que a literacia estatística requer: 

 

Que a pessoa seja capaz de reconhecer e classificar dados como 
quantitativos ou qualitativos, discretos ou contínuos e saiba como o tipo de 
dado conduz a um tipo específico de tabela, gráfico, ou medida de posição. 
Precisa saber ler e interpretar tabelas e gráficos, entender as medidas de 
posição e dispersão, usar as medidas de aleatoriedade, chances e 
probabilidade para fazer julgamentos sobre eventos incertos e relacionar a 
amostra com a população (LOPES, 2004, p. 188). 

 

Em consonância com Lopes (2004), Ben-Zvi e Garfield (2004), afirmam que 

a literacia estatística envolve a compreensão da linguagem estatística: palavras, 

símbolos e termos, bem como, a capacidade de interpretar gráficos e tabelas e de 

ler e dar sentido à informação estatística nas notícias. 

Rumsey (2002) substitui o termo literacia estatística por outros dois: 

competência estatística e cidadania estatística. Para Rumsey (2002): 

 

Primeiro, nós queremos que nossos alunos se tornem bons ‘cidadãos 
estatísticos’, entendendo Estatística o suficiente para ser capaz de consumir 
as informações com as quais somos inundados diariamente, pensando 
criticamente sobre essas informações e tomando boas decisões com base 
nelas (RUMSEY, 2002, p. 01). 

 

Rumsey (2002) distingui dois tipos de objetivos de aprendizagem nos 

estudantes: ser capaz de atuar como um membro educado da sociedade em uma 

era de informação e ter uma boa base de entendimento dos termos, ideias e 

técnicas estatísticas. Sendo assim, quando Rumsey (2002) refere-se ao 

conhecimento básico que subjaz ao pensamento e o raciocínio estatístico ela o 

identifica como competência estatística. E quando a autora refere-se ao 
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desenvolvimento de habilidades para atuar como uma pessoa educada na era da 

informação ela identifica como cidadania estatística. 

Com relação à competência estatística, Rumsey (2002) destaca cinco 

componentes. São eles: 

 

• Conscientização dos dados: promover a motivação dos alunos, 
mostrando que os dados estão presentes na vida cotidiana e as decisões 
neles baseadas podem ter uma influência significativa em nossas vidas. 
• Entendimento dos conceitos básicos de Estatística e sua 
terminologia: desenvolver a capacidade de relacionar o conceito dentro de 
um tema não estatístico; explicar o seu significado com as próprias palavras 
utilizá-lo em uma sentença ou dentro de um “contexto” para responder 
problemas maiores. 
• Conhecimento do processo de coleta de dados e a geração de 
estatísticas básicas: dar a oportunidade ao estudante de coletar seus 
próprios dados e encontrar os resultados; isso pode ajudar aos alunos a 
apropriarem-se de sua própria aprendizagem e formulação de conceitos. 
• Domínio das habilidades básicas para descrever e interpretar os 
resultados: saber interpretar resultados estatísticos (gráficos, tabelas, etc.) 
com suas próprias palavras, isto é, ter habilidade para descrever o 
significado dos resultados obtidos no item anterior. Além disso, esse 
componente motiva a análise de dados de maneira mais minuciosa. 
• Domínio das habilidades básicas de comunicação: envolvem a leitura, 
a escrita, a demonstração e a comunicação da informação (CAZORLA; 
UTSUMI, 2010, p. 12). 

 

Ao analisar os cinco componentes da competência estatística, observa-se 

que para Rumsey (2002), o cidadão necessita ter uma compreensão básica dos 

conceitos e da linguagem, um nível de raciocínio que lhe proporcione capacidades 

para questionar, comparar, explicar e um nível de pensamento estatístico que lhe 

permita aplicar as ideias a novos problemas e identificar questões. 

De modo semelhante, para Morais (2006) as concepções sobre literacia 

utilizam uma estrutura composta por três níveis: 

 

O primeiro considerado básico é o letramento cultural, referindo-se as 
pessoas que compreendem termos básicos usados comumente nos meios 
de comunicação diante de assuntos relacionados à Ciência. O segundo, 
chamado de letramento funcional, relativo à capacidade do sujeito de 
conversar, ler e escrever informações utilizando termos científicos 
coerentes. O terceiro e último é o letramento científico de esquemas 
conceituais primordiais ou de teorias que fundamentem a Ciência aliada à 
compreensão dos processos científicos e investigativos mobilizados na 
resolução de situações-problema (MORAIS, 2006, p. 24). 
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Sendo que para um indivíduo alcançar o letramento nos níveis funcional ou 

científico, segundo Morais (2006) é necessário desenvolver habilidades específicas, 

como as propostas por Gal (2002): 

 

[...] 1) a habilidade de a pessoa interpretar, criticar e avaliar a informação 
estatística, com argumentos relacionados aos dados ou fenômenos 
estocásticos que podem ser encontrados em diversos contextos; 2) a 
habilidade de discutir e comunicar suas reações perante tal informação 
estatística;3) a compreensão do significado da mesma, bem como opiniões 
sobre as implicações desta informação, ou dos interesses a respeito do 
acesso as conclusões obtidas (GAL, 2002, p. 04). 

 

Sendo assim, quando os estudantes são capazes de ler e reconhecer 

informações que estejam representadas em tabelas e /ou gráficos, estão no nível 

cultural. Porém, se, mais do que ler e interpretar informações contidas em dados ali 

representados, ou mesmo, se os organizam nessas representações, identificando e 

considerando a variação na análise de tais dados os alunos estão no nível funcional. 

E se, além das habilidades mencionadas anteriormente, os alunos forem capazes de 

fazer inferências e previsões sobre as informações contidas nos diversos registros, 

analisando e considerando a variabilidade existente, estão no nível científico. 

Durante as discussões estabelecidas sobre os diversos conceitos 

apresentados para literacia observa-se que para os estudantes desenvolverem a 

literacia estatística é necessário possibilitar meios para que os mesmos possam 

utilizar a Estatística como evidência nos argumentos encontrados em sua vida diária 

como trabalhadores, consumidores e cidadãos. 

Acredita-se que as habilidades estatísticas mencionadas no trabalho 

proposto por Gal (2002) estão em consonância com as habilidades recomendadas 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, discutidas no primeiro capítulo desta 

investigação, o que evidencia a importância e a pertinência do ensino da Estatística 

na Educação Básica. As habilidades destacadas mencionam a importância de o 

aluno ler, interpretar, tratar e comunicar os dados de forma segura e crítica, ou seja, 

atendendo os níveis de literacia cultural ou funcional, de modo a possibilitar o 

acesso a literacia científica. 

Ensinar Estatística com base em assuntos do dia a dia tende a favorecer a 

base de argumentação dos estudantes. Entende-se, assim como Lopes (2005), que 

a literacia estatística requer o desenvolvimento do pensamento estatístico, o qual 
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permite que a pessoa seja capaz de utilizar ideias estatísticas e atribuir significado à 

informação estatística. 

O desenvolvimento do pensamento estatístico leva o aluno a raciocinar 

sobre as representações dos dados, compreendendo-os, interpretando-os, 

analisando-os a partir dos registros, o que lhe possibilita escolher dentre as 

representações, a mais adequada aos dados e ao contexto proposto, ou mesmo, 

buscar nas variáveis representações a complementação de sua análise. 

Nesse sentido, Garfield e Gal (1999) referem-se ao raciocínio estatístico 

como sendo a maneira como as pessoas raciocinam com as ideias estatísticas para 

dar sentido às informações estatísticas. Esse raciocínio envolve interpretações 

baseadas em conjunto de dados, representações gráficas e resumos estatísticos 

muitas vezes combinando dados e probabilidades para fazer inferências e interpretar 

resultados estatísticos. Para Garfield (2002), subjacente a esse raciocínio está à 

compreensão conceitual de distribuição, centro, dispersão, associação, incerteza, 

aleatoriedade e amostragem. 

O processo de ensino e aprendizagem da Estatística visa, segundo Garfield 

e Gal (1999), o desenvolvimento de alguns tipos específicos de raciocínio: 
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Raciocínio sobre os dados: reconhecer e categorizar os dados 
(qualitativos, quantitativos discretos ou contínuos), compreender como cada 
tipo de variável leva a um tipo particular de tabela, gráfico ou medida 
estatística; 
Raciocínio sobre representação dos dados: entender como ler e 
interpretar gráficos, como cada tipo de gráfico é apropriado para representar 
um conjunto de dados, reconhecer as características gerais de uma 
distribuição pelo gráfico, observando a forma, o centro e o espalhamento; 
Raciocínio sobre medidas estatísticas: entender o que as medidas de 
posição e variabilidade dizem a respeito do conjunto de dados, quais são as 
medidas mais apropriadas em cada caso e como elas representam o 
conjunto de dados. Usar as medidas de posição central e de variabilidade 
para comparar diferentes distribuições e entender que amostras grandes 
são melhores do que as pequenas para se fazer previsões; 
Raciocínio sobre incerteza: entender e usar as ideias de chance, 
aleatoriedade, probabilidade e semelhança para fazer julgamentos sobre 
eventos, usar métodos apropriados para determinar a semelhança de 
diferentes eventos (como simulações com moedas ou diagramas de árvore, 
que ajudam a interpretar diferentes situações); 
Raciocínio sobre amostras: entender como as amostras se relacionam 
com a população e o que pode ser inferido acerca de uma amostra, saber 
que amostras grandes e bem selecionadas representarão melhor a 
população. Tomar precauções quando examinar a população com 
pequenas amostras; 
Raciocínio sobre associações: saber julgar e interpretar as relações entre 
variáveis, em tabelas de dupla entrada ou em gráficos, entender que uma 
forte correlação entre duas variáveis não significa que uma causa a outra 
(GARFIELD; GAL, 1999, p. 12-13). 

 

Portanto, se os professores estiverem atentos aos tipos de raciocínio que 

precisam ser ampliados em seus estudantes, podem elaborar atividades para 

auxiliar a desenvolvê-los. Da mesma forma, podem desenvolver estratégias 

metodológicas de ensino nas quais possam avaliar o nível de desenvolvimento do 

raciocínio dos estudantes, para melhor direcionar suas aulas e assim otimizar o 

aprendizado de seus alunos. 

Com relação aos níveis de raciocínio, Garfield (2002) identifica cinco níveis 

de raciocínio estatístico, a seguir apresentados pela Figura 31: 
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Figura 31 - Quadro com os níveis do raciocínio estatístico 

Nível Descrição 

Nível1 
Idiossincrático 

 

O estudante sabe algumas palavras e símbolos estatísticos, usa-os mesmo 
sem entendê-los completamente e mistura-os com informações não 
relacionadas. 

Nível 2 
Verbal 

O estudante tem compreensão verbal de certos conceitos, mas não aplica 
isso a seu comportamento. 

Nível 3 
Transicional 

O estudante é capaz de identificar corretamente uma ou duas dimensões 
de um processo estatístico, mas sem integrar completamente essas 
dimensões.  

Nível 4 
Processivo 

O estudante é capaz de identificar corretamente as dimensões de um 
conceito ou processo estatístico, mas não integra completamente essas 
dimensões ou não compreende o processo por completo. 

Nível 5 
Processual Integrado 

O estudante tem uma completa compreensão sobre um processo 
estatístico coordenando as regras e o comportamento da variável 

Fonte: Adaptado de GARFIELD, 2002, p. 04. 

 

Para Lopes, Coutinho e Almouloud (2010) o raciocínio estatístico é o 

raciocínio aplicado no trabalho com as ferramentas e conceitos estatísticos. Em 

consonância com Lopes, Coutinho e Almouloud (2010), Nisbett (1993) defende que 

o raciocínio estatístico das pessoas pode ser aprimorado se elas aprenderem as 

regras estatísticas. 

No entanto, segundo Garfield (2002), não existe um consenso entre os 

pesquisadores sobre como possibilitar aos estudantes o desenvolvimento do 

raciocínio estatístico ou como determinar o correto nível de seu raciocínio. Garfield 

(1998) sugere que os professores não ensinem especificamente aos estudantes a 

utilização e a aplicação do raciocínio estatístico. Para Garfield (1998) os professores 

devem ensinar conceitos e procedimentos, promover o trabalho com dados reais e 

com softwares e esperar que o raciocínio estatístico se desenvolva como resultado 

desse trabalho.  

Garfield (2002) sugere ainda, o desenvolvimento de mais estudos em sala 

de aula que possibilitem identificar os tipos de raciocínio, os conhecimentos de pré-

requisito e as habilidades necessárias a cada tipo de raciocínio, além do impacto de 

diferentes atividades de ensino, para que os pesquisadores possam ser capazes de 

entender o processo de como se desenvolve corretamente o raciocínio estatístico.  

Portanto, de acordo com as discussões que neste capítulo foram traçadas 

sobre as competências estatísticas, entende-se assim como, Chance (2002) que a 

literacia estatística pode ser vista como a compreensão e a interpretação da 

informação estatística apresentada. O raciocínio representa a habilidade para 
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trabalhar com as ferramentas e os conceitos aprendido. O pensamento estatístico 

leva a uma compreensão global da Estatística. 

Delmas (2002) interpreta a literacia estatística como uma meta de 

abrangência geral dentro do ensino da Estatística e também entende que é 

necessário considerar a existência de seus aspectos comuns ao pensamento a ao 

raciocínio estatístico. 

Shaughnessy (2007) distingui pensamento estatístico e raciocínio estatístico 

e ainda discute a literacia estatística. Para Shaughnessy (2007) os modelos de 

pensamento estatístico auxiliam pesquisadores e docentes a definir os importantes 

conceitos e processos do ensino e da aprendizagem da Estatística. Já os modelos 

de literacia estatística auxiliam a identificar as competências essências para a 

sobrevivência estatística tanto de estudantes como de adultos. E os modelos de 

raciocínio estatístico, são considerados por Shaughnessy (2007), essencialmente 

modelos descritivos que auxiliam a esclarecer o modo como às pessoas estão 

pensando sobre estatística, o que elas parecem conhecer e compreender, e onde 

elas apresentam dificuldades. 

Para Campos (2007) não existe entre as competências estatísticas uma que 

tenha precedência sobre a outra, mas de certa forma, há uma relação intrínseca 

entre elas. 

Segundo Campos (2007) um aspecto comum ao desenvolvimento das três 

competências é que a interpretação da informação estatística só é possível com o 

entendimento do contexto em que ela está inserida. Ainda segundo Campos (2007), 

um termo ou definição não deve nunca ser ensinado isoladamente, pois corre-se o 

risco de o estudante não reconhecer em que condições práticas ou reais ele pode ou 

deve ser aplicado. 

Para Delmas (2002) as competências estatísticas podem ser diferenciadas 

de acordo com os objetivos contidos nas atividades propostas. Delmas (2002) 

propõe um quadro, Figura 32, no qual, a literacia, o pensamento e o raciocínio 

estatístico são diferenciados quanto aos objetivos dos exercícios propostos a fim de 

facilitar a elaboração das atividades de sala de aula, bem como as avaliações. 
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Figura 32 - Quadro com os objetivos que auxiliam a distinguir as três competências estatísticas 

Literacia Básica Raciocínio Pensamento 

Identificar Por quê Aplicar 

Descrever Como? Criticar 

Interpretar Explique o processo Estimar/avaliar 

Ler - Generalizar 

Reescrever - - 

Traduzir - - 

Fonte: DELMAS 2002, p. 06. 

 

Segundo Delmas (2002), observando esses objetivos é possível identificar a 

competência que está sendo trabalhada. 

Campos et al. (2011) identificam algumas ações com o objetivo de auxiliar o 

professor a propiciar ao aluno o desenvolvimento das três competências estatísticas. 

São elas: trabalhar com dados reais; relacionar os dados ao contexto em que estão 

inseridos; orientar os alunos para que interpretem seus resultados; permitir que os 

estudantes trabalhem em grupos e que uns critiquem as interpretações de outros, 

possibilitando o debate de ideias entre os alunos; promover julgamentos sobre a 

validade das conclusões, isto é, compartilhar com os seus colegas as conclusões e 

justificativas apresentadas. 

Para Campos (2007) estas ações estarão em consonância com as ideais da 

Educação Crítica na medida em que visarem simultaneamente: 
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 Promover uma educação problematizadora, estimular a criatividade e 
a reflexão do aluno; 

 Promover a inserção crítica do estudante na realidade em que vive, 
desvelando essa realidade para uma melhor compreensão do mundo, 
tornando-o, assim, um ator que não só assiste ao mundo, mas que dele 
participa; 

 Valorizar os aspectos políticos envolvidos na educação, seja em 
relação ao processo educativo ou em relação aos conteúdos disciplinares; 

 Buscar a democratização do ensino, tanto com o debate de princípios 
democráticos como com a adoção de atitudes democráticas em sala de 
aula, para promover a desierarquização entre educandos e educadores, 
possibilitando, assim, a convivência de todos os atores do processo 
educacional num ambiente no qual não há um dono do saber e, sim, um 
compartilhamento de experiências que visa a um bem comum de 
desenvolvimento da intelectualidade de todos, desmistificando, como 
consequência, o papel manipulador tradicional da figura do professor; 

 Valorizar o trabalho em grupo, colaborativo, sem subordinação, mas 
permitindo a existência de líderes de pares; 

 Desenvolver os relacionamentos sociais, combater as posturas 
alienantes dos alunos e defender a ética e a justiça social; 

 Promover o diálogo, a liberdade individual e a responsabilidade social 
dos estudantes (CAMPOS et al., 2011, p. 483). 

 

Da mesma forma que Campos et al. (2011) propôs ações para possibilitar 

aos estudantes a oportunidade de desenvolver a literacia, o pensamento e o 

raciocínio estatístico, Garfield e Gal (1999) destacam uma série de metas 

necessárias para orientar os objetivos dos professores que trabalham com o 

processo de ensino e aprendizagem da Estatística. São elas: 

 

 Entender o propósito e a lógica das investigações estatísticas que se 
encontram por trás dos métodos aplicados; 

 Entender a natureza de um processo de investigação estatística e o 
planejamento de obtenção de dados, incluindo como, quando e por que as 
ferramentas estatísticas podem ser usadas; 

 Desenvolver habilidades para organizar dados, construir tabelas e 
gráficos e, inclusive, usar convenientemente as ferramentas informáticas 
disponíveis; 

 Desenvolver e compreender de maneira formal e intuitiva as 
principais ideias Matemáticas envolvidas; 

 Entender os conceitos relacionados à probabilidade e incerteza que 
aparecem na vida cotidiana, especialmente na mídia; 

 Desenvolver habilidades de interpretação dos resultados, de postura 
crítica e reflexiva sobre argumentos estatísticos; 

 Desenvolver habilidades de se comunicar estatisticamente, 
apresentando seus resultados e discutindo e argumentando sobre suas 
interpretações usando terminologia própria da Estatística (GARFIELD; GAL, 
1999, p. 216). 
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No sentido de aprimorar o desenvolvimento da literacia, do pensamento e do 

raciocínio estatístico, o National Council of Teachers of Mathematics (NCTM) 

também estabelece algumas recomendações para os professores: 

 

 Prover os estudantes de oportunidades de trabalho com dados reais, 
resolvendo problemas de interesse dos alunos, envolvendo todos os passos 
de uma pesquisa. Fazer os estudantes tomar decisões, analisando e 
justificando-as; 

 Prover os estudantes de raciocínio de articulação, incluindo 
comunicação oral e escrita como parte regular da resolução de problemas. 
Encorajar os estudantes a ir além das respostas comuns, explicar os 
procedimentos e interpretar os resultados; 

 Alertar os estudantes a tomar cuidado com seu pensamento e 
raciocínio, promovendo discussões sobre as possíveis soluções de um 
problema; 

 Dar aos estudantes a oportunidade de usar a tecnologia na 
exploração dos dados de um problema, com o intuito de focar mais no 
raciocínio e menos no cálculo das medidas estatísticas; 

 Introduzir softwares que ajudem os estudantes a avaliar seu 
raciocínio, ou seja, utilizar programas de computador para fazer 
modificações que ocorrem ao se trabalhar com diferentes amostras (NCTM, 
1991, p. 49). 

 

A estas recomendações Campos (2007), de acordo com sua pesquisa, 

acrescenta como recomendação aos professores: avaliar constantemente o 

surgimento e o desenvolvimento do raciocínio, da literacia e do pensamento 

estatísticos. Não ficar restrito a exames escritos objetivos, mas avaliar no dia a dia 

de sala de aula mediante atividades específicas, que evidenciem o nível das 

capacidades. Prover o retorno dessa avaliação no próprio momento de sua 

realização por meio de discussões e debates sobre as interpretações e análises 

mais adequadas a cada conteúdo. 

Assim, pode-se buscar uma articulação entre todas as ações e 

recomendações estudadas, visando estratégias pedagógicas que valorizem a 

formação de um indivíduo estatisticamente competente integrada a formação para a 

cidadania. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CAPÍTULO 

 

Neste capítulo, primeiramente, foi proposta uma discussão sobre os 

fundamentos da Educação Estatística Crítica, logo após desenvolveu-se um estudo 

bibliográfico sobre as definições apresentadas pela literatura para o pensamento 
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estatístico, a literacia estatística e o raciocínio estatístico visando identificar as 

relações entre essas três capacidades, consideradas pelos autores referenciados, 

como sendo competências estatísticas, com a Educação Estatística Crítica. 

De acordo com os aportes teóricos estudados, entende-se que a Educação 

Estatística Crítica visa contribuir com o processo de desenvolvimento da consciência 

crítica dos estudantes, consciência esta responsável pela formação de cidadãos 

com responsabilidade social, capazes de transformar reflexões em ações benéficas 

para a comunidade na qual estão inseridos, com o objetivo de modificar as 

condições atuais. 

Segundo Bayer et al. (2005), as transformações econômicas, demográficas, 

sociais e do meio ambiente, que ocorrem todos os dias no planeta exigem de 

qualquer indivíduo, independente de sua área de atuação ou tipo de trabalho, um 

conhecimento básico de Estatística. 

Nesse sentido, evidencia-se a importância da Estatística na formação do 

cidadão crítico capaz de atuar e modificar a sociedade na qual está inserido, já que 

a falta dos conhecimentos estatísticos pode levar o cidadão a consumir informações 

sem filtro crítico, tornando-o vulnerável aos vieses que as informações estatísticas 

podem se prestar (VENDRAMINI, 1998). 

A Educação Estatística Crítica descentraliza a forma tradicional de ensino 

dos conceitos estatísticos e propõe um ensino voltado para a investigação, baseada 

em situações-problema que referem-se à realidade social em que os alunos estão 

inseridos, desenvolvendo possibilidades múltiplas para a construção do 

conhecimento e a realização de atividades intelectuais relacionadas com 

investigações, consultas e críticas. 

Dessa forma, acredita-se que ao adotar e potencializar, em sala de aula, os 

princípios da Educação Estatística Crítica, os educadores estão possibilitando a 

formação Estatística. Entende-se como formação Estatística o desenvolvimento 

pleno das três competências estatísticas: literacia, raciocínio e pensamento. 

No entanto, questiona-se como desenvolver essas competências e encontra-

se como sugestões nos aportes teóricos que a literacia, o pensamento e o raciocínio 

estatístico não podem, apenas, ser desenvolvidos mediante instrução direta. A 

sugestão é a de que os professores possam atuar junto aos estudantes de modo a 
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favorecer a vivência dessas competências possibilitando assim a construção e o 

desenvolvimento contínuo delas. 

Nesse sentido, entende-se que os princípios da Educação Estatística Crítica 

auxiliam e potencializam o desenvolvimento dessas competências, pois propõe o 

processo de ensino e aprendizagem de Estatística centrado em atividades de 

investigação, possibilitando assim: o trabalho voltado para a contextualização dos 

dados, na medida em que utiliza dados reais; o incentivo a interpretação, análise e 

socialização dos resultados obtidos, despertando nos alunos a consciência de 

aspectos sociais muitas vezes despercebidos por eles. 

Portanto, para que tenha-se cidadãos capazes de refletir e promover ações 

que modifiquem a sociedade a qual estão inseridos faz-se necessário possibilitar a 

formação estatística articulada a formação para a cidadania. 

De acordo com as discussões estabelecidas, evidencia-se que a literacia, o 

raciocínio e o pensamento estatístico devem representar os objetivos perseguidos 

pelos professores no âmbito do ensino da Estatística em todos os níveis, desde o 

ensino Básico até o Superior, mediante a elaboração de estratégias de sala de aula 

planejadas para esse fim e da elaboração de avaliações que requeiram dos 

estudantes uma demonstração do desenvolvimento destas capacidades. 

Nesta investigação foca-se no desenvolvimento do pensamento estatístico 

de alunos que estão cursando o 9º ano do Ensino Fundamental, desta maneira ao 

discutir-se neste capítulo as definições propostas para cada competência estatística, 

também buscou-se investigar subsídios para a elaboração da sequência didática 

eletrônica que fará parte desta pesquisa, cujo objetivo é investigar as possibilidades 

de desenvolvimento do pensamento estatístico em estudantes dos anos finais do 

Ensino Fundamental através da articulação do desenvolvimento de projetos de 

pesquisa com a implementação de uma sequência didática eletrônica com os 

conceitos básicos da Estatística. 

De acordo com a análise das definições propostas para literacia, 

pensamento e raciocínio estatístico, pelos autores referenciados neste capítulo, 

observa-se que não há um consenso entre os pesquisadores e estudiosos ao 

conceituarem cada uma das competências estatísticas. Observa-se ainda que as 

definições propostas apresentam aspectos semelhantes, mas também 

especificidades próprias. 
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Entende-se que o desenvolvimento das três competências estatísticas 

articuladas entre si e o responsável pela compreensão global da Estatística e que 

esta compreensão nos dias de hoje é essencial aos cidadãos que necessitam 

consumir e pensar criticamente sobre as informações diárias que recebem, 

exercendo boas decisões baseadas nestas informações. 

Portanto, assim como Campos (2007), entende-se que não é produtivo 

pensar no processo de ensino e aprendizagem da Estatística baseado nessas três 

competências consideradas independentemente, pois elas se complementam e 

somente articuladas é que vão abranger a formação global de um cidadão crítico e 

estatisticamente competente. 

Considera-se, de acordo com os autores referenciados neste capítulo, que a 

literacia, o pensamento e o raciocínio estatístico não devem ser desenvolvidas 

mediante instrução direta dos educadores, nisto evidencia-se a consonância dos 

princípios da Educação Estatística Crítica com o desenvolvimento das competências 

estatísticas, já que a Educação Estatística Crítica sugere a atuação dos professores 

em conjunto com os alunos, ambos com posturas de investigadores, postura essa 

que contribui para a vivência dessas competências, possibilitando assim a 

construção e desenvolvimento articulado das mesmas. 

Nesse sentido, entende-se, assim como Delmas (2002) que devem existir 

conteúdos nos quais o desenvolvimento de umas das competências é predominante, 

assim como, em um conteúdo específico, existe a possibilidade de perseguir 

abordagens que enfatizem cada uma das três competências independentemente, e 

ainda dentro do mesmo conteúdo, podem ser desenvolvidas atividades que 

verifiquem as três competências simultaneamente. 

Acredita-se que os objetivos propostos por Delmas (2002) para diferenciar 

as três competências estatísticas podem orientar e auxiliar os professores na 

elaboração de suas estratégias metodológicas para desenvolver uma competência 

estatística específica ou as três simultaneamente. 

Nesta investigação as estratégias metodológicas e as atividades a serem 

elaboradas terão como objetivo criar possibilidades para o desenvolvimento do 

pensamento estatístico em alunos que estão cursando os anos finais do Ensino 

Fundamental. 
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De acordo com os aportes teóricos neste capítulo, entende-se o pensamento 

estatístico como sendo um conjunto de habilidades, entre elas, a habilidade de: 

obter dados; raciocinar sobre os dados reconhecendo-os ou categorizando-os; 

evidenciar a importância da coleta de dados; utilizar diferentes formas de 

representações visando facilitar a compreensão dos dados. Acredita-se que o 

desenvolvimento deste conjunto de habilidades articuladas entre si permitem aos 

estudantes utilizar de forma adequada as ferramentas estatísticas para descrever e  

interpretar uma dada situação-problema admitindo a presença da variabilidade e da 

incerteza, ou seja, desenvolver o pensar estatisticamente. 

Portanto, considera-se assim como Campos et al. (2011) que o objetivo de 

ensinar Estatística deve considerar o desenvolvimento da literacia, do pensamento e 

do raciocínio estatístico ambos articulados entre si e articulados a objetivos que 

promovam a criticidade e o engajamento dos estudantes nas questões políticas e 

sociais relevantes para a sua comunidade. Salienta-se que esta visão norteou a 

constituição da sequência didática eletrônica implementada. 
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4 UM ESTUDO SOBRE AS ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS PARA O 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA ESTATÍSTICA 

 

Este capítulo tem como objetivo discutir sugestões e estratégias 

metodológicas para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística, nos anos 

finais do Ensino Fundamental, visando ambientes de aprendizagem que possibilitem 

aos alunos o desenvolvimento de habilidades para trabalhar e aplicar os conceitos 

estatísticos no seu dia a dia. Com a discussão traçada neste capítulo visa-se o 

estudo de ações que preconizam o desenvolvimento do pensamento estatístico, 

bem como o desenvolvimento para cidadania crítica, responsável e participativa. 

 

4.1 ABORDAGENS DIDÁTICO-METODOLÓGICAS PARA O PROCESSO DE 

ENSINO E APRENDIZAGEM DA ESTATÍSTICA 

 

O estudo das concepções para o Ensino da Estatística nos anos finais do 

Ensino Fundamental está proposto para ser desenvolvido em torno da resolução de 

problemas, a partir de situações da vida real do aluno, de modo a promover o 

significado, a motivação e o interesse dos estudantes, em contraste com o ensino 

centrado no professor e em atividades rotineiras, em que a principal preocupação é 

a aplicação de fórmulas e procedimentos, ficando a interpretação para segundo 

plano (BATANERO, 2000; CARVALHO, 2001;CARVALHO, CÉSAR,2001). 

No sentido do aluno construir seu próprio conhecimento em Estatística e 

desenvolver o pensamento estatístico, caberá ao professor a elaboração de 

estratégias de ensino que possibilitem a discussão e a reflexão sobre problemas 

(MACHADO, 2000), e que desenvolvam aptidões para: construir, ler e interpretar 

diferentes formas de apresentar dados; recolher e organizar dados de problemas 

simples, relacionados com as vivências e interesses dos estudantes e para analisar 

e interpretar os dados estatísticos. 

A este respeito Lopes (2010b) afirma que as sugestões metodológicas dos 

currículos para a Educação Básica devem ser no sentido de aproveitar os interesses 

reais dos alunos para coletar e organizar os conjuntos de dados que servirão de 

base ao trabalho que será desenvolvido ao longo de uma unidade. 
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Simultaneamente, de acordo com Machado (2000), é preciso o 

enriquecimento de práticas pedagógicas fomentando e valorizando os trabalhos de 

grupo; a realização de projetos; as atividades exploratórias e de investigação e o 

gosto pela resolução de problemas visando uma participação efetiva dos alunos. 

Para Alves e Santos (2011), problematizar neste enfoque se torna 

importante ao permitir tratar de assuntos relevantes e atuais para o aluno onde a 

coleta de dados e sua interpretação possibilitem uma análise real, podendo ele, 

opinar e argumentar em cima dos resultados. A resolução de problema não parte 

simplesmente da fixação do conteúdo aprendido, esta metodologia tem um caráter 

de proporcionar ao aluno desenvolver instrumentos e mecanismos de resolução. 

Lopes (2010b) ao referir-se as abordagens metodológicas para a Educação 

Estatística destaca: a resolução de problemas, a inserção das tecnologias e a 

realização de experimentos e simulações. Para Lopes (2010b): 

 

 A resolução de problemas em Estatística deve ser considerada 
como um processo investigativo que envolve quatro componentes: a 
formulação de questões, a coleta de dados, a análise dos dados e a 
interpretação dos resultados. 

 A inserção das tecnologias, destacando-se o uso de softwares e 
calculadoras gráficas, permite uma visualização muito mais pontuada e 
menos exaustiva da análise dos fenômenos do que um estudo estatístico 
baseado em cálculos e fórmulas. 

 A realização de experimentos e simulações permite certa 
percepção sobre o movimento aleatório presente nos fenômenos, 
possibilitando aos estudantes compreender o processo probabilístico 
durante a análise das situações confrontadas (LOPES, 2010b, p. 53). 

 

Também recorrer a múltiplos contextos ajudará os alunos na construção do 

conhecimento (LAJOIE, 1996) e na mobilização de um conjunto de competências, 

considerando os recursos e os tipos de atividades a serem desenvolvidas. 

Ao envolver os alunos no trabalho estatístico que está sendo realizado e 

manter, ao longo deste, o seu interesse pelas questões esclarecedoras e 

estimulantes que realiza, o professor estabelece condições para que eles consigam 

níveis de significado dos conceitos gradualmente mais ricos, promovendo o seu 

sucesso escolar, a sua literacia estatística e uma atitude mais positiva em relação à 

Estatística (CARVALHO et al., 2007, p. 32). 

Lopes e Carvalho (2009) defendem um ensino de Estatística e Probabilidade 

através da problematização, permitindo aos alunos se confrontarem com problemas 
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variados do mundo real e a partir da proposição de questões, realizem o processo 

de coleta, organização e representação de dados, bem como, a sua interpretação e 

a iniciação as ideias da Probabilidade. 

É importante que haja ênfase para o trabalho da coleta, organização e 

análise de informações, a construção e interpretação de tabelas e gráficos, a 

determinação da probabilidade de sucesso de um determinado evento por meio de 

uma razão (LOPES, 2010a).  

O desenvolvimento de pesquisas próximas da realidade dos alunos, 

segundo Lopes (2010a), deve ter um destaque especial, por facilitarem a 

compreensão da informação necessária à sua realização. Esta forma de trabalhar 

nas aulas de Estatística é apontada por Lopes (2010a) como uma oportunidade de 

promover atividades interdisciplinares e intradisciplinares.  

Para a autora o ensino da Estatística e da Probabilidade deve ocorrer 

através das experimentações, observações, registros, coletas e análise de dados, de 

modo interdisciplinar, podendo então possibilitar aos estudantes o desenvolvimento 

do sentido crítico, elemento fundamental no exercício de uma cidadania crítica, 

responsável e participativa. 

Os alunos devem apreciar como a Estatística é associada ao método 

científico: observar a Natureza e formular questões, relacionar dados que lançam luz 

sobre essas questões, analisar os dados e comparar os resultados com o que 

tinham pensado previamente, levantar novas questões e assim sucessivamente 

(HOGG, 1991). 

Observa-se uma consonância entre as ideias de Hogg (1991) e de Lopes 

(2010a) ao afirmar que a Educação Estatística no nível básico deve possibilitar aos 

estudantes a aprendizagem sobre: como formular questões que podem ser 

resolvidas com os dados e como coletar, organizar e apresentar dados relevantes 

para respondê-las; selecionar e usar métodos estatísticos apropriados para analisar 

os dados; desenvolver e avaliar inferências e previsões baseadas em dados; e 

compreender e aplicar conceitos básicos da Probabilidade. 

A seguir apresenta-se uma discussão sobre o trabalho com projetos de 

pesquisa considerando-o como uma estratégia metodológica para o processo de 

ensino e aprendizagem da Estatística, para estudantes da Educação Básica. 

Pretende-se identificar quais atitudes e habilidades estatísticas, necessárias ao 
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pensamento estatístico, são possíveis desenvolver, em alunos dos anos finais do 

Ensino Fundamental, ao articular-se o trabalho com projetos de pesquisa à 

Educação Estatística. 

 

4.2 PROJETOS DE PESQUISA  

 

O presente estudo sobre projetos foca-se no âmbito da Educação 

Matemática, mais especificamente, propõem-se uma reflexão sobre o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa, pois acredita-se que, para desenvolver 

um ensino comprometido com as necessidades atuais, é fundamental a utilização de 

estratégias metodológicas que possibilitem o desenvolvimento de atitudes e 

habilidades estatísticas visando a formação de um aluno cidadão e comprometido. 

Entende-se que a Educação Estatística pode e deve contribuir para um currículo 

cujo processo de ensino e aprendizagem esteja em consonância com esses 

princípios e valores. 

Neste contexto, os projetos de pesquisa apresentam-se como uma 

metodologia que permite abordar situações reais em sala de aula, de forma 

interdisciplinar, permitindo assim, segundo Nogueira (2002), conferir significados aos 

conteúdos. 

As primeiras ideias do trabalho com projetos, surgiram na França, no século 

XV, em 1671, com o nascimento da Academia de Arquitetura em Paris, que solicitou 

como forma de complementação para finalização dos estudos a apresentação de um 

trabalho prático, chamado de projeto (MORA, 2003). 

No início do século XX, surge nos Estados Unidos, à pedagogia de projetos, 

desenvolvida por John Dewey e William Kilpatrick. Porém, segundo Groenwald, Silva 

e Moura (2005) a bibliografia disponível assinala que é Juan Enrique Pestalozzi, 

quem, já em 1815, dizia que o ensino deveria estar baseado na ação e com ela a 

aprendizagem deveria ser com a cabeça, o coração e as mãos. 

Segundo Martins (2001) as propostas de projetos de pesquisa apresentadas 

por Dewey, nos EUA; Freinet, na França; Santomé e Hernández, na Espanha; Ana 

Maria Haufman, na Argentina; Miguel Arroio e Monique Deheinzelin, no Brasil, após 

sofrer algumas modificações consistiam em: 
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Desenvolver trabalhos capazes de vincular a sala de aula à realidade social 
na qual o aluno vive, para que ele pudesse entendê-la melhor, mostrando 
assim, que o processo de aprendizagem é um processo global, que integra 
o saber com o fazer, a prática com a teoria, em outros termos a pedagogia 
da palavra com a pedagogia da ação (MARTINS, 2001, p. 67). 

 

Para Groenwald, Silva e Mora (2004) os projetos de pesquisa são 

considerados como uma concepção de ensino, na qual consideram os alunos, 

pessoas inquietas que podem refletir sobre diferentes temáticas e desenvolverem 

estratégias de solução para enfrentarem situações-problema de certa complexidade.  

Os autores definem, resumidamente, o método de projetos como uma busca 

organizada de respostas a um conjunto de interrogações em torno de um problema 

ou tema relevante do ponto de vista social, individual, ou coletivo, o qual pode ser 

trabalhado dentro ou fora da sala de aula com o trabalho cooperativo entre os 

estudantes, professores, pais, especialistas e membros da comunidade escolar 

(GROENWALD; SILVA; MORA, 2004, p. 49). 

Martins (2001) considera os projetos como propostas pedagógicas, 

interdisciplinares, compostas de atividades a serem executadas pelos alunos, sob a 

orientação do professor, destinadas a criar situações de aprendizagens mais 

dinâmicas e efetivas, pelo questionamento e reflexão. 

Galiazzi, Moraes e Ramos e consideram a pesquisa em sala de aula como: 

 

Um movimento dialético, em espiral, que se inicia com o questionamento 
dos estados do ser, fazer e conhecer dos participantes, construindo-se a 
partir disso novos argumentos que possibilitam atingir novos patamares 
desse ser, fazer e conhecer, estágios estes então comunicados a todos os 
participantes do processo (GALIAZZI; MORAES e RAMOS, 2002, p. 11). 

 

Para Demo (2002) a pesquisa não segue nenhum receituário ou modelo, 

visa desenvolver a capacidade de criar, de inovar e também modificar os 

conhecimentos, através de um processo de reconstrução. 

Galiazzi (2002) considera a pesquisa em sala de aula como sendo um 

processo que visa desenvolver algumas habilidades tanto no professor quanto no 

aluno, entre elas: formular hipóteses, construir argumentos congruentes e 

consistentes, validar argumentos construídos, por meio da discussão de ideias e 

reiniciar o processo. 
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Groenwald, Silva e Mora (2004) sintetizam os objetivos do método de 

projetos da seguinte maneira: 

 

 o trabalho em grupo independente de temas geradores de 
aprendizagem dentro da ideia sobre projetos, impulsiona a capacidade de 
trabalhar cooperativamente, levando em conta séria e solidariamente os 
companheiros de trabalho, a reflexão sobre atitudes egoístas, próprias da 
sociedade altamente individualista e a produção de resultados como 
produto da ação coletiva; 

 a unidade de temáticas particulares e o planejamento de situações 
problemáticas passam pela discussão crítica coletiva, em que se respeita a 
opinião de cada participante e se desenvolvem métodos de trabalho 
compartilhados; 

 o trabalho intensivo e a resolução de problemas impulsionam o 
pensamento complexo estrutural dos estudantes, o qual se manifesta na 
elaboração de estratégias de solução que podem ser aplicadas a outras 
situações similares; 

 o ensino e aprendizagem baseado em projetos permite que os 
participantes, a partir de diferentes perspectivas e baseados em um 
processo investigativo, encontrem respostas adequadas a uma variedade 
de interrogações que envolvem a temática que é objeto de estudo 
(GROENWALD; SILVA; MORA, 2004, p. 50). 

 

De acordo com Demo (2002) o trabalho com projetos de pesquisa incentiva 

e visa formar a autonomia crítica no sujeito. Para Gandin (2001) os projetos de 

trabalho abrem perspectivas para a construção do conhecimento a partir de 

questões reais, possibilitando a experiência da vivência crítica e criativa e ajudando 

o educando a desenvolver as capacidades de observação, reflexão e criação, pois 

possibilitam um clima propício à comunicação, à cooperação, à solidariedade e à 

participação. 

Mas, para que o trabalho com projetos tenha resultados satisfatórios, é 

preciso seguir algumas etapas. Para Galiazzi, Moraes e Ramos (2002) a pesquisa é 

um ciclo dialético composto por três fases: o questionamento, a construção de 

argumentos e a comunicação. 

Os questionamentos podem ser considerados como o ponto de partida de 

uma pesquisa (PRESTES, 2008). A pesquisa na sala de aula tem o seu início na 

elaboração de um problema, dos questionamentos a serem explorados, que podem 

partir de curiosidades dos alunos ou de uma problemática da realidade do contexto 

escolar ou da sociedade (PRESTES, 2008). 
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A argumentação corresponde a um momento de múltiplas atividades como 

leituras, coleta de dados. Análises e interpretações fazem parte destas atividades 

que podem ser realizadas, tanto individualmente como coletivamente. 

Após os argumentos terem sido construídos e organizados eles devem ser 

comunicados. A comunicação dos resultados constitui a terceira fase, e tem como 

objetivo colocar os argumentos produzidos para a análise e avaliação de um grupo 

maior (MORAES et al., 2003). 

Para Galiazzi (2002) a avaliação da pesquisa em sala de aula engloba 

também a avaliação dos resultados alcançados em termos de aprendizagens. Inclui, 

portanto, a avaliação do aluno, do processo e do professor por todos os 

participantes da sala de aula. 

Também para Groenwald, Silva e Mora (2004) para que o trabalho com 

projetos tenha resultados promissores, é importante seguir algumas fases, pré-

estabelecidas e organizadas. Estas fases, segundo os autores, que compõe o 

desenvolvimento de um projeto de pesquisa são: iniciativa, discussão, planejamento, 

desenvolvimento, apresentação dos resultados e avaliação. A seguir explora-se 

estas fases segundo os autores referidos. 

Na fase da iniciativa, tanto os alunos como os professores assumem a 

elaboração de um projeto, debatendo temáticas que sejam do interesse dos 

estudantes e que se relacionem com suas experiências. Nessa fase, todas as ideias 

devem ser levantadas, prevalecendo a democracia participativa entre os diferentes 

componentes envolvidos, como alunos, docentes escola e comunidade. 

No planejamento é organizado um cronograma de atividades, os 

procedimentos que devem ser realizados e quem os realiza. 

Na fase de elaboração de um plano de trabalho cada integrante deve indicar 

sugestões e iniciativas, de acordo com suas possibilidades e potencialidades. É 

muito importante que todos os participantes assumam uma conduta ativa e tenham 

clareza de qual será o seu papel, em cada uma das atividades.  

Nesta fase, estabelecem-se as etapas, os prazos, os subgrupos, a 

bibliografia e os recursos materiais, humanos e técnicos, sendo de extrema 

importância estabelecer as razões pelas quais foi decidido optar por um determinado 

assunto e estar ciente de que o planejamento de um projeto é um instrumento 
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flexível, que dever sofrer modificações em seu desenvolvimento, adaptando-se às 

dificuldades e as novas dúvidas que poderão surgir. 

O desenvolvimento é a fase onde se executa o planejado. Nesta fase, as 

informações pesquisadas devem ser compartilhadas e discutidas pelos membros do 

grupo ao qual pertencem. Nesta fase, ainda segundo as autoras, poderão ser 

discutidos, com maior profundidade, os avanços inconvenientes e novas ideias 

surgidas da realidade investigada. 

A apresentação dos resultados deve ser à comunidade escolar, através de 

um trabalho escrito, de um pôster ou de outra maneira que exija o envolvimento dos 

alunos na apresentação. Essa etapa é importante para a socialização dos 

conhecimentos adquiridos e a ampliação através do debate com o público. 

Na fase de avaliação, devem-se definir as formas da avaliação da atividade 

realizada pelos alunos, podendo ser realizada pelo professor, por outros professores 

ou outros envolvidos, além do próprio aluno. 

Groenwald, Silva e Mora (2004) recomendam a elaboração e o cumprimento 

de todas as etapas para que os objetivos sejam alcançados com sucesso e os 

alunos atinjam um crescimento satisfatório, tendo sempre em todas as fases, um 

momento para reflexão, ação e novamente reflexão, modificando o planejamento 

cada vez que o grupo sentir necessidade, sem pedir de vista o objetivo final, traçado 

no início do planejamento. 

Com relação às etapas de um projeto, Antunes (2001) destaca que o 

professor precisa saber o significado de cada etapa e sua importância, estruturando-

se por meio de três fases. A primeira fase consiste na abertura do projeto, onde os 

participantes definem o tema, as perguntas a serem investigadas, tendo como base 

o contexto dos alunos. 

A segunda fase é caracterizada pelo trabalho prático, no qual ocorre a 

investigação e a construção de maneiras que possam demonstrar os novos 

conhecimentos. 

A última fase é destinada a organização e apresentação dos resultados 

obtidos na investigação, através de falas, objetos, painéis, entre outros. Ainda, 

segundo Antunes (2001) é nesta fase também, que o aluno conhece o resultado da 

avaliação que o professor fez no decorrer de todo o projeto. 
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Para a realização de um projeto, Antunes (2001) apresenta dez passos a 

serem utilizados após a definição do tema, são eles: 

 

1. Determinar de forma clara, os objetivos a serem alcançados; 
2. Fazer perguntas relacionadas com os objetivos traçados; 
3. Relacionar e disponibilizar as fontes de informações para os alunos; 
4. Explicar quais as “habilidades operatórias devem ser colocadas em 
prática, verificando se os alunos as compreendem e sabem usá-las. 
Comparar, Analisar, Sintetizar, Deduzir, Classificar, Criticar, Interrogar, 
Interagir são algumas habilidades imprescindíveis” 
 5. Fornecer ao aluno o conhecimento das fases do projeto, ou seja, o que o 
professor espera que o grupo faça nestas três fases; 
6. Fornecer algumas ideias, palavras chaves, para que os alunos possam 
pesquisar; 
7. Buscar uma maior ligação do que está sendo trabalhado no projeto com o 
contexto do aluno; 
8. Explicitar as linguagens a serem utilizadas na descrição dos resultados 
da investigação; 
9. Definir um cronograma para o projeto, estipulando os dias e as semanas 
em que os alunos devem realizar determinadas etapas do projeto.  
10. Definir as formas de avaliação do trabalho feito pelos alunos, podendo 
ser: avaliação do professor, de outros professores, de pais ou outros 
envolvidos e a autoavaliação, baseando-se sempre no processo efetivo do 
aluno (ANTUNES, 2001, p. 38). 

 

O autor salienta ainda que, as fases de um projeto podem ser modificadas 

pelo professor de acordo com a necessidade dos alunos, mas não excluídas. 

Neste sentido, Demo (2002), orienta que a pesquisa seja incorporada aos 

currículos como atitude cotidiana do professor e do aluno, com uma abordagem 

educacional de educar pela pesquisa, que requer do professor e do aluno manejar a 

pesquisa como princípio científico e educativo. Durante o processo de trabalho com 

projetos tanto os alunos quanto os professores devem atuar. 

De acordo com Demo (2002) a atuação do aluno será de pesquisador, não 

somente assistindo a aula, mas participando do processo. Essa forma de educar 

pela pesquisa, se consolida através do questionamento reconstrutivo que é a 

inovação e renovação do conhecimento por meio da consciência crítica, onde se 

formula e executa o projeto dentro do contexto histórico. O aluno passa de objeto da 

aula para sujeito dela. 

Já o professor desempenha o papel de orientador, aquele que estimula seus 

alunos, fazendo com que os estudantes descubram, critiquem, aceitem, interajam, 

investiguem, ou seja, construam seu próprio conhecimento (MATINS, 2001).  
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Para Perrenoud (1999) o professor além de conhecer o processo que 

constitui o projeto, necessita de algumas capacidades, entre elas: 

 

A capacidade e a vontade de negociar tudo quanto pode sê-lo; capacidade 
de mediação entre os alunos e de estimulação de debates, pois os projetos 
são negociados tanto entre eles quanto com o professor; capacidade de 
metacomunicação e de análise do funcionamento de um grupo de tarefas, 
as quais permitem formular e pensar os problemas encontrados 
(PERRENOUD, 1999, p. 63). 

 

Para Lopes (2003b), no desenvolvimento de um projeto, o professor precisa: 

 

Estabelecer os objetivos educativos e de aprendizagem, selecionar os 
conteúdos conceituais e procedimentais a serem trabalhados, pré-
estabelecer atividades, provocar reflexões, facilitar recursos, materiais e 
informações, analisar o desenvolvimento individual de cada aluno (LOPES, 
2003b, p. 21). 

 

Evidencia-se, assim como Williams (1995), que a orientação proposta por 

Demo (2002) de educar pela pesquisa, acarreta uma mudança tanto no papel do 

aluno quanto do professor. O aluno deixa de ser um simples receptor de informação 

para tornar-se um aprendiz ativo no processo de reconstrução do seu conhecimento, 

e o professor deixa de ser o detentor único do conhecimento, passando a ser 

orientador e parceiro dos alunos durante o processo. 

Segundo Demo (2002) a avaliação dos participantes do processo é 

necessária ao trabalhar-se com projetos de pesquisa. De acordo com o autor, a 

avaliação deverá ser contínua, através de anotações que façam o professor 

diagnosticar o desempenho do aluno. 

Em consonância com Demo (2002), Mora (2003), descreve a necessidade 

de registro por parte dos alunos dos aspectos sociais, metódicos, conceituais e 

materiais como forma de avaliação individual. Segundo Mora (2003),  

 

Nos aspectos sociais, o aluno anotará o que ele contribuiu para o 
desenvolvimento do projeto, suas fraquezas e seguranças, suas críticas e 
autocríticas. Os aspectos metódicos significam as formas utilizadas para 
buscar e organizar as informações coletadas. Nos aspectos conceituais, 
encontram-se a descrição dos conteúdos que gostaram, das dificuldades 
encontradas com os conteúdos trabalhados, as formas de relação e o que 
realmente aprenderam. Os aspectos materiais irão conter as descrições dos 
alunos sobre as observações realizadas na apresentação das informações 
obtidas a outros interessados (MORA, 2003, s/p). 

 



 
122 

Para Martins (2001) a avaliação deve ser: inicial, para diagnosticar o que já 

sabem e planejar o trabalho; formativa, para possibilitar a progressão e ajustar o 

modo de ensinar; recapitulativa, para sintetizar e reconstruir o que aprenderam. 

Martins (2001) acrescenta ainda que a avaliação pode ser de diversas formas, mas 

é necessário que seja contínua, visando ser corretiva, para modificar, se preciso for, 

a forma de ensinar; ser global, observando com os alunos o que falta ensinar; 

diagnóstica, de forma a preparar para a próxima etapa de ensino; auto-avaliativa, 

para avaliar o trabalho do professor e do aluno. 

A seguir apresenta-se um estudo sobre a articulação do trabalho com 

projetos de pesquisa ao processo de ensino e aprendizagem da Estatística, visa-se 

com este estudo evidenciar as contribuições desta estratégia metodológica para o 

desenvolvimento de habilidades necessárias a formação do pensamento estatístico. 

 

4.2.1 Projetos de Pesquisa articulados à Educação Estatística: uma 

possibilidade para o desenvolvimento do Pensamento Estatístico 

 

A Educação Estatística demanda um ambiente de aprendizagem no qual o 

aluno participa ativamente do processo de ensino e aprendizagem em situações 

reais, em que tenham que fazer investigações.  

Skovsmose (2000) chama de “cenário de investigação” um ambiente capaz 

de dar suporte a um trabalho na perspectiva investigativa. Nesse caso, o ensino da 

Estatística deve concentrar-se em preparar os estudantes para pensar 

estatisticamente, o que requer um ensino que proporcione ao educando situações 

de vivências com geração e análise de dados em processos investigativos e de 

pesquisa, de forma que ele desenvolva o raciocínio estatístico, o que lhe dará 

suporte para pensar estatisticamente e desenvolver a literacia estatística. 

Segundo Silva Junior (2014) propor um cenário de investigação possibilita 

aos estudantes a reflexão sobre o assunto através de atividades diferenciadas das 

proporcionadas com a prática da resolução rotineira de exercícios. 

Ainda, segundo Silva Junior (2014) uma qualidade importante desses 

cenários é a capacidade em atrair os aprendizes para formularem questões, e, a 

partir delas, alcançarem conclusões próprias sobre o tema selecionado. 
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Lopes (2004) propõe um processo de ensino e aprendizagem da Educação 

Estatística com uma perspectiva investigativa, na qual os alunos tenham vivência 

com a geração e com a análise de dados em situações nas quais precisem tomar 

decisões com base nos dados coletados. Segundo Lopes (2004) o processo 

compreende as etapas: definição da questão-problema; coleta dos dados; 

representação dos dados; interpretação dos dados; e elaboração de deduções e/ou 

decisões. Na perspectiva investigativa, o aluno deve participar ativamente do 

processo, desde a geração até a análise dos dados e da tomada de decisão. 

Para Batanero (2011), uma forma eficaz de trabalhar Estatística no contexto 

escolar é através de projetos. Nesse sentido Novanta (2013), destaca que o trabalho 

com projetos de pesquisa leva os estudantes a responderem alguns 

questionamentos, por exemplo: “qual é o meu problema?”, “necessito de dados?”, 

“Quais?”, “Como posso obtê-los?”, “o que significa esse resultado na prática?”. 

A abordagem de projetos de pesquisa no processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística se dispõe a atender os seguintes objetivos: 

 

1º) Partir do interesse do aluno, propiciando a este a oportunidade de fazer 
o que gosta, de dar o seu toque pessoal, de ter a chance de expressar o 
que sente e de ser o protagonista do seu aprendizado; 
2º) Apresentar a Estatística como um saber potencialmente útil para a 
compreensão deste interesse ao desenvolver um processo de investigação 
que integra conteúdos, métodos, meios e fins; 
3º) Fazer uso do trabalho cooperativo em pequenos grupos de modo que o 
discente tenha a oportunidade de se expressar, discutir e ponderar ideias e 
pontos de vista, ajudar e aprender com os colegas (BIAJONE, 2006, p. 03). 

 

Segundo Cortesão et al. (2002), o trabalho com projetos possibilita vivenciar 

o aprendizado de conteúdo disciplinares através de um processo investigativo, pois 

na realização de suas várias fases “pergunta-se, investiga-se, problematiza-se, 

questiona-se, sente-se, valoriza-se, exterioriza-se, partilha-se, realiza-se, avalia-se, 

decide-se, produz-se e constrói-se” (CORTESÃO et al., 2002, p. 203). 

O projeto é uma fonte de investigação e criação e sua dinâmica de trabalho 

permite, por intermédio da realização de suas fases, o uso da coleta, da organização 

e da análise de informações, da adoção e discussão de estratégias, da resolução de 

problemas, da tomada de decisões e da comunicação, seja oral ou escrita, dos 

resultados obtidos (NOGUEIRA, 2002). 
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A seguir, Figura 33, apresenta-se um quadro com as semelhanças entre as 

fases do método estatístico e de um projeto, propostas por Biajone (2006). 

 

Figura 33 - Quadro com as semelhanças entre fases do método estatístico e de um projeto 

Fases do Método Estatístico 
(TOLEDO; OVALLE, 1985) 

Fases de um Projeto 
(PONTE, 1990) 

1ª) Definição do problema 1ª) Definição do tema 

2ª)Planejamento 2ª) Planejamento das ações 

3ª) Coleta dos dados  

4ª) Apuração e organização dos dados 3ª) Realização das ações 

5ª) Apresentação dos dados  

6ª) Análise e interpretação dos dados 4ª) Elaboração das análises e conclusões 

5ª) Divulgação e comunicação dos resultados 

Fonte: BIAJONE, 2006, p. 6. 

 

De acordo com a Figura 33, observa-se que Biajone (2006) estabelece uma 

relação entre as fases do método estatístico de investigação e as fases de um 

projeto. Para Biajone (2006) as semelhanças entre ambas as fases dos métodos 

possibilitam sua operacionalização ainda mais consistente enquanto abordagem de 

ensino da Estatística. 

Ao considerar a formação de um sujeito crítico, como um objetivo a ser 

atingido no processo de ensino e aprendizagem, é essencial a construção de 

conceitos e não apenas o desenvolvimento de técnicas operacionais. Para Busatta e 

Magalhães (2015), o ensino através de projetos está em consonância com este 

objetivo, uma vez que o estudante partirá da análise de situações e que os conceitos 

e técnicas serão apresentados na medida em que o educando necessite avançar em 

seu projeto. 

Para Lopes (2003b) ao desenvolver um projeto de investigação estatística a 

pessoa mobiliza conhecimentos sobre Combinatória, Probabilidade e Estatística ao 

definir o tema, elaborar a questão da investigação, determinar a metodologia para a 

coleta de dados, explorar os dados e realizar e interpretar os resultados, efetivando 

assim todos os procedimentos de literacia estatística. 

Em consonância com Lopes (2003b), Carvalho (2003) salienta que todo o 

processo investigativo (recolha, organização, representação de dados e, após, a sua 

análise, interpretação e conclusões) é recomendado como estratégia que possibilita 

fazer Estatística. Para Carvalho (2003) o trabalho com projetos revela-se a forma 

mais poderosa de construir os conhecimentos estatísticos necessários ao 
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desenvolvimento da literacia estatística, pois possibilita aos estudantes o trabalho 

colaborativo devido a presença de discussões e negociações entre si durante todo o 

processo, não se limitando aos aspectos meramente computacionais. 

Para Batanero (2003) a melhor forma para o aluno desenvolver o senso 

estatístico é apresentá-lo às diferentes fases do processo estatístico (formulação do 

problema, decisões ligadas à coleta e análise de dados e conclusões) por meio de 

projetos que contextualizem a disciplina. 

O GAISE (FRANKLIN et al., 2005) aponta a necessidade das atividades de 

aula abordarem a compreensão de conceitos, sugerindo desenvolver o pensamento 

estatístico a partir de exemplos explicativos dos processos utilizados na resolução 

de problemas. Para avaliar o pensamento estatístico, no GAISE (FRANKLIN et al., 

2005), encontra-se a sugestão de realizar projetos e tarefas investigativas. 

Em um trabalho com projetos nos quais os estudantes têm a 

responsabilidade de recolher os dados brutos, analisá-los, interpretá-los e divulga-

los em um seminário ou apresentação escrita e oral, evidencia-se assim como 

Campos (2007) uma forte aproximação aos hábitos mentais e as habilidades de 

resolução de problemas necessários para o pensamento estatístico destacados por 

Chance (2002). 

A abordagem proposta no GAISE (FRANKLIN et al., 2005) requer que os 

aprendizes tenham atitude ativa. Consideram-se dois aspectos: servir à 

aprendizagem da comunicação utilizando a linguagem da Estatística; contribuir para 

promover a colaboração entre os alunos e desenvolver a capacidade de trabalhar 

em equipe. 

Para Silva Junior (2014) a aprendizagem ativa favorece a descoberta, a 

compreensão de conceitos estatísticos e o desenvolvimento de formas de pensar 

estatisticamente. Atividades de campo para resolver situações reais devem ser 

realizadas porque demandam a mobilização de diversas habilidades ligadas à 

resolução de problemas. 

Lopes (2004) apresenta um esquema, Figura 34, ilustrando a trajetória a ser 

seguida para o desenvolvimento do pensamento estatístico. 
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34 - Esquema da trajetória a ser seguida para o desenvolvimento do pensamento estatístico 

 
Fonte: LOPES, 2004, p. 195. 

 

De acordo com o esquema da Figura 34, Lopes (2004) propõe como 

primeiro passo a definição da questão ou da problemática a ser pesquisada, salienta 

que a escolha deve ser significativa para o aluno. A próxima etapa é a coleta de 

dados, na sequência a representação dos dados coletados, através das tabelas e 

gráficos, em seguida a interpretação e a análise dos dados. Segundo Lopes (2004) 

de posse de todas essas informações os alunos deverão fazer deduções e tomar 

decisões. Após fazerem deduções e tomarem decisões, provavelmente, de acordo 

com Lopes (2004), surgirão novas questões em que todo esse ciclo se repete, 

dando assim significado ao estudo. 

Para Scheaffer (2000), só quando os alunos compreendem como a recolha, 

a organização e a interpretação dos dados acontecem é que desenvolvem 

capacidades de argumentar, refletir, criticar e usar significativamente os 

conhecimentos e os procedimentos ligados aos próprios conceitos estatísticos. Os 

alunos ao estarem ativamente envolvidos na criação de dados dificilmente 

apresentam dificuldades em analisa-los ou saber como fazê-lo (COBB, 1999). 

Portanto, nesta investigação, ao adotar o trabalho com projetos de pesquisa 

como estratégica metodológica para o processo de ensino e aprendizagem da 

Estatística busca-se possibilitar o desenvolvimento de habilidades estatísticas 

necessárias a formação do pensamento estatístico, bem como identificar e 
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determinar quais habilidades são desenvolvidas em cada etapa do trabalho com 

projeto de pesquisa. Articulada ao desenvolvimento dos projetos de pesquisa 

propõem-se a implementação de uma sequência didática eletrônica, a seguir 

apresenta-se os aportes teóricos que irão subsidiar a elaboração da sequência 

didática eletrônica.  

 

4.3 A UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA COMO ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA ESTATÍSTICA 

 

O uso de tecnologias digitais, como tablets, smartphones, aplicativos entre 

outras, vem ocupando aos poucos seu espaço no ambiente escolar para auxiliar na 

dinâmica em sala de aula (RIBEIRO, 2015). 

Nesse sentido, Mishra e Koehler (2006) propõem a tríade Conhecimento 

Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (TPACK) como forma de conhecimento que 

permite reconhecer possíveis formas de ensinar com a tecnologia. Esse 

conhecimento ultrapassa o entendimento e o domínio dos conhecimentos 

pedagógicos, tecnológicos e de conteúdo isoladamente. Para Mishra e Koehler 

(2006) o TPACK é o alicerce para a integração entre ensino significativo e o uso da 

tecnologia, requerendo uma compreensão de: 

 

representação de conceitos utilizando tecnologias; técnicas pedagógicas 
que as utilizem de maneira construtiva para ensinar o conteúdo; 
conhecimento do que torna conceitos difíceis ou fáceis de serem aprendidos 
e de como a tecnologia pode ajudar a resolver alguns dos problemas que os 
alunos enfrentam; o conhecimento acerca do conhecimento prévio que os 
alunos possuem, e teorias epistemológicas; conhecimento de como 
tecnologias podem ser usadas para construir o conhecimento existente e 
desenvolver novas epistemologias ou fortalecer as antigas. (MISHRA; 
KOEHLER, 2006, p. 1028). 

 

No processo de ensino e aprendizagem da Estatística, o uso da tecnologia 

como estratégia metodológica permite auxiliar a interação com diferentes formas de 

representação simbólica, como gráficos, planilhas, textos e tabelas, por meio de 

softwares. No ambiente educacional,  
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O uso da informática, de forma positiva dentro de um ambiente educacional, 
irá variar de acordo com a proposta. [...] Em função da gama de ferramentas 
disponíveis nos softwares, os alunos, além de ficarem mais motivados, 
também tornam-se mais criativos. [...] A curiosidade é outro elemento 
bastante aguçado com a informática, visto que é ilimitado o que se pode 
aprender e pesquisar com os softwares e sites da internet disponíveis. [...] 
Alunos com dificuldades de concentração tornam-se mais concentrados. [...] 
Esses ambientes favorecem uma nova socialização que, às vezes, não 
conseguimos nos ambientes tradicionais. [...] Estímulo a uma forma de 
comunicação voltada para a realidade atual de globalização (TAJRA, 2001, 
p.61). 

 

Portanto, considera-se que a tecnologia integrada a sala de aula poderá 

facilitar práticas pedagógicas inovadoras para o processo de ensino e aprendizagem 

da Estatística, visto que os recursos tecnológicos permitem que a atenção do aluno 

seja focada nos aspectos conceituais, e não nos mecânicos (VIALI; SEBASTIANI, 

2010). Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio: 

 

As habilidades de descrever e analisar um grande número de dados, 
realizar inferências e fazer predições com base numa amostra de 
população, aplicar as ideias de probabilidade e combinatória a fenômenos 
naturais e do cotidiano são aplicações da Matemática em questões do 
mundo real que tiveram um crescimento muito grande e se tornaram 
bastante complexas. [...] No tratamento desses temas, a mídia, as 
calculadoras e os computadores adquirem importância natural como 
recursos que permitem a abordagem de problemas com dados reais e 
requerem habilidades de seleção e análise de informações (BRASIL, 2002a, 
p.45) 
 

 

As tecnologias que têm função educativa são instrumentos essenciais para 

elaboração e desenvolvimento de atividades que estimulem o questionamento e o 

espírito de investigação dos alunos. Assim, ao utilizar a tecnologia o professor 

poderá diversificar e inovar a forma de trabalho, utilizando métodos e técnicas 

pedagógicas, indispensáveis no preparo do cidadão para atuar como cidadão. 

Caberá aos educadores a busca por recursos tecnológicos que melhor se adaptem a 

sua proposta de ensino, visando atingir os objetivos educacionais e a formação dos 

alunos.  

Ribeiro (2015) consideram que o uso de software educativo como material 

didático na prática do ensino da Estatística, vem a ser uma ferramenta a mais na 

sala de aula, com a intenção de contribuir tanto para o ensino e consequentemente 

na aprendizagem da mesma. 
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Nesse sentido, salienta-se a planilha eletrônica como recurso tecnológico 

didático para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística, a qual possui 

diversas finalidades, entre elas: possibilita formatar uma representação numérica em 

gráfico; facilita a compreensão dos dados; desenvolve e estimula a interpretação de 

dados gráficos (COSTA; LOPES, 2010). 

Para Costa e Lopes (2010) as planilhas são dinâmicas e um importante meio 

que possibilitará ao aluno manipular e visualizar as representações matemáticas, 

pois a interatividade proporcionada pelo uso desse recurso tecnológico possibilita 

uma relação dinâmica entre a atividade ou ação do aluno e a reação do ambiente, 

pois mostra sua ação mental através de operações, por meio de números, figuras, 

tabelas, gráficos e fórmulas matemáticas. Portanto, considera-se que os recursos 

tecnológicos integrados ao processo de ensino e aprendizagem atuam como 

facilitadores na visualização, na manipulação e leitura crítica das informações. 

Nesta investigação, pretende-se considerando o modelo Conhecimento 

Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (TPACK) proposto por Mishra e Koehler 

(2006), no qual conhecendo o conteúdo o professor parte para o trato pedagógico do 

mesmo com o uso de ferramentas tecnológicas que potencializem sua abordagem e 

facilitem a aprendizagem, implementar (desenvolver, aplicar e avaliar) uma 

sequência didática eletrônica contendo os conceitos básicos da Estatística 

contextualizados com temas de relevância social para os anos finais do Ensino 

Fundamental articulada com a estratégia metodológica de projetos de trabalho. 

 

4.4 SEQUÊNCIA DIDÁTICA ELETRÔNICA COMO ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA ESTATÍSTICA 

 

Nesta investigação, busca-se articular o desenvolvimento de habilidades 

necessárias à formação do pensamento estatístico com a construção dos conceitos 

básicos da Estatística na Educação Básica. Para isso propõem-se a articulação do 

trabalho com projetos de pesquisa à implementação (desenvolvimento, aplicação e 

avaliação) de uma sequência didática eletrônica. A implementação da sequência 

didática eletrônica tem como objetivo auxiliar os alunos na construção dos conceitos 

estatísticos, na medida em que os mesmos avançam em seus projetos de pesquisa. 
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Considera-se “sequência didática eletrônica” como sendo uma estratégia 

metodológica para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística, que 

segundo Panutti (2004), constitui-se em uma série de ações planejadas e orientadas 

com o objetivo de promover uma aprendizagem específica e definida. Essas ações, 

de acordo com Panutti (2004), são sequenciais de forma a oferecer desafios com 

grau de complexidade crescente, para que os alunos possam colocar em movimento 

suas habilidades, superando-as e atingindo novos níveis de aprendizagem. 

Para Castoldi e Danyluk (2014) o uso da Teoria das Situações Didáticas 

possibilita a compreensão da sequência didática como sendo uma articulação entre 

situações que servem para ensinar e situações cujo âmbito da intenção de ensinar 

não é revelado ao aluno sendo, no entanto, concebida pelo professor que deverá 

visar o desenvolvimento de condições favoráveis para a apropriação de um novo 

saber. De acordo com Castoldi e Danyluk (2014), tal fato visa possibilitar um meio 

adequado ao desenvolvimento, onde o estudante interage com o objeto de pesquisa 

de maneira que o desafie a encontrar respostas para as situações-problema. 

Segundo a Revista Nova Escola (2016) a sequência didática é um conjunto 

de propostas relacionadas a um conteúdo, com uma ordem de desenvolvimento. Já 

Peretti e Tonin (2013) definem sequência didática como sendo um conjunto de 

atividades articuladas entre si, planejadas para ensinar um conteúdo, etapa por 

etapa, organizadas de acordo com os objetivos que o professor visa atingir durante o 

processo de ensino e aprendizagem. Para os autores é uma maneira de integrar os 

conteúdos a um tema e por sua vez a outro tornando o conhecimento lógico ao 

trabalho pedagógico desenvolvido 

Zabala (1998) destaca que ao pensar na configuração das sequências 

didáticas, busca-se melhorar a prática educativa. Para a elaboração das sequências 

didáticas Zabala (1998) propõe um conjunto de relações interativas consideradas 

necessárias e capazes de favorecer o processo de ensino e aprendizagem, a partir 

do planejamento do professor. São elas: 
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a) planejar a atuação docente de uma maneira suficientemente flexível para 
permitir a adaptação às necessidades dos alunos em todo o processo de 
ensino/aprendizagem;  
(b) contar com as contribuições e os conhecimentos dos alunos, tanto no 
início das atividades como durante sua realização;  
(c) ajudá-los a encontrar sentido no que estão fazendo para que conheçam 
o que têm que fazer, sintam que podem fazê-lo e que é interessante fazê-lo;  
(d) estabelecer metas ao alcance dos alunos para que possam ser 
superadas com o esforço e a ajuda necessários;  
(e) oferecer ajudas adequadas, no processo de construção do aluno, para 
os progressos que experimenta e para enfrentar os obstáculos com os quais 
se depara;  
(f) promover atividade mental autoestruturante que permita estabelecer o 
máximo de relações como o novo conteúdo, atribuindo-lhe significado no 
maior grau possível e fomentando os processos de metacognição que lhe 
permitam assegurar o controle pessoal sobre os próprios conhecimentos e 
processos durante a aprendizagem;  
(g) estabelecer um ambiente e determinadas relações presididos pelo 
respeito mútuo e pelo sentimento de confiança, que promovam a autoestima 
e o autoconceito;  
(h) promover canais de comunicação que regulem os processos de 
negociação, participação e construção;  
(i) potencializar progressivamente a autonomia dos alunos na definição de 
objetivos, no planejamento das ações que os conduzirão a eles e em sua 
realização e controle, possibilitando que aprendam a aprender;  
(j) avaliar os alunos conforme suas capacidades e seus esforços, levando 
em conta o ponto pessoal de partida e o processo por meio do qual 
adquirem conhecimento e incentivando a autoavaliação das competências 
como meio para favorecer as estratégias de controle e regulação da própria 
atividade. (ZABALA, 1998, p. 93). 

 

Ao iniciar a sequência didática, segundo Peretti e Tonin (2013), é necessário 

efetuar um levantamento prévio dos conhecimentos dos alunos e, a partir desses, 

planejar uma diversidade de aulas com desafios e/ou problemas, jogos, análise e 

reflexões. 

Para abordar os conteúdos em uma sequência didática Zabala (1998) 

sugere três dimensões: conceitual, procedimental e atitudinal: 

 

A dimensão conceitual refere-se a construção à construção ativa de 
capacidades intelectuais para operar símbolos, imagens, ideias e 
representações que permitam organizar as realidades. Os conceitos se 
referem ao conjunto de fatos, objetos ou símbolos que têm características 
comuns, e os princípios se referem às mudanças. 
A dimensão procedimental refere-se ao conjunto de ações ordenadas e 
dirigidas para um fim. São conteúdos procedimentais: ler, desenhar, 
observar, calcular, classificar, traduzir, recortar, saltar, inferir, entre outros.  
A dimensão atitudinal refere-se à formação de atitudes e valores em 
relação à informação recebida, visando à intervenção do aluno em sua 
realidade na concretização de ações, na reflexão sobre a própria atividade e 
no seu desenvolvimento em contextos diferenciados (ZABALA, 1998, p. 
205). 
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Portanto, evidencia-se que ao elaborar uma sequência didática deve-se 

considerar a importância das intenções educacionais e consequentemente das 

dimensões propostas por Zabala (1998): dimensão conceitual, o que se deve saber; 

dimensão procedimental, o que se deve saber fazer; dimensão atitudinal, como se 

deve ser. 

Ao considerar como estratégia metodológica o uso de sequências didáticas 

para a construção do saber, deve-se estabelecer como objetivo o desenvolvimento 

de instrumentos que possibilitem aos estudantes indagar e questionar, bem como, 

problematizar situações que sejam interessantes para os mesmos, de uma forma 

orientada e organizada pelo professor mediador (CASTOLDI; DANYLUK, 2014). 

Nesse sentido, o uso de sequências didáticas, como recurso pedagógico, 

permite um novo olhar sobre a organização curricular, com ênfase no ensino 

pautado em investigação, por meio de condições reais do cotidiano, partindo de 

problematizações que levem o aluno a conferir o seu conhecimento prévio com o 

conhecimento apresentado no espaço de aprendizagem, levando-o a se apropriar de 

novos significados, novos métodos de investigação e o desenvolvimento de novos 

produtos e processos. 

A sequência didática também permite a interdisciplinaridade, ao tratar de um 

tema na disciplina elencada poderá recorrer a especificidades de outras permitindo 

explorar o conhecimento globalmente, diminuindo a fragmentação. Durante o 

planejamento é possível determinar as possibilidades de trabalho interdisciplinar 

durante o tempo desejado (PERETTI; TONIN, 2013). 

Nesta investigação aborda-se o termo sequência didática eletrônica e 

entende-se como sendo um conjunto de atividades pedagógicas organizadas e 

implementadas com uso das tecnologias, na plataforma de ensino SIENA, sendo 

utilizados diferentes recursos didáticos: material de estudos desenvolvidos a partir 

do editor de apresentação gráfica Power Point da Microsoft, salvo em HTML, através 

do software ISpring atividades lúdicas desenvolvidas no aplicativo JClic7; jogo 

Online; acesso a links de vídeos referentes aos conceitos estudados. 

                                                 
7
 JClic é um programa para a criação, realização e avaliação de atividades educativas multimídia, 

desenvolvido na plataforma Java, estas atividades podem ser textuais ou utilizar recursos gráficos, 
podendo incorporar também sons, animações ou sequências de vídeos digitais, esse software 
permite criar projetos que são formados por um conjunto de atividades com uma determinada 
sequência, que indica a ordem em que irão ser mostradas. 
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A implementação da sequência didática eletrônica está apresentada no 

sexto capítulo, onde descreve-se o desenvolvimento do ambiente de investigação na 

plataforma de ensino SIENA. 

Nesta investigação, as atividades propostas tanto para o desenvolvimento 

do trabalho com projetos de pesquisa quanto para a elaboração da sequência 

didática eletrônica estão contextualizadas a questões de relevância social com o 

objetivo de auxiliar o aluno no exercício da cidadania, ou seja, para buscar uma 

atuação consciente e crítica na sociedade em que está inserido. A seguir apresenta-

se um estudo sobre os temas de relevância social que foram sugeridos pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998b) para permear o currículo 

escolar, bem como, a relação de tais temas com os conceitos estatísticos e 

matemáticos para os anos finais do Ensino fundamental e que foram temáticas para 

os projetos desenvolvidos pelos estudantes nesta investigação. 

 

4.5 A ARTICULAÇÃO DA EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA A TEMAS DE RELEVÂNCIA 

SOCIAL  

 

Os temas transversais surgem na Educação a partir de questionamentos 

realizados em vários países sobre qual deve ser o papel da escola dentro de uma 

sociedade plural e globalizada e sobre quais devem ser os conteúdos abordados 

nesta escola (FEITOSA, 2016). 

O compromisso com a construção da cidadania pede necessariamente uma 

prática educacional voltada para a compreensão da realidade social e dos direitos e 

responsabilidades em relação à vida pessoal e coletiva e a afirmação do princípio da 

participação política (BRASIL, 1998b). 

Dessa forma, grupos sociais politicamente organizados em diversos países 

reunidos em Organizações não-governamentais (ONG) e também governamentais 

começaram a desenvolver projetos educacionais que incluíssem na estrutura 

curricular de suas escolas questões que abordassem conteúdos relacionados ao 

cotidiano da maioria da população. Uma das propostas feitas por esses grupos é a 

inserção transversal na estrutura curricular das escolas, sem abrir mão dos 

conteúdos curriculares tradicionais, de temas como: ética, saúde, meio ambiente, o 
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respeito às diferenças, os direitos do consumidor, as relações capital-trabalho, e a 

igualdade de oportunidades (FEITOSA, 2016).  

Segundo Araújo (2000) um dos países que aprofundou esta proposta foi a 

Espanha, ao reestruturar o seu sistema escolar, em 1989 fez a inclusão de temas 

transversais sistematizados em um conjunto de conteúdos considerados essenciais 

para a sua realidade. 

No Brasil, a proposta de incluir os temas transversais no contexto 

educacional, deu-se a partir de 1998, após a apresentação do documento dos PCN 

(BRASIL, 1997) pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC). 

Muitas questões sociais poderiam ser eleitas como temas transversais para 

o trabalho escolar, uma vez que o que os norteia, a construção da cidadania e a 

democracia, são questões que envolvem múltiplos aspectos e diferentes dimensões 

da vida social (BRASIL, 1998b). Foram então estabelecidos pelos PCN (BRASIL, 

1997) os seguintes critérios para defini-los e escolhê-los: 

 

 Urgência social: indica a preocupação de eleger como Temas 
Transversais questões graves, que se apresentam como obstáculos para a 
concretização da plenitude da cidadania, afrontando a dignidade das 
pessoas e deteriorando sua qualidade de vida. 

 Abrangência nacional: a eleição dos temas buscou contemplar 
questões que, em maior ou menor medida e mesmo de formas diversas, 
fossem pertinentes a todo o País. Isso não exclui a possibilidade e a 
necessidade de que as redes estaduais e municipais, e mesmo as escolas, 
acrescentem outros temas relevantes à sua realidade.  

 Possibilidade de ensino e aprendizagem no Ensino Fundamental: 
norteou a escolha de temas ao alcance da aprendizagem nessa etapa da 
escolaridade. A experiência pedagógica brasileira, ainda que de modo não 
uniforme, indica essa possibilidade, em especial no que se refere à 
Educação para a Saúde, Educação Ambiental e Orientação Sexual, já 
desenvolvidas em muitas escolas. 

 Favorecer a compreensão da realidade e a participação social: 
que os alunos possam desenvolver a capacidade de posicionar-se diante 
das questões que interferem na vida coletiva, superar a indiferença, intervir 
de forma responsável (BRASIL, 1997, p. 26).  

 

Nessa perspectiva é que foram incorporados como temas transversais as 

questões da Ética, da Pluralidade Cultural, do Meio Ambiente, da Saúde, da 

Orientação Sexual e do Trabalho e Consumo. De acordo com os PCN (BRASIL, 

1998b) os temas transversais correspondem a questões importantes, urgentes e 

presentes sob várias formas na vida cotidiana. O desafio que se apresenta para as 

escolas é o de abrirem-se para o seu debate. 
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Para Gallo (2001) a perspectiva dos temas transversais é apresentada como 

proposta de se dar ao currículo uma dimensão social e contemporânea, ao discutir 

temas relevantes em determinado contexto histórico-social. Os temas transversais 

são apresentados como assuntos que devem permear as diferentes disciplinas, 

atravessando-as horizontalmente, mas também cortando verticalmente o currículo, 

ao longo dos diversos ciclos e séries (GALLO, 2001). 

Segundo Groenwald e Silva (2001), a construção de um currículo 

matemático, considerando os temas de relevância social, confere ao mesmo uma 

perspectiva integradora e nesse sentido, sua organização se estabelece em torno de 

situações e problemas de interesse que permitam uma leitura, compreensão e 

interação da realidade social, cultural, política e natural. 

Os PCN (BRASIL, 1998a) incentivam o trabalho com projetos para o 

desenvolvimento dos Temas Transversais salientando que essa estratégia 

metodológica favorece a compreensão da multiplicidade de aspectos que compõem 

a realidade, uma vez que possibilita a articulação de contribuições de diversos 

campos de conhecimento. 

De acordo com os PCN (BRASIL, 1998a), as pesquisas sobre saúde, meio 

ambiente, trabalho e consumo, poderão fornecer contextos em que os conceitos e 

procedimentos estatísticos ganham significado. Nesse sentido, os vários conteúdos 

matemáticos/estatístico podem ser encarados como “ferramentas” que auxiliam o 

aluno a enfrentar e lidar com as mais diferentes situações-problema, desse modo, 

descobrir e adquirir novos conhecimentos. A seguir descreve-se os seis temas 

transversais que fazem parte dos PCN (BRASIL, 1998b). 

A Ética diz respeito às reflexões sobre as condutas humanas. O objetivo do 

trabalho com este tema é o de propor atividades que levem o aluno a pensar sobre 

sua conduta e a dos outros a partir de princípios, e não de receitas prontas. De 

acordo com os PCN (BRASIL, 1998b) é preciso possibilitar aos estudantes o 

desenvolvimento de critérios, valores, e, mais ainda, estabelecer relações e 

hierarquias entre esses valores para nortear as ações em sociedade.  

O tema Ética traz a proposta de que a escola realize um trabalho que 

possibilite o desenvolvimento da autonomia moral, condição para a reflexão ética. 

Para isso foram eleitos como eixos do trabalho quatro blocos de conteúdo: respeito 



 
136 

mútuo, justiça, diálogo e solidariedade, valores referenciados no princípio da 

dignidade do ser humano, um dos fundamentos da Constituição Brasileira. 

São grandes os desafios a enfrentar quando se procura direcionar as ações 

para a melhoria das condições de vida no mundo. Um deles é relativo à mudança de 

atitudes na interação com o patrimônio básico para a vida humana: o Meio 

Ambiente (BRASIL,1998b). 

A inclusão do tema transversal Meio-Ambiente nos currículos é um passo 

significativo, que incentiva a Educação Ambiental no ensino formal e está em 

consonância com as recomendações e tratados internacionais, que consagraram 

que a Educação Ambiental possibilita um, 

 

[...] modo de ver o mundo em que se evidenciam as inter-relações e a 
interdependência dos diversos elementos na constituição e manutenção da 
vida. Em termos de educação, essa perspectiva contribui para evidenciar a 
necessidade de um trabalho vinculado aos princípios da dignidade do ser 
humano, da participação, da corresponsabilidade, da solidariedade e da 
equidade (BRASIL, 1998b, p. 24).  

 

De acordo com os PCN (BRASIL,1998b), os conteúdos relativos à temática 

ambiental estão divididos em três blocos que não são estanques, nem sequenciais, 

mas aglutinam conteúdos relativos aos diferentes aspectos que configuram a 

problemática ambiental. Os conteúdos relativos à temática ambiental são: 

 

Ciclos da natureza (enfocando o conjunto de inter-relações e fluxos 
presentes na natureza a partir de uma visão sistêmica); sociedade meio 
ambiente (voltado para o estudo das inter-relações entre grupos humanos e 
as atividades que desenvolvem num determinado espaço);manejo e 
conservação ambiental (de cunho mais prático, voltado para análise e 
incentivo de práticas que respeitem o meio ambiente e evitem desperdícios) 
(BRASIL, 1998b, p. 203).  

 

É fundamental associar processos educativos formais às demais atividades 

de luta por qualidade de vida e sustentabilidade. São fundamentais projetos que 

articulem o trabalho escolar com o trabalho comunitário buscando conhecimento, a 

reflexão e ação concreta sobre o ambiente em que se vive (RODRIGUES; 

RODRIGUES, 2001, p.38). 

O ensino de Saúde tem sido um desafio para a educação no que se refere à 

possibilidade de garantir uma aprendizagem efetiva e transformadora de atitudes e 

hábitos de vida (BRASIL, 1998b). Por esse tema o aluno compreenderá que saúde é 
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produzida nas relações com o meio físico e social, identificando fatores de risco aos 

indivíduos necessitando adotar hábitos de autocuidado. 

De acordo com os PCN (BRASIL, 1998b), as experiências mostram que 

transmitir informações a respeito do funcionamento do corpo e das características 

das doenças, bem como de um elenco de hábitos de higiene, não é suficiente para 

que os alunos desenvolvam atitudes de vida saudável.  

A educação para a Saúde cumprirá seus objetivos ao promover a 

conscientização dos alunos para o direito à saúde, sensibilizá-los para a busca 

permanente da compreensão de seus condicionantes e capacitá-los para a 

utilização de medidas práticas de promoção, proteção e recuperação da saúde ao 

seu alcance. Os conteúdos selecionados foram organizados em eixos temáticos que 

cumprem a função de indicar as dimensões pessoal e coletiva da saúde: 

autoconhecimento para o autocuidado e vida coletiva. 

Ao tratar do tema Orientação Sexual, os PCN (BRASIL,1998b) orientam 

para considerar a sexualidade como algo inerente à vida e à saúde, que se expressa 

no ser humano, do nascimento até a morte. Relaciona-se com o direito ao prazer e 

ao exercício da sexualidade com responsabilidade. Engloba as relações de gênero, 

o respeito a si mesmo e ao outro e à diversidade de crenças, valores e expressões 

culturais existentes numa sociedade democrática e pluralista. Inclui a importância da 

prevenção das doenças sexualmente transmissíveis e da gravidez indesejada na 

adolescência, entre outras questões polêmicas. 

De acordo com os PCN (BRASIL, 1998b), a orientação sexual, numa 

perspectiva social, deverá ensinar o aluno a respeitar a diversidade de 

comportamento relativo à sexualidade, desde que seja garantida a integridade e a 

dignidade do ser humano, conhecer seu corpo e expressar seus sentimentos, 

respeitando os seus afetos e do outro. 

A finalidade do trabalho de Orientação Sexual, segundo os PCN (BRASIL, 

1998b) é contribuir para que os alunos possam desenvolver e exercer sua 

sexualidade com prazer e responsabilidade. Os conteúdos foram organizados em 

três blocos ou eixos norteadores: corpo: matriz da sexualidade; relações de gênero; 

prevenção das doenças sexualmente transmissíveis. 

A Pluralidade Cultural refere-se ao conhecimento e à valorização de 

características étnicas e culturais dos diferentes grupos sociais que convivem no 
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território nacional, às desigualdades socioeconômicas e à crítica às relações sociais 

discriminatórias e excludentes que permeiam a sociedade brasileira, oferecendo ao 

aluno a possibilidade de conhecer o Brasil como um país complexo, multifacetado e 

algumas vezes paradoxal. 

Pelo fato de a temática da Pluralidade Cultural ser muito abrangente e 

complexa, tanto do ponto de vista social como do teórico, a definição dos conteúdos 

foi feita de maneira ampla e detalhada. Os PCN (BRASIL, 1998b) apresentam o que 

uma referência que incorpora avanços do conhecimento no tema, reivindicações 

antigas de movimentos sociais vinculados à temática racial/étnica, divulgação de 

direitos civis, sociais e culturais estabelecidos na Constituição Federal, pelos quais 

ainda há muito por trabalhar coletivamente, em prol de seu pleno atendimento, 

respeitadas as especificidades do trabalho escolar. Os conteúdos foram divididos 

em quatro blocos, são eles: pluralidade cultural e a vida dos adolescentes no Brasil; 

pluralidade cultural na formação do Brasil; o ser humano como agente social e 

produtor de cultura; direitos humanos, direitos de cidadania e pluralidade. 

O tema da Pluralidade Cultural busca, de acordo com os PCN (BRASIL, 

1998b) contribuir para a construção da cidadania na sociedade pluriétnica e 

pluricultural. O grande desafio da escola é investir na superação da discriminação e 

dar a conhecer a riqueza representada pela diversidade etnocultural que compõe o 

patrimônio sociocultural brasileiro, valorizando a trajetória particular dos grupos que 

compõem a sociedade.  

As relações existentes entre os homens em sociedade podem ser 

analisadas a partir das relações de trabalho e consumo, mas ficam muitas vezes 

obscurecidas pela frequente afirmação de que todos são igualmente livres tanto para 

trabalhar e escolher um tipo de trabalho como para consumir (BRASIL, 1998b).  

Nesse sentido, de acordo com os PCN (BRASIL, 1998b), a abordagem deste 

tema busca através da análise do trabalho e do consumo na atualidade, explicitar as 

relações sociais nas quais se produzem as necessidades, os desejos e os produtos 

e serviços que irão satisfazê-los.  

Os objetivos para o tema trabalho e consumo, segundo os PCN (BRASIL, 

1998b) foram elencados na perspectiva de que os alunos possam compreender a 

importância do trabalho na construção da riqueza do país e que as relações de 

trabalho e de consumo inserem-se em um sistema que apresenta grande 
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diversidade e complexidade. Portanto, para este tema, foram eleitos os seguintes 

blocos de conteúdos: relações de trabalho; trabalho, consumo, saúde e meio 

ambiente; consumo, meios de comunicação de massas, publicidade e vendas; 

Direitos Humanos, cidadania, trabalho e consumo. 

Além desses temas, podem ser desenvolvidos os temas locais, que visam a 

tratar de conhecimentos vinculados à realidade local. De acordo com as orientações 

estabelecidas pelos PCN (BRASIL, 1998b) eles devem ser recolhidos a partir do 

interesse específico de determinada realidade, podendo ser definidos no âmbito do 

Estado, Cidade ou Escola. 

Por serem questões sociais, os temas transversais têm natureza diferente 

das áreas convencionais. De acordo com os PCN (BRASIL, 1998b) nas várias áreas 

do currículo escolar existem, implicitamente ou explicitamente, ensinamentos a 

respeito dos temas transversais, isto é, todos educam em relação a questões sociais 

por meio de suas concepções e dos valores que veiculam nos conteúdos, no que 

elegem como critérios de avaliação, na metodologia de trabalho que adotam, nas 

situações didáticas que propõem aos alunos. Por outro lado, sua complexidade faz 

com que nenhuma das áreas, isoladamente, seja suficiente para explicá-los; ao 

contrário, a problemática dos temas transversais atravessa os diferentes campos do 

conhecimento. 

Experiências pedagógicas brasileiras e internacionais de trabalho com 

direitos humanos, educação ambiental, orientação sexual e saúde têm indicado a 

necessidade de que tais questões sejam trabalhadas de forma contínua, sistemática, 

abrangente e integrada e não como áreas e disciplinas (BRASIL, 1998b). Nesse 

sentido os PCN (BRASIL,1998b) orientam para integrar tais questões no currículo 

por meio da transversalidade. 

 

A transversalidade diz respeito à  possibilidade de se estabelecer, na prática 
educativa, uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente 
sistematizados (aprender sobre a realidade) e as questões da vida real e de 
sua transformação (aprender na realidade e da realidade). E a uma forma 
de sistematizar esse trabalho e incluí-lo explícita e estruturalmente na 
organização curricular, garantindo sua continuidade e aprofundamento ao 
longo da escolaridade (BRASIL, 1998b, p. 45). 

 

O trabalho com a proposta da transversalidade se define, de acordo com os 

PCN (BRASIL, 1998b), em torno de quatro aspectos: 
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 os temas não constituem novas áreas; pressupõem um tratamento 
integrado nas diferentes áreas; •  

 a proposta de transversalidade traz a necessidade de a escola refletir 
e atuar conscientemente na educação de valores e atitudes em todas as 
áreas, garantindo que a perspectiva político-social se expresse no 
direcionamento do trabalho pedagógico; influencia a definição de objetivos 
educacionais e orienta eticamente as questões epistemológicas mais gerais 
das áreas, seus conteúdos e, até mesmo, as orientações didáticas; •  

 a perspectiva transversal aponta uma transformação da prática 
pedagógica, pois rompe a limitação da atuação dos professores às 
atividades formais e amplia a sua responsabilidade com a sua formação dos 
alunos. Os temas transversais permeiam necessariamente toda a prática 
educativa que abarca relações entre os alunos, entre professores e alunos e 
entre diferentes membros da comunidade escolar; 

 a inclusão dos temas indica a necessidade de um trabalho 
sistemático e contínuo no decorrer de toda a escolaridade, o que 
possibilitará um tratamento cada vez mais aprofundado das questões eleitas 
(BRASIL, 1998b, p. 39). 

 

Os conteúdos dos temas transversais são distribuídos em todas as 

disciplinas, cruzando ou transpassando as áreas do conhecimento. Os temas 

transversais precisam se articular às concepções da área do conhecimento e, 

portanto, isso pode ocorrer de diversas maneiras, de acordo com a natureza de cada 

tema e de cada área do conhecimento. 

Para Araújo (2000), isso pode ocorrer de três maneiras distintas: 

 

 Conteúdos tradicionais e transversais estão misturados a ponto de 
não existir distinção entre eles, por exemplo, um professor de Matemática 
não conseguiria trabalhar seu conteúdo desvinculado da construção da 
cidadania e da democracia; 

 Conteúdos tradicionais e transversais são abordados pontualmente, 
ou seja, em algum momento o professor para de trabalhar o seu conteúdo e 
insere algum tema transversal em sua aula na forma de projeto. 
Exemplificando essa proposta, nesse caso, o referido professor de 
Matemática não trabalharia somente o seu conteúdo, mas em determinado 
momento abordaria algum tema transversal em suas aulas; 

 Conteúdos tradicionais e transversais integram-se 
interdisciplinarmente. Nesse caso o professor de Matemática deve integrar 
o conteúdo específico de sua área tanto aos Temas Transversais como a 
conteúdos de outras áreas. 

 

Portanto, ao invés de se isolar ou de compartimentar o ensino e a 

aprendizagem, a relação entre os temas transversais e as áreas deve ocorrer de 

forma que: 
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 as diferentes áreas contemplem os objetivos e os conteúdos (fatos, 
conceitos e princípios; procedimentos e valores; normas e atitudes) que os 
temas da convivência social propõem; 

 haja momentos em que as questões relativas aos temas sejam 
explicitamente trabalhadas e conteúdos de campos e origens diferentes 
sejam colocados na perspectiva de responde-los (BRASIL, 1998b, p. 30). 

 

Os temas transversais devem perpassar os conteúdos curriculares, assim, 

de acordo com os PCN (BRASIL, 1998b) as áreas convencionais devem acolher os 

temas transversais de forma que seus conteúdos os explicitem e que seus objetivos 

sejam contemplados (BRASIL, 1998b, p. 27). A Figura 35 apresenta o quadro que 

estabelece a relação entre os temas transversais e os conceitos matemáticos. 
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Figura 35 - Quadro com a relação entre os temas transversais e os conceitos matemáticos 

Tema 
Transversal 

Relação com os Conceitos Matemáticos 

Ética O tema auxilia a Matemática para o desenvolvimento de questões relacionadas à 
postura e às atitudes de comportamento: 

 valoriza a troca de experiências, buscando a participação e a autonomia entre os 
alunos;  

 promove o intercâmbio de ideias e oportuniza o diálogo; 

 estimula a solidariedade entre os alunos superando o individualismo; 

 respeita o pensamento, a produção e a maneira de se expressar do aluno. 

Orientação 
Sexual 

O direcionamento do trabalho de Matemática, de modo transversal, pode ser 
realizado com estatísticas, principalmente, envolvendo situações-problema, que não 
reafirmem preconceitos em relação à capacidade de aprendizagem de alunos de 
sexos diferentes e valorize o respeito entre todos. Portanto, promovam a discussão 
entre os estudantes acerca da igualdade de oportunidades sociais para todos. 

Meio 
Ambiente 

A forma procedimental da coleta, organização e interpretação de dados estatísticos 
e outras situações que possam auxiliar a tomada de decisões sobre a prevenção do 
meio ambiente (como, a camada de ozônio, desmatamento, poluição, entre outros). 
Outras possibilidades são a de: 

 possibilita a interpretação dos resultados e levanta discussões acerca da 
preservação do meio ambiente;  

 estimula a pesquisa entre os alunos para além do livro didático. 

Saúde Coletar e analisar dados estatísticos sobre vários fatores que interferem na saúde 
do cidadão. Se trabalhados adequadamente, conscientizam o aluno e, 
indiretamente, sua família. Outras possibilidades são a de: 

 estimular o levantamento de dados sobre saneamento básico, condições de 
trabalho, dieta básica; 

 possibilitar a interpretação dos dados estatísticos sobre várias doenças (dengue, 
malária, entre outras) e suas formas de prevenção; 

 promover a discussão sobre os índices da fome, subnutrição e mortalidade 
infantil em várias regiões do país. 

Pluralidade 
Cultural 

Dados estatísticos sobre a população brasileira conforme distribuição regional, 
densidade demográfica, em relação com dados como renda per capita, produto 
interno bruto (PIB), fornecem um quadro informativo de como se vive no Brasil. 
Juntamente com informações provenientes de levantamentos feitos pelos próprios 
alunos (via correspondência, imprensa etc.), significarão a possibilidade de um 
conhecimento mais adequado sobre o Brasil e oportunidade, nos anos finais do 
Ensino Fundamental, de debates acerca de políticas públicas alternativas que 
beneficiem a vida da população. 

Trabalho e 
Consumo 

 reconhecer que o conhecimento matemático é fruto do trabalho humano e surge 
como resposta a necessidades e problemas com os quais os homens se deparam; 

 promover a compreensão de temas que envolvem a importância dos aspectos 
ligados aos direitos do consumidor e que também necessitam da Matemática para 
serem compreendidos, por exemplo, prazo de validade dos produtos ou questões 
como a problemática do trabalho em nossa sociedade. Os conteúdos matemáticos 
fornecem o instrumental necessário para a compreensão dos dados e informações 
colhidos em atividades sobre a situação de trabalho e emprego, salários, estudos 
comparativos de preços de produtos, verificação de vantagens e desvantagens das 
compras a crédito entre outros. 

 promover o desenvolvimento de conteúdos relativos a medida, porcentagem, 
sistema monetário. 

Fonte: BRASIL, 1998b, p. 29. 

 

Ao observar-se a articulação dos temas transversais com a Matemática 

evidencia-se que os conceitos matemáticos estabelecidos no bloco Tratamento da 
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Informação fornecem instrumentos necessários para obter e organizar as 

informações, interpretá-las, fazer cálculos e desse modo produzir argumentos para 

fundamentar conclusões sobre elas. Evidencia-se também que as questões e 

situações práticas vinculadas aos temas fornecem contextos que possibilitam 

explorar de modo significativo conceitos e procedimentos matemáticos (BRASIL, 

1998b, p. 29). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CAPÍTULO 

 

O objetivo da discussão traçada neste capítulo foi o estudo de sugestões e 

estratégias metodológicas para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística 

nos anos finais do Ensino Fundamental. De acordo com os aportes teóricos 

estudados, observou-se que as recomendações estabelecidas orientam os 

educadores para evitarem propostas de tarefas fechadas, como os tradicionais 

exercícios que requerem apenas a aplicação de fórmulas e procedimentos 

mecânicos.  

Evidencia-se que as sugestões apresentadas enfatizam propostas de 

atividades abertas, onde seja possível o trabalho investigativo, com problemas reais, 

partindo do interesse dos alunos. Neste capítulo realizou-se um estudo sobre o 

trabalho com projetos de pesquisa, como estratégia metodológica para o processo 

de ensino e aprendizagem da Estatística na Educação Básica, onde evidencia-se 

que tal estratégia metodológica possibilita ações que articulam o desenvolvimento 

das habilidades estatísticas necessárias à formação do pensamento estatístico com 

habilidades necessárias ao desenvolvimento da cidadania. 

Observou-se semelhança na adoção do trabalho com projetos de pesquisa 

como estratégia metodológica tanto para o processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática quanto da Estatística, visto que em ambos os casos a adoção do 

trabalho com projetos de pesquisa visa: a construção do conhecimento a partir de 

questões reais e relacionadas com temas de relevância social; vivenciar o 

aprendizado de conteúdos disciplinares através de um processo investigativo, no 

qual os alunos participam efetivamente e o professor atua como orientador e 

mediador participando integrado com os alunos das atividades de investigação, o 

trabalho em grupo, o incentivo ao desenvolvimento, por parte dos alunos, de 
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estratégias de solução para resolução de situações-problema e a tomada de decisão 

e a formação para a cidadania. 

O estudo bibliográfico deste capítulo subsidiou a elaboração da 

apresentação da proposta de trabalho com projetos de pesquisa aos alunos do 9º 

ano do Ensino Fundamental, bem como, a implementação da sequência didática 

eletrônica com os conceitos básicos da Estatística, ambas as atividades foram 

contextualizadas com questões de relevância social, pois considera-se importante 

uma prática educacional voltada para a formação de indivíduos capazes de exercer 

sua cidadania, ou seja, que saibam posicionarem-se de maneira crítica, se 

percebam integrantes e agentes transformadores da sociedade a qual estão 

inseridos. 

Neste sentido optou-se por trabalhar projetos de trabalho articulados com 

uma sequência didática eletrônica com o desenvolvimento dos conceitos estatísticos 

que os estudantes necessitam conhecer para serem agentes do seu aprender. 
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5 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA DA INVESTIGAÇÃO 

 

Neste capítulo apresenta-se a trajetória metodológica da investigação, que 

está fundamentada em uma abordagem qualitativa, entendendo que essa 

metodologia permite ao pesquisador compreender dados através da análise e 

descrição dos objetos de estudo. Descreve-se a experiência realizada com duas 

turmas do 9ºano do Ensino Fundamental. Neste capítulo apresenta-se ainda o 

Sistema Integrado de Ensino (SIENA), no qual será implementada a sequência 

didática eletrônica com os conceitos estatísticos abordados nos anos finais do 

Ensino Fundamental. O SIENA é um sistema inteligente para apoio ao 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem de um conteúdo qualquer, 

utilizando o ensino eletrônico como recurso pedagógico. 

 

5.1 METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 

 

Para investigar o desenvolvimento do pensamento estatístico em estudantes 

do 9º ano do Ensino Fundamental, foi realizada uma experiência com duas turmas 

deste nível de ensino, de uma escola da Rede Estadual do município de Porto 

Alegre, na qual os estudantes não tiveram acesso ao estudo dos conceitos 

estatísticos nos anos anteriores do Ensino Fundamental.  

Para o desenvolvimento dessa investigação foi adotada a abordagem 

qualitativa que, de acordo com Bogdan e Biklen (1999, p. 38), “tem como alvo 

melhor compreender o comportamento e a experiência humana. Os pesquisadores 

procuram entender o processo pelo qual as pessoas constroem significados e 

descrevem o que são aqueles significados”. 

Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a 

um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 

podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.     
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A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas 
no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e 
técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para a coleta de 
dados e o pesquisador é o instrumento-chave. É descritiva. Os 
pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e 
seu significado são os focos principais da abordagem (SILVA; MENEZES, 
2001, p. 20). 

 

Os instrumentos utilizados na abordagem da realidade permitem ao 

pesquisador compreender a complexidade de seu entorno. Pelo que se pode 

verificar nas muitas pesquisas existentes na área educacional, grande parte delas 

tem o predomínio da abordagem qualitativa (SILVA; MENEZES, 2001). 

Nessa investigação utilizou-se o método de estudo de caso, que segundo 

Lüdke e André (1986), visa à descoberta, enfatiza a interpretação em contexto, 

busca retratar a realidade de forma completa e profunda utilizando fontes de 

informação diversificada que permitem generalizações naturalísticas, procura 

representar os diferentes pontos de vista numa situação social e utiliza uma 

linguagem e uma forma mais acessível do que outros relatórios de pesquisa. 

Yin (2005, p. 33) complementa que, “[...] este método abrange tratamento da 

lógica de planejamento, das técnicas de coletas de dados e das abordagens 

específicas à analise dos mesmos.” Assim, entende-se que este método permite a 

coleta de uma variedade de dados subjetivos para o objeto em estudo e uma 

investigação detalhada dos sujeitos envolvidos dentro da realidade em que se 

encontram inseridos. 

De acordo com Almeida (2004), ao realizar um estudo de caso, o 

investigador deve assegurar-se, ao longo do estudo, que os métodos e técnicas de 

recolha de informação são utilizados de forma a obter informação suficiente e 

pertinente. Para isso, o investigador deve recolher e organizar dados de múltiplas 

fontes e de forma sistemática (DOOLEY, 2002).  

O desenvolvimento da investigação passou pelas etapas, apresentadas a 

seguir. 

Inicialmente foi construído o referencial teórico, composto por três temáticas: 

a Educação Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental; as Competências 

Estatísticas; as abordagens didático-metodológicas para o processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística, conforme apresenta-se no esquema da Figura 36. 

 



 
147 

Figura 36 - Esquema do Referencial Teórico 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Na segunda etapa foi realizada a análise documental das: 

 propostas apresentadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 

1998a) e pela Base Nacional Curricular Comum (Brasil, 2015) para o processo de 

ensino e aprendizagem dos conceitos estatísticos nos anos finais do Ensino 

Fundamental identificando quais os conteúdos e os objetivos de aprendizagem são 

sugeridos; 

 abordagens dos conceitos estatísticos nas matrizes de referência das 

avaliações da Educação Básica (Prova Brasil 2011/2013; Exame Nacional do Ensino 

Médio e o Programa Internacional de avaliação dos estudantes identificando os 

descritores e as habilidades estatísticas avaliadas na Educação Básica; 

propostas curriculares das coleções de livros didáticos de Matemática para os anos 

finais do Ensino Fundamental aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD/2014)(BRASIL, 2013d) investigando quais conceitos estatísticos são 

abordados, quais os objetivos a serem alcançados com estudo destes conceitos, 

como são ensinados (as estratégias metodológicas utilizadas), quando são 

ensinados (em que momento dos anos finais do Ensino Fundamental), como são 

avaliados (quais os instrumentos utilizados para avaliar a construção dos conceitos), 
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contrastando-os com as sugestões apresentadas pelos PCN (BRASIL, 1998a) e com 

a Base Nacional Curricular Comum. 

Na terceira etapa foram investigadas as propostas curriculares para os 

conceitos estatísticos desenvolvidos nos anos finais do Ensino Fundamental na 

escola pública do município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, onde foi aplicado o 

experimento. A Figura 37 ilustra a segunda etapa descrita. 

 

Figura 37 - Dimensão da Investigação 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Na quarta etapa foi realizada a implementação do ambiente de investigação, 

na plataforma SIENA, com as seguintes ações: 

 construção do mapa conceitual com os conteúdos da Estatística a serem 

estudados nos anos finais do Ensino Fundamental, com base nos dados coletados 

nas etapas anteriores; 

 construção do grafo com base no mapa conceitual desenvolvido; 

 elaboração da proposta de atividade na qual articula-se o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa à implementação de uma sequência didática eletrônica 

contendo os conceitos básicos da Estatística; 
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 desenvolvimento da sequência didática eletrônica, a partir do grafo 

construído, contextualizando a abordagem dos conceitos estatísticos com questões 

de relevância social;  

 construção do banco de questões para os testes adaptativos para cada 

conceito do grafo, de acordo com a sequência didática eletrônica desenvolvida, os 

quais foram realizados pelos alunos após a aplicação da sequência didática 

eletrônica como um recurso de verificação da aprendizagem dos mesmos e da 

construção dos conceitos estatísticos abordados. A Figura 38 apresenta a dimensão 

do ambiente de investigação. 

 

Figura 38 - Dimensão do Ambiente de Investigação 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

O desenvolvimento da experiência articulando a implementação de uma 

sequência didática eletrônica com a estratégia metodológica de projetos de 

pesquisa, com os alunos pertencentes a duas turmas do 9º ano do Ensino 

Fundamental foi a quinta etapa. 

A sexta etapa consistiu na análise dos resultados a partir dos dados 

coletados durante a aplicação do experimento realizado. Os principais instrumentos 

de coleta de dados foram: 

 os registros escritos do desenvolvimento das atividades e dos exercícios 

propostos no material de estudo da sequência didática eletrônica, no SIENA; 
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 os bancos de dados do SIENA. O SIENA fornece dois bancos de dados, os 

quais são disponibilizados pelo sistema. Estes bancos são acessados na lista de 

trabalhos de cada aluno, a qual apresenta a relação de todos os tópicos do grafo. 

Em cada tópico do grafo, nessa lista, acessa-se o primeiro banco de dados, no qual 

é possível observar quantos testes o aluno realizou nos conceitos estudados, e as 

respectivas notas alcançadas por ele. Além da data em que o aluno realizou os 

testes, se este foi considerado verdadeiro ou falso pelo sistema, ou seja, caso o 

aluno tenha encerrado o teste e não o sistema, impossibilitando este de fazer uma 

estimativa fidedigna sobre o grau de conhecimento desse aluno do conceito 

abordado em que realizou o teste, o SIENA considera este teste falso. A Figura 39 

apresenta um exemplo deste primeiro banco de dados; 

 

Figura 39 - Exemplo de um banco de dados fornecido pelo SIENA em um dos tópicos do grafo 

 
Fonte: Sistema SIENA. 

 

O segundo banco de dados do SIENA, está apresentado na Figura 41, é 

acessado neste primeiro banco de dados no link Ver, ao lado da nota de cada teste 

realizado pelo aluno, conforme Figura 39. Este segundo banco de dados apresenta 

as questões realizadas pelo aluno no respectivo teste do nodo anteriormente 

acessado, quais foram respondidas corretamente e quais não, qual a opção de 

resposta escolhida pelo aluno, sendo que os números 0, 1, 2, 3 e 4 correspondem 

respectivamente às opções a, b, c, d e e, o tempo, em segundos, que restava para o 

aluno responder cada questão no momento em que enviou a sua opção de resposta, 

além de apresentar novamente a nota alcançada pelo aluno e a veracidade do teste.  

 registros do desenvolvimento das questões dos testes adaptativos pelos 

alunos; 

 registro da organização e representação dos dados coletados pelos alunos 

durante o desenvolvimento do projeto; 
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 registro dos textos desenvolvidos pelos alunos para análise das 

representações tabulares e gráficas produzidas; 

Também foram utilizados outros instrumentos para coletar informações 

durante a pesquisa, os quais se explicitam a seguir: 

 observações realizadas no decorrer da experiência, conforme protocolo no 

Apêndice C. 

 

Em uma abordagem qualitativa de uma pesquisa educacional, a 
observação, tanto quanto a entrevista, possui um papel importante, pois 
possibilita o contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno 
pesquisado, apresentando vantagens como, a verificação da ocorrência de 
um determinado fenômeno, permite maior aproximação da perspectiva dos 
sujeitos, possibilita conhecer novos aspectos de um problema, e por fim, 
permite coletar dados em situações em que não é possível outras formas de 
comunicação (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 30). 

 

 filmagens, com autorização da escola e dos responsáveis pelos alunos, 

realizadas no decorrer da experiência e as falas dos alunos. Segundo Belei et al. 

(2008), na pesquisa qualitativa, o uso de vídeo permite um certo grau de exatidão na 

coleta de informações, uma comprovação frente aos tradicionais questionamentos 

da subjetividade deste tipo de pesquisa. Além disso, o vídeo pode ser revisto, 

possibilitando analisar pontos que não foram percebidos com a observação. 

Assim, com esses instrumentos e com a triangulação dos dados buscou-se 

encadear e contextualizar os resultados obtidos para responder as seguintes 

questões: 

1) A implementação (desenvolvimento, aplicação e avaliação) da sequência 

didática eletrônica contribuiu para a construção dos conceitos estatísticos? Foi 

possível identificar os conceitos construídos? 

2) Como a estratégia metodológica de projetos de pesquisa contribuiu para o 

processo de ensino e aprendizagem da Estatística nos anos finais do Ensino 

Fundamental? 

A seguir apresenta-se o Sistema Integrado de Ensino e Aprendizagem 

(SIENA) onde foi implementada a sequência didática eletrônica com os conceitos 

estatísticos contextualizados a temas de relevância social, direcionada para 

estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental. 
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5.2 SIENA – SISTEMA INTEGRADO DE ENSINO E APRENDIZAGEM8 

 

Para Groenwald et al. (2009) os educadores são desafiados a descobrir 

maneiras diferentes de ensinar o mesmo conteúdo, pois os estudantes têm ritmos e 

históricos variados. Para a autora, é necessário que o professor questione a 

abordagem do conteúdo, desperte a curiosidade do educando e demonstre sua 

utilização em diferentes situações da vida real. Assim, um dos desafios que os 

professores encontram, em sala de aula, é a identificação das dificuldades 

individuais dos alunos. 

Nesse sentido, o uso de recursos informáticos pode influenciar 

beneficamente quando utilizados como suporte ao trabalho docente, contribuindo na 

agilização das tarefas dos mesmos, como fonte de informação do conhecimento real 

dos alunos, ou na utilização de sistemas inteligentes que auxiliem o professor na sua 

docência (GROENWALD e RUIZ, 2006). 

Kampff et al. (2004), afirmam que em uma sociedade de bases tecnológicas, 

com mudanças contínuas, não é mais possível desprezar o potencial pedagógico 

que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) apresentam quando 

incorporadas à educação. Assim, o computador é um instrumento pertinente no 

processo de ensino e aprendizagem, cabendo à escola utilizá-lo de forma coerente 

com uma proposta pedagógica atual e comprometida com uma aprendizagem 

significativa. 

Nesta perspectiva, o SIENA foi organizado pelos grupos de Tecnologias 

Educativas da Universidade de La Laguna,Tenerife, Espanha e o GECEM (Grupo de 

Estudos Curriculares de Educação Matemática) do PPGECIM (programa de Pós-

Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da ULBRA (Universidade Luterana 

do Brasil). O SIENA é um sistema inteligente que é: 

 

capaz de comunicar informações sobre o conhecimento dos alunos em 
determinado tema, tem o objetivo de auxiliar no processo de recuperação 
de conteúdos matemáticos, utilizando a combinação de mapas conceituais 
e testes adaptativos (GROENWALD; RUIZ, 2006, p. 26). 

 

                                                 
8
 Na seção 5.2 o texto apresentado é padrão, utilizado para explicação do SIENA desenvolvido pelo 

GECEM do PPGECIM/ULBRA, adaptado para essa tese.  
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Ainda segundo Groenwald e Ruiz (2006), este sistema permite ao professor 

uma análise do nível de conhecimentos prévios de cada aluno, possibilitando um 

planejamento de ensino de acordo com a realidade dos alunos, podendo 

proporcionar uma aprendizagem significativa. O processo informático permite gerar 

um mapa individualizado das dificuldades dos alunos, o qual estará ligado a um 

hipertexto, que servirá para recuperar as dificuldades que cada aluno apresenta no 

conteúdo desenvolvido, auxiliando no processo de avaliação. 

O SIENA foi desenvolvido através de uma variação dos tradicionais mapas 

conceituais (NOVAK e GOWIN, 1988), sendo denominado de Grafo Instrucional 

Conceitual Pedagógico - PCIG (Pedagogical Concept Instructional Graph), que 

permite a planificação do ensino e da aprendizagem de um tema específico. O grafo 

não ordena os tópicos segundo relações arbitrárias, os tópicos são colocados de 

acordo com a ordem lógica em que devem ser apresentados ao aluno. Portanto, o 

grafo deve ser desenvolvido segundo relações do tipo “o tópico A deve ser ensinado 

antes do tópico B”, começando pelos nodos9 dos conceitos prévios, seguindo para 

os conceitos fundamentais, até atingir os nodos objetivos. 

Cada tópico do grafo está ligado a um teste adaptativo que gera o mapa 

individualizado das dificuldades do estudante e contém uma sequência didática, 

conforme a Figura 40. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
9
 Nesta investigação o termo nodo terá o mesmo sentido que tópico do grafo. Considera-se tópico do 

grafo um conjunto de conceitos estatísticos a serem estudados e/ou habilidades estatísticas a serem 
desenvolvidas. 
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Figura 40 - Esquema do Sistema SIENA 

 
Fonte: Sistema SIENA. 

 

Um teste adaptativo informatizado é administrado pelo computador, que 

procura ajustar as questões do teste ao nível de habilidade de cada examinando. 

Segundo Costa (2009) um teste adaptativo informatizado procura encontrar um teste 

ótimo para cada estudante, para isso, a proficiência do indivíduo é estimada 

interativamente durante a administração do teste e, assim, só são selecionados os 

itens que mensurem eficientemente a proficiência do examinado. O teste adaptativo 

tem por finalidade administrar questões de um banco de questões previamente 

calibradas, que correspondam ao nível de capacidade do examinando. Como cada 

questão apresentada a um indivíduo é adequado à sua habilidade, nenhuma 

questão do teste é irrelevante (SANDS e WATERS, 1997). Ao contrário dos testes 

de papel e caneta, cada estudante recebe um teste com questões diferentes e 

tamanhos variados, produzindo uma medição mais precisa da proficiência e com 

uma redução, do tamanho do teste, em torno de 50% (WAINER, 2000). 

No SIENA o teste adaptativo é realizado em cada tópico do PCIG, devendo 

ser cadastradas perguntas que irão compor o banco de questões dos mesmos, com 

o objetivo de avaliar o grau de conhecimento que o aluno possui de cada tópico. As 

perguntas são de múltipla escolha, classificadas em fáceis, médias e difíceis, sendo 

necessário definir, para cada pergunta: o grau de sua relação com o tópico; o grau 

de sua dificuldade; a resposta verdadeira; a possibilidade de responder a pergunta 

considerando exclusivamente sorte ou azar; a estimativa do conhecimento prévio 



 
155 

que o aluno tem sobre esse tópico; o tempo de resposta (em segundos) para o aluno 

responder à pergunta. O teste adaptativo estima o grau de conhecimento do aluno 

para cada tópico, de acordo com as respostas do estudante. Para isso o teste 

adaptativo vai lançando perguntas aleatórias ao aluno, com um nível de dificuldade 

de acordo com as respostas do estudante, se o aluno vai respondendo 

corretamente, o sistema vai aumentando o grau de dificuldade das perguntas, e ao 

contrário, se a partir de um determinado momento o aluno não responde 

corretamente, o sistema diminui o nível de dificuldade da pergunta seguinte. 

Estes níveis de dificuldade para as questões dos testes adaptativos 

elaborados para esta investigação estão explicados no capítulo sete no item Banco 

de Questões para os Testes Adaptativos. No Apêndice A encontram-se todas as 

questões desenvolvidas e cadastradas no SIENA para a realização deste 

experimento. 

A ferramenta informática parte dos conceitos prévios, definidos no PCIG, e 

começa a avaliá-los, progredindo sempre que o aluno consegue uma nota superior 

ao estipulado, pelo professor, no teste. Quando um tópico não é superado, o sistema 

não prossegue avaliando por esse ramo de tópicos do grafo, pois se entende que 

esse tópico é necessário para a compreensão do seguinte, abrindo para o estudante 

a possibilidade de realizar a sua recuperação. É importante dizer que o sistema 

poderá prosseguir por outras ramificações do grafo. 

Para estimar o conhecimento do aluno em cada tópico do grafo, o SIENA 

implementa uma rede bayesiana entre os conceitos implicados nesse tópico do grafo 

e as perguntas, do tipo múltipla escolha, criadas para esses conceitos estão 

divididas em vários níveis de dificuldade. A estimativa é um processo interativo em 

que o sistema vai lançando perguntas e cada pergunta lançada ao estudantes se 

estima o conhecimento mediante as fórmulas de Bayes: 

 

 

Onde: 

 

 

Para o caso que se acerte a pergunta, e 
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Onde 

 

 

Para o caso em que a pergunta seja respondida incorretamente. Onde P(C+) 

representa o conhecimento a priori estimado na pergunta anterior, P(p1+/C+), 

representa a probabilidade de que se acerte a pergunta condicionado a saber o 

conceito, P(p1+/C-), é a probabilidade de acertar a pergunta sem conhecer o 

conceito, P(p1-/C+) =1- P(p1+/C+) y P(p1-/C-) = 1-P(p1+/C). O processo interativo 

finaliza quando a estimativa não se altera significativamente. Enquanto a pergunta a 

ser lançada cada vez no processo interativo, o teste adaptativo se adapta ao 

conhecimento do estudante elegendo uma pergunta de igual ou maior dificuldade, se 

a pergunta anterior foi contestada corretamente, e dificuldade igual ou menor se a 

pergunta foi respondida erradamente (incorretamente). 

O sistema mostrará, através do seu banco de dados, quais foram as 

perguntas realizadas, quais foram respondidas corretamente e qual a estimativa 

sobre o grau de conhecimento de cada conceito, conforme o exemplo apresentado 

na Figura 41. 
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Figura 41 - Exemplo de um banco de dados de um teste adaptativo de um tópico do grafo 

 
Fonte: Sistema SIENA. 

 

O sistema possui duas opções de uso: a primeira serve para o aluno estudar 

os conteúdos dos tópicos do PCIG e realizar o teste, para verificar quais são seus 

conhecimentos sobre determinados conteúdos; a segunda opção oportuniza, ao 

aluno, realizar o teste e estudar os conceitos nos quais apresentou dificuldades, 

sendo possível uma recuperação individualizada dos conteúdos nos quais não 

conseguiu superar a média estipulada como necessária para avançar. Todos os 

tópicos do PCIG estão ligados a uma sequência didática que possibilita ao aluno 
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estudar os conceitos ou realizar a recuperação dos tópicos do grafo em que 

apresenta dificuldades. 

A plataforma SIENA está disponível no endereço http://siena.ulbra.br, sendo 

que o acesso aos trabalhos e banco de dados está restrito aos usuários cadastrados 

no sistema. Esse cadastramento é realizado pelos administradores da plataforma, 

sendo fornecido um login e uma senha pessoal ao usuário. 

Salienta-se que nesta investigação o SIENA foi utilizado para o estudo dos 

conceitos estatísticos; através da implementação de uma sequência didática 

eletrônica contextualizada com questões de relevância social direcionada a 

estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental; bem como, para auto avaliação 

e avaliação dos estudantes, através dos testes adaptativos. 

 

5.3 A EXPERIÊNCIA REALIZADA COM ESTUDANTES DO 9º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

A experiência foi realizada em uma escola da rede pública de Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul. Participaram da investigação 54 alunos matriculados nas duas 

turmas de 9º ano do Ensino Fundamental. 

O experimento foi aplicado no período de 01 de julho a 21 de dezembro do 

ano de 2015, integrado aos estudos dos conteúdos matemáticos. Os encontros 

aconteceram no turno da manhã, no horário da aula da disciplina de Matemática. Os 

alunos também acessaram em suas residências o material de estudos 

disponibilizados no Sistema SIENA.  

Para acesso ao SIENA cada grupo de estudantes foi previamente 

cadastrados, pela professora pesquisadora, neste sistema gerando um login e 

senha. Os logins dos grupos foram utilizados para identificação dos mesmos na 

análise dos dados, assim identificados: Grupo1, Grupo2,..., Grupo11 para os grupos 

da turma 91 e Grupo12, Grupo13,..., Grupo24 para os grupos da turma 92. 

Os alunos acessaram o SIENA pelo site http://siena.ulbra.br, pelo navegador 

Chrome, com seu login e senha definidos para cada grupo. 

Concomitantemente ao estudo dos conceitos estatísticos implementados na 

sequência didática eletrônica foram desenvolvidos pelos estudantes projetos de 

pesquisa sobre temas de relevância social.  
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O primeiro encontro ocorreu em sala de aula onde a professora orientou os 

alunos sobre a proposta de atividade e explicou o que é o Sistema SIENA, para que 

serve e como seria utilizado por eles, para a realização desta pesquisa. Neste 

primeiro encontro foi distribuído para cada aluno o Termo de Autorização de Uso de 

Imagem o (Apêndice E), para realização das filmagens e fotos no transcorrer da 

experiência, também, neste encontro foi aplicado o questionário para identificação 

do perfil dos estudantes investigados (Apêndice B). Foi solicitado aos grupos que 

providenciassem um caderno específico para o registro das atividades propostas. 

O segundo encontro ocorreu no laboratório de informática, onde os 

estudantes acessaram o material de estudos referente ao primeiro tópico do grafo, 

Pesquisa e Estatística, no qual estavam contidas as orientações para elaboração da 

parte escrita dos projetos de pesquisa a serem desenvolvidos.  

Nas orientações também estavam contidas a definição de pesquisa, as 

etapas de uma pesquisa, exemplos de pesquisas estatísticas que são 

desenvolvidas, sugestões de temas a serem pesquisados.  

As sugestões apresentadas para os alunos contemplavam os temas 

transversais sugeridos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 

1998a). No final das orientações foi sugerido aos alunos que se reunissem em 

pequenos grupos e que pensassem em um tema de relevância social para a 

sociedade e de interesse do grupo. Foi solicitado que os grupos entregassem os 

temas no próximo encontro. A seguir, Figura 42, apresenta-se um quadro com a 

distribuição dos grupos e os temas escolhidos. 
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Figura 42 - Quadro com a distribuição dos grupos investigados e os temas selecionados 

TURMA 91 

Grupo Número de 
alunos 

Tema 

01 03 Cultura Asiática: Japão 

02 03 Aparelhos tecnológicos mais utilizados no dia a dia 

03 02 Redução da Maioridade Penal 

04 03 Principais formas de agressões cometidas contra as mulheres 

05 02 A Segurança Pública no bairro Belém Novo 

06 03 Bullying 

07 03 Agressão Sexual: ”Cultura” do Estupro 

08 02 A qualidade dos meios de transportes públicos no bairro Belém Novo 

09 01 O Salário Mínimo 

10 03 A importância da separação do lixo 

11 03 Saúde Pública no Bairro Belém Novo 

TURMA 92 

12 01 Um estudo sobre o Projeto Social WimBelemDon 

13 01 O significado das cores na separação do lixo 

14 03 O uso da tecnologia no dia a dia 

15 02 O interesse dos jovens pelo estudo 

16 02 Principais meios de poluição no bairro Belém Novo 

17 02 Violência contra os animais 

18*
10

 02 O consumo de bebidas alcóolicas na adolescência. 

19 02 Gravidez na adolescência 

20 02 Violência no trânsito 

21 02 A qualidade do serviço de saúde pública do posto de saúde do bairro Belém Novo 

22 02 O lixo jogado nas ruas 

23 02 O racismo 

24 03 Fatores que favorecem a violência no trânsito 

Fonte: a pesquisa 

 

De acordo com a Figura 42, observa-se que foram formados 24 grupos e que 

os temas selecionados pelos alunos referem-se a questões de relevância social. 

Após a escolha do tema a professora auxiliou os grupos na delimitação do problema 

de pesquisa. Os alunos também foram orientados a realizarem um estudo 

bibliográfico sobre o tema a ser pesquisado, a professora solicitou aos alunos que 

lessem no mínimo três textos sobre o tema selecionado e após a leitura dos textos 

solicitou aos grupos que produzissem um texto para compor o referencial teórico da 

pesquisa. Durante os encontros a professora explicou aos alunos o significado de 

problema de pesquisa, estudo bibliográfico, referencial teórico, metodologia da 

pesquisa. Os conceitos foram apresentados aos alunos de acordo com o nível de 

escolaridade dos mesmos. A Figura 43 apresenta o quadro com as etapas da 

pesquisa, as ações realizadas em cada etapa da pesquisa pelos alunos, o ambiente 

em que tais ações ocorreram, o número de períodos e a data. 

 

 

                                                 
10

 Os alunos que constituíam o grupo 18 não concluíram o trabalho, pois um dos alunos foi transferido 
de escola e o outro abandonou os estudos. Participaram apenas no início das atividades. 
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Figura 43 - Quadro com as ações realizadas pelos alunos durante o desenvolvimento das pesquisas 

Etapas da 
Pesquisa 

Ações realizadas pelos 
alunos 

Ambiente em 
que 

ocorreram as 
ações 

Número 
de 

período
s 

Data 

 
 
 
 
 
 
 
 

Planejamento 
 
 
 
 
 
 

 
 

Apresentação da 
proposta da atividade. 

Sala de aula. 01 01/07/2015 

Sequência Didática 
Eletrônica: acesso ao 
material de estudos 
Pesquisa e Estatística. 

Laboratório de 
Informática. 

02 06/07/2015 

Escolha do tema. Casa do 
aluno. 

- Prazo para entregar: 
13/07/2015 

Elaboração do problema 
de pesquisa. 

Sala de aula. 01 14/07/2015 

Sequência didática 
eletrônica: realização do 
projeto de atividades no 
JClic. 

Laboratório de 
Informática. 

01 14/07/2015 

Sequência didática 
eletrônica: realização do 
teste adaptativo. 

Laboratório de 
Informática. 

01 Período de 04/08/2015 a 
16/08/2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Construção 
do 

Referencial 
Teórico e do 
Instrumento 
para Coleta 
de Dados 

Estudo Bibliográfico sobre 
o tema a ser pesquisado. 

Casa do 
aluno. 

- 01/08/2015 à 
31/08/2015 
Obs: Entregar o resumo 
dos textos lidos junto 
com os textos. 

Sequência Didática 
Eletrônica: acesso ao 
material de estudos 
Introdução a Estatística. 

Laboratório de 
Informática 

02 03/08/2015 

02 10/08/2015 

Produção de um texto 
para o referencial teórico. 

Sala de aula 01 
período 

por 
semana 

Durante os meses de 
setembro e outubro de 
2015. 
Data de entrega: 
27/10/2015. 

Construção do 
instrumento para coleta 
de dados. 

Sala de aula 02 11/08/2015 e 
12/08/2015 
Data de entrega dos 
instrumentos: 
17/08/2015 

Aplicação do instrumento 
de coleta de dados 

Saída a 
campo. 

- 24/08/2015 à  
03/09/2015. 
Data de entrega dos 
instrumentos aplicados: 
04/09/2015 

Sequência didática 
eletrônica: realização do 
projeto de atividades no 
JClic. 

Laboratório de 
Informática 

02 17/08/2015 

Sequência didática 
eletrônica: realização do 
teste adaptativo. 

Laboratório de 
Informática 

02 24/08/2015. 

Fonte: a pesquisa. 
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Figura 43 - Quadro com as ações realizadas pelos alunos durante o desenvolvimento das pesquisas 

Etapas da 
Pesquisa 

Ações realizadas 
pelos alunos 

Ambiente em 
que 

ocorreram as 
ações 

Número 
de 

períodos 

Data 

 
 
 
 
 
 
 

Organização e 
Representação 

dos Dados 

Sequência Didática 
Eletrônica: acesso 
ao material de 
estudos 
Organizando Dados. 

Laboratório de 
Informática 

02 03/09/2015 (tabelas) 

02 10/09/2015 (gráficos) 

Produção de 
Registros para 
organizar e 
representar os 
dados coletados 

Sala de aula 06 16/09/2015 à 30/09/2015 
Data de entrega dos 
rascunho das 
representações gráficas e 
tabulares:30/09/2015. 

Sequência didática 
eletrônica: 
realização do projeto 
de atividades no 
JClic. 

Laboratório de 
Informática 

02 14/09/2015 (tabelas) 

02 21/09/2015 (gráficos) 

Sequência didática 
eletrônica: 
realização do teste 
adaptativo. 

Laboratório de 
Informática 

02 30/09/2015  

Construção das 
representações 
gráficas e tabulares, 
utilizando o software 
Excel da Microsoft, 
com base nos 
registros produzidos. 

Casa do aluno - 01/10/2015 à 14/10/2015. 
Data de entrega das 
representações tabulares 
e gráficas: 14/10/2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Interpretando 
Dados 

Sequência Didática 
Eletrônica: acesso 
ao material de 
estudos 
Interpretando 
Dados. 

Laboratório de 
Informática 

02 05/10/2015 

Sequência didática 
eletrônica: 
realização do projeto 
de atividades no 
JClic. 

Laboratório de 
Informática 

02 19/10/2015 

Produção do texto 
contendo a análise 
das representações 
gráficas e tabulares 
construídas no 
Excel. 

Sala de aula 06 21/10/2015 à 04/11/2015. 
Data de entrega da 
versão impressa da 
pesquisa desenvolvida 
pelos grupos: 04/11/2015. 

Sequência didática 
eletrônica: 
realização do teste 
adaptativo 
Interpretando 
Dados. 

Laboratório de 
Informática 

02 28/10/2015  

Fonte: a pesquisa. 
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Figura 43 - Quadro com as ações realizadas pelos alunos durante o desenvolvimento das pesquisas 

Etapas da 
Pesquisa 

Ações realizadas 
pelos alunos 

Ambiente em 
que as ações 

ocorreram 

Número 
de 

períodos 

Data 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Divulgação e 
Comunicação 

dos Resultados 

Construção dos 
Banners. 

Sala de aula e 
casa dos alunos. 

04 10/11/2015 à 16/11/2015 
Data para entrega dos 
Banners: 16/11/2015. 
Envio dos banners para 
gráfica: 23/11/2015. 

Sequência Didática 
Eletrônica: acesso 
ao material de 
estudos Conceitos 
de Probabilidade 

Sala de 
Informática 

02 
 

16/11/2015 

02 23/11/2015 

Apresentação dos 
Banners para a 
turma. 

Sala de aula 02 30/11/2015 

02 01/12/2015 

02 02/12/2015 

02 07/12/2015 

02 08/12/2015 

02 09/12/2015 

Apresentação dos 
Banners para a 
Comunidade 
Escolar na Feira 
Científica Cultural. 

Saguão da 
Escola 

Durante 
todo o 
turno da 
manhã. 

12/12/2015 

Sequência Didática 
Eletrônica: 
realização do 
projeto de 
atividades no JClic. 

Laboratório de 
Informática 

02 16/12/2015 

Sequência Didática 
Eletrônica: 
realização do teste 
adaptativo. 

Laboratório de 
Informática 

02 
Turno 
inverso 

21/12/2015 

Fonte: a pesquisa. 

 
 

Salienta-se que, para cada tópico do grafo, o estudo teórico dos conceitos 

estatísticos iniciou com o acesso aos materiais de estudos contendo as explanações 

teóricas e as atividades didáticas e foi finalizado com a realização dos testes 

adaptativos. Ou seja, para o tópico do grafo Pesquisa Estatística, o estudo teórico 

dos conceitos iniciou com o acesso dos grupos às explanações teóricas e as 

atividades didáticas propostas e foi finalizado com a realização dos testes 

adaptativos para este tópico do grafo. Os alunos foram orientados, pela professora 

pesquisadora, que só poderiam avançar para as atividades práticas propostas pelo 

experimento, ou seja, as etapas de desenvolvimento dos projetos de pesquisa, após 
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realização dos testes adaptativos para o tópico do grafo e a obtenção do 

desempenho satisfatório para os mesmos. Após a realização das atividades práticas 

da primeira etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa, denominada 

Planejamento, ficou estabelecido com os grupos o acesso ao estudo teórico dos 

conceitos estatísticos abordados pelo tópico do grafo Introdução à Estatística, 

necessários para execução das atividades práticas propostas pelo experimento, 

para a segunda etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa. 

Cada grupo, para a coleta de dados, elaborou um questionário para ser 

aplicado. Concomitante à elaboração dos questionários surgiu por parte dos grupos 

a necessidade de acessar a sequência didática eletrônica para estudar os seguintes 

conceitos estatísticos: amostra, população e variáveis, conforme ilustra a Figura 44. 

O modelo do termo de autorização para divulgação de imagens dos estudantes 

encontra-se no Apêndice E que foi assinado pelo responsável do aluno. 

 

Figura 44 - Alunos
11

 acessando o material de estudos da sequência didática eletrônica 

  

  
Fonte: a pesquisa. 

                                                 
11

 Salienta-se que as imagens possuem autorização para sua utilização em materiais acadêmicos. 
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Os questionários elaborados pelos grupos foram corrigidos pela professora, 

após as correções os grupos foram autorizados a aplicá-los. 

Durante o processo de aplicação dos questionários que ocorria no turno 

inverso ao de aula os grupos acessavam o material de estudo da sequência didática 

eletrônica referente a organização dos dados. Nesse momento os alunos estudaram: 

o conceito de dados brutos, rol, a construção e interpretação de tabelas e gráficos e 

as medidas de tendência central. 

Realizados os estudos os grupos deram início à organização dos dados 

coletados. Após os alunos analisaram os resultados obtidos. Cada grupo ao término 

da pesquisa entregou o desenvolvimento impresso do trabalho e elaborou uma 

apresentação para divulgar os resultados obtidos para a turma.  

Os alunos também divulgaram os resultados para a comunidade escolar, na 

Feira Científica realizada no dia 12 de dezembro de 2015, como ilustra a Figura 45. 

Todos os professores das duas turmas avaliaram os trabalhos desenvolvidos.  

 

Figura 45 - Apresentação dos Banners 

  
Fonte: a pesquisa. 

 

A experiência foi finalizada no dia 21 de dezembro de 2015, com a realização 

do teste adaptativo sobre os conceitos iniciais de Probabilidade. O teste adaptativo 

foi realizado somente por um dos grupos. A proposta para este tópico do grafo 

sofreu modificações devido às greves, paralizações e períodos de aula reduzidos 

que ocorreram em 2015 nas escolas públicas da rede estadual do Rio Grande do 

Sul. Como a finalização das atividades do experimento coincidiu com o período de 

realização das provas finais, a professora pesquisadora convidou todos os grupos 
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para realização do teste adaptativo no turno inverso ao de aula, mas somente os 

componentes de um grupo apresentaram disponibilidade. 

Salienta-se que os resultados dos testes adaptativos e das observações 

realizadas durante o período de desenvolvimento dos projetos de pesquisa serviram 

para compor a avaliação do segundo trimestre e do terceiro trimestre, em 

Matemática. 

 

5.3.1 A Escola onde ocorreu a aplicação da experiência 

 

A experiência foi realizada em uma escola da rede pública de Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul. É uma escola estadual de Ensino Fundamental que completou 

80 anos em 2014. A Figura 46 mostra uma foto da escola onde foi aplicado o 

experimento. 

 

Figura 46 - Foto da escola em que foi aplicado o experimento 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Em 2015, ano da aplicação do experimento proposto pela investigação, a 

escola, nos turnos da manhã e da tarde atendia aproximadamente 705 alunos. 

Dispondo de 16 salas de aula, 40 funcionários, laboratório de informática com 

acesso à internet, sala de recursos multifuncionais para Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), quadra de esportes descoberta, cozinha, biblioteca, parque 

infantil, quatro banheiros, refeitório, pátio descoberto. 
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No laboratório de informática havia 26 computadores, mas apenas 12 tinham 

condições parciais de uso, devido à falta de atualizações e manutenção necessária 

nos equipamentos, por isso para realizar o experimento foi necessário que a 

professora pesquisadora levasse para a escola 12 tablets do Programa de Pós 

Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIM) da Universidade 

Luterana do Brasil (ULBRA/Canoas). Durante a aplicação do experimento foram 

utilizados os computadores da escola para a realização dos projetos de atividades 

elaboradas no aplicativo JClic. O material de estudos, devido a falta de atualização 

dos computadores da escola, foi acessado pelos tablets e celulares dos estudantes 

que possuíam acesso à internet. 

Para aplicar o experimento na escola, a professora pesquisadora, agendou 

uma reunião com a equipe diretiva da escola. Na reunião foi apresentada a proposta 

da investigação e da proposta de trabalho com as turmas do 9º ano do Ensino 

Fundamental. Após a apresentação a direção autorizou a aplicação do experimento 

com as turmas. Nesta reunião foi solicitada a equipe diretiva as propostas 

curriculares da escola para os conteúdos de Matemática dos anos finais do Ensino 

Fundamental. A Figura 47 apresenta o documento fornecido. 
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Figura 47 - Plano de Estudos da Disciplina de Matemática para os anos Finais do Ensino 

Fundamental da Escola em que foi realizada a experiência 

 
Fonte: plano de estudos fornecido pela direção da escola onde foi aplicada a experiência. 

 

Ao analisar o Plano de Estudos para a disciplina de Matemática, Figura 47, 

elaborado no ano de 2012, segundo a direção da escola, e vigente no ano de 

aplicação do experimento, observa-se que o documento consiste em uma listagem 

de conteúdos matemáticos e o respectivo trimestre, para cada série final do Ensino 

Fundamental em que serão abordados. Com relação aos conceitos estatísticos 

prevista para ser abordada, somente, no último trimestre da 8ª série, atual 9ºano. 

Evidencia-se que, apesar da inclusão da Estatística e da Probabilidade, no currículo 

brasileiro de Matemática, ser explícita e efetiva, o mesmo não ocorre em sala de 

aula. De acordo com Lopes (2010a), estes temas, em geral, têm sido colocados no 

final dos programas de ensino e, assim, nem sempre estudados pelos alunos, por 

falta de convicção de seu real interesse ou por falta de domínio teórico metodológico 

do professor sobre os conceitos estatísticos e probabilísticos. 
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6 ANÁLISE DAS COLEÇÕES DE LIVROS DIDÁTICOS DE MATEMÁTICA PARA 

OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL APROVADAS PELO 

PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (PNLD/2014) 

 

Este capítulo apresenta a análise da abordagem dos conceitos estatísticos 

nas coleções de livros didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino 

Fundamental, aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), em 

2014. O objetivo foi investigar como os conceitos estatísticos estão sendo 

explorados nos livros didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino 

Fundamental e, também, se as atividades e exercícios propostos nas coleções 

analisadas contribuem para o desenvolvimento de ferramentas conceituais, 

habilidades estatísticas à contextualização dos saberes e à formação de atitudes 

que auxiliem os alunos no processo de desenvolvimento do pensamento estatístico.  

Este item foi desenvolvido como subsídio a organização da sequência 

didática eletrônica implementada para o experimento realizado com os estudantes 

de uma escola estadual de Porto Alegre, nesta investigação. 

 

6.1 A EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA E O LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA PARA 

OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Segundo Lima (2008), na educação escolar, o ensino e a aprendizagem da 

Matemática, em geral, ocorrem na sala de aula a partir de propostas e estratégias 

contidas no livro didático. A influência desse recurso didático na escola não se 

restringe apenas a sua função didática como coadjuvante do educador na tarefa de 

sistematizar os conteúdos, mas pelos valores implícitos que podem reproduzir junto 

as suas propostas, contribuindo para uma determinada formação de sociedade e, 

sobretudo, do cidadão. 

 

[...] os textos didáticos presentes no livro podem influenciar o 
desenvolvimento de atitudes e de padrões de comportamento, contribuindo 
para a formação ética do aluno, preparando-o para o convívio equilibrado e 
consciente das diversidades existentes em uma sociedade democrática 
(BRASIL, 2003, p. 34). 
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A Educação Matemática deve considerar que a compreensão e a tomada de 

decisões diante de questões políticas e sociais dependem da leitura crítica e 

interpretação de informações complexas, que incluem dados estatísticos e índices 

divulgados pelos meios de comunicação. A escola deverá, então, preparar os alunos 

para as necessidades e problemas do mundo em que estão inseridos. Para tal, 

alfabetizar estatisticamente os alunos, de modo a perceberem as informações que 

lhes chegam, é desenvolver - lhes a capacidade de argumentar e intervir sobre elas 

(RIBEIRO, 2005). 

O livro didático é considerado uma ferramenta que auxilia os professores, no 

momento de elaborar seus planejamentos, pois, muitas vezes, estes trazem ideias 

inovadoras e criativas ou diversas formas de conceber os conteúdos, auxiliando na 

organização e encaminhamento das aulas de Matemática. Mas, “para que o livro 

didático assuma um papel de fonte de pesquisa para os planejamentos, é 

necessário que o professor considere o conteúdo matemático, os meios didáticos e 

metodológicos, com um olhar de gestor das ações de ensino” (BREUNIG; NEHRIN; 

POZZOBON, 2009, p. 1).  

Ao considerar o livro didático de Matemática para os anos finais do Ensino 

Fundamental, um instrumento importante no ambiente escolar, que contribui para 

incentivar um determinado ensino e a formação do cidadão, foi realizada a análise 

das coleções de livros didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino 

Fundamental aprovadas pelo PNLD/2014 acerca das atividades, textos e exercícios, 

identificando como os conceitos estatísticos são abordados. A seguir apresentam-se 

as coleções de livros didáticos de Matemática aprovadas pelo PNLD/2014: 

 Descobrindo e Aplicando Matemática. Alceu dos Santos Mazzieiro; Paulo 

Antônio F. Machado. Editora: Dimensão. 

 Matemática Bianchini. Edwaldo Roque Bianchini. Editora: Moderna. 

 Matemática Ideias e Desafios. Dulce Satiko; Iracema Mori. Saraiva Livreiros 

Editores. 

 Matemática Imenes & Lellis. Luiz Márcio Pereira Imenes; Marcelo Cestari 

Terra Lellis. Editora: Moderna. 

 Matemática: Teoria e Contexto. Marília Ramos Centurion; José Jakubovic. 

Saraiva Livreiros Editores. 
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 Praticando Matemática – Edição Renovada. Álvaro Andrini; Maria José 

Vasconcellos. Editora do Brasil. 

 Projeto Araribá Matemática. Fabio Martins de Leonardo. Editora: Moderna. 

 Projeto Teláris – Matemática. Luiz Roberto Dante. Editora: Ática. 

 Projeto Velear – Matemática. Antonio José Lopes. Editora: Scipione. 

 Vontade de Saber Matemática. Patrícia Rosana M. Pataro; Joamir Roberto de 

Souza. 

Após as coleções terem sido definidas, foi realizado o planejamento e a 

execução de três etapas para a análise. 

A primeira etapa abordou a estrutura, a proposta das coleções selecionadas 

para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística e a distribuição dos 

campos da Matemática escolar em cada volume da coleção. Nesta etapa 

evidenciou-se a distribuição dos conceitos estatísticos nos volumes das obras 

analisadas. 

A segunda etapa foi a coleta de dados nos volumes didáticos dos anos finais 

do Ensino Fundamental, das coleções selecionadas. Para a realização da coleta de 

dados elaborou-se um instrumento de pesquisa que para este estudo constituiu-se 

do quadro, Figura 48, contendo os seguintes itens a serem analisados em cada um 

dos volumes: conceitos estatísticos abordados; objetivos propostos para o processo 

de ensino e aprendizagem da Estatística; estratégias metodológicas sugeridas, 

recursos didáticos. 

 

Figura 48 - Quadro com os itens a serem analisados nas coleções selecionadas 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos 
 

Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano     

7º ano     

8º ano     
9º ano   

 
  

Fonte: a pesquisa 

 

A terceira etapa foi a interpretação e análise dos dados. Com base nos 

dados coletados estabeleceu-se quatro critérios relacionados ao processo de ensino 

e aprendizagem da Estatística para serem avaliados em cada uma das coleções 

investigadas. Os critérios selecionados para análise foram: a distribuição dos 
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conceitos estatísticos nos volumes das coleções; as estratégias metodológicas 

adotadas; a contextualização dos conceitos estatísticos a temas de relevância social 

e as demais áreas do conhecimento; as orientações apresentadas pelo manual do 

professor.  

A seguir apresenta-se, a análise da estrutura e da proposta, de cada coleção 

selecionada, para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística. 

 

6.1.1 A Estrutura e a Proposta da Coleção Descobrindo e Aplicando a 

Matemática 

 

Os volumes da Coleção Descobrindo e Aplicando a Matemática são 

estruturados em capítulos, por sua vez organizados em itens, nos quais são 

estudados tópicos do conteúdo. Os capítulos iniciam-se descrevendo os objetivos de 

aprendizagem visados. Ao final de cada capítulo, encontra-se um glossário. Na obra, 

os conteúdos foram distribuídos em cinco grandes blocos: Números; Álgebra; 

Geometria; Medidas e Tratamento da Informação. 

A seguir apresenta-se a análise da abordagem dos conceitos estatísticos 

nos quatro volumes que compõem a Coleção Descobrindo e Aplicando Matemática. 

Ao analisar o volume do 6º ano, observou-se pouca atenção ao bloco de 

conteúdo Tratamento da Informação. A leitura e interpretação de tabelas e gráficos 

são abordadas no primeiro capítulo por meio da proposta de um exercício que tem 

por objetivo uma primeira exploração de tabelas e gráficos, conforme ilustra a Figura 

49. 
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Figura 49 - Proposta de atividade contida no volume do 6º ano da Coleção Descobrindo e Praticando 

Matemática 

 
Fonte: MAZZIEIRO; MACHADO, 2012. 

 

Os autores da coleção, Mazzieiro e Machado (2012), recomendam que tal 

exercício seja antecedido com atividades simples, feitas com tabelas e gráficos 

retirados de jornais ou revistas. Inicialmente, destacando os títulos, as grandezas 

envolvidas, o que significam os valores numéricos das tabelas ou suas 

correspondentes representações por retângulos, bem como a fonte. Os autores 

salientam ainda que os professores devem priorizar as tabelas ou gráficos que 

envolvam fatos significativos para os alunos do 6º ano, bem como relacionados com 

o dia a dia do cidadão comum. Tais conceitos são abordados no decorrer do volume 

por meio de exercícios envolvendo leitura e interpretação de gráficos e tabelas. 

No volume do 7º ano, verificou-se que os autores continuam abordando a 

leitura e a interpretação de tabelas e gráficos articulados aos conceitos 

desenvolvidos no 7º ano do Ensino Fundamental, por meio de exercícios propostos 

no decorrer dos capítulos. No último capítulo do volume, os autores abordam o 

cálculo de possibilidades e apresentam uma série de exercícios relacionados a 

leitura e interpretação de gráficos e tabelas;  construção de tabelas de frequência. 

Já no volume do 8º ano, observou-se a presença de um capítulo específico 

para a organização e interpretação de dados. Neste capítulo é proposto, 

inicialmente, a interpretação de dados apresentados em gráficos ou tabelas. O 

estudo começa com os gráficos pictóricos. Mazzieiro e Machado (2012) sugerem 

que antes da apresentação do capítulo, o professor percorra as páginas dos 

volumes juntamente com os alunos mostrando o que é uma tabela contendo dados 
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de maneira não organizada, o que é uma tabela de frequência, o que são gráficos 

pictóricos, de coluna, de segmento, de setor. Com relação a abordagem dos 

conceitos estatísticos, a Figura 50 apresenta a abordagem dos conceitos de 

população e amostra. 

 

Figura 50 - Abordagem dos conceitos estatísticos: população e amostra no volume do 8º ano da 

Coleção Descobrindo e Aplicando Matemática 

 

 

 

 

Fonte: MAZZIEIRO; MACHADO, 2012. 

 

De acordo com a Figura 50, observou-se que os autores da coleção 

apresentam a explanação teórica dos conceitos, seguida de um exemplo envolvendo 

uma pesquisa, baseados no exemplo são propostos exercícios referentes aos 

conceitos estudados. 

Constatou-se que o volume do 9º ano também apresenta um capítulo 

específico para a abordagem dos conceitos estatísticos. Neste capítulo os conceitos 

são retomados e aprofundados, por meio de exercícios de leitura de interpretação de 

tabelas e gráficos, o cálculo das medidas de tendência central também é retomado 

no volume do 9º ano. 

A Figura 51 apresenta o quadro com a distribuição da abordagem dos 

conceitos estatísticos na Coleção Descobrindo e Aplicando Matemática. 
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Figura 51 - Quadro com a abordagem dos conceitos estatísticos na Coleção Descobrindo e aplicando 

Matemática 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Tabelas; 
Gráficos. 

Interpretar tabelas e gráficos; 
Interpretar informações dadas em tabelas ou gráficos; 
Resumir informações em tabelas ou gráficos; 
Resolver problemas relacionados com tabelas e gráficos. 

Resolução de 
exercícios. 

Jornais e 
revistas. 

7º ano Cálculo de 
possibilidades; 
Leitura e 
interpretação 
de gráficos e 
tabelas. 

Calcular possibilidades; 
Interpretar os dados de diversos tipos de gráficos; 
Organizar dados em tabelas; 
Representar dados usando gráficos de colunas ou barras; 
Representar dados usando gráfico de setores. 

Resolução de 
exercícios. 

Revistas e 
jornais. 

8º ano Tabelas; 
Frequência; 
Gráficos; 
Medidas de 
Tendência 
Central: média 
aritmética, 
moda e 
mediana. 

Interpretar dados representados por figuras; 
Interpretar gráficos de colunas; 
Interpretar gráficos, destacando título, grandezas 
relacionadas e legenda; 
Comparar dados contidos em gráficos de colunas; 
Interpretar dados contidos em gráficos usando índices 
percentuais; 
Interpretar dados contidos em gráficos de segmentos; 
Interpretar gráficos de setor contendo etiquetas dos 
percentuais de cada setor; 
Anotar dados e organizar em tabelas de frequência; 
Construir gráficos de colunas usando dados contidos em 
tabelas de frequência; 
Identifica erros em gráficos; 
Interpretar gráficos relacionados com dados do dia a dia; 
Interpretar intervalos de gráficos de segmentos nos quais 
grandezas têm seus valores “crescendo”, “decrescendo” ou 
mantendo-se constante; 
Interpretar dados e resolver problemas com o dia a dia, 
como: consumo de energia elétrica, preparação física e os 
batimentos cardíacos, medidas de intensidade de som, 
pesquisas sobre pessoas alérgicas; 
Calcular média, mediana e moda de um conjunto de valores 
para identificar a “tendência” deles. 

Resolução de 
exercícios; 
Trabalho em 
grupo; 
Pesquisas em 
revistas e 
jornais. 

Revistas e 
jornais; 
Cartolinas. 

9º ano Estatística 
Descritiva; 
Medidas de 
tendência 
central: média, 
mediana e 
moda; 
Conceito de 
amostra e 
população. 

Calcular média, mediana e moda de um conjunto de dados, 
bem como interpretar qual é a utilidade destes conceitos; 
Interpretar dados registrados em tabelas ou gráficos; 
Identificar, em dados relacionados com pesquisas, a 
“população” e a “amostra”; 
Elaborar ou analisa perguntas que forneçam dados para 
pesquisas estatísticas; 
Escolher o tipo de gráfico mais adequada para registrar 
dados, de modo a facilitar sua compreensão; 
Elaborar tabelas com dados anotados de maneira não 
organizada; 
Distribuir dados por classes em tabelas e calcular os 
percentuais de todo o conjunto de dados correspondentes a 
tais classes; 
Elaborar gráficos de barra, de setores ou de poligonais com 
base em dados registrados em tabelas; 
Decidir se determinada parte de uma população é uma 
amostra adequada para determinada pesquisa. 

Resolução de 
exercícios. 

Jornais e 
revistas. 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a análise realizada nos quatro volumes que constituem a 

Coleção Descobrindo e Aplicando Matemática, evidenciou-se que a coleção 

apresenta uma extensa sequência de atividades relativas ao bloco de conteúdos 

Tratamento da Informação. Observou-se que a sistematização dos conteúdos é 

diluída, em grau excessivo, ao longo das atividades. Na coleção são poucas as 
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atividades que favorecem a construção do pensamento estatístico, em particular dos 

diferentes conceitos e etapas de uma pesquisa. Verificou-se que não é explicitada a 

distinção entre variáveis quantitativas e qualitativas.  

Com relação às orientações contidas no manual do professor, constatou-se 

que este apresenta, para cada bloco de conteúdos, sugestões gerais sobre recursos 

e contextos para o professor elaborar as atividades. Os objetivos de aprendizagem 

propostos para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística foram 

apresentados no início dos capítulos. 

 

6.1.2 A Estrutura e a Proposta da Coleção Matemática Bianchini 

 

A Coleção Matemática Bianchini é composta de quatro volumes. Os 

conteúdos estão distribuídos em capítulos. Cada capítulo enfatiza conteúdos 

referentes a um dos seguintes eixos da Matemática: Números e Operações; 

Grandezas e Medidas; Espaço e Forma; Tratamento da Informação. Na coleção 

várias seções especiais permeiam o desenvolvimento dos conteúdos. A seção 

Trabalhando a Informação aborda os conteúdos referentes ao campo da Estatística 

e da Probabilidade. 

O volume do 6º ano não apresenta um capítulo específico para a abordagem 

dos conceitos estatísticos. Neste volume, observou-se que os conceitos estatísticos 

são estudados na seção Trabalhando a Informação, presentes em oito dos onze 

capítulos que compõe o volume. Ao analisar os oito capítulos que apresentam a 

seção Trabalhando a Informação verificou-se que neles são abordados: a 

construção de tabelas; a interpretação de gráficos de colunas e de barras; a 

construção de gráfico de colunas e de barras, cálculo da média aritmética. Os 

conceitos são estudados através da proposta de exercícios, como ilustra a Figura 

52. 
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Figura 52 - Abordagem dos conceitos estatísticos no volume do 6º ano da Coleção Matemática 

Bianchini 

 
Fonte: BIANCHINI, 2011. 

 

Observou-se que para abordar os conceitos, o autor realiza explanações e 

exemplos que procuram sistematizar os conteúdos a serem estudados. 

O volume do 7º ano, também não apresenta um capítulo específico para o 

estudo dos conceitos estatísticos. O volume é composto de dez capítulos, no qual 

nove capítulos apresentam a seção Trabalhando a Informação. Ao analisar os 

conceitos estudados identificou-se: análise de tabelas; construção de gráfico com 

dupla entrada; comparação entre dois gráficos de setores; média e estimativa; 

comparação entre gráficos de barras, construção de gráficos de barras, colunas e 

setores; pictograma.  
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No volume do 8º ano, quatro dos nove capítulos que constituem o volume, 

apresentam a seção Trabalhando a Informação, na qual observou-se que foram 

abordadas: a construção de gráficos de setores; a construção e interpretação de 

gráfico de linhas; a interpolação e extrapolação gráfica; a construção de gráfico de 

barras e a composição com gráfico de linhas. 

O volume do 9º ano é constituído por nove capítulos. Este volume diferencia-

se dos volumes dos anos anteriores, pois apresenta o terceiro capítulo dedicado ao 

estudo da Estatística e da Probabilidade. Neste capítulo, Bianchini (2011), apresenta 

os itens: a origem da Estatística; formas de obtenção, organização e apresentação 

de dados, os conceitos de população, amostra, variáveis, os tipos de variáveis; 

frequência relativa; medidas de tendência central; noções de Probabilidade. 

Atividades de pesquisa são propostas aos estudantes, conforme a Figura 53. 

 

Figura 53 - Exemplo de atividades de pesquisa proposta aos estudantes no volume do 9º ano da 

Coleção Bianchini Matemática 

06. Escolha uma variável quantitativa que possa ser pesquisada entre os colegas de classe. Faça a 

pesquisa, organize os dados em uma tabela de distribuição de frequência e, depois, apresente o 

resultado aos colegas da classe.Resposta pessoal. 

Fonte: BIANCHINI, 2011. 

 

Na atividade ilustrada pela Figura 53, observou-se que é proposto aos 

alunos que escolham uma variável quantitativa e desenvolvam uma pesquisa entre 

os colegas da classe. Após o desenvolvimento da pesquisa é solicitado aos 

estudantes que organizem os dados obtidos em uma tabela de distribuição de 

frequência e, na sequência, divulguem o resultado aos demais colegas. 

A Figura 54 apresenta o quadro com a abordagem dos conceitos estatísticos 

nos quatro volumes da Coleção Matemática Bianchini. 
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Figura 54 - Abordagem dos conceitos estatísticos na Coleção Matemática Bianchini 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos 
 

Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Tabelas; 
Gráficos: barras, colunas e 
setores; 
Média aritmética. 

- 
 

Resolução de 
exercícios; 
Pesquisa; 
Trabalho em 
grupo. 

Calculadora; 
Papel 
quadriculado. 

7º ano Tabelas de dupla entrada; 
Gráficos: linha, colunas, barras, 
setores, pictogramas 

- 
 

Resolução de 
exercícios. 
Pesquisa; 
Trabalho em 
grupo. 

Calculadora. 
 

8º ano Gráficos: setores, colunas, linhas - 
 

Resolução de 
exercícios; 
Pesquisa. 

Calculadora; 
Transferidor; 
Papel 
quadriculado; 

9º ano Origem da Estatística; 
População; 
Amostra; 
Variáveis e suas classificações; 
Frequência relativa; 
Organização de dados; 
Apresentação de dados (tipos de 
gráficos); 
Medidas de Tendência central: 
média aritmética, mediana e 
moda. 

Identificar variáveis quantitativas 
e qualitativas; 
Conhecer e identificar formas de 
obtenção, organização e 
apresentação de dados; 
Organizar dados na forma de 
distribuição de frequências; 
Obter as medidas de tendência 
central de uma pesquisa (média, 
moda e mediana). 

Resolução de 
exercícios; 
Pesquisa ; 
Jogo da corrida 
estatística. 

Calculadora. 

Fonte: a pesquisa. 

 

Com base na análise dos quatro volumes que compõem a coleção 

evidenciou-se que a obra, ao abordar os conceitos estatísticos, apresenta um 

avanço gradual nas discussões que inicialmente, apresenta uma linguagem informal 

que evolui para a proposta de um trabalho mais organizado. Com relação ao estudo 

das medidas de tendência central evidenciou-se uma rápida abordagem das 

mesmas, sem o estabelecimento de discussões entre os cálculos e suas 

interpretações no contexto em que estão inseridas. Ao analisar o manual do 

professor, verificou-se que os objetivos para o processo de ensino e aprendizagem 

da Estatística são apresentados apenas no volume do 9ºano. Ainda, sobre o manual 

do professor, observou-se que este apresenta orientações gerais para a abordagem 

do capítulo referente ao estudo da Estatística, sugere a leitura de dois livros:  

 JAKUBOVIC, José; LELLIS, Marcelo Cestari; IMENES, Luiz Márcio. 

Estatística. São Paulo: Atual, 2002. 

 SMOOTHEY, Marion. Atividades e jogos com Estatística. Trad. Sérgio 

Quadros. São Paulo: Scipione, 1998. 

São discutidos, no manual do professor, alguns exercícios propostos no 

decorrer do capítulo. Evidenciou-se ainda, a sugestão do texto “Educação Estatística 
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no ensino Básico; uma exigência do mundo do trabalho”, para os 

professores. Como sugestão de atividade o manual apresenta o jogo corrida 

estatística.  

 

6.1.3 A Estrutura e a Proposta da Coleção Matemática Ideias e Desafios 

 

Cada volume da Coleção Matemática Ideias e Desafios é composto por 

unidades, nelas os assuntos foram agrupados em capítulos. No decorrer das 

unidades são disponibilizadas as seções a seguir: explore o texto; fazer e aprender; 

exercício resolvido; troquem ideias e experimentem; troquem ideias e resolvam; 

usando a calculadora; aprender +; seção +. As unidades são dedicadas, 

predominantemente, a um dos campos da Matemática escolar. 

Na coleção, as autoras Mori e Onaga (2012), propõem a abordagem do 

bloco de conteúdos Tratamento da Informação, a partir dos conhecimentos que os 

alunos possuem sobre o assunto, adquiridos por intermédio dos meios de 

comunicação. Em cada volume, esse conteúdo foi distribuído e articulado aos 

conteúdos propostos e às questões relacionadas aos temas transversais, como 

políticas públicas de saúde e educação, questões ambientais, consumo, migração e 

família. 

No volume do 6º ano, a coleta e organização de dados são abordadas no 

capítulo quatro. As autoras da coleção sugerem aos professores que proponham 

aos alunos iniciar seus estudos com pesquisas, nas quais permitam aos mesmos 

observarem a presença da Estatística no dia a dia, conforme mostra a Figura 55. 
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Figura 55 - Abordagem da Coleta e Organização no volume do 6º ano 

 
Fonte: MORI; ONAGA, 2012. 
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De acordo com a Figura 55, observou-se que as atividades propostas são 

diversificadas e a interação entre os alunos é incentivada. Evidenciou-se que há 

sugestões para o trabalho de coleta e organização de dados. 

No volume do 7º ano as autoras articulam o estudo dos números inteiros 

com a Estatística, como mostra a Figura 56. 

 

Figura 56 - Articulação do estudo dos números inteiros com a Estatística 

 

Fonte: MORI; ONAGA, 2012. 
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Para articular o estudo dos números negativos à Estatística as autoras 

apresentam um exemplo de um gráfico publicado em uma notícia. As autoras da 

coleção recomendam aos professores a exploração de outras situações, nas quais 

possibilitem aos alunos o desenvolvimento de um trabalho integrando o estudo dos 

números negativos com o das representações gráficas. Neste volume, evidenciou-se 

que foram abordados os seguintes conceitos estatísticos e probabilísticos: gráficos 

de colunas, de barras e de setores, média aritmética; possibilidades e chances. 

O volume do 8º ano possui uma unidade específica que aborda o 

Tratamento da Informação. Na unidade é realizada uma introdução, na qual é 

mencionada a importância da Estatística nos meios de comunicação. A organização 

de dados e os conceitos de população e amostra são abordados. As autoras 

apresentam a distribuição por frequências como uma forma de organizar os dados, e 

apresentam os conceitos de frequência absoluta e relativa, apresentam também 

outros tipos de frequência: acumulada e acumulada relativa. 

O volume do 9º ano dedica a unidade sete para o estudo dos conceitos 

estatísticos. Nesta unidade as autoras retomam a abordagem dos conceitos de 

população e amostra, introduzem o conceito de variáveis e sua classificação, por 

meio de exemplos.  

Nesta unidade, observou-se que as autoras retomaram os conceitos de 

frequência absoluta e relativa e propuseram a construção de tabelas de distribuição 

de frequências. As formas gráficas de representação foram estudadas nesta 

unidade, destacando gráficos de: setores, colunas, barras e linhas. Também foram 

abordadas as medidas de tendência central: média aritmética, moda e mediana. 

A Figura 57 apresenta a distribuição dos conceitos estatísticos nos quatro 

volumes da Coleção Matemática e Desafios. 
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Figura 57 - Quadro com a distribuição dos conceitos estatísticos nos volumes da Coleção Matemática 

e Desafios 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Organização da 
informação com 
números naturais; 
Possibilidades e 
chances. 

Interpretar dados ou informações em listas, 
tabelas e gráficos; 
Analisar e interpretar situações que 
envolvam possibilidades.; 
Ler e interpretar porcentagens expressas em 
gráficos; 
Calcular porcentagens relacionadas a dados 
estatísticos. 

Pesquisa; 
Trabalho em 
grupo; 
 

Calculadora. 

7º ano Números negativos e 
Estatística; 
Números racionais e 
Estatística; 
Círculos, 
porcentagens e 
gráficos: construção 
de gráficos de 
setores; 
Possibilidades e 
chances 

Construir gráficos de setores para 
representar os dados de uma pesquisa; 
Interpretar dados expressos em gráficos de 
setores; 
Ler e interpretar números racionais em 
gráficos; 
Atribuir significado à média aritmética  de um 
grupo de valores numéricos. 

Trabalho em 
grupo; 
Pesquisa em 
revistas e jornais 

Calculadora; 
Revistas e 
jornais; 
Transferidor. 

8º ano Noções de 
Estatística: 
organização da 
informação e tipos de 
frequência; 
Possibilidades e 
chances. 

Compreender os arredondamentos de 
algarismos para a construção de tabelas e 
gráficos; 
Ler e interpretar os dados expressos em 
gráficos de linhas; 
Organizar dados, fazendo arredondamentos; 
Construir gráficos de linhas. 

Pesquisa. 
Trabalho em 
grupo. 

Calculadora; 
Papel 
Quadriculado 
 

9º ano Coleta e 
representação da 
informação: 
distribuição de 
frequência; 
Gráficos; 
Leitura e análise da 
informação; 
Média aritmética, 
moda e mediana; 
Probabilidade: 
possibilidades e 
chances. 

Coletar, organizar, ler e analisar informações, 
construindo e interpretando tabelas de 
frequência e gráficos; 
Obter e analisar medidas de tendência 
central: média aritmética, mediana e moda. 

Pesquisa; 
Trabalho em 
grupo 

Calculadora 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a análise realizada na coleção observou-se que tópicos do 

bloco Tratamento da Informação foram inseridos em unidades dedicadas a outros 

temas. Observou-se que diferentes gráficos foram trabalhados e aprofundados ao 

longo dos volumes, porém a sistematização dos conceitos estatísticos é deixada 

para o volume do 9º ano. Verificou-se que os conceitos são apresentados através de 

situações-problemas ou exemplos, no entanto, observou-se que quando 

apresentados através de uma situação-problema, as soluções são apresentadas 

imediatamente a seguir. Evidenciou-se que temas com base em dados da realidade 

são abordados, no entanto não há uma ênfase na reflexão e discussão dos mesmos.  

No manual do professor são apresentados os objetivos de aprendizagem 

para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística, nos volumes do 8º e do 9º 
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ano que apresentam uma unidade especifica que estuda o bloco de conteúdo 

Tratamento da Informação. Ao analisar o manual, observou-se também que este 

apresenta orientações didáticas para as unidades, comentários sobre as seções e 

textos de aprofundamento. 

No volume do 8º ano as autoras sugerem aos professores que proponham 

aos alunos a leitura de um fragmento de um artigo de Charles Solomon: “Há três 

espécies de mentiras: as mentiras, as mentiras abomináveis e as mentiras 

estatísticas”. As autoras propõem tal leitura com o objetivo de possibilitar aos alunos 

o desenvolvimento de atitudes críticas em relação à Estatística. Também, no volume 

do 8º ano, o manual do professor disponibiliza um roteiro com procedimentos que 

podem ser adotados para o trabalho com pesquisa.  

 

6.1.4 A Estrutura e a Proposta da Coleção Matemática Imenes & Lellis 

 

Na Coleção Matemática Imenes & Lellis, cada volume está organizado em 

capítulos, compostos por itens que contêm textos de explanação e de 

sistematização dos conteúdos. Na obra, Imenes e Lellis (2012), enfatizam os 

conteúdos de relevância social e de valor formativo. Salientam que a Matemática 

oferece várias oportunidades de trabalhar com os temas transversais, entre elas 

citam: uma interpretação de gráfico (que pode tratar de uma doença, da poluição ou 

da gravidez precoce) remete a temas como Saúde, Meio Ambiente ou Orientação 

Sexual; um problema com dados reais sobre a embalagem de um produto 

alimentício convida alunos e professores à troca de ideias sobre Consume e Saúde. 

Os autores propõem a organização dos conteúdos em espiral, na qual os 

conceitos são abordados mais de uma vez, de diferentes formas, em vários anos de 

estudo, acompanhando a experiência dos alunos. 

No volume do 6º ano é trabalhada a leitura de tabelas e gráficos e a 

compreensão da inter-relação entre as duas formas de organização e apresentação 

dos dados, como ilustra a Figura 58. 
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Figura 58 - Leitura de tabelas e Gráficos no volume do 6º ano da Coleção Matemática Imenes & Lellis 

  
Fonte: IMENES; LELLIS, 2012. 

 

Na situação do texto, ocorre um levantamento de dados (coleta), a 

organização das informações em uma tabela e sua visualização em um gráfico de 

colunas. O objetivo é familiarizar os alunos com os aspectos conceituais e 

procedimentais das pesquisas estatísticas. Os autores salientam que o 

procedimento de construção do gráfico de barras deve ser dominado pelos alunos 

do 6ºano e abordam este item articulado ao capítulo das construções geométricas. 

Identificou-se um equívoco das autoras, pois estas apresentam os dados em um 

quadro e, equivocadamente o consideram como uma tabela, salienta-se que os 

dados expressos não estão adequados às normas12. 

Observou-se que o conceito de média aritmética é introduzido no oitavo 

capítulo deste volume, no qual os autores trabalham a dimensão conceitual, o 

                                                 
12

 As normas para as representações tabulares encontram-se disponíveis no endereço eletrônico 
<http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf> 
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significado e a utilidade da média aritmética e a dimensão procedimental, ou seja, o 

cálculo da média aritmética. 

O volume do 7º ano apresenta um capítulo específico para o Tratamento da 

Informação. O capítulo apresenta dados estatísticos em geral e sua interpretação. 

Os autores da Coleção destacam como recursos para interpretar esses dados: as 

razões entre duas grandezas, como densidade demográfica e; entre parte e total, 

como as porcentagens. 

No volume do 8º ano, os conceitos estatísticos são estudados no oitavo 

capítulo. O capítulo tem como objetivo dar noções do que é Estatística, 

concentrando-se na organização, apresentação e interpretação de dados. Observou-

se que são retomadas as ideias de tabelas, razões, porcentagens e gráficos. 

Evidenciou-se que o capítulo apresenta a Estatística articulada com a Probabilidade, 

ao abordar o conceito de pesquisa estatística por amostragem. 

O volume do 9º ano dedica o quinto capítulo para o estudo dos conceitos 

estatísticos. Neste capítulo é abordado o conceito de pesquisa estatística, população 

e amostra. 

Em todos os volumes evidenciou-se que os conceitos estatísticos são 

apresentados por meio de explanações teóricas, seguidas de exemplos, de 

sistematizações e de atividades. A Figura 59 apresenta o quadro com a distribuição 

da abordagem dos conceitos estatísticos nos quatro volumes que constituem a 

Coleção. 

Figura 59 - Quadro com a distribuição dos conceitos estatísticos nos volumes da Coleção Matemática 

Imenes &Lellis 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

 

6º ano Tabelas; 
Gráficos: barras e 
setores; 
Média aritmética 

Ler e interpretar tabelas e gráficos; 
Construir gráficos de barras; 
Calcular a média aritmética 

Atividades de 
Construção. 

Papel 
Quadriculado 

7º ano Gráficos de setores e 
de segmentos; 
Arredondamentos; 
Simulação estatística 

Construir um gráfico de setores; 
Desenvolver habilidades para interpretar gráficos, 
tabelas percentuais e dados estatísticos em geral; 
Adquirir noções de pesquisa estatística; 

Resolução de 
atividades. 
 

- 

8º ano Tabelas; 
Gráficos: setores, 
barras, segmentos; 
Razões; 
Pesquisa estatística; 
Conceito de 
população e amostra 

Retomar procedimentos de tabulação, construção de 
gráficos, cálculos de médias e porcentagens; 
Interpretar dados estatísticos; 
Compreender o conceito de amostra e sua relação 
com a Probabilidade 

Resolução de 
atividades. 
Trabalho em 
grupo. 

Planilhas 
eletrônicas 

9º ano Pesquisa por 
amostragem 

Compreender a ideia de amostra na Estatística e sua 
relação com a Probabilidade. 

Resolução de 
atividades. 

- 

Fonte: a pesquisa. 
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De acordo com a análise realizada, observou-se que a obra apresenta boas 

explicações sobre pesquisas escolares. Verificou-se que os registros em tabelas, 

gráficos de colunas, de segmentos e de setores são bem explorados. Evidenciou-se 

a articulação de dados estatísticos com a Probabilidade, tal articulação foi utilizada 

para desenvolver os conceitos de amostra, população e fazer previsões. Observou-

se que ao abordar as noções da Estatística os autores consideram contextos sociais 

relevantes e temas que contribuem para a formação do cidadão.  

Ao analisar o manual do professor verificou-se que é apresentado um 

quadro com os conceitos a serem estudados ao longo dos volumes da coleção para 

cada bloco de conteúdos. O manual do professor propõe para cada volume uma 

seção, na qual são apresentadas as orientações, sugestões para plano de aula e os 

objetivos do capítulo. 

 

6.1.5 A Estrutura e a Proposta da Coleção Matemática Teoria e Contexto 

 

Na Coleção Matemática Teoria e Contexto os volumes são estruturados em 

capítulos, por sua vez organizados em itens nos quais são explanados tópicos do 

conteúdo abordado, com apoio em exemplos. A seguir apresenta-se a descrição da 

abordagem dos conceitos estatísticos nos quatro volumes que compõem a coleção. 

O volume do 6º ano apresenta um capítulo específico para o estudo dos 

conceitos estatísticos, no qual são abordadas a organização e apresentação de 

dados através de tabelas, gráficos de barras, de segmentos e de setores. Aborda 

ainda o uso da média aritmética e das porcentagens no Tratamento da Informação.  

Segundo Centurión e Jakubovic (2012), as atividades propostas visam 

desenvolver a leitura e interpretação de tabelas e gráficos publicados em textos de 

revistas, jornais e publicações cientificas, favorecendo o aprofundamento, a 

ampliação e a aplicação de conceitos tais como porcentagens, razão, cálculos com 

números racionais, medidas de ângulos, entre outros.  

Para os autores da Coleção o Tratamento da Informação contempla várias 

situações do cotidiano dos alunos, por isso pode ser usado para promover a 

interdisciplinaridade com os temas transversais, conforme sugeridos pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998b). 
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No volume do 7º ano o conceito de média aritmética é retomado e 

aprofundado no capítulo dois integrado ao estudo dos números racionais. O Sexto 

capítulo deste volume é específico para o estudo de gráficos de segmentos, de 

barras e setores. No final do capítulo é proposta uma atividade que possibilita aos 

estudantes vivenciar uma coleta de dados, conforme mostra a Figura 60. 

 

Figura 60 - Proposta de atividade relacionada à coleta de dados apresentada pelo 7º volume da 

Coleção Matemática Teoria e Contexto 

 

 

 
Fonte: CENTURIÓN; JAKUBOVIC, 2012. 

 

No volume do 8º ano, o primeiro capítulo aborda problemas de contagem e 

de probabilidade. De acordo com os autores, o estudo da probabilidade tem por 

objetivo fazer com que os alunos percebam que, por meio de experimentações e 

simulações, é possível indicar a possibilidade de ocorrência de determinado evento 

e compará-la com a probabilidade prevista por meio de um modelo matemático. 
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Para tanto, os autores salientam que deverão construir o espaço amostral como 

referência para calcular a probabilidade de sucesso, utilizando uma razão. 

No volume do 9º ano, o oitavo capítulo é destinado ao estudo dos conceitos 

estatísticos. Este capítulo aborda gráficos de barras, de setores; as variáveis 

estatísticas qualitativas e quantitativas e suas classificações; frequências; medidas 

de tendência central (média aritmética, moda e mediana). A abordagem dos 

conceitos é apoiada em breves explanações, com exemplos, conforme ilustra a 

Figura 61. 

 

Figura 61 - Conceito de Variáveis estatísticas apresentadas pelo Volume do 9º ano 

 
Fonte: CENTURIÓN; JAKUBOVIC, 2012. 

 

A Figura 62 apresenta o quadro com a distribuição da abordagem dos 

conceitos estatísticos nos quatro volumes da Coleção Matemática Teoria e 

Contexto. 
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Figura 62 - Quadro com a distribuição dos conceitos estatísticos nos volumes da Coleção 

Matemática: Teoria e Contexto 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Organização e 
apresentação de 
dados; 
Média aritmética 
e porcentagens. 

Construir tabelas; 
Construir gráficos de barras; 
Interpretar tabelas e gráficos de barras; 
Calcular médias aritméticas; 
Expressar a relação entre duas quantidades por 
meio de uma porcentagem; 
Resolver problemas sobre média e porcentagem. 

Resolução de 
atividade; 
Pesquisa 

Jornais- 

7º ano Média aritmética 
simples e 
ponderada; 
Gráficos: barras, 
segmentos e 
setores. 

Calcular a média aritmética simples e Ponderada; 
Ler, interpretar e construir gráficos de barras, 
segmentos e setores. 

Pesquisa Régua, 
transferidor e 
compasso. 

8º ano Possibilidades; 
Probabilidades. 
 

Resolver problemas que envolvam a contagem de 
possibilidades, a organização de dados e os 
raciocínios multiplicativos e combinatórios; 
Conceituar Probabilidade de ocorrência de um 
evento; 
Resolver problemas simples de cálculo de 
Probabilidade. 

Resolução de 
Problemas 

Livro 
Paradidático. 

9º ano Gráficos: de 
segmentos, de 
barras e de 
setores; 
Variáveis 
estatísticas 
qualitativas e 
quantitativas; 
Frequência; 
Medidas de 
tendência central: 
média aritmética, 
moda, mediana. 

Adquirir noções sobre Estatística; 
Identificar tipos de gráficos; 
Construir e interpretar gráficos estatísticos e 
informações estatísticas em geral; 
Identificar variáveis qualitativas e quantitativas; 
Conceituar frequência; 
Construir gráficos estatísticos; 
Conceituar as medidas de tendência central; 
Obter médias, medianas e modas. 

Trabalho em 
dupla. 

Livro 
Paradidático; 
Jornais. 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a análise dos volumes que constituem esta coleção, 

observou-se que em cada volume apresenta-se um capítulo específico para o 

estudo dos conceitos estatísticos. Evidenciou-se que os gráficos estatísticos são 

retomados, ampliados e aprofundados ao longo da Obra. Verificou-se que no 

manual do professor são apresentados os conteúdos a serem estudados, assim 

como, os objetivos para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística para os 

anos finais do Ensino Fundamental. 

Os autores da Coleção salientam que a abordagem dos conceitos, apoiada 

em notícias retiradas de jornais e revista, torna o assunto mais rico e permite 

explorar diversos Temas Transversais. Centurión e Jakubovic (2012) recomendam 

aos professores que aproveitem essas oportunidades e incentivem os estudantes a 

se posicionar e a refletir sobre os temas apresentados, contribuindo para a formação 
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da cidadania de seus alunos. Os autores da Coleção sugerem, como leitura para os 

alunos, no volume do 8º ano a leitura de dois paradidáticos: 

 IMENES, L. M.; LELLIS, M.; JAKUBOVIC, J. Estatística. São Paulo: Atual, 

2000. (Pra que serve Matemática?). 

 SMOOTHEY, M. Atividades e jogos com estatística. São Paulo: Scipione, 

1988. (Investigação Matemática). 

Também, observou-se que o manual do professor apresenta orientações 

específicas para cada capítulo, onde são discutidos os conceitos que serão 

abordados. São sugeridas atividades complementares. 

 

6.1.6 A Estrutura e a Proposta da Coleção Praticando Matemática Edição 

Renovada 

 

Nos volumes, da Coleção Praticando Matemática Edição Renovada, a teoria 

é distribuída de modo equilibrado em unidades e seções. As unidades abordam, 

predominantemente, um dos campos da Matemática escolar: Números e Operações; 

Álgebra; Geometria; Grandezas e Medidas; Estatística e Probabilidade. 

O tema Estatística é constante em toda a obra, segundo Andrini e 

Vaconcellos (2012), devido a sua importância na sociedade atual. Para o processo 

de ensino e aprendizagem da Estatística, a proposta da coleção considera o 

conhecimento prévio dos alunos, retoma e amplia os conhecimentos básicos da 

Estatística ao longo dos quatro volumes que constituem a coleção. 

Andrini e Vasconcellos (2012) consideram importante que o aluno seja 

capaz de ler uma tabela, calcular médias, construir e interpretar gráficos estatísticos 

para saber analisar situações, fazer previsões e escolher rumos de ação. Por isso, a 

coleção traz, sempre que possível, atividades envolvendo a leitura de tabelas e 

gráficos estatísticos em todos os volumes. Dedica unidades e seções específicas 

para estudar e apresentar como construir os diversos tipos de gráficos: barras ou 

colunas; setores, linhas e pictogramas. 

No volume do 6º ano, a abordagem dos conceitos estatísticos é feita na 

unidade sete, na qual Andrini e Vasconcellos (2012) optaram por trabalhar com a 

elaboração de tabelas de frequência, com a leitura e a construção de gráficos de 

barras. Inicialmente os autores apresentam os gráficos de barras como forma de 



 
193 

comunicação eficiente que possibilita visualizar e compara dados com rapidez e 

clareza. Para introduzir as tabelas de frequência e o processo de construção do 

gráfico de barras os autores escolheram um exemplo de pesquisa de interesse dos 

alunos, forma de lazer, como mostra a Figura 63. 

 

Figura 63 - Construção do gráfico de barras proposta no volume do 6º ano da Coleção Praticando 

Matemática 

 

 
Fonte: ANDRINI; VASCONCELLOS, 2012. 

 

Na unidade, também foi apresentada, como proposta de atividade, a 

realização de uma pesquisa estatística sobre os aspectos positivos e negativos de 

um bairro. A Figura 64 ilustra a sugestão de pesquisa. 
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Figura 64 - Proposta de atividade apresentada pelo volume do 6º ano: pesquisa estatística (Coleção 

Praticando Matemática) 

 
Fonte: ANDRINI; VASCONCELLOS, 2012. 
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Na proposta de atividade apresentada pela Figura 64, os autores sugerem 

que seja feita a pesquisa sobre o bairro em que se localiza a escola. A proposta de 

atividade é para que seja desenvolvida em grupos de três alunos. 

No volume do 7º ano, os conceitos estatísticos são estudados na unidade 

seis. Esta unidade inicia articulando o cálculo de porcentagem com a construção e 

interpretação de gráficos, na sequência é proposto a construção e interpretação de 

gráficos de setores e pictogramas. As médias também são abordadas nesta 

unidade, apresentando o cálculo de médias ponderadas. Os autores sugerem iniciar 

o assunto explorando em jornais e revistas reportagens sobre temas atuais de 

interesse dos alunos, que apresentem tabelas e gráficos. No final da unidade é 

proposto o estudo de um orçamento familiar, a atividade visa a pesquisa e a 

organização de dados, cálculo de porcentagens e construção de gráficos. 

Para Andrini e Vasconcellos (2012), as oportunidades de trabalho com 

Temas Transversais como Saúde e Meio Ambiente e ainda com a construção da 

cidadania são muitas. No texto didático, os autores utilizaram a questão do lixo e 

apresentaram como sugestão aos professores a proposta de aprofundar esse tema 

com dados sobre a produção e destino do lixo no município em que se localiza a 

escola. 

O volume do 8º ano apresenta a última unidade dedicada ao estudo dos 

conceitos estatísticos e probabilísticos.  Esta unidade inicia apresentando problemas 

de contagem e introduzindo os diagramas de árvore para representar as 

possibilidades. Nesta unidade os autores retomam a abordagem de pictogramas, 

gráficos de barras e de setores, por meio de um tema importante para a Educação 

Ambiental, lixo, ressaltando as características de cada tipo de gráfico e suas 

aplicações. Introduziram a construção e análise dos gráficos de segmentos para 

completar o estudo dos gráficos estatísticos. 

O volume do 9º ano aborda, na quinta unidade, noções de probabilidade, na 

qual é apresentado o conceito de probabilidade da ocorrência de um evento a partir 

de uma situação contextualizada. Os autores têm como objetivo da unidade 

possibilitar aos alunos a percepção de que é preciso saber contar com outros 

recursos (montar tabelas, diagramas de árvore, entre outros) para poder calcular a 

probabilidade de ocorrência de um evento. Nesta unidade os conceitos de 

população e amostra são abordados. A unidade apresenta o texto referente a 
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história dos seguros, a proposta da leitura desse texto visa ressaltar como as 

relações entre a Estatística e o cálculo de probabilidades se estabeleceram desde 

tempos muito remotos.  

A Seção Livre desta unidade tem como tema a PNAD (Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílio), apresentando-a como exemplo de pesquisa estatística 

importante para o país. O texto é permeado por atividades que podem ser realizadas 

em duplas, para que discutam não só as respostas, mas também os dados 

brasileiros relativos a saneamento, alfabetização, emprego e posse de bens 

duráveis, conforme ilustra a Figura 65. 

 

Figura 65 - Texto sobre pesquisa estatística contida na Seção Livre do volume do 9º ano da Coleção 

Praticando Matemática 

 
 

Fonte: ANDRINI; VASCONCELLOS, 2012. 

 

De acordo com Andrini e Vasconcellos (2012), o tema pode ser ampliado 

para outros aspectos caso seja possível a parceria com o professor de Geografia, 



 
197 

por exemplo. Nesse caso, os autores da coleção sugerem trabalhar com os dados 

numéricos acerca dos oito objetivos do milênio, ou ainda, com os dados do Censo 

2010. Os autores da Coleção salientam que um trabalho como este certamente 

contribui para a formação cidadã. 

A Seção Livre é encerrada por meio de um convite aos alunos, no qual 

propõe a realização de uma pesquisa escolar sobre um tema de interesse dos 

estudantes, envolvendo escolha da amostra, entrevistas, coleta e organização de 

dados, análise dos resultados e encaminhamento de possíveis ações. 

A Figura 66 apresenta o quadro com a abordagem dos conceitos estatísticos 

nos quatro volumes que compõem a Coleção Praticando Matemática Edição 

Renovada. 
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Figura 66 - Quadro com a abordagem dos conceitos estatísticos na Coleção Praticando Matemática 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Utilidade dos 
gráficos; 
Dados e 
tabelas de 
frequência; 
Construção e 
interpretação 
de gráficos de 
barras; 
Elaboração e 
análise de uma 
pesquisa 
estatística 
simples. 

Construir procedimentos para organizar e representar 
dados por meio de tabelas e gráficos estatísticos; 
Reconhecer e interpretar um gráfico de barras; 
Construir ta/belas de frequência e gráficos de barras 

Pesquisa. 
Trabalho em 
grupo. 
 

Papel 
Quadriculado; 
Revistas e 
Jornais. 

7º ano Construção e 
análise de 
gráficos de 
barras e 
setores; 
Pictogramas; 
Médias. 

Construir procedimentos para coletar, organizar, 
representar e interpretar dados, compreendendo os 
gráficos como forma eficiente de comunicação e análise 
de informações; 
Ler e construir tabelas com a frequência em 
porcentagem; 
Construir e interpretar gráficos de barras e setores; 
Analisar pictogramas; 
Calcular e interpretar média aritmética simples e 
ponderada. 

Estudo de um 
orçamento 
familiar. 

Transferidor; 
Revistas e 
jornais; 
 

8º ano Tabela e árvore 
de 
possibilidades; 
Problemas de 
contagem; 
Gráficos 
estatísticos. 

Perceber a importância da Matemática no organização 
do pensamento envolvendo possibilidades. 
Identificar e utilizar estratégias de síntese, 
representação, registro e interpretação de dados, 
reconhecendo os gráficos estatísticos como forma 
eficiente de comunicação. 
Reconhecer e aplicar o princípio fundamental da 
contagem; 
Construir árvores de possibilidades; 
Resolver problemas simples de contagem; 
Elaborar e interpretar gráficos de barras, pictogramas, 
gráficos de setores e de segmentos. 

Resolução de 
problemas. 
Trabalho em 
grupo. 

Revistas, 
jornais e 
internet. 

9º ano Probabilidade e 
Estatística; 
Problemas 
envolvendo o 
cálculo de 
probabilidades; 
Conceito de 
população e 
amostra em 
uma pesquisa. 

Ampliar as habilidades de cálculo combinatório; 
Levar o aluno a descobrir que é possível associar a 
cada evento um número que expresse a chance ou 
probabilidade de sua ocorrência; 
Relacionar cálculo de probabilidades com Estatística; 
Calcular a probabilidade de ocorrência de alguns  
eventos por meio da razão: número de possibilidades 
favoráveis/número total de possibilidades; 
Identificar população e amostra; 
Elaborar, aplicar e analisar uma pesquisa estatística 
simples. 

Pesquisa. 
Trabalho em 
grupo. 

Dados; 
Moedas. 

Fonte: a pesquisa. 

 

Ao analisar os volumes que compõe a Coleção Praticando Matemática, 

observou-se que os conceitos e procedimentos relacionados à Estatística são 

apresentados de forma gradual e aprofundados progressivamente nos volumes. 

Evidenciou-se ênfase nas interpretações de gráficos e tabelas. Constatou-se que 

são promovidas discussões sobre pesquisas estatísticas e sobre conceitos a elas 

associados, como os de população e amostra. Entretanto, evidenciou-se a ausência 

da abordagem das medidas de tendência central moda e mediana. 
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O manual do professor, desta coleção, refere-se ao estudo da Estatística. 

Apresenta um quadro, para cada volume da obra, contendo as unidades e os 

respectivos conteúdos abordados. O manual ainda disponibiliza uma seção onde 

aborda o desenvolvimento dos conteúdos de cada volume, apresentando, para cada 

unidade, objetivos gerais e específicos, sugestões e comentários sobre a utilização 

do livro do aluno, possibilidades de integração com outras áreas do conhecimento e 

de atividades para compor o processo de avaliação. 

 

6.1.7 A Estrutura e a Proposta da Coleção Projeto Araribá 

 

Na Coleção Projeto Araribá, os volumes que a compõem, são organizados 

em unidades, que tratam predominantemente de um dos campos da Matemática 

escolar. Cada unidade é subdividida em itens dedicados a tópicos do conteúdo, nos 

quais há, sempre, explanações acompanhadas de exemplos e de exercícios 

propostos.  

Na coleção, o Tratamento da Informação é abordado como um dos temas 

fundamentais da Matemática. Integram esse bloco, estudos relativos a noções de 

Estatística, probabilidade e de combinatória. De acordo com Leonardo (2010), editor 

responsável pela organização da Obra, com relação à Estatística, a proposta da 

coleção é possibilitar aos estudantes a construção de procedimentos para coletar, 

organizar, comunicar e interpretar dados, utilizando tabelas, gráficos e 

representações que aparecem frequentemente no dia a dia. 

O volume do 6º ano é composto por dezesseis unidades, nas quais onze 

apresentam a seção Trabalhando com a Informação. Evidenciou-se que nestas 

seções foram abordadas a organização, leitura e interpretação de dados em tabelas 

e gráficos; construção de gráficos de barras; média aritmética; estimativa. A Figura 

67 ilustra a seção da unidade dois. 
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Figura 67 - Seção Trabalhando com a Informação – volume do 6º ano – Coleção Projeto Araribá 

  
Fonte: LEONARDO, 2010. 

 

De acordo com a Figura 67, observou-se que a seção apresenta uma 

situação em que foi realizada uma pesquisa e, a partir de tal situação, explica a 

leitura e interpretação de dados em um gráfico de barras verticais, após na página 

seguinte são propostas atividades de leitura e interpretação de gráficos, entre as 

atividades evidenciou-se a proposta de pesquisa em jornais e revistas de gráficos de 

barras. 

No volume do 6º ano não há uma unidade específica para a abordagem dos 

conceitos estatísticos, verificou-se que estes são abordados ao longo de todo o 

volume. Observou-se que o trabalho em grupo é incentivado e que o volume propõe 

atividades de coleta, organização, interpretação e comunicação de dados. 

O volume do 7º ano é constituído por dezesseis unidades, nas quais dez 

apresentam a seção Trabalhando com a Informação. Neste volume observou-se que 
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a leitura e interpretação de gráficos continuou sendo abordada e ampliada. 

Observou-se também que no volume do 7º ano houve a articulação da construção 

de gráficos de barras com o estudo dos números inteiros. A comparação de dados 

representados em gráficos de setores e barras verticais foi estudada na última 

unidade, também foi proposto o estudo da leitura e interpretação de gráficos que se 

complementam. Ainda, no volume do 7º ano foi proposto a construção de tabelas de 

dupla entrada. 

O volume do 8º ano é composto por catorze unidades, nas quais onze 

apresentam a seção Trabalhando com a Informação. Neste volume foram abordados 

os seguintes conceitos estatísticos: leitura e interpretação de gráfico de linhas; 

comparação de dados representados em diferentes gráficos; média aritmética 

simples e ponderada; moda; mediana; variáveis qualitativa e quantitativa; 

determinação da frequência absoluta e da frequência relativa; distribuição das 

frequências de uma pesquisa em classes; população e amostra; leitura e 

interpretação de histogramas e de polígonos de frequências. 

O volume do 9º ano é formado por catorze unidades, nas quais seis 

abordam os conceitos estatísticos, entre eles: organização e representação da 

distribuição de frequências de dados não agrupados em classe; construção de 

histogramas e de polígonos de frequências; problemas de contagem; aplicação do 

princípio fundamental em cálculos de probabilidades.  

A Figura 68 apresenta o quadro com a distribuição dos conceitos estatísticos 

nos quatro volumes que compõem a Coleção Projeto Araribá. 
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Figura 68 - Quadro com a distribuição dos conceitos estatísticos nos volumes da Coleção Projeto 

Araribá 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Organização, leitura e 
interpretação de dados em 
tabelas; 
Leitura e interpretação de 
gráficos de barras verticais; 
Leitura e interpretação de 
gráficos de barras horizontais; 
Construção de gráficos de barras; 
Leitura e interpretação de 
pictogramas; 
Leitura e interpretação de gráfico 
de barras duplas; 
Leitura e interpretação de 
gráficos de setores. 
Média aritmética. 

Organizar dados em tabelas, ler e 
interpretar esses dados; 
Analisar e interpretar informações 
organizadas em gráficos de barras 
(horizontais e verticais); 
Organizar dados em gráfico de 
barras horizontais e aprender a 
construí-los; 
Ler e analisar informações 
contidas em pictogramas; 
Ler e interpretar gráficos de barras 
duplas; 
Ler e interpretar gráficos de 
setores; 
Interpretar e calcular a média 
aritmética de uma amostra de 
dados; 

Trabalho em 
grupo; 
Pesquisa. 

Jornais e 
revistas; 
Papel 
quadriculado; 
Régua. 

7º ano Leitura e interpretação de gráfico 
de barras; 
Construção de gráficos de barras 
com números inteiros; 
Leitura e interpretação de 
gráficos que se complementam; 
Leitura e interpretação de 
gráficos de setores; 
Construção de gráficos de 
setores; 
Construção de tabelas de dupla 
entrada; 
Construção de gráficos de barras 
duplas; 
Comparação de dados 
representados em gráficos de 
setores e barras. 

Ler, interpretar e construir gráficos 
de barras; 
Ler e interpretar dados 
apresentados em mais de um 
gráfico; 
Organizar dados em tabelas de 
dupla entrada; 
Reconhecer as vantagens e as 
desvantagens de representar 
dados em gráficos diferentes; 
 

Resolução de 
exercícios. 

- 

8º ano Leitura e interpretação de 
gráficos de linha; 
Comparação de dados 
representados em diferentes tipos 
de gráficos; 
Média aritmética simples e 
ponderada; 
Mediana; 
Moda; 
Variável quantitativa e variável 
qualitativa; 
Variável discreta e variável 
contínua; 
Determinação da frequência 
absoluta e relativa ; 
Distribuição das frequências de 
uma variável de uma pesquisa de 
classes. 

Ler, interpretar e relacionar 
informações apresentadas em 
gráficos e/ou tabelas; 
Comparar a representação de 
uma mesma informação em dois 
gráficos diferentes e analisara 
vantagem e desvantagem de cada 
representação; 
Obter medidas de tendência 
central de uma pesquisa (média, 
moda e mediana), 
compreendendo seus significados; 
Identificar variáveis quantitativas e 
qualitativas; 
Determinar a frequência absoluta 
e relativa de uma amostra; 
Distribuir as frequências de uma 
variável de uma pesquisa em 
classes; 
 

Resolução de 
exercícios. 

- 

9º ano Organização e representação da 
distribuição de frequências de 
dados não agrupados em 
classes; 
Construção de histogramas; 
Construção de polígonos de  
frequências; 
Construção do espaço amostral 
utilizando o princípio fundamental 
da contagem. 

Elaborar conclusões a partir da 
leitura, análise e interpretação de 
informações apresentadas em 
tabelas e gráficos; 
Construir e interpretar dados no 
gráfico de polígono de 
frequências. 
 

Resolução de 
exercícios. 

- 

Fonte: a pesquisa. 
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De acordo com a análise dos volumes, observou-se a ausência da 

articulação entre os conceitos novos e os já estudados. A coleção enfatiza a 

interpretação e construção de gráficos e tabelas. Evidenciou-se que os conceitos 

são apresentados e sistematizados com base em explanações e em exemplos. O 

papel do aluno, na maioria das atividades e exercícios propostos restringe-se a 

resolver problemas de aplicação do que foi ensinado. Verificou-se que a proposta de 

atividades que possibilita a formação do aluno para coleta, organização e 

interpretação de dados de pesquisas estatísticas não é explorada suficientemente. 

Ao analisar o manual do professor, observou-se que a seção orientação para 

desenvolvimento da unidade apresenta comentários que explicam e justificam as 

propostas de atividades apresentadas pela seção Trabalhando com a Informação. 

 

6.1.8 A Estrutura e a Proposta da Coleção Projeto Teláris Matemática 

 

A Coleção Projeto Teláris Matemática é composta de quatro volumes para o 

aluno e de quatro manuais pedagógicos para o professor. Todos os volumes do livro 

do aluno estão divididos em quatro unidades e nove capítulos. As unidades iniciam-

se com uma pequena lista de questões, denominadas Ponto de Partida, e terminam 

na seção Ponto de Chegada, composta pelas subseções: Matemática nos textos, 

Verifique o que estudou e Autoavaliação. Ao final de cada capítulo, encontram-se 

seções: Tratamento da Informação, Outros contextos e Revisão cumulativa. Outras 

seções permeiam os capítulos: Exercícios e problemas; Desafios; Bate-papo; Você 

sabia?; Oficina de Matemática – fazendo a gente aprende; Curiosidade Matemática 

e Raciocínio lógico. 

De acordo com Dante (2012), a coleção contempla, como proposta 

pedagógica de ensino da Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental, 

quatro grandes eixos temáticos: Números e Operações, Espaço e Forma; 

Grandezas e Medidas e Tratamento da Informação, integrados entre si, sempre que 

possível, com as demais áreas do conhecimento (DANTE, 2012). A seguir 

apresenta-se a análise da proposta da coleção para o eixo Tratamento da 

Informação. 

Dante (2012), considera a Estatística como uma das principais ferramentas 

que possibilita a leitura e interpretação do mundo. Para o autor, a coleta de dados, a 
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elaboração e a interpretação de tabelas e gráficos, as inferências e as predições 

estão presentes em qualquer atividade humana. Nesse sentido, o autor em sua 

obra, apresenta em todos os capítulos dos volumes a seção Tratamento da 

Informação, onde são propostas atividades que envolvem a representação e 

interpretação de dados e informações por meio de tabelas e gráficos, abordando 

esses assuntos de forma contextualizada e interdisciplinar. A Figura 69 ilustra a 

seção Tratamento da Informação do segundo capítulo do volume do 6º ano. 

 

Figura 69 - Seção Tratamento da Informação – Volume do 6º ano da Coleção Projeto Teláris 

Matemática 

 
Fonte: DANTE, 2012. 
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Na atividade proposta evidenciou-se a contextualização de conceitos 

estatísticos a temas de relevância social. Com relação aos temas transversais, 

Dante (2012), no manual do professor apresenta sugestões de atividades que 

articulam o estudo dos conceitos estatísticos a esses temas. A seguir apresenta-se 

os conceitos estatísticos abordados em cada volume da coleção. 

O volume do 6º ano aborda, na seção Tratamento da Informação, as noções 

elementares sobre Estatística, explorando coleta e organização de dados, tabelas, 

gráficos e suas interpretações. O volume não apresenta um capítulo específico para 

o estudo dos conceitos estatísticos. Aborda o cálculo da média aritmética simples 

articulado ao estudo da divisão. 

No volume do 7º ano, além de explorar coleta e organização de dados, 

tabelas, gráficos e suas interpretações na seção Tratamento da Informação, Dante 

(2012), no último capítulo, introduz a pesquisa estatística e termos relacionados a 

ela: população estatística, indivíduo de uma pesquisa, variável, frequência absoluta 

e relativa, o cálculo da média aritmética simples visto no volume do 6º ano, e no 

volume do 7º ano é retomado e ampliado por meio do cálculo da média aritmética 

ponderada. A seguir a Figura 70, ilustra como ocorre a abordagem dos conceitos 

estatísticos na coleção. 

 

Figura 70 - Abordagem do conceito de variável no Volume do 7º ano da Coleção Projeto Teláris 

Matemática 

  

Fonte: DANTE, 2012. 
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Ao analisar a abordagem dos conceitos estatísticos, observou-se que estes 

são explanados e sistematizados, com exemplos, como mostra a Figura 70, na 

sequência é proposta uma lista de exercícios para serem resolvidos pelos 

estudantes. Observou-se também, na sistematização dos conceitos estatísticos a 

ênfase na nomenclatura e em procedimentos. Evidenciou-se que as propostas de 

atividades não possibilitam aos estudantes problematizar, conjecturar e a participar 

mais ativamente do processo de construção do conhecimento. 

De acordo com a análise das propostas de atividades verificou-se que são 

poucas as que contribuem para o desenvolvimento de competências Matemáticas 

mais elaboradas, como formular hipóteses, argumentar e generalizar. No volume do 

7ºano, encontrou-se a proposta do desenvolvimento de um projeto em equipe, 

Figura 71.  

 

Figura 71 - Proposta de atividade apresentada pelo Volume do 7º ano da Coleção Projeto Teláris 

Matemática 

38. Projeto em equipe: trabalhando como pesquisador 

Elaborem uma pesquisa de opinião com tabelas de frequências, gráficos e média 

aritmética e apresentem para a classe. 

Fonte: DANTE, 2012. 

 

Dante (2012) sugere aos professores, que ao trabalharem com projetos, 

estimulem, orientem e acompanhem esta atividade, que observem o desempenho 

de cada aluno quanto aos aspectos cognitivo, social, artístico, organizacional e de 

liderança. O autor salienta ainda que as fases do projeto devem ser consideradas 

pelos alunos. Como fases do projeto, Dante (2012) cita: tema, título, conteúdo, 

planejamento, execução e exposição. O autor salienta a importância de expor os 

projetos desenvolvidos para todos os alunos da escola. 

No volume do 8º ano, no último capítulo é abordado o estudo das medidas 

de tendência central: média aritmética, mediana e moda. O volume do 9º ano dedica 

o último capítulo para retomar e ampliar os conhecimentos de Estatística. 

Novamente neste volume é abordada a Pesquisa Escolar e termos relacionados a 

ela, são apresentados os tipos de variáveis, frequência absoluta e relativa de uma 

variável, tabela de frequências por intervalos, os tipos de gráficos (segmentos ou 

linhas, barras ou colunas, setores, histograma, pictogramas). Atividades que 
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estimulam a criticidade dos alunos e o trabalho em equipe foram encontradas, como 

ilustra a Figura 72.  

 

Figura 72 - Atividade proposta pelo volume do 9º ano da Coleção Projeto Teláris Matemática 

 
Fonte: DANTE, 2012. 

 

A Figura 72 apresenta a proposta de uma atividade encontrada no volume 

do 9º ano, na qual é solicitado aos estudantes que discutam a utilização das escalas 

em dois gráficos e de que maneira essas escalas influenciam a apresentação e 

interpretação dos dados de acordo com o interesse de quem as apresenta. Nesta 

atividade observou-se que a proposta possibilita uma discussão crítica acerca da 

apresentação dos dados. 

A partir da análise dos quatro volumes que compõem a coleção, elaborou-se 

o quadro apresentado pela Figura 73. 
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Figura 73 - Quadro com a distribuição dos conceitos estatísticos da Coleção Projeto Teláris 

Matemática 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias Metodológicas Recursos 

 

6º ano Tabelas; 
Gráficos: linhas, colunas, barras, 
setores e pictogramas; 
Média aritmética simples. 

- Resolução de atividades e 
situações-problema. 
Trabalho em equipe. 

Jornais, revistas e 
folhetos de 
propaganda; 
Planilhas eletrônicas 

7º ano Coleta e organização de dados, 
tabelas, gráficos e suas interpretações; 
Pesquisa Estatística; 
População; 
Amostra; 
Variável; 
Frequência absoluta e relativa; 
Média aritmética simples. 

- Resolução de atividades e 
situações-problema. 
Pesquisa Estatística. 
Trabalho em equipe. 

Jornais, revistas e 
folhetos de 
propaganda; 
Planilhas eletrônicas 

8º ano Coleta e organização de dados, 
tabelas, gráficos e suas interpretações; 
Medidas de tendência central (média 
aritmética, moda e mediana). 

- Resolução de atividades e 
situações-problema. 
Trabalho em equipe. 

Jornais, revistas e 
folhetos de 
propaganda; 
Planilhas eletrônicas 

9º ano Pesquisa Estatística; 
Tipos de variáveis, Frequência absoluta 
e relativa de uma variável, 
Tabela de frequências por intervalos,  
Tipos de gráficos (segmentos ou linhas, 
barras ou colunas, setores, Histograma, 
Pictogramas) 

- Resolução de atividades e 
situações-problema. 
Trabalho em equipe. 

Jornais, revistas e 
folhetos de 
propaganda; 
Planilhas eletrônicas; 
Objeto Educacional 
Digital. 

Fonte: a pesquisa. 

 

Ao investigar a abordagem dos conceitos estatísticos na Coleção Projeto 

Teláris Matemática verificou-se que os conceitos são retomados frequentemente e 

ampliados ao longo dos quatro volumes. Observou-se que o autor da coleção busca 

articular o conhecimento novo com o já abordado. A obra não apresenta 

explicitamente a descrição dos objetivos para o processo de ensino e aprendizagem 

da Estatística nos volumes que constituem a coleção. Como recursos pedagógicos o 

autor sugere, no manual do professor, o uso das planilhas eletrônicas. Sobre as 

leituras complementares e sugestões de sites apresentadas pela coleção, observou-

se a sugestão de um site que apresenta dados estatísticos e pode ser utilizado para 

o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos estatísticos: 

 IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) Teen 

(http://www.ibge.gov.br/ibgeteen) – seção especial do site do IBGE no qual o 

estudante pode visualizar Estatísticas sobre o Brasil e outros países, inclusive com  

dados do Censo, contém também informações históricas e culturais. 

A obra também disponibiliza um DVD-ROM contendo Objetos Educacionais 

Digitais para os quatro volumes da coleção. Para o processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística, apenas o volume do 9,º apresenta o conteúdo 

multimídia “exibindo dados por meio de gráficos”, um recurso audiovisual que 
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explora a coleta de dados e a apresentação desses dados por meio de gráficos de 

colunas e setores. 

 

6. 1.9 A Estrutura e a Proposta da Coleção Velear Matemática 

 

Os livros da Coleção Velear Matemática são organizados em unidades e 

capítulos. Cada livro está estruturado em quatro unidades e cada unidade é 

composta por três capítulos. Cada capítulo apresenta uma situação inicial sobre o 

conteúdo a ser trabalhado e inclui as seções: atividades; trocando ideias; para 

conhecer mais; vamos pesquisar; lendo; revise o que aprendeu; para concluir. No 

final de cada volume, são apresentadas as respostas das atividades e a bibliografia. 

Para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística, o autor da 

coleção, Bigode (2012), salienta que o pensamento estatístico vem sendo estudado, 

recentemente, no âmbito do currículo e da escola do Ensino Fundamental, salienta 

ainda que no Brasil fazem parte do bloco Tratamento da Informação dos PCN 

(BRASIL, 1998b). 

Para Bigode (2012) o trabalho com a Estatística trata especialmente de 

analisar a habilidade das pessoas em interpretar, criticar e avaliar informação 

estatística, discutir e comunicar a informação, compreender o significado da mesma 

e tirar conclusões a partir da organização de dados.  

No volume do 6º ano são trabalhados os conceitos de tabelas e gráficos no 

último capítulo da unidade quatro. Observou-se que o autor contextualizou o estudo 

de tais conceitos através da relação entre a Matemática e os Meios de 

Comunicação. Neste capítulo foi apresentado aos estudantes o conceito de tabela e 

também de gráfico. O autor salientou os tipos de gráficos mais frequentes: linhas, 

colunas, barras e setores e em que situações costumam ser utilizado cada tipo de 

gráfico. A Figura 74 ilustra como o conceito de tabela é abordado. 

 

 

 

 

 

 



 
210 

Figura 74 - Abordagem do conceito de tabela no volume do 6º ano da Coleção Velear Matemática 

 
Fonte: BIGODE, 2012. 

 

Observou-se que o autor apresenta o conceito de tabela e justifica sua 

utilização em jornais e revistas. Após propõe uma lista de exercícios referentes a 

leitura de dados representados em tabelas. Verificou-se que Bigode (2012) 

apresenta sugestões de sites que discutem e apresentam curiosidades sobre o 

Tratamento da Informação. 

Com relação às atividades propostas evidenciou-se que o autor além dos 

exercícios, propõe atividades de pesquisa em revistas e jornais, como ilustra a 

Figura 75. 

 

Figura 75 - Proposta de atividade apresentada no volume do 6º ano da Coleção Velear Matemática 

Vamos Pesquisar 

Pesquise alguns gráficos publicados em jornais e revistas. Depois responda às questões 
no caderno. 
 

a) Que tipo de gráficos você encontrou? Descreva-os. 
b) Quais são os tipos mais frequentes? 
c) Os gráficos têm títulos? 
d) Há indicação da fonte de origem dos dados que aparecem nesses gráficos? 

Fonte: BIGODE, 2012. 
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Observou-se que a atividade apresentada pela Figura 75 possibilita aos 

estudantes investigar que tipos de gráficos são apresentados em jornais e revistas, 

quais os mais frequentes e como são apresentados. 

Como proposta de pesquisa o autor também apresenta a sugestão de 

realização de um levantamento de preferência entre os alunos da turma quanto a um 

determinado assunto, após a coleta de dados é solicitado que os alunos 

representem os dados coletados utilizando um dos quatro tipos de gráficos 

estudados, como ilustra a Figura 76. 

 

Figura 76 - Proposta de Pesquisa apresentada pelo volume do 6º ano da Coleção Velear Matemática 

Vamos Pesquisar 

01. Procure, em jornais ou revistas, os quatro tipos de gráfico que você acabou de aprender. 

Recorte-os e cole-os em cartolina, explicando o que cada gráfico está comunicando. 

 

02. Faça um levantamento de preferências dos colegas de classe quanto a determinado assunto 

(gêneros musicais, cinema, esportes, etc.). Depois, represente-as no caderno, utilizando um 

dos quatro tipos de gráfico que você pesquisou. 

Fonte: BIGODE, 2012. 

 

No volume do 7º ano os conceitos de média aritmética e média aritmética 

ponderada são apresentados no primeiro capítulo, no qual o conceito de moda 

também é abordado. No último capítulo do volume são abordadas as noções de 

Probabilidade, entre elas: certeza e incerteza; chance; evento impossível e certo; 

frequências, a medida da chance.  

Para este volume, no DVD-ROM contendo os Objetos Educacionais Digitais 

é disponibilizado como material complementar o jogo eletrônico sobre gráficos e 

tabelas. Os conceitos estatísticos não são abordados no volume do 8º ano. 

No volume do 9º ano, os conceitos estatísticos são estudados no último 

capítulo do volume, dedicado à introdução da Estatística. Este capítulo apresenta 

uma introdução à Estatística e ao tratamento de dados, aborda os tipos de médias, 

apresenta os conceitos de população e amostra.  

Observou-se que o autor da coleção, no volume do 9º ano, apresenta aos 

estudantes o motivo pelo qual são realizadas pesquisas e como são desenvolvidas 

as pesquisas de opinião. Observou-se, também uma abordagem crítica da 
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Estatística, pois na seção trocando ideias destinada ao último capítulo do volume do 

9º ano, o autor apresenta dois textos “quando as estatísticas enganam” e “onde as 

vendas cresceram?”, conforme ilustra a Figura 77. 

 

Figura 77 - Textos apresentados pela seção Trocando Ideias do volume do 9º ano da Coleção Velear 

 

 

 

 

 

Fonte: BIGODE, 2012. 

 

TEXTO 1 TEXTO 2 
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No primeiro texto o autor salienta que a Estatística pode ser mal utilizada ou 

mal interpretada e que tal fato pode ser prejudicial à sociedade. Neste sentido o 

autor apresenta algumas situações e discute algumas conclusões erradas que as 

mesmas podem ocasionar. No segundo texto o autor chama atenção para a 

possibilidade de manipular uma informação pelo modo de representa-la.  

A Figura 78 apresentou-se o quadro com a análise da abordagem dos 

conceitos estatísticos nos quatro volumes da Coleção Projeto Velear. 

 

Figura 78 - Quadro com a distribuição dos conceitos estatísticos da Coleção Velear Matemática 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Tabelas; 
Gráficos: linhas, 
colunas, barras, 
setores. 

Ler e interpretar tabelas e gráficos; 
Interpretar gráficos e tabelas usados nos jornais, 
nas revistas e na internet; 
Resolver problemas relacionados aos meios de 
comunicação. 

Pesquisa em 
jornais e revistas; 
Realização de um 
levantamento  das 
preferências dos 
colegas de classe 
sobre um 
determinado 
assunto. 

Jornais, 
revistas e 
sites. 

7º ano Média Aritmética; 
Média aritmética 
ponderada; 
Moda; 
Representações 
gráficas; 
Probabilidades: 
certeza e incerteza, 
evento certo e 
impossível, 
frequências, 
medida de chance. 

Obter noções de média aritmética e de média 
ponderada; 
Aprender aplicações de médias em contextos de 
Esportes, Geografia e Economias. 
 

Pesquisa em 
revistas e jornais. 

Jornais, 
revistas e 
sites 

8º ano - - - - 

9º ano Conceito de 
Estatística; 
Noções de 
tabulação, 
organização e 
análise de dados; 
Medidas de 
tendência central; 
Medidas de 
dispersão: desvio 
médio e amplitude. 
População; 
Amostra.  

Ler e interpretar dados expressos em gráficos de 
colunas, setores, histogramas e polígonos de 
frequência; 
Organizar dados e construir recursos visuais 
adequados, como gráficos, para apresentar 
globalmente os dados, destacar aspectos 
relevantes, sintetizar informações e permitir a 
elaboração de inferências; 
Compreender termos como frequência, 
frequência relativa, amostra de uma população 
para interpretar informações de uma pesquisa; 
Distribuir frequências de uma variável de uma 
pesquisa em classes, de modo que os dados 
estejam compilados com um grau de precisão 
razoável; 
Obter as medidas de tendência central de uma 
pesquisa (média, mediana e moda), 
compreendendo seus significados para fazer 
inferências. 

Pesquisa em 
jornais e revistas; 
Realização de um 
levantamento  das 
preferências dos 
colegas de classe 
sobre um 
determinado 
assunto. 

Jornais, 
revistas e 
sites. 

Fonte: a pesquisa. 

 

Com base no quadro, Figura 78, observou-se que os conceitos estatísticos 

são abordados sempre no último capítulo de cada volume da coleção, observou-se 
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também a ausência da abordagem dos conceitos estatísticos no volume do 8º ano. 

O autor enfatiza a discussão dos gráficos e tabelas veiculados nos meios de 

comunicação. No manual do professor, disponibilizado em cada volume da obra, 

observou-se que os conteúdos estatísticos são apresentados, mas os objetivos 

referentes ao processo de ensino e aprendizagem da Estatística não são 

apresentados explicitamente nos volumes que compõe a coleção.  

 

6.1.10 A Estrutura e a Proposta da Coleção Vontade de Saber Matemática 

 

Na Coleção Vontade de Saber Matemática os conteúdos de cada volume 

são apresentados em capítulos, que são organizados em tópicos e subtópicos. De 

acordo com Souza e Pataro (2012), durante o desenvolvimento dos capítulos, há 

uma preocupação em trabalhar os conteúdos em uma proposta de currículo em 

espiral, ou seja, os conteúdos são retomados em vários momentos com uma 

complexidade gradativa, tratando os quatro eixos temáticos de maneira equilibrada, 

sendo eles: Números e Operações, incluindo Álgebra; Espaço e Forma; Grandezas 

e Medidas e Tratamento da Informação. 

Os conteúdos do eixo Tratamento da Informação abordam noções de 

Estatística, Probabilidade e Combinatória. Segundo Souza e Pataro (2012), a 

finalidade do estudo da Estatística é possibilitar ao aluno, de maneira gradual, a 

compreensão de procedimentos de coleta e organização de dados, a comunicação 

dos resultados obtidos utilizando tabelas, gráficos e outras representações, além do 

cálculo de algumas medidas estatísticas, como a média, a mediana e a moda, que 

constituem importantes ferramentas conceituais na interpretação de dados. 

Para Souza e Pataro (2012), os recursos da Estatística desempenham um 

importante papel como instrumento para a análise de várias questões, como as de 

âmbito social, por exemplo. O trabalho com esse tema, vinculado ao uso do 

conhecimento matemático, auxilia na formação de um cidadão crítico, consciente e 

participativo na sociedade. 

Na coleção, os conteúdos relacionados ao eixo Tratamento da Informação 

são trabalhados, sempre que possível, em todo o livro-texto, tendo em cada volume 

um capítulo para abordar conceitos específicos.  
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No volume do 6º ano os conceitos estatísticos são abordados no último 

capítulo. A abertura desse capítulo permite ao aluno conhecer de maneira geral o 

método de coleta, análise e armazenamento de dados da população brasileira, 

realizado pelo IBGE. Nesse contexto, de acordo com Souza e Pataro (2012), é 

importante que o aluno perceba a seriedade dada a todo o processo de pesquisa, o 

que possibilita desenvolver o discernimento para reconhecer fontes confiáveis de 

informação. O tema de abertura contribui para que o aluno compreenda a 

importância e a necessidade das etapas de coleta e organização de dados, que 

caracterizam um dos tópicos do capítulo, conforme ilustra a Figura 79. 

 

Figura 79 - Abertura do capítulo referente ao estudo dos conceitos estatísticos no volume do 6º ano 

da Coleção Vontade de Saber Matemática 

  
Fonte: SOUZA; PATARO, 2012. 
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No volume do 6º, na seção Acessando Tecnologia, os autores apresentam a 

planilha eletrônica e propõem uma atividade de construção de gráfico de barras, 

como mostra a Figura 80. 

 

Figura 80 - Construção do Gráfico de Barras com o uso da Planilha Eletrônica 

  
Fonte: SOUZA; PATARO, 2012. 

 

No volume do 7º ano, os conceitos estatísticos são abordados no capítulo 

cinco. Os autores iniciam o capítulo apresentando um texto sobre como são 

realizadas pesquisas estatísticas, no texto há um breve comentário sobre o que é 

amostra. No decorrer do capítulo, os conceitos estatísticos abordados são: gráficos 

e tabelas; construção do gráfico de setores; média aritmética e média ponderada; 

possibilidades; cálculo da probabilidade de ocorrência de um evento. 

O volume do 8º ano apresenta o estudo dos conceitos estatísticos no 

capítulo nove. A abertura do capítulo é realizada por meio de um texto sobre o 
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tabagismo, o texto é ilustrado por dois gráficos: de setores e de barras, na sequência 

são abordados os tipos de gráficos, suas características específicas e as 

orientações para a escolha correta do tipo de gráfico para representar os dados. O 

conteúdo é apresentado através da explanação teórica, seguido de exercícios de 

aplicação, como ilustra a Figura 81. 

 

Figura 81 - Explanação dos conceitos estatísticos no volume do 8º ano da Coleção Vontade de Saber 

Matemática 

  
Fonte: SOUZA; PATARO, 2012. 

 

O volume do 8º ano apresenta a proposta da realização de uma pesquisa 

estatística, como ilustra a Figura 82.  
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Figura 82 - Proposta de realização de pesquisa estatística contida no volume do 8º ano da Coleção 

Vontade de Saber Matemática 

 
Fonte: SOUZA; PATARO, 2012. 

 

De acordo com a Figura 82, observou-se que a proposta de atividade 

apresenta algumas etapas para a realização de uma pesquisa estatística e sugere 

que os alunos se organizem em grupos e a partir das etapas apresentadas 

escolham um tema para desenvolverem uma pesquisa estatística na sala de aula ou 

na escola. Neste capítulo também foram estudadas as medidas de tendência 

central: média aritmética, moda e mediana; os conceitos de possibilidade e 

probabilidade.  
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A Coleção Vontade de Saber Matemática incluiu oito objetos educacionais 

digitais. Para o processo de ensino e aprendizagem de Estatística os objetos 

educacionais digitais acompanham o volume do 8º ano. São dois objetos: analisando 

medidas, que simula o cálculo da moda, mediana e média, máximo e mínimo da 

idade, peso e altura de cinco personagens; sorteando bolas, um simulador de 

sorteios de bolas coloridas colocadas em uma dada urna e os resultados são 

fornecidos em gráfico e tabelas. 

No volume do 9º ano o estudo dos conceitos estatísticos é realizado no 

capítulo dez. Neste capítulo são abordados os conceitos de: variáveis estatísticas e 

suas classificações; distribuição de frequências; intervalos de classes; média 

aritmética, mediana e moda. 

A Figura 83 apresenta o quadro com a abordagem dos conceitos estatísticos 

nos quatro volumes que compõem a coleção. 
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Figura 83 - Quadro com a distribuição da abordagem dos conceitos estatísticos nos volumes da 

Coleção Vontade de Saber Matemática 

Volumes 
da 

Coleção 

Conceitos Objetivos Estratégias 
Metodológicas 

Recursos 

6º ano Gráficos; 
Tabelas; 
Média. 

Compreender procedimentos de coleta, organização 
e comunicação de dados; 
Identificar tabelas e diferentes tipos de gráficos; 
Ler e interpretar dados expressos em gráficos e 
tabelas; 
Expressar dados em gráficos e tabelas; 
Calcular a média aritmética. 

Elaboração de 
textos; 
Realização de 
pesquisas; 
Trabalho em 
equipe; 
Autoavaliação. 

Computador; 
Planilha eletrônica; 
Calculadora; 
Malha 
quadriculada; 
Sugestões de sites; 

7º ano Gráficos; 
Tabelas; 
Média; 
Possibilidade; 
Probabilidade 
 

Identificar gráficos e tabelas; 
Interpretar dados expressos em gráficos e tabelas; 
Construir gráficos; 
Calcular a média aritmética e média ponderada de 
um conjunto de dados; 
Obter possibilidades em situações que envolvem 
análise combinatória; 
Determinar a probabilidade de eventos. 

Resolução de 
problemas 

Transferidor, régua 
e compasso; 
Calculadora. 

8º ano Tabelas; 
Gráficos; 
Medidas de 
tendência 
central: 
média 
aritmética, 
moda e 
mediana; 
Probabilidade 

Reconhecer os gráficos e as tabelas como fonte de 
informação; 
Identificar diferentes tipos de gráficos e tabelas; 
Interpretar dados representados em gráficos e 
tabelas; 
Construir diferentes tipos de gráficos e tabelas; 
Calcular a média aritmética, a moda e a mediana de 
um conjunto de valores; 
Compreender o conceito de probabilidade; 
Realizar cálculos de probabilidade. 

Pesquisa; 
Trabalho em 
grupo; 
Resolução de 
Problemas. 

Calculadora; 
Compasso; 
Transferidor;  
Malha 
quadriculada; 
Sugestões de sites; 

9º ano Variáveis 
estatísticas; 
Distribuição 
de 
frequências; 
Intervalos de 
classes; 
Medidas de 
tendência 
central 

Identificar variáveis estatísticas; 
Classificar as variáveis em quantitativa (discreta ou 
contínua) ou qualitativa (nominal ou ordinal); 
Calcular a frequência: absoluta, relativa, acumulada e 
acumulada relativa; 
Organizar dados em rol; 
Distribuir os dados em intervalos de classes; 
Construir e interpretar histogramas; 
Calcular a média aritmética, a mediana e a moda de 
um conjunto de dados. 

Resolução de 
problemas. 

Sugestão de sites; 
Planilha eletrônica 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a análise realizada nos quatro volumes que compõem a 

coleção, observou-se que os conceitos são retomados e ampliados, com variação de 

contextos, utilização de diferentes recursos didáticos. Evidenciou-se a proposta de 

atividades que visam desenvolver, nos aluno, a competência de coleta, organização 

e comunicação de dados por meio de tabelas, gráficos e outras representações, 

bem como a utilização de medidas estatísticas; média, mediana e moda. Verificou-

se que os gráficos e as tabelas estão presentes em todos os volumes da coleção. 

Ao analisar o manual do professor, observou-se que este, apresenta para 

cada volume da coleção um quadro com os capítulos e seus respectivos temas, 

conceitos, procedimentos, atitudes e sugestões de recursos didáticos. Com relação 

ao Tratamento da Informação, o manual apresenta um texto contendo a finalidade 

da Educação Estatística de acordo com as concepções dos autores da coleção.  
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O manual refere-se ao ato de pesquisar como sendo fundamental para a 

disciplina de Matemática e fornece aos professores orientações para o 

desenvolvimento com os alunos do trabalho com pesquisa em sala de aula. Os 

autores apresentam e descrevem como sendo etapas de uma pesquisa: definição do 

tema; planejamento; coleta de dados; análise e interpretação dos dados; produção 

do texto; revisão e socialização. Os autores da coleção referem-se ainda, sobre o 

ensino interdisciplinar e sobre os temas transversais. 

 

6.2 INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS PARA AS 

COLEÇÕES DE LIVROS DIDÁTICOS DE MATEMÁTICA PARA OS ANOS FINAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL APROVADAS PELO PNLD/2014 

 

A partir dos dados coletados nos volumes que constituem as dez coleções 

de livros didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental 

aprovados pelo PNLD/2014 elencou-se quatro critérios que subsidiaram a análise 

dos resultados obtidos. Os critérios selecionados foram:  

 A distribuição dos conceitos estatísticos nos volumes das coleções  

Nesse item buscou-se verificar como se dá o desenvolvimento dos conceitos 

estatísticos trabalhados em cada volume da coleção. 

 Estratégias metodológicas 

Neste critério foi analisada a maneira como são apresentados e 

desenvolvidos os conceitos estatísticos; a valorização dada às atividades que 

possibilitam, a coleta, organização e interpretação dos dados estatísticos, bem como 

as que contribuem para o desenvolvimento do pensamento estatístico; o uso e o 

manuseio de materiais didáticos. 

 Contextualização 

Nesse item buscou-se analisar os contextos nos quais a abordagem dos 

conceitos estatísticos se apoiam, bem como a atenção dada a atividades que 

ajudam promover posturas e valores importantes para o exercício da cidadania. 

 Manual do Professor 

Neste item foram analisados os suportes pedagógicos e didáticos fornecidos 

aos docentes para o desenvolvimento dos conceitos estatísticos, bem como para o 

desenvolvimento das atividades propostas.  
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A Figura 84 apresenta o quadro com a análise dos critérios selecionados 

para análise de cada uma das coleções investigadas. 

 

 
Figura 84 - Quadro resumo da análise da abordagem dos conceitos estatísticos nas Coleções  

 

Critérios para análise da abordagem dos conceitos estatísticos 

Distribuição dos 
conceitos 

estatísticos por 
volume da coleção 

Estratégias 
Metodológicas 

Contextualização Orientações do Manual do 
Professor 

Coleção 
Descobrindo 
e Aplicando 
Matemática 

Percebe-se ao longo 
da coleção o avanço 
gradual dos conceitos 
estatísticos. 

São poucas as 
atividades que 
favorecem a 
construção do 
pensamento 
estatístico, em 
particular, dos 
diferentes conceitos e 
etapas de uma 
pesquisa estatística. 

Há 
contextualizações 
e, estas são 
relacionadas a 
práticas sociais. 
São poucas as 
que contemplam 
outras áreas do 
conhecimento. 

Dedica uma parte ao campo 
Tratamento da Informação, na 
qual explicita a seleção dos 
recursos e sugestões de 
atividades de contextualização. 

Coleção 
Matemática 
Bianchini 

Os conceitos 
estatísticos são 
focalizados nos três 
primeiros volumes, 
nas seções 
Trabalhando com a 
Informação, em 
poucas páginas, ao 
final de alguns 
capítulos. No volume 
do 9° ano os conceitos 
são explorados em um 
único capítulo, 
possibilitando uma 
sistematização dos 
conteúdos estudados 
nos anos anteriores. 

Os conceitos são 
abordados por meio 
de explanação da 
teoria, acompanhada 
de exemplos e da 
seção Exercícios 
Propostos. As 
medidas de tendência 
central são abordadas 
rapidamente, sem 
muita discussão entre 
os cálculos e sua 
interpretação no 
contexto que estão 
inseridos. 

No decorrer dos 
volumes são feitas 
referências a 
diversas práticas 
sociais. 

Apresenta sugestões de leitura 
para o professor que 
contemplam o Tratamento da 
Informação. No volume do 9° 
ano, na parte específica de 
orientações gerais para o 
professor é apresentado para o 
capítulo referente à Estatística, 
os objetivos do capítulo, as 
orientações gerais com 
comentários sobre os exercícios 
propostos. 

Coleção 
Matemática 

Ideias e 
Desafios 

A sistematização dos 
conceitos específicos 
de estatística é 
deixada para o volume 
do 9° ano. Diferentes 
gráficos são 
trabalhados e 
aprofundados ao 
longo dos volumes. 

As atividades 
propostas são 
diversificadas e a 
interação entre alunos 
é incentivada. Há 
sugestões para o 
trabalho de coleta de 
dados. 

Os temas sociais 
são abordados na 
coleção, no 
entanto, a 
problematização 
deles é pouco 
solicitada. 

Apresenta a distribuição dos 
conceitos estatísticos em cada 
volume da coleção através de 
um quadro. Oferece aos 
professores um texto referente à 
importância do trabalho com o 
Tratamento da Informação.  

Coleção 
Matemática 
Imenes & 

Lellis 

Percebe-se ao longo 
da coleção avanço 
gradual dos conceitos 
estatísticos 

Os conceitos são 
apresentados por 
meio de explanações 
teóricas, seguidas de 
exemplos, de algumas 
sistematizações e de 
atividades. 
Apresentam-se boas 
explicações sobre 
pesquisa estatística. 
Há ênfase na 
resolução de 
problemas, com 
destaque para 
atividades de 
investigação. 

Evidencia-se a 
relação dos 
conceitos 
estatísticos com 
os Temas 
Transversais e 
com a prática da 
cidadania. 
Observa-se que a 
contextualização 
contempla outras 
áreas do 
conhecimento. 

Fornece aos professores 
orientações didáticas para o 
trabalho com os conceitos 
estatísticos. Disponibilizou aos 
professores uma tabela com a 
distribuição dos conceitos 
estatísticos abordados nos 
quatro volumes. Também foram 
disponibilizadas por meio de um 
texto as justificativas da 
abordagem dos conceitos e 
sugestões para o planejamento 
das aulas. 

Fonte: a pesquisa 
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Figura 84 - Quadro resumo da análise da abordagem dos conceitos estatísticos nas Coleções  

 Critérios para análise da abordagem dos conceitos estatísticos 

Distribuição dos 
conceitos 

estatísticos por 
volume da coleção 

Estratégias 
Metodológicas 

Contextualização Orientações do 
Manual do Professor 

Coleção Matemática: 
Teoria e Contexto 

Os conceitos 
estatísticos recebem 
atenção relativamente 
pequena na coleção, 
embora sejam 
abordados em todos 
os volumes. 

Os conceitos são 
apresentados em 
breves explanações, 
com exemplos, 
seguidos de 
atividades para serem 
realizadas em sala de 
aula e fora dela. 

Contextualizações 
relacionadas às 
práticas sociais e 
a outras áreas do 
conhecimento são 
bem exploradas. 

Refere-se aos conceitos 
estatísticos como uma 
área de habilidades 
básicas. Apresenta para 
cada capítulo os 
conteúdos e objetivos 
específicos. 
Disponibiliza 
observações sobre os 
conteúdos e atividades 
propostos em cada 
capítulo dos volumes. 
Com relação aos 
capítulos dedicados aos 
conceitos estatísticos 
percebe-se que estes 
apresentam breves 
textos referentes aos 
conceitos a serem 
desenvolvidos com 
sugestões de atividades 
e comentários 
referentes às mesmas. 

Coleção Praticando 
Matemática Edição 

Renovada 

Os conceitos e 
procedimentos 
estatísticos são 
apresentados de 
forma gradual e 
aprofundados 
progressivamente nos 
volumes. 

O estudo dos 
conceitos estatísticos 
é iniciado por meio de 
uma explanação, 
acompanhada de 
exemplos e logo 
seguida por 
exercícios. No geral, 
enfatizam-se as 
interpretações de 
gráficos e tabelas, 
mas são também 
promovidas 
discussões sobre 
pesquisa estatística e 
sobre conceitos a ela 
associados. 

A 
contextualização 
se dá por meio de 
textos e 
atividades que 
envolvem práticas 
sociais atuais e 
outros campos do 
conhecimento 

Apresenta uma 
justificativa para a 
presença da Estatística 
na obra e como os 
conceitos estatísticos 
são abordados ao longo 
dos quatro anos. 
Disponibiliza um quadro 
para cada volume da 
obra, onde constam as 
unidades e os conceitos 
a serem desenvolvidos. 

 

Coleção Projeto 
Araribá Matemática 

Os conceitos 
estatísticos são 
abordados em todos 
os volumes da 
coleção, porém 
observa-se 
fragmentação no 
estudo dos conceitos 
e pouca articulação 
entre os conteúdos 
novos e os já 
estudados. 

Os conceitos são 
apresentados e 
sistematizados com 
base em explanações 
e em exemplos. 
Atividades envolvendo 
coleta, organização e 
interpretação de 
dados de pesquisas 
estatísticas são 
restritas.  

As 
contextualizações 
ocorrem por meio 
de articulações 
com outras áreas 
do conhecimento. 
Evidenciam-se 
contextualizações 
que envolvem 
práticas sociais. 

Refere-se ao 
Tratamento da 
Informação como um 
tema matemático 
fundamental. Apresenta 
a seção Trabalhando 
com a Informação, na 
qual são abordados os 
conceitos estatísticos 
ao longo da coleção. 
Disponibiliza um quadro 
com a distribuição dos 
conceitos estatísticos 
na obra. Nas 
orientações, para o 
desenvolvimento das 
unidades, apresenta os 
objetivos e os 
conteúdos conceituais, 
procedimentais e 
atitudinais, além de 
orientações para 
discussão das 
atividades propostas. 

Fonte: a pesquisa. 
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Figura 84 - Quadro resumo da análise da abordagem dos conceitos estatísticos nas Coleções 

 Critérios para análise da abordagem dos conceitos estatísticos 

Distribuição dos 
conceitos 

estatísticos por 
volume da 

coleção 

Estratégias 
Metodológicas 

Contextualização Orientações do Manual do 
Professor 

Coleção 
Projeto 
Teláris 

Matemática 

Percebe-se ao 
longo da coleção 
avanço gradual 
dos conceitos 
estatísticos. A 
apresentação dos 
conceitos relativos 
à pesquisa e 
cálculos de 
medidas 
estatísticas tem 
início no volume 
do 7° ano, com 
aprofundamento 
ao longo dos anos 
seguintes. 

Dados estatísticos são 
explorados em atividades 
que envolvem leitura e 
construção de gráficos e 
tabelas em uma seção 
intitulada Tratamento da 
Informação. 
Há atividades que 
contribuem para o 
desenvolvimento da 
capacidade de ler e 
criticar informações, bem 
como de refletir sobre 
questões econômicas e 
sócias do país. 
 O trabalho em dupla e em 
grupo é incentivado. 

As relações entre os 
conceitos 
estatísticos e as 
práticas sociais são 
frequentes. Há 
articulação com 
outras áreas do 
conhecimento. 

O manual é dividido em duas 
partes: geral e especifica. Na 
geral, os conceitos estatísticos 
são abordados na explicação das 
seções que compõe a obra. Na 
obra, dedica-se uma seção ao 
Tratamento da Informação que 
aparece em todos os capítulos 
dos volumes da coleção 
abordando os conceitos 
estatísticos. Com relação à parte 
especifica do manual, cada 
volume da coleção apresenta a 
forma com que as unidades 
abordam o bloco de conteúdo 
Tratamento da Informação, onde 
são apresentadas observações, 
sugestões e indicações de 
leituras. 

Coleção 
Projeto 
Velear 

Matemática 

Os conceitos 
estatísticos são 
pouco explorados 
na coleção, 
apresentados ao 
capítulo final da 
última unidade 
dos volumes e 
não são 
estudados no 
volume do 8° ano. 

A abordagem dos 
conceitos caracteriza-se 
pela proposição de uma 
situação e, por meio da 
discussão de possíveis 
caminhos para resolvê-la. 
São discutidos 
adequadamente os 
gráficos e tabelas nos 
meios de comunicação, 
além dos diferentes tipos 
de gráficos. Conceitos e 
etapas de uma pesquisa 
estatística são bem 
explorados. 

Os conhecimentos 
são 
contextualizados de 
forma significativa 
nas práticas sociais. 

Refere-se ao Pensamento 
Estatístico e Probabilístico e 
disponibiliza um quadro com a 
distribuição dos conceitos 
estatísticos ao longo dos quatro 
volumes da coleção. Para cada 
capítulo dos volumes é fornecido 
um texto referente ao conteúdo 
que está sendo desenvolvido 
com comentários das atividades 
propostas e algumas resoluções. 

Coleção 
Vontade de 

Saber 
Matemática 

Os conceitos 
estatísticos são 
bem distribuídos 
ao longo da 
coleção, embora 
observa-se a 
presença de 
fragmentação na 
sua abordagem. 

Os conceitos são 
apresentados por 
explanação teórica, 
seguida de exercícios de 
aplicação. Há boas 
informações teóricas e 
atividades que visam 
desenvolver, no aluno, a 
competência de coleta, 
organização e 
comunicação de dados 
por meio de tabelas, 
gráficos e outras 
representações, bem 
como a utilização de 
medidas estatísticas. 

Os conhecimentos 
são 
contextualizados 
nas práticas sociais 
diversas e em temas 
interdisciplinares 

Apresenta um quadro com a 
distribuição dos conceitos 
estatísticos para os quatro 
volumes. Um quadro com o 
mapa de conteúdos e recursos é 
disponibilizado em cada volume. 
Para cada capítulo dos volumes 
é apresentado um texto com os 
objetivos, comentários das 
atividades propostas e 
sugestões. O manual também 
apresenta aos professores um 
texto sobre o eixo Tratamento da 
Informação. 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com os dados apresentados pela Figura 84 evidenciou-se que em 

oito coleções, os conceitos e procedimentos relacionados à Estatística são 

apresentados de forma gradual, sendo ampliados progressivamente ao longo dos 

volumes. No entanto, observou-se que em duas obras os conceitos estatísticos 

receberam atenção relativamente pequena, são elas: Matemática Teoria e Contexto 
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e Projeto Velear. No geral, enfatizam-se as interpretações de gráficos e tabelas ao 

longo dos volumes das obras. 

Com relação às estratégias metodológicas adotadas, verificou-se o 

predomínio da apresentação dos conceitos por meio de explanações teóricas, 

seguidas de exemplos e de atividades para aplicação dos conceitos estudados. 

Observou-se que das dez coleções investigadas, cinco propuseram atividades 

visando à construção do pensamento estatístico, em particular, dos diferentes 

conceitos e etapas de uma pesquisa escolar, na qual envolve o desenvolvimento de 

habilidades de coleta, organização, interpretação, análise e divulgação de dados. 

Com relação à proposta de utilização de recursos tecnológicos para o 

processo de ensino e aprendizagem da Estatística, evidenciou-se que das dez 

coleções, apenas duas sugeriram o uso de planilhas eletrônica, também verificou-se 

que somente duas coleções trouxeram objetos educacionais digitais para o estudo 

da Estatística. 

Cabe aos educadores através das atividades, dos exercícios e dos textos 

dos livros didáticos de Matemática, elaborar outras situações didáticas que permitam 

aos alunos relacionar os dados estatísticos ao contexto do problema e que 

possibilitem desenvolver aptidões para construir, ler e interpretar diferentes formas 

de apresentar os dados; para recolher e organizar dados de problemas simples, 

relacionados com as sua vivências e interesses; e para analisar e interpretar os 

dados estatísticos visando contribuir para o desenvolvimento do pensamento 

estatístico nos estudantes. 

Nesta pesquisa, a análise das coleções de livros didáticos de Matemática 

para os anos finais do Ensino Fundamental, tendo como enfoque o processo de 

ensino e aprendizagem da Estatística, tem como objetivo subsidiar a proposta 

apresentada por esta investigação da elaboração da sequência didática eletrônica 

articulada com a estratégia metodológica de projetos de pesquisa. A análise das 

Coleções auxiliou na seleção dos conceitos estatísticos abordados na sequência 

didática eletrônica desenvolvida para uma amostra de alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental que não tiveram acesso ao estudo dos conteúdos da Estatística em 

anos anteriores, bem como na construção das explanações teóricas que constituem 

os materiais de estudos elaborados para cada tópico do grafo. A análise das 

atividades e dos exercícios propostos pelas coleções auxiliaram na elaboração das 
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atividades que estão integradas aos materiais de estudos, as atividades e os 

exercícios foram adaptados para o desenvolvimento dos projetos de atividades 

desenvolvidos com o software JClic para cada tópico do grafo, assim como, para 

elaboração do banco de questões que compõem os testes adaptativos da sequência 

didática eletrônica. A análise das informações apresentadas pelos manuais do 

professor auxiliaram a professora pesquisadora no trabalho com a planilha eletrônica 

e na seleção das etapas que constituíram o trabalho com projetos de pesquisa. 
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7 O AMBIENTE DE INVESTIGAÇÃO 

 

Neste capítulo apresenta-se como foi desenvolvido o ambiente de 

investigação no SIENA composto pelas ações: mapa conceitual; grafo com os 

conceitos estatísticos; banco de questões para os testes adaptativos e a sequência 

didática eletrônica para cada tópico do grafo. 

 

7.1 CONSTRUINDO O DESIGN DO AMBIENTE DE INVESTIGAÇÃO NO SIENA 

 

Para a implementação da experiência no SIENA construiu-se inicialmente 

um mapa conceitual, conforme Figura 85, com os conceitos estatísticos que serão 

abordados no material de estudos da sequência didática eletrônica, nas questões e 

nas atividades didáticas. O mapa conceitual foi construído seguindo as orientações 

dos PCN (BRASIL, 1998a) para o bloco de conteúdo Tratamento da Informação.  

Também contribuiu para a elaboração do mapa conceitual, o estudo teórico 

sobre as competências e as habilidades contidas nas matrizes de referência das 

avaliações para a Educação Básica e a análise das dez coleções de livros didáticos 

de Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental aprovadas pelo 

Programa Nacional do Livro Didático PNLD/2014, cuja ênfase foi no enfoque dado 

ao processo de ensino e aprendizagem da Estatística. 
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Figura 85 - Mapa Conceitual com os conceitos estatísticos 

 
Fonte: a pesquisa. 
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A seguir, desenvolveu-se o grafo dos conceitos a serem trabalhados no 

SIENA, fundamentados nos conteúdos estatísticos apresentados no mapa 

conceitual, Figura 85. O grafo foi construído com o auxílio do software 

Compendium13 e importado para o SIENA, possuindo cinco tópicos: Pesquisa 

Estatística; Introdução à Estatística; Organizando Dados; Interpretando Dados; 

Probabilidade. A Figura 86 apresenta o grafo. 

 

Figura 86 - Grafo dos conceitos estatísticos 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

A proposta apresentada por esta investigação, para os anos finais do Ensino 

Fundamental, consiste em articular a metodologia de projetos de pesquisa, visando 

possibilitar o desenvolvimento de habilidades necessárias a formação do 

pensamento estatístico, com a implementação de uma sequência didática eletrônica.  

Na medida em que os estudantes necessitassem dos conceitos estatísticos 

para avançar no desenvolvimento de seus projetos de pesquisa foi disponibilizado à 

eles, por meio do acesso ao SIENA, a sequência didática eletrônica contendo os 

conceitos básicos da Estatística contextualizados com questões de relevância social, 

tendo como objetivo o estudo de tais conceitos. Após acesso ao material de estudos 

                                                 
13

 Software para a construção de mapas conceituais. Disponível em: http://www.compendiuminstitute.org/. 
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que compõem a sequência didática eletrônica os alunos realizaram os testes 

adaptativos, para informar quais seus conhecimentos sobre os conceitos estatísticos 

estudados, servindo como autoavaliação e, para o professor, como um recurso para 

acompanhar o desempenho dos estudantes. 

Para cada tópico do grafo, Figura 86, foi desenvolvida uma sequência 

didática eletrônica específica (apêndice A) seguindo as orientações estabelecidas 

pelos PCN (BRASIL, 1998a). A Figura 87 apresenta o quadro com os conceitos 

estatísticos abordados nas sequências didáticas eletrônicas específicas.
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Figura 87 - Quadro com os conceitos estatísticos abordados nas sequências didáticas desenvolvidas para cada tópico do grafo 

Tópico do 
Grafo 

Conceitos Estatísticos 
abordados 

Objetivos para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística Temáticas para 
contextualização 

Etapas do desenvolvimento dos 
Projetos de Pesquisa 

Pesquisa e 
Estatística 

Pesquisa Escolar 
Estatística 

Conceituar pesquisa; 
Reconhecer e diferenciar os tipos de pesquisa; 
Identificar as etapas de uma pesquisa; 
Identificar o objetivo da realização de uma pesquisa; 
Caracterizar os tipos de pesquisa. 

Meio Ambiente; 
 Orientação Sexual; 
Saúde; 
Ética; 
Trabalho e 
Consumo; 
Pluralidade Cultural 

Planejamento 

Introdução à 
Estatística 

Estatística; 
História da Estatística; 
Amostra; 
População; 
Estatística Inferencial e 
Descritiva; 
Variáveis estatísticas; 
Frequência absoluta; 
Frequência relativa. 

Compreender termos como: frequência, frequência relativa, população, 
amostra, amostra viciada, dados brutos e rol; 
Identificar a população e a amostra; 
Identificar e caracterizar os tipos de Estatística; 
Reconhecer as variáveis estatísticas; 
Identificar e classificar as variáveis estatísticas; 
Ler e interpretar diferentes tipos de textos com informações apresentadas em 
linguagem matemática. Como por exemplo, artigos de jornais e revistas. 

Meio Ambiente; 
Contextualização da 
Estatística com 
outras áreas do 
conhecimento (o 
papel da Estatística 
na Ciência). 

Construção: 
- referencial teórico; 
- instrumentos para coleta de 
dados. 

Organizando 
dados 

Dados brutos; 
Rol; 
Tabelas; 
Distribuição de frequências; 
Gráficos. 

Compreender termos como: dados brutos e rol; 
Compreender e vivenciar procedimentos de coleta e organização de dados; 
Organizar dados em rol; 
Construir tabelas simples; 
Reconhecer os gráficos e as tabelas como fonte de informação; 
Organizar dados em tabelas; 
Calcular frequência absoluta e relativa; 
Representar dados em gráficos; 
Ler e interpretar dados expressos em tabelas; 
Ler e interpretar dados expressos em gráficos; 
Identificar os tipos de gráfico; 
Escolher adequadamente o tipo de gráfico para representar os dados. 

Meio Ambiente; 
reciclagem do lixo, 
água; 
Pluralidade cultural. 

Organização e Representação 
dos dados. 

Interpretando 
dados 

Tabelas; 
Gráficos; 
Medidas de tendência central 
(média aritmética simples, 
moda e mediana). 

Compreender procedimentos de comunicação de resultados; 
Obter as medidas de tendência central e compreender seus significados para 
fazer inferências.  

Meio Ambiente. Análise e interpretação dos dados. 

Conceitos 
iniciais de 

Probabilidade 

Probabilidade; 
A História da Probabilidade; 
Possibilidades e Chance; 
Árvore de possibilidade. 

Compreender o conceito de Probabilidade como razão entre casos favoráveis 
e casos possíveis e a frequência de um evento; 
Calcular a probabilidade em situações simples; 
Resolver problemas de contagem usando árvore de possibilidades. 

Cuidados com os 
jogos de loteria. 

Análise e interpretação dos dados. 

Fonte: a pesquisa.
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Para Davydov (1987) é necessário uma estrutura da atividade do aprender, 

incluindo tarefas de aprendizagem, ações de aprendizagem e ações de 

acompanhamento e avaliação, visando a compreensão do objeto de estudo em suas 

relações. Nesse sentido, a proposta por uma pedagogia que se utiliza de sequências 

didáticas na construção do conhecimento, deve possibilitar o desenvolvimento de 

instrumentos de questionamentos e reflexões nos alunos, bem como, a 

problematização de situações que vão ao encontro do interesse deles, porém de 

uma forma orientada e organizada pelo professor mediador. 

Nesta pesquisa, considera-se a orientação estabelecida pelo Guidelines for 

Assessment and Instruction in Statistcs Education (GAISE), na qual concebe a 

literacia estatística como principal objetivo da Educação Estatística, portanto, 

estrutura-se a sequência didática eletrônica abordando aspectos conceituais, 

procedimentais e atitudinais desejáveis ao desenvolvimento da literacia estatística. 

Assim, primeiro, seria proposto aos alunos o trabalho com projetos de 

pesquisa com enfoque em um tema de relevância social do interesse dos mesmos e 

a partir do avanço dos projetos de pesquisa e da necessidade de compreensão dos 

conceitos estatísticos, seriam realizados, pelos grupos, o estudo da sequência 

didática eletrônica. Após, os estudantes, realizariam o teste adaptativo e à medida 

que estes fossem sendo aprovados, o SIENA dando acesso a sequência didática do 

próximo tópico a ser estudado. 

Caso o aluno não fosse aprovado no teste de cada tópico, o sistema SIENA 

apresenta um link denominado, recuperação de conteúdo (recuperación de 

contendio), para o aluno retornar à sequência didática eletrônica e retomar estudos e 

atividades sobre o conceito abordado, no qual realizou o teste e não apresentou um 

desempenho satisfatório, para então, realizar um novo teste sobre esses mesmos 

conceitos e assim sucessivamente. 

Ao articular a sequência didática eletrônica com a estratégia metodológica 

de projetos de pesquisa espera-se possibilitar aos alunos o pensar teoricamente a 

respeito de um objeto de estudo e, com isso, construir um conceito teórico 

apropriado desse objeto para lidar, praticamente, com ele em situações concretas. A 

Figura 88 ilustra o objetivo da articulação das duas estratégias metodológicas 

propostas pela investigação. 
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Figura 88 - Objetivo da articulação das duas estratégias metodológicas propostas pela investigação 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Davydov (1987) destaca a peculiaridade da atividade da aprendizagem, 

entre outros tipos de atividade, cujo objetivo é o domínio do conhecimento teórico, 

ou seja, o domínio de símbolos e instrumentos culturais disponíveis na sociedade, 

obtido pela aprendizagem de conhecimentos das diversas áreas do conhecimento. 

Apropriar-se desses conteúdos das Ciências, das Artes, da Moral, significa, em 

última instância, apropriar-se das formas de desenvolvimento do pensamento.  

Nesse sentido, entende-se, assim como Moura (2005), o desenvolvimento 

do pensar como o caminho para a essência da aprendizagem significativa. E, 

considera-se necessária, para possibilitar o desenvolvimento de habilidades 

relacionadas ao pensar estatisticamente, a seleção e articulação de estratégias 

metodológicas bem mais abrangentes que a aplicação de técnicas e métodos para o 

processo de ensino e aprendizagem da Estatística. 

Portanto, nesta investigação, apresenta-se a proposta de articular o estudo 

dos conceitos estatísticos, por meio de uma sequência didática eletrônica, ao 

trabalho com projetos de pesquisa, visando desenvolver tais conceitos a partir da 
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necessidade dos estudantes, em compreendê-los para avançarem nas etapas que 

compõem a pesquisa, com isso pretende-se possibilitar aos alunos a apropriação 

dos conceitos estatísticos e a transformação de tais conceitos em instrumentos 

cognitivos, para utilizá-los em situações reais e concretas.  

A Figura 89 apresenta o quadro com as habilidades a serem desenvolvidas 

em cada etapa da pesquisa, os conceitos estatísticos e os conceitos iniciais ao 

método científico. 

 

Figura 89 - Quadro com as habilidades a serem desenvolvidas em cada etapa da pesquisa 

Etapas Habilidades Conceitos 
Estatísticos 

Conceitos iniciais ao 
método científico 

Planejamento 
 

 Trabalhar em grupo; 

 Selecionar um tema de relevância 
social de acordo com o interesse do grupo; 

 Formular questões; 

 Planejar as atividades a serem 
desenvolvidas. 
 

 Estatística; 

 História da 
Estatística. 

 Pesquisa; 

 Problema de pesquisa. 

Construção do 
referencial teórico 
e do instrumento 

para coleta de 
dados 

 

 Selecionar textos com informações 
sobre o tema a ser pesquisado; 

 Ler e sintetizar as ideias contidas nos 
textos pesquisados; 

 Debater as condições para obter 
dados; 

 Construir procedimentos para coletar 
os dados; 

 Refletir sobre as variáveis estatísticas 
envolvidas na construção do instrumento 
para coleta de dados através da 
identificação e classificação das mesmas; 

 Selecionar a amostra; 

 Aplicar o instrumento de coleta de 
dados. 

 Evidenciar a importância dos dados. 

 Amostra; 

 População; 

 Variáveis. 

 Estudo bibliográfico; 

 Referencial teórico; 

 Instrumento de coleta de 
dados; 

 Metodologia de pesquisa. 

Organização e 
representação dos 

dados 

 Organizar os dados coletados; 

 Utilizar diferentes formas de 
representação de dados; 

 Utilizar um software Excel da 
Microsoft. para representar os dados 
obtidos. 
 

 Dados brutos; 

 Rol; 

 Frequência 
absoluta e relativa; 

 Construção de 
tabelas e gráficos; 

 Medidas de 
tendência central. 

 
 
 
 
 

 

 Análise dos dados; 
 

Análise e 
interpretação dos 

dados 

 Interpretar tabelas e gráficos; 

 Utilizar a linguagem estatística 
adequada na elaboração de um texto 
contendo a análise e interpretação para as 
representações tabulares e gráficas. 

 Interpretação de 
tabelas e gráficos; 

 Medidas de 
tendência central. 

Divulgação e 
comunicação dos 

resultados 

 Criar instrumentos para comunicação 
e divulgação dos resultados da pesquisa; 

 Utilizar a linguagem estatística 
adequada ao expressar-se oralmente para 
a comunicação e divulgação dos 
resultados obtidos, com base nas 
representações tabulares e gráficas 
apresentadas. 

Todos os conceitos 
estudados. 

Banners 

Fonte: a pesquisa. 
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Acredita-se ainda, que a articulação das duas estratégias metodológicas 

apresentada pela investigação possibilita o desenvolvimento do pensamento crítico 

e reflexivo da Ciência estudada, ou seja, a Educação Estatística Crítica. 

 

7.2 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA ELETRÔNICA: O ESTUDO DOS CONCEITOS 

ESTATÍSTICOS CONTEXTUALIZADO COM OS TEMAS TRANSVERSAIS 

 

Apresenta-se a sequência didática eletrônica, indicada para os anos finais 

do Ensino Fundamental, para o estudo dos conceitos estatísticos, que está 

estruturada a partir de cinco tópicos principais, assim denominados: Pesquisa e 

Estatística; Introdução à Estatística; Organizando Dados; Interpretando Dados e 

Conceitos de Probabilidade. Para cada um dos tópicos que compõe o grafo foi 

desenvolvida uma sequência didática eletrônica específica. 

Segundo Groenwald et al. (2009, p. 2): 

 

A vantagem do uso de uma sequência didática em uma plataforma de 
ensino é a possibilidade da utilização de diferentes recursos, com padrão 
superior de qualidade, como vídeos-exemplo, textos com exemplos em 
movimento, ou seja, um conteúdo visual com maior qualidade de 
visualização. Assim, nesse ambiente virtual de aprendizagem, os alunos 
deixam de receber o mesmo conteúdo ao mesmo tempo e passam a 
percorrer caminhos diferenciados, de acordo com o seu perfil de estudante 
e com o seu desempenho. 

 

Pais (2002, p. 78), salienta que em uma pesquisa: 

 

[...] a aplicação da sequência didática é também uma etapa de suma 
importância para garantir a proximidade dos resultados práticos com a 
análise teórica. Uma sequência didática é formada por um certo número de 
aulas planejadas e analisadas previamente com a finalidade de observar 
situações de aprendizagem, envolvendo os conceitos previstos na pesquisa 
didática. 

 

Procurou-se incorporar na sequência didática eletrônica desenvolvida as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) através de hipertextos, softwares, 

aplicativos, jogo e vídeos online. A sequência didática busca proporcionar um 

ambiente de interatividade. Para elaborar os materiais didáticos de estudos foram 

utilizados os seguintes recursos:  
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a) Processador de Texto: utilizou-se o Microsoft Word, salvo no modo página da 

Web, para a construção das páginas iniciais. Para cada tópico do grafo há uma 

página inicial, contendo os hiperlinks de cada atividade, que permite aos alunos 

estudarem conforme suas preferências, ou seguirem a ordem indicada. A Figura 90 

apresenta a página inicial do tópico Organizando Dados, onde cada uma das 

imagens contidas na célula da tabela possui um hiperlink a uma atividade. 

 

Figura 90 - Página inicial desenvolvida para o tópico do grafo “Organizando Dados” 

 

Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/capanodotres.htm. 

 

A Figura 91 apresenta o quadro com a distribuição dos links nas sequências 

didáticas eletrônicas elaboradas para cada tópico do grafo. Foram desenvolvidos 23 

links, com o auxilio do software PowerPoint, em que apresentam explicações 

ilustradas dos conceitos estatísticos a serem estudados, 06 links com projetos de 

atividades lúdicas construídas com o aplicativo JClic, 12 links contendo material 

online referente aos conteúdos estudados e um link com o jogo online “A Glória da 

Estatística”. 

 

 

http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/capanodotres.htm
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Figura 91 - Quadro com a distribuição dos links nas sequências didáticas eletrônicas 

Tópico do Grafo Número de 
apresentações 
desenvolvidas 

utilizando o 
PowerPoint 

Número de 
atividades no 

Jclic 

Número de 
materiais 

online 

Jogos Online 

Pesquisa e 
Estatística 

02 01 01 - 

Introdução à 
Estatística 

07 01 02 - 

Organizando 
Dados 

Tabelas: 03 01 02 - 

Gráficos: 02 01 05 - 

Interpretando 
Dados 

04 01 01 A Glória da 
Estatística 

Conceitos de 
Probabilidade 

05 01 01 A Glória da 
Estatística 

Fonte: a pesquisa. 

 

b) Editor de apresentação: para a criação dos materiais de estudo foi utilizado o 

Microsoft PowerPoint, software que possibilita a criação, edição e exibição de 

apresentações gráficas. As apresentações são convertidas em Flash através do 

programa iSpring, como ilustra a Figura 92. 

 

Figura 92 - Exemplo de material de estudos utilizando o Microsoft PowerPoint como editor de 

apresentação 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br. 
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Os materiais de estudos construídos no software PowerPoint assemelham-

se a histórias em quadrinhos, utilizando cenários e imagens de personagens, salvas 

em formato .jpg e .gif, disponíveis na internet, como agentes pedagógicos inseridos 

em um ambiente para a apresentação dos conceitos estatísticos. 

Com relação aos conceitos estatísticos abordados nas sequências didáticas 

eletrônicas específicas, buscou-se apresentá-los aos alunos, de maneira 

contextualizada. A Estatística em sala de aula “[...] deve estar em consonância com 

as necessidades, os interesses e as experiências de vida dos alunos.” (ALVES; 

SANTOS, 2011).  

As Figuras 93 e 94 ilustram a apresentação do conceito de média aritmética 

integrado aos conceitos conhecimento e valorização de alternativas para a utilização 

dos recursos naturais e análise crítica de atividades de produção e práticas de 

consumo.  

De acordo com os PCN (BRASIL, 1998b), o trabalho pedagógico com a 

questão ambiental centra-se no desenvolvimento de atitudes e posturas éticas, e no 

domínio de procedimentos, mais do que na aprendizagem estrita de conceitos. 
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Figura 93 - Material de Estudos com a introdução do conceito de média aritmética 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://siena.ulbra.br
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Figura 94 - Material de Estudos com o conceito de média aritmética 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

    
 

    
Fonte: http://siena.ulbra.br 
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Figura 94 - Material de Estudos com o conceito de média aritmética 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

   

 

Fonte: http://siena.ulbra.br 
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Na sequência didática desenvolvida para o tópico do grafo Interpretando 

Dados buscou-se oferecer meios efetivos para cada aluno observar e analisar fatos 

e situações do ponto de vista ambiental, de forma crítica, reconhecendo a 

necessidade e as oportunidades de atuar de modo propositivo, para garantir um 

Meio Ambiente saudável e a boa qualidade de vida (BRASIL, 1998b). 

Ainda segundo os PCN (BRASIL, 1998b) deve fazer parte dos debates na 

escola o questionamento de valores e hábitos negativos, do ponto de vista da 

conservação ambiental, como o consumismo e o desperdício presentes no cotidiano. 

Os materiais de estudos das sequências didáticas eletrônicas específicas 

contêm integradas as explanações teóricas dos conceitos estatísticos, propostas de 

atividades visando promover o desenvolvimento da capacidade de discutir e 

comunicar suas reações frente a informações estatísticas, assim como a 

compreensão do significado da informação.  

Carvalho (2003) salienta a importância de desenvolver capacidades de 

comunicar estatisticamente. A necessidade de escrever e falar é essencial com vista 

a que os alunos consigam ter atitudes críticas e reflexivas acerca de conteúdos 

estatísticos presentes nos mais variados meios de comunicação. Neste sentido 

Carvalho (2003), recomenda que deve-se incentivar a utilização da terminologia 

estatística de uma forma crítica, com base na construção de argumentos e da 

análise exploratória de dados.  

 A Figura 95 apresenta a proposta de atividade contida no material de estudo 

desenvolvido para a sequência didática Organizando Dados. 
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Figura 95 - Atividade contida no Slide 13 do material de estudo da sequência didática desenvolvida 

para o tópico do Grafo Organizando Dados 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/ppt/seistiposgraficos%20(Web)/html5.html. 

 

Formar cidadãos críticos é um dos objetivos delineados nas Diretrizes 

Curriculares da Educação (BRASIL, 1998a). Para Ratier (2010) num mundo como o 

atual, em que os textos estão por toda parte, entender o que se lê é uma 

necessidade para poder participar plenamente da vida social.  

Para este autor os professores têm um papel fundamental nesta tarefa, pois 

podem auxiliar os alunos na leitura e compreensão de diferentes textos, 

incentivando-os a explorar cada um deles. Pode ensiná-los a fazer anotações, 

resumos, comentários, facilitando a tarefa de interpretação. Pode, enfim, encaminhá-

los para a escrita, enriquecida pelos conhecimentos adquiridos na exploração de 

livros, revistas, jornais, filmes, obras de arte e manifestações culturais e esportivas. 

A Figura 96 apresenta o quadro com a estrutura dos materiais de estudos 

desenvolvidos para cada sequência didática eletrônica específica. 
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Figura 96 - Quadro com a estrutura dos materiais de estudos desenvolvidos para cada sequência 

didática eletrônica específica 

Fonte: a pesquisa. 

 

LEGENDA DO QUADRO 

TG TC TME QS Conceitos Abordados AP EP 

Pesquisa e 
Estatística 

 
 
 

Temas 
Transversais 

01 26 Pesquisas: exploratória, 
descritiva, experimental; 
Etapas de uma pesquisa; 
Sugestões de temas para 
desenvolvimento  de 
pesquisas; 
Pesquisa Estatística. 

03 atividades 
Slides: 13, 16 e 
26. 

 
 

 
 
 
 
 

Planejamento 02 20 Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT); 
Estrutura de um trabalho 
Científico; 

- 

Introdução à 
Estatística 

Estatística 
articulada as 

demais áreas do 
conhecimento 

01 11 Conceito da Estatística 01 atividade 
Slide:11 

 
 
 
Construção do 

referencial 
teórico e do 

instrumento para 
coleta de dados 

02 8 História da Estatística - 

03 5 Papel da Estatística na 
Ciência 

- 

 
 
 
 

Meio Ambiente 
 

04 18 Amostra e População 02 atividades 
Slides:16 e 17 

05 07 Estatística Descritiva e 
Inferencial 

- 

06 20 Variáveis Estatísticas 01 atividade 
Slide: 20 

07 16 Frequências: absoluta e 
relativa 

05 atividades 
Slides: 08, 09, 13, 
14 e 16 

Organizando 
Dados 

 01 02 Introdução a tabelas e 
gráficos 

- 
 

 
 
 
 
Organização e 
representação 
dos dados 

 
Tabelas 

 
 
 
 

Gráficos 

 
Reciclagem 

 
 

02 14 Tabelas: leitura e 
interpretação 

01 atividade 
Slide:14 

03 9 Planilhas Eletrônicas 01 atividade 
Slide:09 

 
Pluralidade 

Cultural 
Meio Ambiente 

01 11 Invenção dos Gráficos 01 atividade 
Slide:11 

02 13 Tipos de gráficos: leitura e 
interpretação 

01 atividade 
Slide:13 

  

 
 
 

Interpretando 
Dados 

 
 

 
 
 

Trabalho e 
Consumo 

01 04 Medidas de tendência 
central 

-  
 

Análise e 
interpretação 

dos dados 

02 06 Introdução ao conceito de 
média aritmética 

- 

03 35 Média aritmética 01 atividade 
Slide:35 

04 16 Moda e Mediana - 

 
 

Conceitos  
de 

Probabilidade 
 

 
Saúde 
Jogos  

de Loteria 

01 05 A História da 
Probabilidade 

-  
 

Divulgação e 
comunicação 

dos resultados 

02 17 Árvore de Possibilidades 01 atividade 
Slide:16 

03 12 Probabilidade e Chance 01 atividade 
Slide:11 

04 03 Curiosidade: jogos de 
loteria 

- 
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c) Planilha Eletrônica: utilizada como recurso computacional para a construção 

de tabelas e gráficos. Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio 

(BRASIL, 2006, p.89): 

 

As planilhas eletrônicas, mesmo sendo ferramentas que não foram 
projetadas para propósito educativo, também podem ser utilizadas como 
recursos pedagógicos úteis à aprendizagem Matemática. [...] também 
oferecem um ambiente apropriado para trabalhar com análise de dados 
reais. 

 

Nesse sentido, no material de estudos desenvolvido para o tópico do grafo 

Organizando Dados elaborou-se um tópico sobre planilhas eletrônicas, no qual 

apresenta-se a ferramenta computacional e propõem-se para os alunos uma 

atividade solicitando que os mesmos utilizem a ferramenta para construção de uma 

tabela. Este tópico da sequência didática eletrônica visa também auxiliar os alunos 

na elaboração do relatório do projeto de pesquisa, pois será solicitada aos 

estudantes a entrega da versão impressa da pesquisa desenvolvida apresentando 

as representações tabulares e gráficas para os dados coletados, bem como, a 

interpretação e análise das representações elaboradas. 

Tal proposta visou possibilitar o desenvolvimento de habilidades de caráter 

instrumental, de acordo com o contexto em que os estudantes estão inseridos. 

Salienta-se que esta habilidade é importante à medida que estes alunos vivem em 

uma sociedade eminentemente tecnológica. 

Segundo Viali e Sebastiani (2010, p. 192), 

 

O professor deve aproveitar o interesse e a facilidade que os alunos têm no 
manuseio do computador, para, por meio dele, ensinar os conteúdos de sua 
disciplina. Dentre os recursos disponíveis para o ensino da Matemática, a 
planilha eletrônica permite ao aprendiz a criação de algoritmos para a 
resolução de problemas, a construção de diagramas, entre outros. 

 

Optou-se por utilizar a planilha eletrônica, porque assim como Viali (2007), 

acredita-se que ela oferece uma variedade de recursos para organizar, resumir e 

apresentar um conjunto de dados. A Figura 97 ilustra o material de estudo no qual 

apresenta-se aos alunos a ferramenta computacional, seguida de orientações para 

construção de uma tabela. 
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Figura 97 - Trecho do terceiro tópico que compõe o material de estudos desenvolvido para a sequência didática eletrônica “Organizando Dados” 

   

   

   
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/ppt/tresplanilhaeletronicaacessandotecnologias%20(Web)/html5.html. 

 

http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/ppt/tresplanilhaeletronicaacessandotecnologias%20(Web)/html5.html
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d) JClic: é um programa para a criação, realização e avaliação de atividades 

educativas multimídia. As atividades realizadas no aplicativo permitem ao aluno 

exercitar os conceitos abordados no material de estudo. As atividades desenvolvidas 

podem ser textuais ou utilizar recursos gráficos, podendo incorporar também sons, 

animações ou sequências de vídeos digitais. Esse software permite criar projetos 

que são formados por um conjunto de atividades com uma determinada sequência, 

que indica a ordem em que irão ser mostradas. Segundo o National Council of 

Supervisors of Mathematics (NCTM): 

 

[...] os alunos deverão ser envolvidos em atividades de aprendizagem ricas 
e diversificadas, nomeadamente a realização de trabalhos de grupo e de 
projetos, atividades interdisciplinares com o uso de calculadora e 
computadores, no sentido de enfrentarem os problemas, do mundo que nos 
rodeia, com confiança (NCTM, 1991, p. 56). 

 

Na sequência didática eletrônica, para cada tópico do grafo, também foram 

desenvolvidos, com o software JClic, projetos de atividades. Para os projetos foram 

elaboradas atividades de preencher lacunas, resposta escrita, completar texto, 

associação simples e complexa, identificar células, caça-palavras, jogo da memória 

e palavra cruzada. A Figura 98 apresenta o quadro com os projetos de atividades 

desenvolvidos com o software JClic, para cada sequência didática eletrônica 

específica. 
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Figura 98 - Quadro da distribuição dos projetos de atividades desenvolvidos com o software JClic 

Sequência Didática 
Eletrônica 
Específica 

Projetos 
Desenvolvidos 

Tipos de Atividades 
Desenvolvidas 

Número de 
Atividades 

Pesquisa e 
Estatística 

Projeto 01 Cruzadinha 01 

Preencher lacuna 01 

Identificar cédulas 01 

Introdução à 
Estatística 

Projeto 02 Associação simples 02 

Responder 04 

Identificar cédulas 03 

Organizando Dados Projeto 03: Tabelas 
 

Responder 06 

Assinalar a alternativa 
correta 

01 

Projeto 04: Gráficos Jogo da memória 01 

Associação simples 01 

Responder 05 

Assinalar a alternativa 01 

Interpretando Dados Projeto 05 Responder 08 

Assinalar a resposta  
Correta 

03 

Caça-palavras 01 

Conceitos de 
Probabilidade 

Projeto 06 Responder 09 

Associação simples 01 

Assinalar a alternativa 
correta 

01 

Fonte: a pesquisa. 

 

A Figura 99 apresenta o projeto desenvolvido para a sequência didática 

específica Pesquisa e Estatística. O projeto desenvolvido é composto por três 

atividades: palavra cruzada, preencher lacunas e identificar células. 

A primeira atividade é uma palavra cruzada (crossword). O objetivo do jogo é 

preencher o tabuleiro com palavras a partir das definições de pesquisa, os tipos de 

pesquisa e as etapas de uma pesquisa. O programa mostra automaticamente as 

definições (horizontais e verticais) das duas palavras que se cruzam na posição em 

que é colocado o cursor do mouse. Ganha o jogo quando o tabuleiro for preenchido 

corretamente.
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Figura 99 - Projeto de atividades desenvolvido no JClic para a sequência didática eletrônica específica Pesquisa e Estatística 

  

  

Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/181/jclic/index.htm. 
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A segunda atividade, Figura 99, consiste em completar as lacunas utilizando 

as palavras: etapas, pesquisa, populações, tipos de pesquisa. A medida que o aluno 

preenche corretamente a lacuna, o cursor do mouse posiciona-se na próxima 

questão. Se o aluno escreve e a resposta está incorreta, o programa sinaliza 

modificando a cor da resposta para vermelha e o aluno não prossegue para a 

próxima questão. O JClic permite que o aluno, não só nesta atividade como nas 

outras, visualizar o número de acertos e tentativas que está obtendo ao realizar a 

atividade. 

A última atividade que compõe o projeto é denominada identificador de 

células (identify cell), nela é apresentada as supostas etapas de uma pesquisa, na 

qual os alunos devem identificar as células que contém apenas as etapas corretas 

de uma pesquisa. Se a identificação estiver correta, ao clicar com o mouse sobre a 

célula que contém a etapa, o conteúdo da caixa de texto desaparece. Se a resposta 

estiver incorreta, o conteúdo permanece na caixa e surge um som, indicando o erro. 

No projeto de atividade para o tópico do grafo Pesquisa e Estatística buscou-

se elaborar atividades que possibilitassem aos estudantes praticarem e explorarem 

os conceitos e etapas relacionados à pesquisa estatística, já que articulado ao 

estudo dos conceitos estatísticos propõem-se o trabalho com projetos de pesquisa. 

As atividades que constituem os projetos desenvolvidos para os demais 

conceitos do grafo foram elaboradas objetivando ampliar e aprimorar os conteúdos 

estatísticos abordados pelos materiais de estudos. O projeto desenvolvido para o 

tópico do grafo Introdução à Estatística é constituído, de acordo com a Figura 98, 

por 09 atividades, nas quais são trabalhadas questões sobre a seleção adequada de 

uma amostra, as variáveis estatísticas e suas classificações, frequência absoluta e 

relativa.  

A Figura 100 apresenta a atividade de associação simples, na qual o aluno 

deve associar as variáveis, relacionando corretamente a variável à sua classificação, 

o quadro que contém a variável se fecha, ficando totalmente verde, caso erre a 

variável permanece no quadro. A atividade é finalizada quando o aluno relacionar 

corretamente todas as variáveis as suas respectivas classificações, deixando os 

quadros de cima todos fechados. 
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Figura 100 - Atividade de Associação Simples desenvolvida no JClic para o tópico do grafo 

Introdução a Estatística 

 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/186/jclicnododois/index.htm. 

 

Para o tópico do grafo Organizando Dados foram elaborados dois conjuntos 

de atividades. O primeiro conjunto é constituído por sete atividades referentes a 

leitura, análise e interpretação de dados representados em tabelas, conforme ilustra 

a Figura 101. 
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Figura 101 - Atividade desenvolvida no JClic para o tópico do grafo Organizando Dados: tabelas 

 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/jclicatividadestabelas/index.htm 

 

Na atividade apresentada pela Figura 101 espera-se que o aluno leia e 

interprete os dados apresentados pela imagem da planilha eletrônica para responder 

as questões propostas. Nesta modalidade de atividade de texto a resposta é 

escondida e o aluno deve completar. Se a resposta estiver correta, as palavras que 

compõem a resposta ficam em azul e automaticamente passa para a próxima 

questão, se a resposta estiver incorreta, as palavras que compõem a resposta ficam 

em vermelho e não é possível responder a próxima questão até acertar a resposta. 

O segundo conjunto de atividades elaboradas referem-se a leitura, análise e 

interpretação de dados representados em gráficos. O projeto é constituído por 08 

http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/jclicatividadestabelas/index.htm
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atividades. Neste projeto inicia-se com a proposta de um jogo da memória, Figura 

102, onde os alunos deverão encontrar o tipo de gráfico com sua respectiva 

imagem. 

 

Figura 102 - Jogo da Memória desenvolvido no JClic para o tópico do grafo Organizando Dados: 

gráficos 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/jclicatividadesgraficos/index.htm. 

 

A atividade apresentada pela Figura 103 refere-se a leitura e interpretação 

de dados representados em um gráfico de colunas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/jclicatividadesgraficos/index.htm
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Figura 103 - Proposta de atividade em que articula-se conceitos estatísticos com conceitos 
matemáticos 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/jclicatividadesgraficos/index.htm. 

 

Segundo os PCN (BRASIL, 1998a), o significado da Matemática para o 

aluno resulta das conexões que ele estabelece entre ela e as demais áreas, entre 

ela e os Temas Transversais, entre ela e o cotidiano e das conexões que ele 

estabelece entre os diferentes temas matemáticos, portanto, na proposta da 

atividade apresentada pela Figura 103, buscou-se integrar os conceitos estatísticos 

com os conceitos matemáticos, ao apresentar os dados do gráfico através de 

números inteiros. Espera-se que os alunos leiam as informações apresentados pela 

representação gráfica e comuniquem sua compreensão propondo uma explicação 

sobre os valores representados pelas colunas dos anos de 2010 e 2011, já que 

tomar decisões na sociedade atual requer com frequência a capacidade de analisar 

e interpretar informações estatísticas (BRIGHT; HOEFFNER, 1993). 

Também foram propostas atividades visando possibilitar o desenvolvimento 

de habilidades associadas ao pensamento estatístico. A Figura 104 apresenta uma 

atividade em que os alunos deverão identificar o gráfico que melhor representa as 

informações contidas no quadro e selecionar a alternativa correta. Através desta 

proposta de atividade visa-se possibilitar o trabalho com o segundo componente do 

pensamento estatístico específico, a transnumeração, em que ao passar os dados 

representados em um quadro a uma representação gráfica permite significá-los 

(WILD; PFANNKUCH, 1999). 
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Figura 104 - Proposta de atividade visando favorecer habilidades necessárias ao pensamento 

estatístico 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/190/jclicatividadesgraficos/index.htm. 

 

O projeto desenvolvido para o tópico do grafo Interpretando Dados é 

constituído por 12 atividades. As atividades desenvolvidas para este projeto visam 

permitir ao aluno aplicar os conceitos de média aritmética, moda e mediana. A 

Figura 105 apresenta uma atividade contendo uma situação-problema envolvendo a 

média aritmética. 
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Figura 105 - Atividade desenvolvida no JClic para o tópico do grafo Interpretando Dados 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/188/atividadesjclicnodoquatro/index.htm. 

 

A resolução de situações-problema deve fazer com que o aluno seja 

desafiado a refletir, discutir com o grupo, elaborar hipóteses e procedimentos, 

extrapolar as aplicações e enfrentar situações novas e não, se restringindo 

problemas que conduzem a uma única solução ou que seja repetição de aplicações 

ou conceitos (GROENWALD; SILVA; MORA, 2004). 

O projeto de atividade desenvolvido para os conceitos de Probabilidade visa 

possibilitar aos estudantes uma introdução às noções elementares da Probabilidade, 

por meio de situações-problema simples. O projeto é constituído por 11 atividades. 

Apresenta-se uma introdução informal à análise combinatória, tendo como base o 

princípio multiplicativo ou princípio fundamental da contagem, Figura 106.  
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Figura 106 - Atividade desenvolvida no JClic para o tópico do grafo Introdução a Probabilidade 

 
Fonte: http://siena.ulbra.br/relatedContents/191/jclicnodocinco/index.htm. 

 

Aborda-se ainda, o diagrama conhecido como árvore de possibilidades e 

exploram-se situações, frases e palavras relacionadas à ideia de incerteza. 

e) Materiais online: consiste em um conjunto de páginas da rede que foram 

avaliadas e selecionadas de acordo com os conceitos abordados nos materiais de 

estudos. Para as páginas selecionadas foi criado um link para possibilitar ao aluno 

acessá-las. Procura-se através do material online proporcionar ao aluno o contato 

com os conceitos de maneira interativa e lúdica, aproveitando os recursos 

tecnológicos. Foram selecionadas páginas com vídeos online em que os conteúdos 

abordados no material de estudo eram retomados, resolução de questões do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) envolvendo leitura, análise e interpretação de 

dados representados em gráficos e tabelas e um jogo online. 

A Figura 107 apresenta o quadro com a distribuição dos materiais online 

selecionados para cada tópico do grafo. 
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Figura 107 - Quadro com a distribuição dos materiais online selecionados para cada tópico do grafo 

Conceitos do 
grafo 

Material online Descrição 

Pesquisa e 
Estatística 

01 Página com orientações para trabalho de pesquisa 

Introdução a 
Estatística 

 
02 

- Vídeo com a explicação dos conceitos de 
amostra e população. 

- Vídeo sobre tipos de variáveis a partir de um 
exemplo. 

Organizando 
Dados 

 
Tabelas 

 
02 

-Vídeos com a discussão de duas questões do 
ENEM (2005) envolvendo interpretação de dados 
representados em tabelas. 

 
 
 
 
 

Gráficos 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

05 

Vídeo com orientações para construir uma tabela 
de frequência utilizando a planilha eletrônica. 

Vídeo com orientação para a construção de 
representações gráficas utilizando a planilha 
eletrônica. 

Três vídeos contendo a discussão da resolução de 
situações-problema retiradas do ENEM sobre 
leitura, análise e interpretação de dados 
representados em gráficos. 

Interpretando 
dados 

02 Vídeo com a retomada dos conceitos de média 
aritmética, moda e mediana a partir de um 
exemplo. 

Jogo online: A Glória da Estatística 

Conceitos de 
Probabilidade 

02 Vídeo com a resolução de uma questão do ENEM 
envolvendo o cálculo de Probabilidade articulado 
com a análise de gráfico. 

Jogo online: A Glória da Estatística 

Fonte: a pesquisa. 

 

A Figura 108 ilustra o jogo online A Glória da Estatística, disponível no 

endereço eletrônico: http://www.alea.pt/html/trivial/html/jgloria/jgloria.htm. Este jogo 

foi desenvolvido no âmbito do projeto Ação Local Estatística Aplicada14 (ALEA). 

 

 

 

 

 

                                                 
14

 O ALEA - Ação Local Estatística Aplicada, constitui-se no âmbito da Educação, da Sociedade da 
Informação, da Informação Estatística, da Formação para a Cidadania e da Literacia Estatística como 
um contributo para a elaboração e disponibilização de instrumentos de apoio ao ensino da Estatística 
para os alunos e professores do Ensino Básico e Secundário, tendo como principal suporte um sítio 
na web. Nasceu de um projeto conjunto da Escola Secundária Tomaz Pelayo e do Instituto Nacional 
de Estatística, tendo evoluído para uma realidade em que a Direção Regional de Educação do Norte 
incorporou o núcleo das entidades que o dinamizam. 

http://www.alea.pt/html/trivial/html/jgloria/jgloria.htm
http://www.esec-tomaz-pelayo.rcts.pt/
http://www.ine.pt/
http://www.ine.pt/
http://www.dren.min-edu.pt/
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Figura 108 - Jogo online A Glória da Estatística 

Fonte: http://www.alea.pt/html/trivial/html/jgloria/jgloria.htm#. 

 

A Figura 108 apresenta o jogo Glória da Estatística, que consiste num 

tabuleiro com um conjunto de casas que cada jogador (até um máximo de 4) deve 

percorrer até alcançar a última casa. No decorrer do jogo, o jogador deverá 

responder a diversas questões sobre Estatística, para progredir. O objetivo do jogo é 

chegar ao fim do tabuleiro em 1º lugar. 

Nesse sentido, buscou-se através da implementação (desenvolvimento, 

aplicação e avaliação) da sequência didática eletrônica articulada com a 

metodologia de projetos de pesquisa promover o estudo dos conceitos estatísticos, 

através de um ambiente de interatividade com atividades didáticas integradas ao uso 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como ferramenta pedagógica 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem da Estatística.  
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7.3 O BANCO DE QUESTÕES PARA OS TESTES ADAPTATIVOS 

 

O banco de questões (apêndice A) para o desenvolvimento dos testes 

adaptativos é composto de 30 questões para cada tópico do grafo, representado na 

Figura 80, classificadas em 10 questões de nível fácil, 10 questões de nível médio e 

10 questões de nível difícil para o aluno, sendo que cada questão possui cinco 

alternativas de respostas e um tempo, em segundos, para a sua resolução, o qual foi 

estabelecido de 180 a 3600 segundos, conforme o nível de dificuldade e o tempo 

estimado da resolução, pelo aluno, para cada questão, em particular. Para o grau de 

dificuldade das questões foi definido os valores de 0,3 para as questões fáceis, 0,35 

para as questões médias e 0,4 para as difíceis em todos os tópicos do grafo. Para o 

nível de acerto por sorte (adivinanza) de cada pergunta foi definido o valor de 0,2, 

para o grau de sua relação com o tópico o valor de 0,9 em todas as questões de 

todos os tópicos, e para o grau de estimativa do conhecimento prévio que o aluno 

possui sobre o conceito abordado em cada tópico foi estabelecido o valor de 0,1, 

considerando que o estudante não tenha ainda trabalhado com esses conceitos. A 

média definida para considerar o aluno aprovado no teste adaptativo é 0,6, sendo 

que os alunos poderiam obter como resultados os valores entre 0,1 e 1,0. 

A partir desses valores e das respostas dos alunos para cada questão o 

sistema SIENA, para cada teste adaptativo, lança questões até o momento em que 

não é mais possível fornecer uma maior estimativa sobre o grau de conhecimento do 

aluno sobre o tópico estudado. 

Após a investigação de atividades, nas coleções de livros didáticos de 

Matemática dos anos finais do Ensino Fundamental aprovadas pelo PNLD/2014, as 

questões de cada tópico do grafo foram elaboradas de forma modificada e ampliada 

das questões encontradas nesses livros, e baseadas no mapa conceitual conforme 

Figura 85. Para cada tópico do grafo buscou-se desenvolver questões integradas 

aos temas transversais, em que, ao resolvê-las, os alunos deveriam coletar, 

organizar, comunicar dados, utilizando tabelas, gráficos e representações que 

aparecem frequentemente em seu dia a dia, calcular medidas estatísticas, como 

média, mediana e moda com o objetivo de fornecer novos elementos para interpretar 

dados estatísticos e os conceitos inicias da probabilidade.  
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Para traçar os objetivos das questões elaboradas para os testes adaptativos 

considerou-se os objetivos mencionados por Delmas (2002) para o desenvolvimento 

da Literacia Estatística apresentados no capítulo três dessa investigação. 

Depois de elaboradas, as questões para os testes adaptativos, foram 

classificadas em fáceis, médias e difíceis. Utilizou-se como critério para classificação 

a quantidade de conceitos abordados pela questão. Questões que abordaram um 

único conceito foram classificadas como fáceis, questões que abordaram dois 

conceitos foram classificadas como médias e questões que abordaram mais de dois 

conceitos foram classificadas como difíceis. 

O primeiro teste adaptativo foi elaborado a partir dos conceitos abordados no 

tópico Pesquisa e Estatística. Composto por 15 questões, classificadas em 5 fáceis, 

5 médias e 5 difíceis. Este teste contém apenas 15 questões, pois tem como objetivo 

principal auxiliar os alunos na compreensão de conceitos necessários ao 

desenvolvimento de um projeto de pesquisa. As questões elaboradas para o teste 

adaptativo Pesquisa Estatística visam verificar se o aluno é capaz de: conceituar 

pesquisa; reconhecer e diferenciar os tipos de pesquisa; identificar as etapas de 

uma pesquisa; identificar o objetivo da realização de uma pesquisa; caracterizar 

pesquisa descritiva, experimental e exploratória. 

A Figura 109 apresenta o quadro contendo três questões que compõe o 

teste adaptativo desenvolvido para o tópico Pesquisa e Estatística. Na Figura 109 

apresenta-se uma questão fácil, uma média e uma difícil, com seus respectivos 

objetivos. 

As figuras referentes às questões elaboradas para os testes adaptativos 

foram retiradas do banco de questões disponibilizado pelo SIENA, ao professor. O 

banco possibilita ao professor ver as questões, editá-las ou apagá-las. Nas imagens 

a seguir o enunciado da questão será apresentado como contenido, a figura 

disponibilizará ainda, o tempo estipulado pelo professor para resolução da questão 

(tiempo de respuesta); o grau de dificuldade (dificultad); a adivinanza; a imagem; as 

palavras-chaves (keywords); o nome do autor das questões (creado por); a disciplina 

a que pertencem as questões (asignatura) e as alternativas de respostas 

(respuestas), para cada questão são propostas cinco alternativas, o sistema SIENA 

ordena as alternativas de resposta, considerando a primeira como zero. 
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Figura 109 - Exemplos de questões elaboradas para o teste adaptativo do tópico Pesquisa e Estatística 

  
Objetivo da Questão: Definir Pesquisa. 

  

Objetivo da Questão: Caracterizar pesquisa descritiva. 

  
Objetivo da Questão: Definir pesquisa, identificar o objetivo da Estatística; identificar o critério para a escolha do tipo de pesquisa a ser realizada. 

Fonte: http://siena.ulbra.br/preguntas/18 
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Para o tópico do grafo Introdução a Estatística foi elaborado um teste 

adaptativo contendo 30 questões. Os conteúdos abordados nas questões 

elaboradas para este teste são: definição, aplicação e história da Estatística; 

população; amostra; características da Estatística Inferencial e Descritiva; variáveis 

estatísticas; frequência absoluta e relativa.  

As questões desenvolvidas para o teste adaptativo Introdução à Estatística 

têm como objetivo verificar se o aluno é capaz de: 

 compreender termos como população, amostra, frequência absoluta e 

frequência relativa; 

 obter a frequência absoluta e a frequência relativa; 

 identificar a população e a amostra; 

 diferenciar Estatística Inferencial da Estatística Descritiva; 

 identificar e diferenciar as variáveis estatísticas; 

 classificar as variáveis qualitativas em nominais ou ordinais; 

 classificar as variáveis quantitativas em contínuas ou discretas. 

Apresenta-se na Figura 110 três questões que compõem o teste adaptativo 

Introdução a Estatística. A primeira questão classificada como fácil visa verificar se o 

aluno é capaz de identificar o objetivo da Estatística. A segunda questão foi 

classificada como média. Nesta questão apresenta-se uma ficha contendo variáveis 

quantitativas e qualitativas onde os alunos deverão classificar as variáveis 

estatísticas apresentadas e selecionar a alternativa que contém apenas variáveis 

qualitativas.  

A terceira questão refere-se à realização de uma pesquisa com clientes de 

uma agência imobiliária, a questão apresenta a população e a amostra e as 

perguntas realizadas para os clientes. Nesta questão os alunos deverão identificar a 

alternativa incorreta. O objetivo da questão é verificar se o aluno é capaz de 

identificar a população, a amostra e as variáveis estatísticas. Os alunos deverão 

propor a classificação para as variáveis estatística 
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Figura 110 - Exemplos de questões elaboradas para o teste adaptativo do tópico Introdução a Estatística 

  
Objetivo da Questão: Indicar o objetivo da Estatística. 

  
Objetivo da Questão: Classificar as variáveis estatísticas em quantitativa e qualitativa. 

  
Objetivo da Questão: aplicar os conceitos de população e amostra; classificar as variáveis estatísticas. 

Fonte: http://siena.ulbra.br/questions/2770 

 

http://siena.ulbra.br/questions/2770
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Para o tópico do grafo Organizando Dados foram elaboradas 60 questões e, 

divididas em dois blocos. O primeiro bloco, denominado Tabelas é composto por 30 

questões. As questões têm como objetivo principal a leitura e interpretação de dados 

expressos em tabelas. A classificação e avaliação das questões para este bloco 

foram baseadas nos quatro níveis distintos de compreensão que podem aplicar-se 

em tabelas e gráficos estatísticos descritos por Curcio (1989). 

Curcio (1989) salienta que ser capaz de ler os dados presentes em um 

gráfico é uma capacidade importante, a qual apenas está completamente 

desenvolvida quando o sujeito consegue interpretar e generalizar a informação nele 

presente. Nesse sentido, este autor descreve quatro níveis distintos de 

compreensão dos gráficos, que podem aplicar-se tanto a tabelas como a gráficos 

estatísticos:  

 

 “Ler os dados”: este nível de compreensão requer a leitura literal do 
gráfico; não se realiza a interpretação da informação contida no mesmo; 

 “Ler dentro dos dados”: inclui a interpretação e integração dos dados 
no gráfico; requer a habilidade para comparar quantidades e o uso de 
outros conceitos e destrezas matemáticas; 

 “Ler além dos dados”: requer que o leitor realize predições e 
inferências a partir dos dados sobre informações que não se refletem 
diretamente do gráfico; 

 “Ler por detrás dos dados”: supõe valorizar a fiabilidade e completude 
dos dados. 

 

O nível de compreensão necessário para os alunos resolverem as questões 

que compõem o teste adaptativo Organizando Dados, consideradas como fáceis é 

“Ler os dados”. Para a resolução das questões consideradas como médias será 

necessário o nível de compreensão “Ler dentro dos dados”. Para a resolução das 

questões consideradas como difíceis o nível de compreensão necessário será “Ler 

além dos dados”. A Figura 111 ilustra três questões que compõem o bloco Tabelas, 

apresenta-se uma questão fácil, uma média e uma difícil. 
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Figura 111 - Exemplos de questões elaboradas para o teste adaptativo do tópico Organizando Dados: tabelas 

  
Objetivo da Questão: Ler os dados apresentados pelo quadro. 

  
Objetivo da Questão: Ler dentro dos dados. 

  
Objetivo da Questão: Ler além dos dados. 

Fonte: http://siena.ulbra.br/questions/2779 

255 
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O bloco denominado Gráficos é composto por 30 questões. As questões 

elaboradas para este bloco têm por objetivo a identificação dos tipos de gráficos, a 

leitura e interpretação de dados expressos em gráficos. Para a avaliação e 

classificação das questões que constituem este bloco também foram utilizados os 

níveis de compreensão mencionados por Curcio (1989). 

A Figura 112 apresenta três questões desenvolvidas para o bloco Gráficos. 

Para a resolução da questão considerada de nível fácil, Figura 112, será necessário 

o nível de compreensão “Ler os dados”. Para a resolução da questão considerada 

de nível médio, será necessário o nível de compreensão “Ler dentro dos dados”. Os 

alunos necessitarão “Ler além dos dados” para resolver a questão considerada de 

nível difícil. 
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Figura 112 - Exemplos de questões elaboradas para o teste adaptativo do tópico Organizando Dados: gráficos 

  

Objetivo da Questão: Ler os dados apresentados pelo quadro. 

  
Objetivo da Questão: Ler dentro dos dados. 

  
Objetivo da Questão: Ler além dos dados. 

Fonte: http://siena.ulbra.br/preguntas/18?grid%5Bpage%5D=5 
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O teste adaptativo elaborado para o tópico do grafo Interpretando Dados é 

composto por 30 questões que têm por objetivo verificar se o estudante é capaz de 

obter as medidas de tendência central: média aritmética, moda e mediana e 

compreender seus significados para fazer inferências. Na Figura 113 apresentam-se 

três questões do teste, uma de cada nível de dificuldade. 

A primeira questão apresentada pela Figura 113 visa verificar se o aluno é 

capaz de conceituar a medida de tendência central moda, considera-se esta questão 

como fácil. Para resolução da segunda questão será necessária a leitura e a 

interpretação dos dados apresentados pelo quadro para determinar a média 

aritmética. Para a resolução da questão considerada como difícil será necessário o 

nível de compreensão “Ler além dos dados” para então determinar a média 

aritmética. 

Nas questões elaboradas para o teste adaptativo Interpretando Dados em 

que os dados são expressos em tabelas, quadros ou gráficos utilizou-se os níveis de 

compreensão descritos por Curcio (1989) para classificação e avaliação. 
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Figura 113 - Exemplos de questões elaboradas para o teste adaptativo do tópico Interpretando Dados 

 
 

Objetivo da Questão: Conceituar a medida de tendência central moda. 

  
Objetivo da Questão: Ler os dados apresentados no quadro e calcular o saldo bancário médio. 

 
 

Objetivo da Questão: Ler e interpretar os dados apresentados no gráfico para obter a média aritmética. 

Fonte: http://siena.ulbra.br/questions/2837 
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O teste adaptativo Introdução a Probabilidade é constituído por 30 questões. 

As questões desenvolvidas para este teste visam verificar se o aluno é capaz de: 

 Reconhecer e aplicar o princípio fundamental da contagem; 

 Construir diagramas de árvore; 

 Resolver problemas simples de contagem. 

A Figura 114 apresenta três questões que compõem o teste adaptativo 

Introdução a Probabilidade. 

A questão considerada com nível fácil tem como objetivo verificar se o aluno 

é capaz de utilizar as informações dadas para avaliar as probabilidades. A questão 

considerada com nível de dificuldade médio apresenta como proposta para o aluno a 

resolução de uma situação-problema envolvendo o raciocínio combinatório. E a 

questão considerada com nível de dificuldade difícil propõe aos estudantes a 

resolução de uma situação-problema que envolve o raciocínio combinatório e a 

determinação da probabilidade de sucesso de um determinado evento. 
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Figura 114 - Exemplos de questões elaboradas para o teste adaptativo do tópico Introdução a Probabilidade 

  
Objetivo da Questão: Utilizar as informações dadas para avaliar probabilidades. 

  
Objetivo da Questão: Resolver situação-problema que envolva o raciocínio combinatório. 

  
Objetivo da Questão: Construir um espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo ou simulações, para estimar a probabilidade de sucesso de um dos eventos. 

Fonte: http://siena.ulbra.br/questions/2870 
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Nesta investigação os testes adaptativos desenvolvidos foram considerados 

para o professor recursos didáticos, para auxiliar no acompanhamento mais 

detalhado do desempenho dos estudantes com relação aos conceitos apresentados 

pela sequência didática eletrônica. Para os alunos os testes adaptativos foram 

ferramentas de estudo e autoavaliação. 
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8 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo apresentam-se o perfil dos estudantes investigados; a análise 

do desempenho dos grupos, em cada tópico do grafo, com foco nos objetivos 

traçados, para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística para os anos 

finais do Ensino Fundamental, alcançados ou não pelos estudantes, segundo as 

atividades propostas pela sequência didática eletrônica implementada, articulada a 

análise das habilidades estatísticas desenvolvidas ou não pelos alunos durante cada 

etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa. 

 

8.1 PERFIL DOS ESTUDANTES INVESTIGADOS 

 

Participaram da experiência duas turmas de alunos do nono ano do Ensino 

Fundamental (turmas 91 e 92) de uma escola estadual do município de Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul. Na turma 91 havia 28 alunos e na turma 92 havia 24 alunos, 

num total de 52 alunos entre 14 e 18 anos de idade, sendo que a média de idade 

dos alunos era de 15 anos. 

Na turma 91, 64% dos alunos afirmaram residir no mesmo bairro da escola e 

os outros 36% em um bairro próximo a escola. Na turma 92, 67% afirmaram morar 

no bairro da escola e 33% em um bairro próximo ao da escola. 

Com relação à quantidade de horas semanais que os alunos dedicavam 

para estudar Matemática fora da sala de aula, observa-se que, em ambas as turmas, 

é pequena. Na turma 91, 61% dos alunos afirmaram estudar apenas em sala de aula 

e dos outros 39% a média de horas dedicada ao estudo da Matemática é de uma 

hora e meia semanalmente. Na turma 92 o percentual de alunos que afirmaram 

estudar Matemática apenas em sala de aula foi de 83% e os outros 17% afirmaram 

dedicar duas horas semanais. 

Dos 52 alunos investigados apenas 46% afirmaram ter em sua residência 

computador com acesso à internet. Com relação a frequência que utilizam o 

computador 65% dos alunos disseram que, às vezes utilizam o computador, 19% 

afirmaram utilizar o computador frequentemente, 11% disseram que nunca utilizam o 

computador e 5% dos alunos investigados não responderam a questão. 
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Quando perguntado aos estudantes que tipo de atividades realizavam no 

computador, todos os estudantes que afirmaram utilizar tal recurso tecnológico, 

mencionaram as atividades escolares de pesquisa na internet sobre um determinado 

assunto. Ainda, como atividades realizadas com o uso do computador, foram 

mencionadas com frequência: o uso para acesso a redes sociais, para jogos e para 

visualização de vídeos, filmes e séries. 

Com relação a possuir celular com acesso à internet, apenas 2% dos 52 

alunos investigados afirmaram possuir tal recurso tecnológico. Esses 2% afirmaram 

utilizar com frequência o celular para acesso as redes sociais, dois alunos 

mencionaram pesquisas na internet utilizando o celular. 

De acordo com as respostas, verifica-se que, na amostra investigada, são 

poucos os alunos que dispõem de recursos tecnológicos com acesso à internet e 

que as atividades realizadas pelos estudantes restringem-se a digitação de trabalhos 

escolares e de pesquisas sobre determinado tema na internet, neste sentido infere-

se que os alunos não fazem uso do computador e internet para o estudo da 

disciplina de Matemática. 

 

8.2 ANÁLISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS NO DESENVOLVIMENTO DAS 

ATIVIDADES PROPOSTAS  

 

O desempenho dos grupos das duas turmas investigadas foi analisado 

através de três etapas. A primeira etapa foi constituída pela análise dos registros 

produzidos pelos alunos para a realização das atividades integradas as explanações 

teóricas propostas nos materiais de estudos, pelos projetos desenvolvidos com o 

software JClic, para cada tópico do grafo e pelas observações realizadas pela 

professora pesquisadora em sala de aula e no laboratório de informática. A segunda 

etapa foi constituída pela análise dos bancos de dados do Sistema SIENA, com os 

resultados dos testes adaptativos para cada tópico do grafo, bem com a análise dos 

registros escritos para o desenvolvimento das questões que compõem os testes 

adaptativos.  

A primeira e a segunda etapa de análise dos registros produzidos pelos 

grupos teve seu foco nos objetivos para o processo de ensino e aprendizagem da 

Estatística, apresentados no capítulo sete desta investigação, Figura 87, alcançados 
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ou não pelos grupos investigados. Ressalta-se que os objetivos apresentados no 

capítulo 7 desta investigação foram estabelecidos de acordo com as recomendações 

apresentadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental. Ao analisar o 

desempenho dos alunos, através dos registros produzidos pelos mesmos para as 

atividades propostas pela sequência didática implementada buscou-se identificar 

nos grupos investigados o desenvolvimento da literacia estatística.  

A terceira etapa foi constituída pela análise dos registros escritos, 

produzidos pelos grupos, para o desenvolvimento de cada etapa dos projetos de 

pesquisa, bem como a análise das filmagens da apresentação oral das pesquisas 

realizadas pelos grupos investigados. Com a análise da terceira etapa buscou-se 

identificar as habilidades estatísticas, necessárias à formação do pensamento 

estatístico, desenvolvidas ou não pelos grupos investigados. 

 

8.2.1 Análise do desempenho dos grupos investigados no decorrer da 

realização das atividades propostas pelos materiais de estudos e pelos 

projetos desenvolvidos pelo software JClic para cada tópico do grafo. 

 

Para cada tópico do grafo foi apresentada a análise dos registros produzidos 

pelos grupos para o desenvolvimento das atividades propostas pelos materiais de 

estudos integradas às explanações teóricas e pelos projetos desenvolvidos pelo 

software JClic que compõem a sequência didática eletrônica implementada.  

A análise do desempenho dos grupos foi realizada a partir da apresentação 

dos objetivos traçados para as atividades integradas aos materiais de estudos e 

projetos desenvolvidos pelo software JClic, para cada tópico do grafo, com sua 

respectiva avaliação. Para avaliar se os objetivos foram alcançados ou não 

determinou-se três conceitos: (A) para os grupos que alcançaram o(s) objetivo(s); 

(AP) para os grupos que alcançaram parcialmente o(s) objetivo(s) e (NA) para os 

grupos que não atingiram os objetivos. 

A Figura 115 apresenta o quadro com os objetivos das atividades propostas, 

nos materiais de estudos, integradas às explanações teóricas dos conceitos 

estatísticos estudados para cada tópico do grafo. 
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Figura 115 - Quadro com os objetivos das atividades integradas às explanações teóricas dos 

conceitos estatísticos estudados propostas nos materiais de estudos para cada tópico do grafo 

Tópico Do Grafo Objetivos Descrição dos Objetivos 

 
Pesquisa e 
Estatística 

OA1 Selecionar definições para pesquisa utilizando mais de uma 
fonte de referência bibliográfica. 

OA2 Apresentar uma justificativa para a importância de pesquisas 
estatísticas para a sociedade. 

 
 
 
 
 
 

Introdução a 
Estatística 

OA3 Pesquisar em revistas ou jornais situações que fazem uso da 
Estatística. 

OA4 Conceituar amostra viciada. 

OA5 Compreender o conceito de amostra viciada em Estatística para 
determinar se em uma dada situação a amostra utilizada é 
viciada ou não. 

OA6 Propor uma representação para organizar um conjunto de dados 
apresentado. 

OA7 Ler os dados com base na representação construída no OA6. 

OA8 Identificar a população e a amostra em uma dada situação. 

OA9 Classificar os dados apresentados na atividade (A8) em 
quantitativos ou qualitativos. 

 
 

Organizando 
Dados 

OA10 
(Tabela) 

Organizar os dados apresentados no texto em uma tabela de 
distribuição de frequências. 

OA11 
(Tabela) 

Construir, utilizando o recurso da planilha eletrônica, uma tabela 
para os dados apresentados pela atividade. 

OA12 
(Gráfico) 

Pesquisar gráficos publicados em revistas, jornais e na internet. 
Após explicar o que cada gráfico está comunicando. 

Interpretando 
Dados 

OA13 Interpretar uma situação em que foram utilizados os termos 
acima da média e abaixo da média 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a Figura 115, as atividades integradas às explanações 

teóricas dos conceitos estatísticos abordados pela sequência didática eletrônica 

implementada visaram o alcance de treze objetivos estabelecidos pela professora 

pesquisadora para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística, 

considerando que a amostra investigada não teve acesso ao estudo dos conceitos 

estatísticos nos anos anteriores do Ensino Fundamental. 

A Figura 116 apresenta o quadro com os objetivos traçados para os projetos 

de atividades desenvolvidos com o software JClic para cada tópico do grafo. 
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Figura 116 - Quadro com os objetivos traçados para os projetos desenvolvidos com o software JClic 

para cada um dos tópicos do grafo 

Tópico Do 
Grafo 

Objetivos Descrição dos Objetivos 

 
Pesquisa e 
Estatística 

OJClic01 Conceituar pesquisa e pesquisa estatística, identificar os tipos de 
pesquisas, caracterizar os tipos de pesquisa.. 

OJClic02 Identificar o objetivo da pesquisa estatística. 

OJClic03 Identificar as etapas de uma pesquisa. 

 
 
 
 
 
 

Introdução 
a Estatística 

OJClic04 Associar a cada situação uma das razões apontadas para o uso 
de amostras em pesquisas. 

OJClic05 Identificar as situações em que a amostra é adequada para os 
propósitos aos quais se destinam. 

OJClic06 Identificar as variáveis estatísticas; classificá-las em quantitativas 
e qualitativas; identificar o intervalo de tempo que apresentou 
maior frequência. 

OJClic07 Ler o conjunto de dados apresentados e a partir da leitura 
realizada determinar o total de moradores pesquisados e a 
frequência relativa para o conjunto de dados. 

OJClic08 Identificar as variáveis quantitativas. 

OJClic09 Identificar as variáveis qualitativas. 

OJClic10 Identificar e classificar as variáveis estatísticas em quantitativas 
discretas ou contínuas e em qualitativas nominais ou ordinais. 

 
 
 
 
 
 

Organizando 
Dados 

OJClic11 
(Tabela) 

Ler corretamente os dados expressos em uma tabela 
identificando a que se refere os dados apresentados e a fonte. 

OJClic12 
(Tabela) 

Ler e interpretar dados expressos em tabelas. 

OJClic13 
(Tabela) 

Calcular a frequência relativa e absoluta. 

OJClic14 
(Gráfico) 

Jogo da memória: associar a imagem apresentada ao tipo de 
gráfico a que se refere. 

OJClic15 
(Gráfico) 

Ler os dados apresentados em um gráfico. 

OJClic16 
(Gráfico) 

Interpretar os dados apresentados em um gráfico. 

OJClic17 
(Gráfico) 

Selecionar um gráfico adequado para os dados apresentados em 
uma tabela. 

 
 
 
 
 

Interpretando 
Dados 

OJClic18 Determinar a média aritmética com base na leitura dos dados 
expressos em um gráfico de colunas. 

OJClic19 Ler dentro dos dados, determinar a média aritmética, a moda e a 
mediana do conjunto de dados representados em um gráfico de 
colunas. 

OJClic20 
 

Aplicar o conceito de média aritmética para resolver uma 
situação-problema. 

OJClic21 Determinar a moda de um conjunto de dados. 

OJClic22 Determinar a mediana de um conjunto de dados ímpar. 

OJClic23 Determinar a mediana de um conjunto de dados par. 

OJClic24 Encontrar na atividade lúdica, caça palavras, as seguintes 
palavras: medidas de tendência central, moda, mediana, média 
aritmética, Estatística e Pesquisa. 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a Figura 116, os projetos desenvolvidos com o software JClic 

visaram o alcance de 20 objetivos estabelecidos para o processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística dos estudantes participantes da investigação. 
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A seguir apresenta-se a análise do desempenho dos grupos investigados 

para as atividades propostas nos materiais de estudos desenvolvidos para os 

tópicos do grafo: Pesquisa e Estatística, Introdução à Estatística, Organizando 

Dados e Interpretando Dados. 

As atividades integradas às explanações teóricas apresentadas no tópico do 

grafo Pesquisa Estatística, de acordo com a Figura 115, propõem o alcance de dois 

objetivos: OA1 e OA2. A Figura 117 apresenta a ficha contendo a avaliação do 

desempenho dos grupos investigados para (AO1) e (AO2). 

 

Figura 117 - Ficha de avaliação dos grupos investigados na realização das atividades integradas às 

explanações teóricas apresentadas no tópico do grafo Pesquisa e Estatística. 

 Conceitos obtidos pelos grupos para os objetivos das atividades integradas às 
explanações teóricas apresentadas pelo tópico do grafo Pesquisa e Estatística 

Grupos OA1 OA2 

Grupo 1 A A 

Grupo 2 AP NA 

Grupo 3 A A 

Grupo 4 AP NA 

Grupo 5 A A 

Grupo 6 A A 

Grupo 7 A A 

Grupo 8 A A 

Grupo 9 A A 

Grupo 10 AP NA 

Grupo 11 AP NA 

Grupo 12 AP NA 

Grupo 13 A A 

Grupo 14 A A 

Grupo 15 A A 

Grupo 16 A A 

Grupo 17 A A 

Grupo 19 A A 

Grupo 20 AP NA 

Grupo 21 A NA 

Grupo 22 A A 

Grupo 23 A A 

Grupo 24 AP NA 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a ficha de avaliação, Figura 117, dos vinte e três grupos 

investigados, dezesseis grupos atingiram o objetivo (OA1) e sete grupos atingiram 

parcialmente o (OA1). Com relação ao segundo objetivo, (OA2), observou-se que 

quinze grupos alcançaram o objetivo e oito grupos não atingiram tal objetivo. O 

desempenho dos grupos para o (OA1) e (OA2) é ilustrado pela Figura 118. 
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Figura 118 - Gráfico do desempenho dos grupos frente aos objetivos propostos para o conjunto de 

atividades dos materiais de estudos do tópico do grafo Pesquisa e Estatística 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo, com os dados ilustrados pelas Figuras 117 e 118, constatou-se 

que os grupos investigados atingiram o objetivo (OA1). Ao analisar os registros 

escritos, apresentados pelos alunos, para a atividade que se refere ao (OA1), 

observou-se que os grupos que atingiram parcialmente o objetivo, propuseram 

apenas uma definição para pesquisa e/ou não apresentaram a referência da fonte 

consultada. Evidenciou-se que a fonte mais referenciada pelos grupos investigados 

foi a internet. Salienta-se que foi solicitada aos grupos investigados a busca, em 

diferentes fontes de referência, por definições de pesquisa visando possibilitar aos 

estudantes investigados o desenvolvimento de atitudes iniciais ao método científico. 

Considera-se, assim como Belluzo (2005), necessário implementar ações 

pedagógicas para desenvolver habilidades informacionais em ambientes eletrônicos, 

para que as pessoas possam ser capazes de avaliarem e utilizarem a informação de 

forma a responderem as suas necessidades. Neste sentido Kuhthau (1999) enfatiza 

que as escolas precisam preparar os estudantes na seleção da informação. Sendo 

assim, considera-se que o professor deve atuar como orientador, auxiliando os 
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estudantes na seleção das informações, mediar para que as informações sejam 

significativas para os alunos, permitindo que eles as compreendam, avaliem 

conceitual e eticamente, reelaborem-nas e adaptem-nas aos seus contextos 

pessoais (Moran, 2000). 

Com relação ao desempenho dos grupos investigados frente ao objetivo 

(AO2), de acordo com a Figura 118, verificou-se que dos vinte e três grupos, oito 

grupos não atingiram o (OA2), sete grupos não apresentaram desenvolvimento para 

a atividade referente ao (AO2) e um grupo apresentou a resposta incorreta, como 

ilustra a Figura 119. 

 

Figura 119 - Registro apresentado pelo Grupo 21 para realização da atividade referente ao (AO2) 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

O registro apresentado pelo Grupo 21, Figura 119, evidencia que os alunos 

não apresentaram uma justificativa coerente para a importância da realização de 

pesquisas estatísticas, portanto, considerou-se que o grupo não atingiu o objetivo 

(OA2).  

O projeto de atividades desenvolvido com o software JClic para o tópico do 

grafo Pesquisa e Estatística é composto por três atividades lúdicas, ilustradas pela 

Figura 98 no capítulo sete desta investigação, as quais visaram o alcance dos 

objetivos OJClic1, OJClic2 e OJClic3, Figura 116. Salienta-se que não foi solicitado 

aos grupos investigados o registro de desenvolvimento das atividades propostas, o 

desempenho dos grupos foi avaliado a partir das observações realizadas pela 

professora pesquisadora, no laboratório de informática, no período estabelecido para 

execução das tarefas. 
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A professora pesquisadora observou que, em um primeiro momento, os 

grupos demonstraram dificuldades em realizar a primeira atividade proposta pelo 

projeto desenvolvido com o JClic, denominada Cruzadinha, os alunos se 

monstraram agitados e todos os grupos, ao mesmo tempo, solicitaram auxilio da 

professora.  

De acordo com as observações realizadas, infere-se que dois fatores 

contribuíram significativamente para tais dificuldades, a primeira está relacionada ao 

fato de que foi o primeiro contato dos estudantes com a proposta apresentada pelo 

projeto desenvolvido no JClic, que possibilitou a elaboração de atividades lúdicas, foi 

necessário explicar aos grupos como resolver as tarefas utilizando o software JClic.  

O segundo fator, também considerado como responsável pelas dificuldades 

encontradas pelos estudantes, foi a falta de atenção ao realizar a leitura das 

explanações teóricas dos conceitos abordados neste tópico do grafo. A professora 

pesquisadora observou que 05 grupos realizaram uma leitura superficial dos 

conteúdos apresentados pelos materiais de estudos desenvolvidos para o tópico do 

grafo Pesquisa e Estatística.  

A professora pesquisadora fez uma intervenção no momento em que todos 

os grupos solicitaram auxilio, alertando aos grupos sobre a importância da seriedade 

ao acessar as explanações teóricas contidas nos materiais de estudos, salientando 

a necessidade da realização efetiva da leitura dos materiais disponibilizados para os 

estudos teóricos dos conteúdos. A professora informou os alunos da possibilidade 

de anotações referentes aos conteúdos, solicitando a todos os grupos que 

acessassem novamente os materiais de estudos para o tópico de grafo Pesquisa e 

Estatística, para uma releitura das explanações teóricas e então a realização das 

atividades propostas pelo projeto desenvolvido com o JClic para este tópico do 

grafo. 

Após a releitura dos materiais de estudos, a professora pesquisadora 

observou que os grupos realizaram anotações com informações necessárias para 

realização das três atividades referentes aos objetivos: OJClic1, OJClic2 e OJClic3. 

Constatou-se que três grupos realizaram anotações referentes à caracterização dos 

tipos de pesquisa em seus cadernos para realizar a atividade referente ao (OJClic1), 

conforme ilustra a Figura 120. 
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Figura 120 - Anotações dos Grupos para realização da atividade referente ao (OJClic1) 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Observou-se, ainda que, mesmo após a releitura dos materiais de estudos, 

seis grupos dos vinte e três investigados apresentaram dificuldades em caracterizar 

os tipos de pesquisa. O conceito de pesquisa e as etapas que constituem o trabalho 

com projetos de pesquisa foram o foco das atividades propostas pelos materiais de 

estudos para o tópico do grafo Pesquisa e Estatística, visto que o experimento 
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propõem aos grupos investigados a realização de uma pesquisa sobre um tema de 

relevância social de interesse dos alunos.  

Após o desenvolvimento das questões que compõem o projeto desenvolvido 

com o JClic foi solicitado aos grupos a realização do teste adaptativo para este 

tópico do grafo, cuja análise do desempenho dos grupos investigados será discutida 

na subseção 8.2.2 dessa investigação A seguir apresenta-se a análise do 

desempenho dos grupos investigados para as atividades propostas nos materiais de 

estudos do tópico do grafo Introdução à Estatística. 

Para o material de estudos do tópico do grafo Introdução a Estatística, foram 

estabelecidos sete objetivos, apresentados pela Figura 115. A ficha contendo a 

avaliação dos grupos para cada um dos setes objetivos propostos é ilustrada pela 

Figura 121. 

 

Figura 121 - Ficha de avaliação dos grupos na realização das atividades propostas para os 

materiais de estudos do tópico do grafo Introdução à Estatística. 

 Conceitos obtidos pelos grupos investigados para os 
objetivos das atividades propostas nos materiais de estudos: 

Introdução à Estatística 

Grupos OA3 OA4 OA5 OA6 OA7 OA8 OA9 
Grupo 1 A NA NA NA AP AP AP 

Grupo 2 A A AP AP AP A A 

Grupo 3 A A AP A A A A 

Grupo 4 NA NA NA A A A A 

Grupo 5 A A AP A A A A 

Grupo 6 A A AP AP AP AP AP 

Grupo 7 A A AP AP A A A 

Grupo 8 A A AP A A A A 

Grupo 9 A A AP AP AP AP AP 

Grupo 10 NA A AP AP AP AP AP 

Grupo 11 NA NA NA NA NA NA NA 

Grupo 12 NA NA NA NA NA NA NA 

Grupo 13 A A AP A AP AP AP 

Grupo14 A A AP A A A A 

Grupo 15 A A AP A A A A 

Grupo16 A A AP A A A A 

Grupo 17 A A AP A A A A 

Grupo 19 A A AP AP AP A A 

Grupo 20 NA NA NA AP AP A A 

Grupo 21 A A AP A A A A 

Grupo 22 A A AP A A A A 

Grupo 23 A A AP AP NA A A 

Grupo 24 NA NA NA NA NA NA NA 

Fonte: a pesquisa. 

 

A ficha de avaliação, Figura 121, apresenta o conceito obtido pelos grupos, 

para cada um dos objetivos traçados. De acordo com os dados fornecidos pela 

Figura 121, destaca-se que dos vinte e três grupos investigados dezessete grupos 
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atingiram os objetivos (OA3) e (OA4), dezessete grupos atingiram parcialmente o 

objetivo (OA5), onze grupos atingiram plenamente os objetivos OA6 e (OA7), quinze 

grupos alcançaram os objetivos (OA8) e (OA9). A Figura 122, com base nos dados 

fornecidos pela ficha de avaliação, apresenta o quadro, com o número de grupos e o 

respectivo conceito obtido para cada um dos objetivos contidos nas atividades 

propostas pelo material de estudos do tópico Introdução à Estatística. 

 

Figura 122 - Quadro com o número de grupos e a respectiva avaliação obtida para cada 

objetivo das atividades propostas pelos materiais de estudos do tópico do grafo Introdução à 

Estatística 

 
Objetivos 

Desempenho dos grupos 

A AP NA 

OA3 17 0 06 

OA4 17 0 06 

OA5 0 17 06 

OA6 11 08 04 

OA7 11 08 04 

OA8 15 05 03 

OA9 15 05 03 
Fonte: a pesquisa. 

 

LEGENDA DO QUADRO: DESEMPENHO DOS GRUPOS 

 

A= nº de grupos que atingiu o(s) objetivos. AP = nº de grupos que atingiu parcialmente o(s) objetivos. 

 

NA= nº de grupos que não atingiu o(s) objetivos. 

 

O desempenho dos grupos para cada um dos objetivos das atividades 

propostas pelos materiais de estudos do tópico do grafo Introdução à Estatística é 

ilustrado pela Figura 123. 
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Figura 123 - Gráfico do desempenho dos grupos frente aos objetivos propostos para o 

conjunto de atividades dos materiais de estudos do tópico do grafo Introdução à Estatística 

 

Fonte: a pesquisa 

 

De acordo com os dados apresentados pelas Figuras 122 e 123, observa-se 

que o número de grupos que atingiu os objetivos OA3, OA4, OA8 e OA9 é superior a 

quantidade de grupos que atingiram parcialmente tais objetivos ou que não 

atingiram. 

Portanto infere-se que houve dificuldades por parte dos grupos em alcançar 

o objetivo (OA5) visto que nenhum grupo atingiu o mesmo. Os grupos também 

apresentaram dificuldade em alcançar os objetivos (OA6) e (OA7), pois em ambos 

os casos o número de grupos que tiveram parcialmente os objetivos atingidos 

somado com o número de grupos que não atingiram os mesmos mostra-se superior 

à quantidade de grupos que atingiu o que foi proposto. 

A Figura 124 apresenta a atividade que refere-se ao objetivo (OA5), com a 

solução apresentada por dois grupos distintos. 
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Figura 124 - Proposta da atividade que se refere ao objetivo (OA5) contendo a solução apresentada 

por dois grupos distintos. 

 
Solução apresentada pelo Grupo 01 Solução apresentada pelo Grupo 07 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

Ao analisar a resposta apresentada pelo Grupo 01, Figura 124, para a 

questão que tem como objetivo (OA5) verificar se o aluno compreendeu o significado 

de amostra viciada em Estatística, evidenciou-se que, embora o Grupo tenha 

considerado a amostra viciada, a explicação apresentada para justificar a resposta 

dada é incorreta, logo se inferiu que o Grupo não atingiu o objetivo.  

Ao analisar a resposta dada pelo Grupo 07 para a questão que refere-se ao 

objetivo (OA5), observou-se que os estudantes consideraram a amostra utilizada 

como sendo viciada e apresentaram, implicitamente, na explicação que justifica a 

resposta dada, a compreensão de que a maneira como a amostra foi selecionada 

não é imparcial, neste caso considera-se que o objetivo (OA5) foi parcialmente 

atingido pelo Grupo. 
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A Figura 125 apresenta a proposta de atividade que teve como objetivo 

verificar se os alunos eram capazes de organizar o conjunto de dados apresentados 

em uma tabela de distribuição de frequência (OA6) e, se a partir da representação, 

os estudantes eram capazes de ler os dados (OA7). 

 

Figura 125 - Proposta de atividade referente aos objetivos (OA6) e (OA7) contidas nos materiais de 

estudos: Introdução à Estatística 

  
Solução apresentadas pelo Grupo 21 Solução apresentada pelo Grupo 09 

 

 

Fonte: a pesquisa 

 

De acordo com a Figura 125, ao analisar a solução proposta pelo Grupo 21, 

evidenciou-se que os objetivos propostos pela atividade foram plenamente 

alcançados. Considerou-se a organização para o conjunto de dados e a leitura dos 

dados organizados na tabela de distribuição de frequência apresentada pelos 

estudantes adequada. Porém, ao analisar o desenvolvimento da mesma questão, 

apresentadas pelo Grupo 09 evidenciou-se que houve dificuldades do grupo em 

organizar o conjunto de dados apresentados. O Grupo 09 propôs uma 

Objetivo (OA6) 

Objetivo (OA7) 

Objetivo (OA6) 

Objetivo (OA7) 
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representação tabular, mas ao determinar a frequência absoluta para a estatura 2,05 

cm apresentou a solução incorreta. Os estudantes também demonstraram 

dificuldades em ler os dados representados pela tabela construída, portanto, 

considerou-se que o Grupo 09 atingiu parcialmente os objetivos propostos. 

Ao analisar as soluções apresentadas pelos alunos para o conjunto de 

atividades proposto para o tópico do grafo Introdução a Estatística foi possível 

identificar os objetivos alcançados ou não pelos grupos para os conceitos 

estatísticos: amostra, população, variável estatística e frequência absoluta. A seguir 

apresenta-se o desempenho dos grupos investigados ao realizarem o projeto de 

atividades desenvolvido com o software JClic. 

Foram estabelecidos sete objetivos, Figura 116, para o conjunto de 

atividades que compõem o projeto desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo 

Introdução à Estatística. A Figura 126 apresenta a ficha contendo a avaliação dos 

grupos para cada um dos objetivos propostos. 

 

Figura 126 - Ficha de avaliação com o desempenho dos grupos na realização do projeto de 

atividades desenvolvidas com o software JClic para tópico do grafo Introdução à Estatística 

 Desempenho dos grupos no projeto de atividades desenvolvido com o JClic 
para o tópico do grafo Introdução à Estatística 

Grupos OJClic4 OJClic5 OJClic6 OJClic7 OJClic8 OJClic9 OJClic10 

Grupo 1 NA AP AP AP AP AP AP 

Grupo 2 AP A A AP AP AP AP 

Grupo 3 A A AP NA A A A 

Grupo 4 A A A A A A AP 

Grupo 5 A A A A A A AP 

Grupo 6 A A A AP A A A 

Grupo 7 A A A A A A A 

Grupo 8 A A A A A A A 

Grupo 9 AP AP AP AP A A AP 

Grupo 10 A A A AP A A AP 

Grupo 11 A A A NA A A AP 

Grupo 12 AP AP NA NA A A NA 

Grupo 13 A A A AP AP AP AP 

Grupo 14 A A A A A A A 

Grupo 15 A A A A A A AP 

Grupo 16 A A A A A A AP 

Grupo 17 A A A A A A A 

Grupo 19 A A AP AP A A AP 

Grupo 20 A A A AP A A A 

Grupo 21 A A A NA A A A 

Grupo 22 A A A A A A A 

Grupo 23 A A AP AP A A A 

Grupo 24 NA NA NA NA NA NA NA 

Fonte: a pesquisa 
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Os dados fornecidos pela ficha de avaliação, Figura 126, possibilitaram a 

elaboração do quadro, com o número de grupos e o respectivo conceito obtido para 

os objetivos das questões que constituem o projeto de atividades desenvolvido para 

o tópico do grafo Introdução à Estatística, apresentado pela Figura 127.  

 

Figura 127 - Quadro com o número de grupos e a respectiva avaliação obtida para cada objetivo do 

projeto de atividades desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo Introdução à Estatística 

 
Objetivos 

Desempenho 

A AP NA 

OJClic4 18 03 02 

OJClic5 19 03 01 

OJClic6 16 05 02 

OJClic7 09 09 05 

OJClic8 19 03 01 

OJClic9 19 03 01 

OJClic710 10 11 02 
Fonte: a pesquisa. 

 

LEGENDA DO QUADRO: DESEMPENHO DOS GRUPOS 

 

A= nº de grupos que atingiu o(s) objetivos. AP = nº de grupos que atingiu parcialmente o(s) objetivos. 

 

NA= nº de grupos que não atingiu o(s) objetivos. 

 

Com base nos dados fornecidos pela Figura 127, apresenta-se o gráfico com 

o desempenho dos alunos para as atividades do projeto desenvolvido com o JClic 

para o tópico do grafo Introdução à Estatística, Figura 128. 
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Figura 128 - Gráfico com o desempenho dos grupos no projeto de atividades desenvolvido pelo JClic 

para o tópico do grafo Introdução à Estatística. 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

Para o projeto de atividades desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo 

Introdução à Estatística, segundo os dados expressos pelo gráfico em que foi 

apresentado o desempenho dos grupos para cada objetivo, Figura 128, evidenciou-

se que os grupos demonstraram dificuldades em atingir os objetivos (OJClic7) e 

(OJClic10).  

A Figura 129 ilustra a atividade que teve como objetivo verificar se o aluno é 

capaz de ler o conjunto de dados apresentados e a partir da leitura realizada 

determinar o total de moradores pesquisados e a frequência relativa para o conjunto 

de dados, (OJClic7). A Figura 129 apresenta, ainda, a solução para a atividade 

proposta por três grupos distintos. 
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Figura 129 - Atividade referente ao objetivo (OJClic7) com a resolução proposta por três grupos 

distintos 

 
Solução Proposta pelo 

Grupo 05 
Solução Proposta pelo  

Grupo 02 
Solução Proposta pelo  

Grupo 11 

 

 

 

 

Fonte: a pesquisa 

 

De acordo com a solução proposta pelo Grupo 05 para a questão que refere-

se ao objetivo (OJClic7), Figura 129, evidenciou-se que os alunos demonstraram 

domínio da leitura dos dados apresentados e calcularam corretamente a 

porcentagem dos domicílios com apenas 2 moradores, portanto considerou-se que o 

Grupo 05 alcançou o objetivo (OJClic7). 

Já ao analisar a solução apresentada pelo Grupo 02 observou-se que os 

estudantes determinaram corretamente o total de moradores e ainda, segundo os 

dados apresentados identificaram corretamente quantos moradores vivem sozinhos, 

ou seja, realizaram a leitura correta dos dados, porém demonstraram dificuldades 
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em procedimentos matemáticos referentes ao cálculo da porcentagem para 

determinar a frequência relativa, logo inferiu-se que o Grupo 02 alcançou 

parcialmente o objetivo OJClic7. 

A solução proposta pelo Grupo 11, Figura 129, para a atividade referente ao 

objetivo (OJClic7) sinaliza que os alunos não alcançaram o objetivo, pois 

apresentaram dificuldades na leitura dos dados, já que as respostas para as 

questões que referem-se ao total de moradores e a quantidade de moradores que 

vivem sozinhos estão incorretas. O Grupo 11, também, demonstrou dificuldades em 

procedimentos matemáticos utilizados para determinar a frequência relativa para o 

conjunto de dados apresentados. 

A Figura 130 apresenta a atividade na qual o objetivo é verificar se o aluno é 

capaz de identificar as variáveis estatísticas e classificá-las corretamente (OJClic10) 

com a solução apresentada por dois grupos distintos para realizar a atividade. 
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Figura 130 - Atividade referente ao objetivo (OJClic10) com a resolução proposta por dois grupos 

distintos 

 
Solução apresentada pelo Grupo 19 Solução apresentada pelo Grupo 12 

 
 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a Figura 130, ambas as soluções são apresentadas a partir 

de esquemas. Ao analisar o esquema elaborado pelo Grupo 19 observou-se que os 

alunos identificaram as variáveis quantitativas e qualitativas, porém classificaram 

incorretamente as variáveis quantitativas. Neste caso, considerou-se que o Grupo 

atingiu parcialmente o objetivo, já que para as variáveis qualitativas foi proposta a 
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classificação correta. O Grupo 12 não atingiu o (OJClic10), visto que ao analisar o 

esquema elaborado para solucionar a atividade observou-se que os alunos não 

identificaram corretamente as variáveis estatísticas e também demonstraram 

dificuldades em classificá-las.  

A análise do desempenho dos grupos investigados no decorrer da realização 

das atividades propostas pelos materiais de estudos do tópico do grafo Introdução à 

Estatística possibilitou a professora pesquisadora identificar as dificuldades 

encontradas pelos estudantes no processo de estudo teórico dos conceitos 

estatísticos: amostra, população e variáveis.  

Evidenciou-se que para as atividades integradas às explanações teóricas de 

tais conceitos os alunos demonstraram dificuldades na compreensão do conceito de 

amostra viciada. Com relação aos objetivos traçados para o projeto de atividades 

desenvolvidos com o JClic, observou-se que as dificuldades encontradas pelos 

grupos investigados centraram-se no alcance do objetivo (OJClic7). 

A retomada dos objetivos em que os grupos investigados demonstraram 

dificuldades foi realizada em sala de aula, pela professora pesquisadora, a partir da 

discussão e resolução das atividades referentes a tais objetivos, acompanhada de 

explanações teóricas e após, solicitado aos grupos a realização do teste adaptativo 

para o tópico do grafo Introdução à Estatística. A seguir apresenta-se a discussão da 

análise do desempenho os grupos para as atividades integradas às explanações 

teóricas propostas pelo tópico do grafo Organizando Dados. 

Para as atividades integradas às explanações teóricas dos conceitos 

abordados no tópico do grafo Organizando Dados foram estabelecidos três 

objetivos: OA10, OA11 e OA12. A Figura 131 apresenta a ficha de avaliação com o 

desempenho dos grupos investigados para cada um destes objetivos. 
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Figura 131 - Ficha de avaliação dos grupos na realização das atividades integradas às explanações 

teóricas dos materiais de estudos do tópico do grafo Organizando Dados 

 Conceitos obtidos pelos grupos investigados para os objetivos das 
atividades integradas às explanações teóricas dos materiais de 

estudos do tópico do grafo Organizando Dados 

Grupos OA10 OA11 OA12 

Grupo 1 AP AP AP 

Grupo 2 A NA AP 

Grupo 3 A A A 

Grupo 4 A A A 

Grupo 5 A A A 

Grupo 6 A NA A 

Grupo 7 A A A 

Grupo 8 A A A 

Grupo 9 AP NA AP 

Grupo 10 A NA A 

Grupo 11 A NA NA 

Grupo 12 AP A A 

Grupo 13 AP A A 

Grupo 14 A A A 

Grupo 15 A A A 

Grupo16 A A A 

Grupo 17 A A AP 

Grupo 19 A A AP 

Grupo 20 A NA NA 

Grupo 21 A A A 

Grupo 22 A A A 

Grupo 23 NA A AP 

Grupo 24 NA A AP 

Fonte: a pesquisa. 

 

Para melhor organizar os dados apresentados pela ficha de avaliação, 

Figura 131, dos grupos investigados, elaborou-se um quadro com o número de 

grupos e a respectiva avaliação obtida para os objetivos OA10, OA11 e OA12, 

conforme a Figura 132. 

 

Figura 132 - Quadro com o número de grupos e a respectiva avaliação obtida para os objetivos das 

atividades integradas às explanações teóricas apresentadas pelos materiais de estudos do tópico do 

grafo Organizando Dados 

 
Objetivos 

Desempenho dos grupos investigados 

A AP NA 

OA10 17 4 2 

OA11 16 1 6 

OA12 14 7 2 
Fonte: a pesquisa. 
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Constatou-se que dos vinte de três grupos investigados, dezessete grupos 

atingiram o objetivo (OA10); quatro grupos atingiram parcialmente o objetivo e dois 

grupos não atingiram o (OA10), conforme ilustra a Figura 133. 

 

Figura 133 - Gráfico com o desempenho dos grupos para os objetivos traçados para as atividades 

integradas às explanações teóricas dos materiais de estudos do tópico do grafo Organizando Dados 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

Salienta-se que os dois grupos que não atingiram o objetivo (OA10), não 

realizaram a atividade referente ao mesmo. Observou-se a partir dos dados 

fornecidos pela ficha de avaliação, Figura 131, que os Grupos: 02, 06, 10, 13, 19, 

20, que haviam encontrado dificuldades em propor uma representação para 

organizar um conjunto de dados (AO6) demonstraram crescimento ao atingir o 

objeto (OA10), no qual os alunos organizaram corretamente os dados apresentados 

no texto em uma tabela de distribuição de frequência. 

No entanto, observou-se que os Grupos: 01, 09, 12 e 13 ainda 

demonstraram dificuldades em organizar corretamente os dados em uma tabela de 

distribuição de frequências. As dificuldades encontradas centraram-se em 

procedimentos matemáticos para a obtenção de frequência relativa. 

A construção de uma tabela utilizando como recurso didático a planilha 

eletrônica foi o enfoque do objetivo (OA11). Evidenciou-se que dos vinte e três 

grupos investigados, dezesseis grupos atingiram plenamente o (AO11), um grupo 
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atingiu parcialmente o objetivo e seis grupos não realizaram a atividade proposta, 

destaca-se que dois grupos não realizaram a tarefa, pois não tinham acesso aos 

recursos tecnológicos necessários em suas residências. 

Constatou-se que a proposta da tarefa referente ao objetivo (OA11) foi a 

responsável pela ampliação do ambiente de investigação, Figura 38, pois não só o 

Sistema SIENA foi utilizado como recurso tecnológico didático, acrescentaram-se a 

utilização do e-mail e das redes sociais (WhatsApp e Facebook). O e-mail foi 

utilizado, pelos estudantes participantes da investigação, para entrega do 

documento contendo a representação tabular construída com a planilha eletrônica. A 

Figura 134 ilustra a caixa de e-mail da professora pesquisadora, na qual foi 

registrado a entrega da tarefa solicitada aos grupos. 

 

Figura 134 - Registro da entrega da atividade referente ao objetivo (OA12) 

 

Fonte: a pesquisa. 
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Evidenciou-se interesse e envolvimento dos estudantes participantes da 

investigação na realização da atividade proposta, pois o Grupo 12 não tinha acesso 

ao computador para realização da tarefa em casa, então a aluna solicitou a 

professora pesquisadora a autorização para realizar a atividade no celular, a aluna 

baixou o aplicativo Excel. A Figura 135 ilustra a conversa da integrante do Grupo 12 

com a professora pesquisadora, na qual a rede social WhatsApp foi utilizada para 

comunicação e esclarecimento de dúvidas entre a aluna e a professora. 

 

Figura 135 - Utilização das redes sociais e do celular como ferramenta para execução das atividades 

propostas pelo experimento 

  
Fonte: a pesquisa. 

 

Destaca-se que durante a realização do experimento, foi fornecido aos 

alunos investigados, o WhatsApp da professora pesquisadora para comunicação e 

esclarecimento de dúvidas, conforme mostra a Figura 135. 

Infere-se que a proposta da atividade (OA11) favoreceu para a utilização dos 

recursos tecnológicos, pelos grupos participantes da investigação, para o estudo da 
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disciplina de Matemática. Os alunos apresentaram uma solução para o problema do 

acesso ao computador, propondo a utilização do celular para realização e entrega 

da atividade no prazo, Figura 135, demonstrando autonomia e participação efetiva 

no processo de ensino e aprendizagem. 

O objetivo (OA12) envolveu a pesquisa de representações gráficas em 

jornais, revistas e internet. Dos vinte e três grupos investigados, quatorze grupos 

atingiram o (OA12), sete grupos atingiram parcialmente o objetivo, pois pesquisaram 

as representações gráficas, porém não responderam as questões referentes aos 

gráficos pesquisados, como exemplifica a Figura 136. 

 

Figura 136 - Registro de desenvolvimento da atividade que refere-se ao objetivo (OA12) 

 
Fonte: a pesquisa. 

  

Os dois grupos que não atingiram o (OA12), obtiveram tal conceito, pois não 

realizaram a atividade proposta. As atividades integradas às explanações teóricas 

dos materiais de estudos do tópico do grafo, Organizando Dados, possibilitaram a 

professora pesquisadora identificar o crescimento significativo dos grupos que 
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apresentaram dificuldades no tópico do grafo anterior, Introdução à Estatística, 

assim como possibilitou evidenciar os grupos que continuaram demonstrando 

dificuldades, com destaque ao cálculo da frequência relativa, decorrente de 

dificuldades em procedimentos matemáticos, entre eles: cálculo de porcentagem e 

regra de três simples.  

A seguir apresenta-se a discussão da análise do desempenho dos grupos na 

realização do conjunto de atividades que compõem o projeto desenvolvido com o 

JClic para o tópico do grafo Organizando Dados. De acordo com a Figura 116, três 

dos objetivos traçados para o projeto de atividades, Organizando Dados, referem-se 

a representações tabulares (OJClic11, OJClic12 e OJClic13) e os demais objetivos 

(OJClic14, OJClic15, OJClic16 e OJClic17) referem-se à representações gráficas. A 

Figura 137 apresenta a ficha de avaliação com o desempenho dos grupos na 

realização das atividades propostas pelo projeto desenvolvido com o JClic para o 

tópico do grafo Organizando Dados. 

 

Figura 137- Ficha de avaliação com o desempenho dos grupos na realização das atividades 

propostas pelo projeto desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo Organizando Dados 

 
Grupos 

Desempenho dos grupos no projeto de atividades desenvolvido com o JClic 
para o tópico do grafo Organizando Dados 

OJClic11 OJClic12 OJClic13 OJClic14 OJClic15 OJClic16 OJClic17 

Grupo 1 A AP AP A A AP NA 

Grupo 2 A AP A A A AP A 

Grupo 3 A A A A A A A 

Grupo 4 A A A A A AP A 

Grupo 5 A A A A A AP A 

Grupo 6 A AP AP A A AP NA 

Grupo 7 A A A A A AP A 

Grupo 8 A A A A A AP A 

Grupo 9 A AP AP A A AP NA 

Grupo 10 A A A A A AP NA 

Grupo 11 NA NA NA NA A NA NA 

Grupo 12 A A A A NA AP A 

Grupo 13 A A A A A AP A 

Grupo 14 A A A A A AP A 

Grupo 15 A A A A A AP A 

Grupo 16 A A A A A AP A 

Grupo 17 A A A A A AP NA 

Grupo 19 A A A A A A NA 

Grupo 20 A AP AP A NA A NA 

Grupo 21 A A A A A AP A 

Grupo 22 A A A A A A A 

Grupo 23 A AP NA A NA AP A 

Grupo 24 NA NA NA A NA AP NA 

Fonte: a pesquisa. 
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De acordo, com a ficha de avaliação, Figura137, apresenta-se o quadro com 

o número de grupos e a respectivo conceito obtido para cada um dos objetivos 

traçados para o projeto desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo 

Organizando Dados, Figura 138. 

 

Figura 138 - Quadro com o número de grupos e a respectiva avaliação obtida para cada objetivo do 

projeto de atividades desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo Organizando Dados 

 
Objetivos 

Desempenho dos grupos investigados 

A AP NA 

OJClic11 21 0 02 

OJClic12 15 06 02 

OJClic13 16 04 03 

OJClic14 22 0 01 

OJClic15 19 0 04 

OJClic16 04 18 01 

OJClic17 14 0 09 

Fonte: a pesquisa. 

 

Observou-se que os grupos investigados encontraram dificuldades em 

atingir o objetivo (OJClic16), conforme ilustra a Figura 139 que apresenta o gráfico 

com o desempenho dos alunos no decorrer da realização do projeto de atividades 

Organizando Dados. 
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Figura 139 - Gráfico com o desempenho dos grupos na realização do projeto de atividades 

desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo Organizando Dados 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com os dados apresentados pela Figura 139, observou-se que 

dos vinte e três grupos investigados, vinte e um grupos leram corretamente os dados 

expressos em uma tabela, identificando a que se referiam os dados contidos na 

representação tabular e a fonte de obtenção das informações (OJClic11), os dois 

grupos que não atingiram tal objetivo, obtiveram tal conceito porque não 

apresentaram uma solução para a atividade proposta. 

Com relação a leitura e interpretação de dados expressos em 

representações tabulares (OJClic12), dos vinte e três grupos investigados, quinze 

grupos atingiram plenamente o (OJClic12), seis grupos atingiram parcialmente tal 

objetivo e dois grupos não apresentaram desenvolvimento para a atividade referente 

ao (OJClic12). A Figura 140 ilustra a solução apresentada pelo Grupo 06 para a 

questão que refere-se ao (OJClic12). 
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Figura 140 - Solução apresentada pelo Grupo 06 para a atividade que refere-se ao objetivo 

(OJClic12) 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a solução proposta pelo Grupo 06, Figura 140, observou-se 

que para a primeira questão o Grupo 06 apresentou a resposta correta, mas para a 

segunda questão que envolve cálculos matemáticos o Grupo 06 apresentou a 

resposta incorreta e não mostrou o desenvolvimento dos cálculos, conforme 

solicitado pela professora pesquisadora. 

Para o objetivo (OJClic13), no qual os alunos investigados deveriam calcular 

a frequência relativa e a frequência absoluta, para um conjunto de dados, constatou-

se que dos vinte e três grupos investigados, dezesseis grupos atingiram o 

(OJClic13), quatro grupos atingiram parcialmente o objetivo e três grupos não 

atingiram o (OJClic13). A Figura 141 apresenta a questão que se refere ao 
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(OJClic13) e o registro de desenvolvimento da questão proposto por três grupos 

distintos.  

 

Figura 141 - Solução apresentada por três grupos distintos para a atividade que refere-se ao  objetivo 

(OJClic13) 

 

   
 

Fonte: a pesquisa. 

 

Considerou-se que o Grupo 09 atingiu parcialmente o (OJClic13), pois os 

alunos aplicaram o conceito de frequência relativa para calcular o valor 

desconhecido de a e o cálculo apresentado para a frequência absoluta estava 

Grupo 09 Grupo 17 Grupo 20 
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correto para determinação do valor de b, também foram apresentados pelo Grupo 09 

o desenvolvimento dos cálculos efetuados, porém os estudantes apresentaram a 

resposta incorreta para a incógnita representada pela letra d. O registro de 

desenvolvimento da questão apresentado pelo Grupo 09 mostra que o erro foi no 

algoritmo da multiplicação (100x100=1000), os alunos não concluíram as atividades, 

pois não apresentaram as respostas para a frequência absoluta referente a incógnita 

f e a frequência relativa referente a incógnita g. 

Ao analisar os registros de desenvolvimento, da mesma questão, propostos 

pelo Grupo 17 foi possível evidenciar que o Grupo 17 calculou corretamente a 

frequência relativa para os valores desconhecidos a e d, porém observou-se que o 

grupo demonstrou dificuldades em determinar a frequência absoluta, a partir do valor 

da frequência relativa. O Grupo 17, assim como, o Grupo 09 não apresentou os 

valores das incógnitas f e g . 

Diferentemente dos Grupos 09 e 17, o Grupo 20 apresentou as respostas 

para todas as incógnitas, porém as respostas propostas para as incógnitas d e e 

estavam incorretas. Os valores apresentados para as incógnitas f e g estavam 

corretos, portanto considerou-se que o Grupo 20 atingiu parcialmente o objetivo 

(OJClic13). Contribuiu para a obtenção de tal conceito o fato dos alunos não 

apresentarem os cálculos solicitados pela professora pesquisadora. 

As duas primeiras atividades desenvolvidos com o JClic para Gráficos não 

necessitavam de registros de execução, pois eram atividades lúdicas, a primeira 

considerada como jogo da memória, e a segunda semelhante na qual os alunos 

deveriam associar a imagem do gráfico ao tipo. A avaliação dos grupos para o 

objetivo (OJClic14) referente a essas duas primeiras atividades foi realizada a partir 

das observações da professora pesquisadora, no laboratório de informática. A 

professora pesquisadora evidenciou que os grupos não apresentaram dificuldades 

em realizar tais tarefas, dos vinte três grupos investigados apenas um dos grupos 

não realizou a atividade. O Grupo 03 referiu-se ao jogo da memória e a atividade de 

associação, conforme a Figura 142, nos registros do desenvolvimento das questões. 
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Figura 142 - Registros de desenvolvimento das questões que compõem o projeto desenvolvido com o 

JClic para o tópico do grafo Organizando Dados: Gráficos. 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Os grupos investigados não demonstraram dificuldades em realizar as 

atividades nas quais deveriam ler os dados expressos em gráficos, (OJClic15). Dos 

vinte e três grupos investigados, dezenove grupos atingiram plenamente o 

(OJClic15) e quatro grupos não apresentaram os registros de desenvolvimento para 

as atividades referentes a este objetivo. A Figura 143 ilustra uma atividade referente 

ao objetivo (OJClic15). 
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Figura 143 - Atividade referente ao objetivo (OJClic15) com a respectiva solução apresentada pelo 

Grupo 01 

 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a solução apresentada pelo Grupo 01, Figura 143, observou-

se que os alunos realizaram a leitura correta dos dados que estavam expressos no 

gráfico, sendo assim, considerou-se como objetivo (OJClic15) plenamente atingido. 
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O objetivo (OJClic16) refere-se a interpretação de dados expressos em 

gráficos, com relação ao (OJClic16), observou-se que os grupos encontraram 

dificuldades em interpretar informações expressas em gráficos, pois dos vinte e três 

grupos investigados apenas quatro grupos atingiram tal objetivo.  

De acordo com a análise dos registros do desenvolvimento da atividade 

referente ao objetivo (OJClic16), apresentados pelos dezoito grupos que atingiram 

parcialmente o objetivo (OJClic16), observou-se que os grupos realizaram a leitura 

correta dos dados, identificaram corretamente o tipo de gráfico, porém infere-se que 

os alunos demonstraram falta de atenção ao realizar a leitura do enunciado da 

questão, visto que identificaram as horas de leitura, em média, dedicadas por um 

tailandês a mais que um brasileiro durante uma semana e a questão solicitava a 

identificação das horas, em média, dedicadas por um tailandês, a mais que um 

brasileiro, em oito semanas. A Figura 144 apresenta a atividade que refere-se ao 

objetivo (OJClic16) com os registros de desenvolvimento propostos por dois grupos 

distintos. 
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Figura 144 - Atividade referente ao objetivo (OJClic16) com a solução apresentada por dois grupos 

distintos 

 

  
Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a Figura 144, o Grupo 03 identificou corretamente o tipo de 

gráfico, propõe a média de leitura semanal, em horas, de cada brasileiro e identificou 

quantas horas de leitura, em média um tailandês dedica a mais que um brasileiro, 

apresentando os cálculos que justificam a resposta encontrada, portanto considerou-

se que o Grupo 03 atingiu plenamente objetivo (OJClic16). Porém o Grupo 21, 

apesar de ter identificado corretamente o tipo de gráfico e a média semanal, em 

Grupo 03 Grupo 21 
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horas, de cada brasileiro, apresentou a resposta incorreta para a quantidade de 

horas de leitura, em média, que um tailandês dedicada a mais que um brasileiro em 

oito semanas. A análise do registro de desenvolvimento da questão proposta pelo 

grupo, contendo os cálculos efetuados possibilitou evidenciar que o grupo calculou 

as horas de leitura para uma semana e a atividade solicitava para oito semanas, 

neste caso considerou-se que o grupo atingiu parcialmente o (OJClic16). 

O último objetivo avaliado foi o (OJClic17). De acordo com o gráfico com o 

desempenho dos grupos, Figura 139, observou-se que dos vinte e três grupos 

investigados, quatorze grupos selecionaram o gráfico adequado e nove grupos não 

atingiram o objetivo proposto. Dos nove grupos que não atingiram o objetivo 

(OJCli17), quatro não apresentaram a solução para a tarefa proposta. 

A professora pesquisadora, em sala de aula, discutiu a resolução da questão 

referente ao (OJClic16), objetivo no qual os grupos demonstraram dificuldades e 

após a retomado foi solicitado aos grupos investigados a realização dos testes 

adaptativos para o tópico do grafo Organizando Dados. 

A seguir apresenta-se a análise do desempenho dos grupos investigados 

para as atividades integradas às explanações teóricas propostas pelos materiais de 

estudos do tópico do grafo Interpretando Dados. 

Integrada às explanações teóricas iniciais das medidas de tendência central, 

tópico do grafo Interpretando Dados, elaborou-se uma atividade na qual foi 

apresentada uma charge e, solicitado aos grupos investigados, que com base na 

leitura realizada, respondessem três questões envolvendo os termos acima da 

média e abaixo da média (AO13). A Figura 145 apresenta a ficha de avaliação dos 

grupos investigados para objetivo (OA13). 
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Figura 145 - Ficha de avaliação dos grupos na realização da atividade integrada às explanações 

teóricas dos materiais de estudos do tópico do grafo Interpretando Dados 

Grupos Conceito obtido para o objetivo (OA13) 

Grupo 1 NA 

Grupo 2 A 

Grupo 3 A 

Grupo 4 A 

Grupo 5 A 

Grupo 6 AP 

Grupo7 A 

Grupo 8 A 

Grupo 9 AP 

Grupo 10 NA 

Grupo 11 A 

Grupo 12 A 

Grupo 13 A 

Grupo 14 A 

Grupo 15 A 

Grupo 16 A 

Grupo 17 A 

Grupo 19 A 

Grupo20 A 

Grupo 21 A 

Grupo 22 A 

Grupo 23 NA 

Grupo 24 NA 

Fonte: a pesquisa. 

 

A partir dos resultados apresentados pela ficha de avaliação, Figura145, 

observou-se que dos vinte e três grupos investigados, dezessete grupos atingiram o 

objetivo (OA13), dois grupos atingiram parcialmente o objetivo e quatro grupos não o 

atingiram. A Figura 146 ilustra o desenvolvimento da questão apresentado por três 

grupos distintos. Na solução proposta pelo Grupo 04, considerou-se que o objetivo 

foi plenamente atingido, pois os alunos apresentaram respostas adequadas.  
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Figura 146 - Registro de desenvolvimento da atividade que se refere ao objetivo (OA13) 

 

 

 

 
Fonte: a pesquisa. 

Grupo 09 

Grupo 04 

Grupo 01 
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Na solução proposta pelo Grupo 09, constatou-se que os alunos 

identificaram o desejo de Calvin, mas não propuseram o argumento completo 

utilizado por Calvin, considerou-se que as respostas dadas pelo Grupo 09 estão 

incompletas, pois os alunos não exemplificaram como solicitado, ou seja, os 

estudantes atingiram parcialmente o objetivo (OA13).  

E, ao analisar a solução apresentada pelo Grupo 01, evidenciou-se que os 

alunos não atingiram o objetivo, apesar de identificar o desejo de Calvin, o Grupo 01 

apresenta o argumento incorreto. Para as questões b e c o grupo não apresentou 

resposta. 

A Figura 147 apresenta a ficha de avaliação com o desempenho dos grupos 

na realização do projeto de atividades desenvolvidas com o JClic para o tópico do 

grafo Interpretando Dados, o qual visou o alcance de sete objetivos, conforme Figura 

116. 

 

Figura 147- Ficha de avaliação com o desempenho dos grupos na realização do projeto de atividades 

desenvolvidas com o JClic para o tópico do grafo Interpretando Dados 

 
Grupos 

Conceito obtido pelos grupos investigados para os objetivos traçados para o 
projeto de atividades desenvolvidos com o JClic para o tópico do grafo 

Interpretando Dados 

OJClic18 OJClic19 OJClic20 OJClic21 OJClic22 OJClic23 OJclic24 

Grupo 1 NA AP NA A NA NA A 

Grupo 2 A AP NA A A NA A 

Grupo 3 A A NA A A A A 

Grupo 4 A AP NA A A A A 

Grupo 5 A AP NA A A NA A 

Grupo 6 NA NA NA A NA NA A 

Grupo 7 A AP NA A A A A 

Grupo 8 A AP NA A A NA A 

Grupo 9 NA NA NA A A NA A 

Grupo 10 A AP NA NA A NA NA 

Grupo 11 A AP NA A NA NA A 

Grupo 12 A AP NA A A A A 

Grupo 13 A AP NA A A A A 

Grupo 14 A AP NA A A NA A 

Grupo 15 NA AP NA A A NA A 

Grupo 16 A AP NA A A NA A 

 Grupo 17 A AP NA A A NA A 

Grupo 19 A NA NA A A NA A 

Grupo 20 A AP NA A A A A 

Grupo 21 A AP NA A A A A 

Grupo 22 NA AP NA A A NA A 

Grupo 23 NA AP NA A A NA NA 

Grupo 24 NA NA NA NA A NA NA 

Fonte: a pesquisa. 

 



 
315 

Salienta-se, de acordo com os resultados obtidos pela ficha de avaliação, 

Figura 147, que o objetivo (OJClic20) não foi alcançado por nenhum dos vinte e três 

grupos investigados. A Figura 148 apresenta o quadro com o número de grupos e o 

respectivo conceito obtido para as atividades que constituem o projeto desenvolvido 

para esse tópico do grafo. 

 

Figura 148 - Quadro com o número de grupos e a respectiva avaliação obtida para cada objetivo do 

projeto de atividades desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo Interpretando Dados 

 
Objetivos 

Desempenho dos grupos investigados 

A AP NA 

OJClic18 16 0 07 

OJClic19 01 18 04 

OJClic20 0 0 23 

OJClic21 21 0 02 

OJClic22 20 0 03 

OJClic23 07 0 16 

OJClic24 20 0 04 

Fonte: a pesquisa. 

 

Baseado nos dados fornecidos pela Figura 148, apresenta-se o gráfico com 

o desempenho dos alunos para as atividades do projeto desenvolvido com o JClic 

para o tópico do grafo Interpretando Dados, Figura 149. 

 

Figura 149 - Gráfico com o desempenho dos grupos na realização do projeto de atividades 

desenvolvido com o JClic para o tópico do grafo Interpretando Dados 

 

Fonte: a pesquisa. 
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De acordo com os dados apresentados pela Figura 149, observou-se que 

dos sete objetivos traçados para o projeto de atividade desenvolvido para esse 

tópico do grafo, quatro objetivos foram alcançados pelos grupos investigados, são 

eles: OJClic18; OJClic21, OJClic22 e OJClic24. Evidenciou-se que os grupos 

demonstraram dificuldades em atingir plenamente o objetivo (OJClic19), pois dos 

vinte e três grupos investigados apenas um grupo o alcançou. A Figura 150 ilustra a 

atividade que teve como objetivo verificar se o aluno é capaz de calcular as medidas 

de tendência central: média aritmética, moda e mediana a partir de dados expressos 

em gráficos (OJClic19). A Figura 150, apresenta ainda, a solução para a atividade 

proposta por três grupos distintos. 

 

Figura 150 - Atividade referente ao objetivo (OJClic19) com a resolução proposta por três grupos 

distintos 

 

 

 

 

Fonte; a pesquisa. 

Grupo 03 Grupo 07 

Grupo 24 
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O Grupo 03 foi o único dos vinte e três grupos investigados que atingiu o 

objetivo (OJClic19), observou-se que os estudantes realizaram corretamente a 

leitura dos dados expressos no gráfico de colunas e identificaram corretamente o 

número de funcionários da empresa. Os estudantes demonstraram ainda, o segundo 

nível de compreensão, descrito por Curcio (1989) para gráficos, ler entre os dados, 

ao propor a porcentagem correta para o número de funcionários que dormem menos 

de 8 horas por dia. O grupo apresentou o desenvolvimento dos cálculos para as 

medidas de tendência central: média aritmética, moda e mediana, portanto, 

considerou-se que o Grupo 03 alcançou o (OJClic19). 

A segunda solução analisada foi a proposta pelo Grupo 07, na qual 

identificou-se a presença dos níveis de compreensão para dados expressos em 

representações gráficas: “ler os dados” e “ler entre os dados”, observou-se que os 

alunos identificaram corretamente a moda para o conjunto de dados, porém as 

respostas apresentadas para os cálculos da média aritmética e da mediana estão 

incorretos, salienta-se ainda, que o Grupo 07 apresentou apenas o resultado dos 

cálculos, não cumprindo as combinações estabelecidas com a professora 

pesquisadora que solicitou aos grupos que apresentassem o desenvolvimento dos 

cálculos, sendo assim considerou-se que o Grupo 07 atingiu parcialmente o 

(OJClic19) apresentando dificuldades no cálculo da média aritmética e da mediana. 

A terceira solução foi apresentada pelo Grupo 24. De acordo com as 

respostas, identificou-se que o grupo demonstrou dificuldades em “ler entre os 

dados”, pois não apresentou o cálculo correto para a porcentagem de funcionários 

que dormem menos de 8 horas por dia. O Grupo 24 apresentou a resposta incorreta 

para os cálculos da média aritmética, da moda e mediana. Observou-se que para o 

cálculo da média aritmética e da mediana os estudantes não consideraram a 

frequência absoluta, portanto, considerou-se que o Grupo 24 não atingiu o objetivo 

(OJClic19). 

Com relação ao desempenho dos vinte e três grupos investigados para a 

atividade referente ao objetivo (OJClic20), observou-se que os grupos não foram 

capazes de aplicar o conceito de média aritmética para solucionar situação-

problema. Observou-se que dos vinte e três grupos investigados, dezesseis grupos 

calcularam corretamente a média aritmética (OJClic16), porém na atividade em que 

os estudantes necessitavam da compreensão do conceito de média aritmética para 
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solucionar o problema, vinte e um grupos não apresentaram desenvolvimento para a 

questão e, dois grupos propuseram uma resolução incorreta para a atividade. A 

questão foi discutida e resolvida, em sala de aula, pela professora pesquisadora.  

Salienta-se a importância da abordagem dos conceitos de média aritmética, 

moda e mediana desde os anos iniciais do Ensino, de acordo com a faixa etária dos 

educandos e do nível de escolaridade em que se encontram, para que tais conceitos 

sejam construídos gradativamente ao longo do Ensino Fundamental, possibilitando 

aos alunos nos anos finais do Ensino Fundamental, 9ºano, a compreensão de tais 

conceitos para que possam aplicá-los na resolução de situações-problemas, 

conforme as Orientações Curriculares estabelecidas para o processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística (BRASIL, 1998b). 

A Figura 151 apresenta a atividade que refere-se ao objetivo (OJClic23). De 

acordo com a análise dos registros apresentados pelos vinte e três grupos 

investigados, observou-se que onze grupos atingiram parcialmente o objetivo 

(OJClic23) e cinco grupos não o alcançaram. 
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Figura 151 - Atividade que se refere ao objetivo (OJClic23) com a respectiva solução proposta por 

dois grupos distintos 

 

  
Fonte: a pesquisa. 

 

Segundo os registros apresentados pela Figura 151, o Grupo 07 organizou 

os dados em ordem crescente e apresentou o valor correto para a medida de 

tendência central, portanto, considerou-se que os estudantes atingiram o objetivo 

(0JClic23). No entanto, o Grupo 22, não apresentou a organização adequada para o 

conjunto de dados, logo propôs a resposta incorreta para determinação da mediana. 

A atividade referente ao (OJClic24) é lúdica e foi denominada de caça-

palavras, na qual os alunos deveriam localizar as palavras: medidas de tendência 

central, moda, mediana, média aritmética, Pesquisa e Estatística foi avaliada através 

das observações realizadas pela professora pesquisadora, no laboratório de 

informática, no período estabelecido para execução do projeto de atividades para 

este tópico do grafo. Dos vinte e três grupos investigados, apenas três não 

realizaram a atividade referente ao objetivo (OJClic24). 

Grupo 07 Grupo 22 
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A análise dos registros de desenvolvimento das atividades propostas pela 

sequência didática eletrônica específica, para o tópico do grafo Interpretando Dados, 

auxiliou a professora pesquisadora a identificar as dificuldades encontradas pelos 

grupos investigados referentes aos conceitos abordados neste tópico, entre elas 

destacaram-se a dificuldade em: determinar as medidas de tendência central a partir 

da leitura dos dados expressos em representações gráficas; resolver situações-

problema aplicando o conceito de média aritmética; determinar a mediana cujo 

conjunto de dados é par. 

Após a análise do desempenho dos grupos investigados a professora 

pesquisadora realizou, em sala de aula, uma retomada das questões referentes aos 

objetivos (OJClic19, OJClic20 e OJClic23) em que os grupos apresentaram 

dificuldades, através da resolução e discussão das atividades referentes a tais 

objetivos. Após a revisão, solicitou-se aos grupos a realização dos testes 

adaptativos para o tópico do grafo Interpretando Dados. 

 

8.2.2 Análise dos bancos de dados fornecidos pelo Sistema SIENA e dos 

registros produzidos pelos grupos para o desenvolvimento das questões que 

compõem os testes adaptativos para cada tópico do grafo 

 

O desempenho dos grupos foi analisado através dos dois bancos de dados, 

gerados pelo SIENA, para cada teste realizado pelos alunos em cada conceito do 

grafo, como mostrado anteriormente nas Figuras 39 e 41. As notas estão 

compreendidas no intervalo [0,1 e 1], sendo que foi estabelecido o índice 0,6 para o 

desempenho considerado satisfatório para cada tópico do grafo. 

A Tabela 1 apresenta os resultados que os grupos investigados obtiveram 

nos testes adaptativos para cada tópico do grafo. 
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Tabela 1 - Avaliação dos grupos investigados nos testes adaptativos informatizados 

Tópicos do 
Grafo 

Pesquisa 
Estatística 

Introdução à 
Estatística 

Organizando 
Dados 

Interpretando 
Dados 

Grupos 
Teste 

1 
Teste 

2 
Teste 

1 
Teste 

2 
Teste 

1 
Teste 

2 
Teste 

1 
Teste 

2 

Grupo 1 0,314 0,993 0,423 0,980 0,969 --- 0,375 0,733 

Grupo 2 0,072 0,924 0,862 - 0,996 --- 0,253 0,981 

Grupo 3 0,870 --- 0,012 0,996 0,999 --- 0,012 0,996 

Grupo 4 0,985 --- 0,006 0,797 0,861 --- 0,870 --- 

Grupo 5 0,993 - 0,991 --- 0,678 --- 0,009 0,984 

Grupo 6 0,129 0,832 0,376 0,753- 0,716 --- 0,493 0.894 

Grupo 7 0,994 0,958 0,324 0,993 0,996 --- 0,992 --- 

Grupo 8 0,318 0,885 0,994 --- 0,996 --- 0,004 0,999 

Grupo 9 0,678 --- 0,913 --- 0,831 --- 0,913 --- 

Grupo 10 0,936  0,316 0,993 0,915 --- 0,316 0,993 

Grupo 11 0,452 0,832 0,369 0,990 0,211 0,681 0,265 0,886 

Grupo 12 0,856 --- 0,996 --- 0,925 --- 0,455 --- 

Grupo 13 0,794 --- 0,049 0,970 0,880 --- 0,991 --- 

Grupo 14 0,836 --- 0,996 --- 0,999 --- 0,128 0,984 

Grupo 15 0, 971 --- 0,337 0,784 0,069 0,968 0,172 0,784 

Grupo 16 0,625 --- 0,995 --- 0,544 0,833 0,966 --- 

Grupo 17 0,958 --- 0,996 --- 0,996 --- 0,831 --- 

Grupo 19 0,984 --- 0,400 0,991 0,841 
--- 
 

0,008 0,128 

Grupo 20 0,836 --- 0,821 --- 0,995 --- 0,841 --- 

Grupo 21 0,267 0,930 0,930 --- 0,995 --- 0,979 --- 

Grupo 22 0,980 --- 0,993 --- 0,961 --- 0,993 --- 

Grupo 23 0, 985 --- 0,006 0,992 0,994 --- 0,899 --- 

Grupo 24 0,979 --- 0,812 --- 0,990 --- 0,991 --- 

Média 0,731 0,908 0,605 0,931 0,842 0,827 0,555 0,851 

Fonte: banco de dados Sistema Siena [http://siena.ulbra.br] 

 

De acordo com as médias do teste 1, observou-se que, neste primeiro teste, 

no tópico do grafo Interpretando Dados, um número maior de grupos apresentou 

dificuldades, pois doze dos vinte e três grupos investigados que realizaram o teste 

obtiveram desempenho inferior a 0,6. Os grupos que obtiveram desempenho inferior 

ao estabelecido como satisfatório (índice 0,6) foram direcionados, pelo Sistema 

SIENA, para os estudos de revisão dos conceitos e atividades didáticas propostas 

nos materiais de estudos que constituíram a sequência didática eletrônica, a fim de 

possibilitar uma retomada do conteúdo proposto no tópico do grafo não aprovado, 

para então realizar um segundo teste. Salienta-se que o segundo teste foi realizado 

apenas pelos grupos que não obtiveram desempenho satisfatório no primeiro teste.  



 
322 

Observou-se, de acordo com a Tabela 1, que o Grupo 12 não obteve um 

desempenho satisfatório para o tópico do grafo Interpretando Dados e não realizou 

um segundo teste conforme a combinação estabelecida com a professora 

pesquisadora, já o Grupo 19, não obteve um desempenho satisfatório no primeiro e 

no segundo teste realizado. No tópico do grafo Organizando Dados, observou-se 

que apenas três grupos, dos vinte e três investigados necessitaram retomar o 

conteúdo, para realizar um novo teste, a média no teste 1 para este tópico do grafo 

foi 0,842. Os grupos investigados, nos tópicos do grafo: Pesquisa e Estatística e 

Introdução à Estatística apresentaram um rendimento satisfatório.  

Salienta-se que o Sistema SIENA, após o término da realização dos testes 

adaptativos disponibilizou para os grupos investigados o desempenho obtido pelos 

mesmos, possibilitando aos estudantes a autoavaliação.  

Os grupos foram informados pela professora pesquisadora que o índice 

considerado como satisfatório foi 0,6, e orientados a realizarem a revisão dos 

conceitos estudados, através do acesso aos materiais de estudos contendo as 

explanações teóricas e as atividades didáticas que constituíram a sequência didática 

eletrônica, se obtivessem um desempenho inferior a 0,6, para então realizarem um 

segundo teste adaptativo.  

Foi estabelecido que, para avançarem para as etapas práticas propostas 

pelo experimento, os grupos deveriam obter um desempenho satisfatório na 

execução dos testes adaptativos, para cada tópico do grafo. A seguir apresenta-se a 

análise do desempenho dos grupos na realização dos testes adaptativos para os 

tópicos do grafo: Pesquisa e Estatística, Introdução à Estatística, Organizando 

Dados e Interpretando Dados. 

A Tabela 2 e o gráfico referente à mesma, Figura 152, ilustram os resultados 

que os grupos investigados obtiveram nos testes adaptativos para o tópico do grafo 

Pesquisa e Estatística. 
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Tabela 2 - Avaliação dos grupos no teste adaptativo para o tópico do grafo Pesquisa e Estatística 

Grupos Testes 

Teste 1 Teste 2 
Grupo 1 0,314 0,993 
Grupo 2 0,072 0,924 
Grupo 3 0,870 --- 
Grupo 4 0,985 --- 
Grupo 5 0,993 --- 
Grupo 6 0,129 0,832 
Grupo 7 0,994 --- 
Grupo 8 0,318 0,885 
Grupo 9 0,678 --- 
Grupo 10 0,936 --- 
Grupo 11 0,452 0,832 
Grupo 12 0,856 --- 
Grupo 13 0,794 --- 
Grupo 14 0,836 --- 
Grupo 15 0,971 --- 
Grupo 16 0,625 --- 
Grupo 17 0,958 --- 
Grupo 19 0,984 --- 
Grupo 20 0,836 --- 
Grupo 21 0,267 0,930 
Grupo 22 0,980 --- 
Grupo 23 0,985 --- 
Grupo 24 0,979 --- 

Média 0,731 0,899 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA 

 

De acordo com a Tabela 2, dos vinte e três grupos investigados, dezessete 

grupos foram aprovados no primeiro teste, obtendo um resultado acima do índice 

0,6, conforme Figura 152.   

 

Figura 152 - Gráfico do desempenho dos grupos investigados nos testes adaptativos para o tópico do 

grafo Pesquisa e Estatística 

 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA. 
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Os seis grupos investigados que obtiveram um desempenho inferior ao 

índice 0,6, foram direcionados pelo Sistema SIENA para a revisão dos conteúdos e 

das atividades didáticas propostas nos materiais de estudos para o tópico do grafo 

Pesquisa e Estatística, após a revisão dos conceitos os grupos realizaram um 

segundo teste adaptativo. 

As dificuldades apresentadas nos testes, sobretudo, no primeiro teste, de 

modo geral, estavam relacionadas à caracterização da pesquisa exploratória, 

descritiva e experimental. A Figura 153, apresenta o teste 1, realizado pelo Grupo 

01, que ilustra a presença das dificuldades já mencionadas, na qual o grupo não 

obteve um resultado satisfatório, ou seja, acima do índice 0,6. 
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Figura 153 - Teste 1 realizado pelo Grupo 01 

Acabado: true 

Nota: 0.314 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo(antes 
de que se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 1 False 1783 
Com relação à pesquisa exploratória pode-se 
afirmar que: 

0.35 / 0.2 0.10000 0.04930 

1 0 True 3574 

Pedro decidiu realizar uma Pesquisa Estatística, 
para isso organizou em uma agenda uma lista com 
as etapas a serem seguidas. Qual das alternativas 
abaixo contém as etapas para a realização de uma 
pesquisa estatística: 

0.3 / 0.2 0.04930 0.12678 

2 2 False 1782 
Assinale a alternativa que contém a informação 
INCORRETA sobre a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD). 

0.35 / 0.2 0.12678 0.06345 

3 3 True 3508 
Assinale a alternativa que contém a definição 
correta de pesquisa. 

0.3 / 0.2 0.06345 0.15946 

4 2 False 1776 

Dentre as alternativas abaixo, todas apresentam o 
objetivo da Pesquisa Nacional por Amostra e 
Domicílio (PNAD) realizada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, EXCETO a: 

0.35 / 0.2 0.15946 0.08133 

5 2 True 3518 Em uma Pesquisa Estatística visa-se: 0.3 / 0.2 0.08133 0.19864 

6 0 False 1752 

Assinale a alternativa que contém o objetivo da 
Pesquisa Nacional por Amostra e Domicílio (PNAD) 
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE): 

0.35 / 0.2 0.19864 0.10369 

7 4 True 3553 

Todo ano pesquisadores visitam cerca de 154 mil 
domicílios em todo o Brasil, entrevistando 
aproximadamente 400 000 pessoas e coletando, por 
meio de um questionário, as informações 
necessárias para montar o panorama econômico e 
social brasileiro. Qual das alternativas abaixo 
contém o nome correto dado a esta pesquisa? 

0.3 / 0.2 0.10369 0.24466 

8 0 True 1771 
Com relação à pesquisa descritiva pode-se afirmar 
que: 

0.35 / 0.2 0.24466 0.45716 

9 2 False 1789 
Todas as alternativas referem-se a etapas de uma 
Pesquisa Estatística, EXCETO: 

0.4 / 0.2 0.45716 0.30994 

10 1 True 3571 
Assinale a alternativa que contém as etapas de uma 
pesquisa. 

0.3 / 0.2 0.30994 0.55705 

11 4 False 1791 
Todas as alternativas referem-se a etapas de uma 
pesquisa, EXCETO: 

0.4 / 0.2 0.55705 0.40146 

12 3 False 1794 
Todas as alternativas referem-se a um tipo de 
pesquisa, EXCETO: 

0.4 / 0.2 0.40146 0.26347 

13 0 True 1789 

Analise as afirmações abaixo: I) Pesquisa é um 
conjunto de ações que visam a descoberta de novos 
conhecimentos em uma determinada área. II) As 
pesquisas estatísticas não visam obter dados de 
uma população III) A definição do tipo de pesquisa a 
ser desenvolvida é crucial para o desenvolvimento 
de uma pesquisa de qualidade, o pesquisador 
primeiramente deve estabelecer o tipo de pesquisa 
adequado para o alcance de seus objetivos. IV) As 
Pesquisas Estatísticas visam obter dados de 
populações. A análise dos dados ajuda a tomar 
decisões que melhoram a vida de pessoas ou a 
qualidade de produtos. Quais das afirmações acima 
são verdadeiras? 

0.4 / 0.2 0.26347 0.46194 

14 3 False 1771 
Com relação a pesquisa causal/experimental pode-
se afirmar que: 

0.4 / 0.2 0.46194 0.31407 
 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA. 

 

De acordo com os dados disponibilizados pelo Sistema SIENA, Figura 153, 

observou-se que o teste 1, realizado pelo Grupo 01, foi composto por 15 questões. 

Ao analisar as questões que foram respondidas pelos estudantes constataram-se as 
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dificuldades encontradas. O Grupo 01 demonstrou dificuldades em: caracterizar a 

pesquisa exploratória; identificar o objetivo da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílio; identificar as etapas de uma pesquisa, caracterizar a pesquisa 

experimental.  

Por não ter obtido um desempenho satisfatório, o Sistema SIENA direcionou, 

novamente, o Grupo 01 para os materiais de estudos do tópico do grafo Pesquisa e 

Estatística, a fim de possibilitar aos alunos condições necessárias para sanar 

dúvidas e dificuldades percebidas em testes anteriores, conforme se propõe a 

sequência didática eletrônica para qual o Sistema SIENA conduz o grupo. 

É importante salientar que, após oportunizar um momento de revisão dos 

conceitos abordados e das atividades propostas pela sequência didática eletrônica, 

o Sistema SIENA apresenta novas questões não necessariamente as mesmas, mas 

que já continham elementos abordados em questões de testes anteriores, e também 

questões iguais ou novas. A Figura 154 ilustra o segundo teste (Teste2) realizado 

pelo Grupo 01, após revisar o conteúdo nos materiais de estudos disponibilizados na 

sequência didática eletrônica para o tópico do grafo Pesquisa e Estatística. 
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Figura 154 - Teste 2 realizado pelo Grupo 01 após revisão dos conceitos estudados 

Acabado: true 

Nota: 0.993 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo(antes 
de que se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 0 True 3556 

Pedro decidiu realizar uma Pesquisa Estatística, 
para isso organizou em uma agenda uma lista 
com as etapas a serem seguidas. Qual das 
alternativas abaixo contém as etapas para a 
realização de uma pesquisa estatística: 

0.3 / 0.2 0.10000 0.23729 

1 2 True 1735 
Com relação à pesquisa exploratória pode-se 
afirmar que: 

0.35 / 0.2 0.23729 0.44717 

2 0 True 1735 

Analise as afirmações abaixo: I) Pesquisa é um 
conjunto de ações que visam a descoberta de 
novos conhecimentos em uma determinada área. 
II) As pesquisas estatísticas não visam obter 
dados de uma população III) A definição do tipo 
de pesquisa a ser desenvolvida é crucial para o 
desenvolvimento de uma pesquisa de qualidade, 
o pesquisador primeiramente deve estabelecer o 
tipo de pesquisa adequado para o alcance de 
seus objetivos. IV) As Pesquisas Estatísticas 
visam obter dados de populações. A análise dos 
dados ajuda a tomar decisões que melhoram a 
vida de pessoas ou a qualidade de produtos. 
Quais das afirmações acima são verdadeiras? 

0.4 / 0.2 0.44717 0.66002 

3 4 False 1784 
Todas as alternativas referem-se a etapas de 
uma pesquisa, EXCETO: 

0.4 / 0.2 0.66002 0.50869 

4 0 True 1779 
Com relação à pesquisa descritiva pode-se 
afirmar que: 

0.35 / 0.2 0.50869 0.72914 

5 4 True 1754 
Com relação a pesquisa causal/experimental 
pode-se afirmar que: 

0.4 / 0.2 0.72914 0.86597 

6 3 True 1785 
Todas as alternativas referem-se a etapas de 
uma Pesquisa Estatística, EXCETO: 

0.4 / 0.2 0.86597 0.93942 

7 3 False 1787 
Todas as alternativas referem-se a um tipo de 
pesquisa, EXCETO: 

0.4 / 0.2 0.93942 0.89212 

8 1 True 1700 

Assinale a alternativa que contém o objetivo da 
Pesquisa Nacional por Amostra e Domicílio 
(PNAD) realizada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE): 

0.35 / 0.2 0.89212 0.95556 

9 3 True 1753 
Assinale a alternativa que contém a informação 
INCORRETA sobre a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD). 

0.35 / 0.2 0.95556 0.98243 

10 3 True 1765 

Dentre as alternativas abaixo, todas apresentam 
o objetivo da Pesquisa Nacional por Amostra e 
Domicílio (PNAD) realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, EXCETO a: 

0.35 / 0.2 0.98243 0.99317 

 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA. 

 

Com base nos dados fornecido pelo segundo teste realizado pelo Grupo 01, 

Figura 154 foi possível observar um avanço no desempenho do Grupo 01 que 

alcançou um resultado superior ao índice 0,6. De acordo com as questões 

respondidas pelos alunos, observou-se que os mesmos apresentaram respostas 

corretas as questões referentes à caracterização da pesquisa exploratória e da 

experimental.  

Nesse sentido, considera-se corroborando com Groenwald e Ruiz (2006) 

que o uso de recursos informáticos pode influenciar beneficamente quando 
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utilizados como suporte ao trabalho docente, contribuindo para a agilização das 

tarefas dos mesmos, como fonte de informação do conhecimento real dos alunos, ou 

na utilização de sistemas inteligentes, que auxiliem o professor na sua docência.  

Visto que nesta investigação os dois bancos de dados, fornecidos pelo 

Sistema SIENA, com o desempenho apresentado pelos grupos ao realizarem os 

testes adaptativos complementou a análise do desenvolvimento dos registros 

escritos produzidos pelos grupos, para a resolução das atividades didáticas 

propostas pela sequência didática eletrônica, permitindo a professora pesquisadora 

identificar os objetivos que não foram plenamente alcançados pelos grupos e a partir 

deles propor a discussão e o debate da resolução das atividades didáticas 

referentes aos objetivos não alcançados. Neste caso evidencia-se que a professora 

pesquisadora, com o uso dos recursos informáticos em sala de aula, obteve maiores 

condições de transformar-se mediadora do processo de ensino e aprendizagem da 

Estatística. 

Salienta-se que no primeiro tópico do grafo, Pesquisa e Estatística, foram 

abordados conceitos teóricos iniciais ao método cientifico, destacando a definição de 

pesquisa e as etapas que compõem o processo de desenvolvimento de uma 

pesquisa, visto que o experimento propõe, aos grupos investigados, articulado ao 

estudo teórico dos conceitos estatísticos o desenvolvimento de projetos de 

pesquisas. Após a obtenção de um desempenho satisfatório, nos testes adaptativos 

referentes ao tópico do grafo Pesquisa Estatística, os grupos avançaram para a 

realização das atividades práticas, propostas pela primeira etapa de 

desenvolvimento das pesquisas, denominada Planejamento. A seguir, discute-se o 

desempenho dos grupos investigados nos testes adaptativos para o tópico do grafo 

Introdução à Estatística. 

A Tabela 3 e o gráfico referente à mesma, Figura 155, ilustram os resultados 

que os grupos obtiveram nos testes adaptativos para o tópico do grafo Introdução a 

Estatística 

.
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Tabela 3 - Avaliação dos grupos no teste adaptativo para o tópico do grafo Introdução à Estatística 

Grupos Testes 

Teste 1 Teste 2 
Grupo 1 0,423 0,980 
Grupo 2 0,862 ---- 
Grupo 3 0,012 0,996 
Grupo 4 0,006 0,797 
Grupo 5 0,991 ---- 
Grupo 6 0,376 0,753 
Grupo 7 0,324 0,993 
Grupo 8 0,994 ---- 
Grupo 9 0,913 ---- 
Grupo 10 0,316 0,993 
Grupo 11 0,369 0,990 
Grupo 12 0,996 ---- 
Grupo 13 0,049 0,970 
Grupo 14 0,996 ---- 
Grupo 15 0,337 0,784 
Grupo 16 0,995 ---- 
Grupo 17 0,996 ---- 
Grupo 19 0,400 0,991 
Grupo 20 0,821 ---- 
Grupo 21 0,930 ---- 
Grupo 22 0,993 ---- 
Grupo 23 0,006 0,992 
Grupo 24 0,812 ---- 

Média 0,605 0,931 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA 

 

Figura 155 - Gráfico do desempenho dos grupos nos teste do tópico do grafo Introdução à Estatística 

 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA
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A partir da Tabela 3 e seu gráfico, conforme Figura 155, observou-se que 

dos vinte e três grupos que realizaram o teste, doze grupos foram aprovados no 

primeiro teste, obtendo acima do índice 0,6. Os demais necessitaram revisar os 

conceitos para realizar um novo teste. 

As dificuldades apresentadas nos testes, sobre tudo no primeiro teste, de 

modo geral, estavam ligadas: a compreensão e aplicação de termos como 

frequência, frequência relativa, amostra, população, Estatística Descritiva e 

Estatística Inferencial; ao cálculo da frequência relativa e a classificação das 

variáveis estatísticas quantitativas e qualitativas. A Figura 156 apresenta o teste 

realizado pelo Grupo 23 que ilustra a presença das dificuldades já mencionadas, na 

qual o grupo não obteve um resultado acima do índice 0,6 
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Figura 156 - Teste 1 realizado pelo Grupo 23 que não obteve um resultado acima do índice 0,6 

Acabado: true 
Nota: 0.007 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo 
(antes de 
que se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 1 False 571 

Uma rede de escolas de inglês desejava 
saber qual a idade mais frequente entre 
seus alunos jovens. Uma amostra desses 
alunos jovens foi entrevistada e obteve-se o 
gráfico abaixo. Com relação a este gráfico 
foram feitas as seguintes afirmações: I) A 
variável “idade dos alunos jovens” é 
quantitativa. II) A variável “idade dos alunos 
jovens” é qualitativa. III) A frequência do 
valor 17 é 17. IV) A frequência do valor 17 
é 23. V) A amostra tinha 60 elementos. 
Assinale a alternativa que contenha apenas 
as afirmações VERDADEIRAS 

0.35 / 0.2 0.10000 0.04636 

1 2 True 556 
Assinale a alternativa que contém os 
objetivos da Estatística: 

0.3 / 0.2 0.04636 0.11980 

2 1 False 1074 

Pesquisadores do Instituto Amigos do Urso 
têm estudado o desenvolvimento de ursos 
marrons selvagens que vivem em uma 
certa floresta do Canadá. O objetivo do 
projeto é estudar algumas características 
dos ursos. A ficha de coleta de dados 
representada na figura, mostra as 
características estudadas. De acordo com 
os dados da ficha de estudos, podemos 
classificar como variáveis qualitativas: 

0.35 / 0.2 0.11980 0.05620 

3 3 True 560 
Assinale a alternativa que contém o 
significado da sigla IBGE: 

0.3 / 0.2 0.05620 0.17247 

4 0 False 868 

Uma rede de escolas de inglês desejava 
saber qual a idade mais frequente entre 
seus alunos jovens. Uma amostra desses 
alunos jovens foi entrevistada e obteve-se o 
gráfico abaixo. Com relação a este gráfico 
foram feitas as seguintes afirmações: I) A 
variável “idade dos alunos jovens” é 
quantitativa. II) A variável “idade dos alunos 
jovens” é qualitativa. III) A frequência do 
valor 17 é 17. IV) A frequência do valor 17 
é 23. V) A amostra tinha 60 elementos. 
Assinale a alternativa que contenha apenas 
as afirmações FALSAS. 

0.35 / 0.2 0.17247 0.08356 

5 0 False 556 
Em uma pesquisa chamamos de população 
ou universo: 

0.3 / 0.2 0.08356 0.03306 

6 0 False 558 
As variáveis qualitativas podem ser 
classificadas em: 

0.3 / 0.2 0.03306 0.01266 

7 2 True 503 
Assinale a alternativa correta com relação 
as variáveis quantitativas: 

0.3 / 0.2 0.01266 0.04295 

8 0 False 837 
Em Estatística, uma amostra adequada da 
população de uma cidade pode ser 
formada por um grupo de pessoas: 

0.35 / 0.2 0.04295 0.01926 

9 0 False 497 
Assinale a alternativa correta com relação 
as variáveis qualitativas: 

0.3 / 0.2 0.01926 0.00731 
 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA  
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De acordo com os dados ilustrados pela Figura 156 observou-se que o 

Grupo 23 encontrou dificuldade em conceituar população e amostra e aplicar tais 

conceitos na resolução de uma determinada situação, diferenciar e classificar as 

variáveis estatísticas, ler as informações apresentadas em um conjunto de dados e 

determinar a frequência absoluta e relativa.  

Por não ter apresentado um desempenho satisfatório foi oportunizado ao 

grupo através do Sistema SIENA, a revisão dos conceitos abordados no tópico do 

grafo Introdução à Estatística e após a realização do teste 2. A Figura157 ilustra o 

segundo teste realizado pelo Grupo 23, após os estudos de recuperação. 
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Figura 157- Teste 2 realizado pelo Grupo 23 para o Tópico do Grafo Introdução à Estatística 

Acabado: true                                                                                                                                   Nota: 0.992 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo 
(antes 
de que 
se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 3 False 1774 

O aumento da temperatura causada pelo 
efeito estufa não seria uniforme, mais seus 
efeitos afetaram todas as áreas do globo 
terrestre. Calcula-se que um aumento de 
um a dois graus Celsius seriam suficientes 
para provocar enormes danos. Nesta 
informação, identifica-se TEMPERATURA 
como uma variável. Qual das alternativas 
representa a classificação correta para está 
variável: 

0.4 / 0.2 0.10000 0.05263 

1 3 True 931 

Pesquisadores do Instituto Amigos do Urso 
têm estudado o desenvolvimento de ursos 
marrons selvagens que vivem em uma 
certa floresta do Canadá. O objetivo do 
projeto é estudar algumas características 
dos ursos. A ficha de coleta de dados 
representada na figura, mostra as 
características estudadas. De acordo com 
os dados da ficha de estudos, podemos 
classificar como variáveis qualitativas: 

0.35 / 0.2 0.05263 0.15294 

2 3 True 1645 

Em uma pesquisa sobre os meios de 
transporte utilizados por turistas para viajar, 
foram entrevistadas 1000 pessoas. Os 
resultados apresentados são apresentados 
nesta tabela. De acordo com os dados 
apresentados foram feitas as seguintes 
afirmações: I) A variável estatística 
empregada na pesquisa é quantitativa. II) 
De acordo com os dados apresentados 
pela pesquisa 660 pessoas costumam 
viajar da carro próprio ou de ônibus de 
linha. III) O percentual de pessoas que 
viajam de carona ou de ônibus de excursão 
é de 16%. IV) A variável estatística 
empregada na pesquisa é quantitativa 
discreta. Assinale a alternativa que contêm 
apenas as afirmações CORRETAS: 

0.4 / 0.2 0.15294 0.35135 

3 4 False 1592 

Uma pesquisa de opinião foi realizada para 
avaliar os níveis de audiência de alguns 
canais de televisão, entre 20 horas e 21 
horas, em certa noite. Os resultados estão 
representados pelo gráfico abaixo. Com 
relação aos dados apresentados pelo 
gráfico assinale a alternativa que está 
INCORRETA: 

0.4 / 0.2 0.35135 0.21311 

4 4 False 890 

O gráfico seguinte mostra a frequência 
absoluta das notas obtidas pelos 
estudantes que prestam um exame para 
ingresso em certa universidade. Em outras 
palavras, para cada valor da nota (de 0 a 
30), o gráfico mostra quantos estudantes 
obtiveram aquela nota. Em relação aos 
dados do gráfico, assinale a alternativa que 
contém a afirmação correta: 

0.35 / 0.2 0.21311 0.10594 

5 2 True 589 
Assinale a alternativa que contém os 
objetivos da Estatística: 

0.3 / 0.2 0.10594 0.24912 
 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA
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Figura 157 - Teste 2 realizado pelo Grupo 23 para o Tópico do Grafo Introdução à 

Estatística 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo(antes 
de que se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

7 1 True 1711 

Patrícia está estudando o desenvolvimento 
de uma planta. Para isso, ela está 
observando a massa, altura e quantidade de 
folhas dessa planta em determinado período. 
Analise as afirmações abaixo e assinale a 
alternativa CORRETA. 

0.4 / 0.2 
0.5188
3 

0.76386 

8 2 True 1773 

Uma agência imobiliária tem 2000 clientes 
cadastrados e resolveu consultar 350 deles 
sobre algumas preferências na compra de 
um imóvel. Entre as questões formuladas 
estão: Que tipo de imóvel você prefere: casa 
ou apartamento? Quantos dormitórios deve 
ter o imóvel que você pretende comprar? No 
caso da compra de um apartamento, em que 
andar você prefere? Qual o valor máximo 
que você pode pagar por um imóvel? De 
acordo com a pesquisa realizada, qual das 
afirmações abaixo está CORRETA. 

0.4 / 0.2 
0.7638
6 

0.90658 

9 3 False 1793 

Observe o quadro com informações sobre o 
público dos 7 primeiros filmes do 
personagem Harry Potter, criado por Joanne 
Kathleen Rowling.O público dos filmes do 
personagem Harry Potter no Brasil é: 

0.4 / 0.2 
0.9065
8 

0.82912 

1
0 

2 True 863 

Uma rede de escolas de inglês desejava 
saber qual a idade mais frequente entre seus 
alunos jovens. Uma amostra desses alunos 
jovens foi entrevistada e obteve-se o gráfico 
abaixo. Com relação a este gráfico foram 
feitas as seguintes afirmações: I) A variável 
“idade dos alunos jovens” é quantitativa. II) A 
variável “idade dos alunos jovens” é 
qualitativa. III) A frequência do valor 17 é 17. 
IV) A frequência do valor 17 é 23. V) A 
amostra tinha 60 elementos. Assinale a 
alternativa que contenha apenas as 
afirmações FALSAS. 

0.35 / 0.2 
0.8291
2 

0.94037 

 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA  

 

Com base neste segundo teste, Figura 157, foi possível perceber um 

crescimento por parte do Grupo 23 entre o primeiro e o último teste realizado, 

conforme ilustrado pelas cores das questões. No primeiro teste, Figura 154, o Grupo 

23 não foi aprovado, pois obteve um resultado inferior a 0,6. No segundo teste, 

Figura 156, verificou-se que o Grupo 23 apresentou uma melhora significativa no 

desempenho, alcançando um resultado superior a 0,6.  

De acordo com os dados fornecidos pela Figura 157 observou-se que o 

Grupo 23 identificou e classificou as variáveis estatísticas, identificou e aplicou os 

conceitos de população e amostra, embora ainda tenha demonstrado dificuldades 

em determinar a frequência absoluta e relativa para um conjunto de dados. 

Para o tópico do grafo Introdução à Estatística considerou-se que os grupos 

apresentaram dificuldades em um dos cinco componentes relacionados às 
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competências básicas da Estatística que, segundo Rumsey (2002) é o entendimento 

sobre a termologia e os conceitos básicos da Estatística, porém segundo os dados 

fornecidos pela Tabela 1, observou-se que os grupos apresentaram um crescimento 

significativo no seu desempenho, principalmente no último teste realizado para este 

tópico do grafo, sendo que entre estes, eles foram direcionados pelo Sistema SIENA 

para a realização da revisão de conceitos e atividades didáticas apresentadas pela 

sequência didática eletrônica.  

O crescimento significativo nas avaliações, apresentado pelos grupos, 

permitiu o avanço para a próxima etapa proposta pelo experimento, a construção do 

referencial teórico e do instrumento para coleta de dados, na qual os alunos 

deveriam aplicar, na prática, os conceitos estatísticos estudados neste tópico do 

grafo. 

A discussão do desempenho dos grupos investigados na realização das 

atividades práticas para cada etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa foi 

realizada na subseção 8.2.3 desta investigação. 

Com base dos dados disponibilizados, pelo Sistema SIENA, a Tabela 4 

apresenta os resultados obtidos pelos grupos na realização dos testes adaptativos 

para o tópico do grafo Organizando Dados. 
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Tabela 4 - Desempenho dos grupos nos testes adaptativos para o tópico do grafo Organizando 

Dados 

Grupos Testes 

Teste 1 Teste 2 
Grupo 1 0,969  
Grupo 2 0,996  
Grupo 3 0,999  
Grupo 4 0,861  
Grupo 5 0,678  
Grupo 6 0,716  
Grupo 7 0,996  
Grupo 8 0,996  
Grupo 9 0,831  
Grupo 10 0,915  
Grupo 11 0,211 0,681 
Grupo 12 0,925  
Grupo 13 0,880  
Grupo 14 0,999  
Grupo 15 0,069 0,968 
Grupo 16 0,544 0,833 
Grupo 17 0,996  
Grupo 19 0,841  
Grupo 20 0,995  
Grupo 21 0,995  
Grupo 22 0,961  
Grupo 23 0,994  
Grupo 24 0,990  

Média 0,842 0,827 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA 

 

Segundo os dados apresentados pela Tabela 4, constatou-se que dos vinte 

e três grupos investigados, vinte grupos obtiveram desempenho superior ao índice 

0,6. A Figura 158 apresenta o gráfico que ilustra os dados da Tabela 4. 

 

Figura 158 - Gráfico do desempenho dos grupos nos testes adaptativos do tópico do grafo 

Organizando Dados 

 

Fonte: banco de dados do Sistema SIENA. 
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De acordo com a Figura 158, constatou-se que dos vinte e três grupos 

investigados, três grupos não foram aprovados no primeiro teste adaptativo referente 

a esse tópico do grafo, necessitando retornar aos materiais de estudos para revisar 

os conceitos estudados.  

Ao analisar o segundo banco de dados fornecidos pelo Sistema SIENA, na 

qual foram apresentadas as questões realizadas pelos grupos nos testes 

adaptativos, para o tópico do grafo, Organizando Dados, foi possível observar que 

os alunos demonstraram facilidade em resolver as questões que necessitavam do 

nível de compreensão “Ler os dados”, que segundo Curcio (1989), requer a leitura 

literal da tabela e/ou gráfico, não sendo necessária a interpretação contida no 

mesmo. A Figura 159 apresenta o segundo banco de dados disponibilizados pelo 

Sistema SIENA para o primeiro teste realizado pelo Grupo 05 para este tópico do 

grafo. 
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Figura 159 - Teste 1 realizado pelo Grupo 05 para o tópico do grafo Organizando Dados 

Acabado: false 

Nota: 0.678 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo(antes 
de que se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 2 True 1757 

A tabela abaixo apresenta a distribuição do 
consumo de água no mundo. De acordo com os 
dados foram feitas as seguintes afirmações: I) O 
tipo que apresenta maior consumo de água no 
mundo é o agrícola; II) O tipo que apresenta 
menor consumo de água no mundo é o 
doméstico; III) A soma das porcentagens dadas 
na tabela não é 100%. Assinale a alternativa que 
contém as afirmações CORRETAS: 

0.35 / 0.2 0.10000 0.26531 

1 4 False 1630 

Na tabela abaixo está indicada a porcentagem de 
energia elétrica consumida por alguns aparelhos 
em uma residência. Sabendo que em certa 
residência o consumo de energia elétrica em um 
mês foi de R$ 80,00, assinale a alternativa que 
contém quantos reais foram gastos com a 
lavadora: 

0.4 / 0.2 0.26531 0.15294 

2 4 False 1057 

Para nos mantermos saudáveis, é preciso fazer 
exercícios regularmente. O gráfico abaixo 
apresenta a quantidade de calorias queimadas em 
uma hora de exercícios, dependendo da atividade 
realizada. Todos os dias Marcelo corre 20 
minutos. Assinale a alternativa que contém a 
quantidade de calorias que ele queima 
diariamente. 

0.35 / 0.2 0.15294 0.07321 

3 1 True 854 

A professora levou para a sala de aula a fatura de 
energia elétrica e junto com os alunos construiu o 
gráfico representado pela figura abaixo, de acordo 
com as informações é correto afirmar que: 

0.3 / 0.2 0.07321 0.21659 

4 0 False 1157 

Suponha que o gráfico abaixo represente quantos 
milhares de turistas argentinos e uruguaios 
entraram no Brasil nos anos indicados. Nessas 
condições, é verdade que: 

0.35 / 0.2 0.21659 0.10791 

5 0 True 869 
De acordo com o gráfico, assinale a alternativa 
correta: 

0.3 / 0.2 0.10791 0.29743 

6 4 False 1591 

A tabela abaixo apresenta os fusos horários de 
algumas cidades do mundo, em relação à Brasília, 
em fevereiro de 2010. Quando forem 16 horas em 
Dubai, que horas serão em Nova York? 

0.35 / 0.2 0.29743 0.15627 

7 3 True 531 

A tabela mostra o número de carros vendidos, em 
certa concessionária, no primeiro trimestre do ano. 
De acordo com os dados apresentados pela 
tabela, é correto afirmar que: 

0.3 / 0.2 0.15627 0.39330 

8 4 True 1152 

Às vésperas das eleições, verificou-se que todos 
os dois mil eleitores pesquisados tinham pelo 
menos dois nomes em quem, certamente, iriam 
votar. Nos quatro gráficos abaixo, o número de 
candidatos que cada eleitor já escolheu está 
indicado no eixo horizontal e cada “ carinha” 
representa 100 eleitores. O gráfico que está de 
acordo com os dados da pesquisa é o de número: 

0.35 / 0.2 0.39330 0.67813 

9 
 

False 
 

No Brasil, cada pessoa produz, em média, 0,78 kg 
de lixo por dia. Porém, existem países em que a 
produção é ainda maior, conforme ilustra a tabela 
abaixo. De acordo com os dados, foram feitas as 
seguintes afirmações: I) O país que tem maior 
produção diária de lixo por habitante é a 
Dinamarca. II) O Brasil é o segundo país que 
possui a maior produção diária de lixo por 
habitante. III) O país que tem menor produção 
diária de lixo por habitante é a Polônia. IV) A 
Alemanha é o terceiro país que possui a menor 
produção diária de lixo por habitante. Assinale a 
alternativa que apresenta as afirmações 
INCORRETAS: 

0.4 / 0.2 0.67813 0.67813 

 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA. 
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Os dados, apresentados pela Figura 159, evidenciam que o teste adaptativo 

realizado pelo Grupo 05 é composto por dez questões, das quais: três foram 

consideradas como fáceis (destacadas na Figura 159 pela cor azul), cinco foram 

consideradas como médias (destacadas pela cor verde) e duas foram consideradas 

como difíceis (destacadas pela cor vermelha). Observou-se que o Grupo 05 acertou 

todas as questões consideradas como fáceis. Das cinco questões consideradas 

médias, o Grupo acertou duas e propôs a solução incorreta para as questões 

consideradas difíceis. 

As dificuldades apresentadas, pelos grupos investigados, nos testes deste 

tópico do grafo, sobretudo no primeiro teste, de modo geral, estavam relacionadas 

aos níveis de compreensão “Ler dentro dos dados” (questões consideradas médias) 

e “Ler além dos dados” (questões consideradas como difíceis). 

Verificou-se, de acordo com o segundo banco de dados, fornecido pelo 

Sistema SIENA, que as questões em que os grupos obtiveram o maior número de 

erros foram as consideradas como difíceis, nas quais os estudantes necessitavam 

do nível de compreensão “Ler além dos dados”. Este nível de compreensão, 

segundo Curcio (1989) requer que o leitor realize predições e inferências a partir dos 

dados que não se refletem diretamente na tabela. A Figura 160 apresenta a questão 

que foi recorrente na maioria dos testes e resolvida de forma incorreta. 

 

Figura 160 - Questão considerada difícil que foi recorrente na maioria dos testes adaptativos do 

tópico do grafo Organizando Dados 

 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA. 
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A questão, apresentada pela Figura 160, constituiu o bloco de questões 

referentes a Tabelas. Esta questão compôs os testes adaptativos realizados pelos 

Grupos: 05, 07, 08, 09, 12. 13, 14, 15, 19 e 24. Apenas o Grupo 14 apresentou a 

resposta correta para a questão. De acordo com a análise do registro de 

desenvolvimento da questão, proposto pelos estudantes, foi possível observar que 

para resolver a questão os alunos utilizaram como procedimento matemático a regra 

de três simples. Ao analisar os registros de desenvolvimento da questão 

apresentados pelos grupos que a responderam inadequadamente, evidenciou-se 

dificuldades na aplicação de procedimentos matemáticos, entre eles destacaram-se: 

cálculos de proporção e regra de três simples. A Figura 161 apresenta o registro de 

desenvolvimento da questão apresentado pelo Grupo 09.  

 

Figura 161 - Registro de desenvolvimento proposto pelo Grupo 09 para a questão recorrente nos 

adaptativos do tópico do grafo Organizando Dados 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

Ao analisar a solução proposta pelo Grupo 09, Figura 161, observou-se que 

os estudantes representaram a proporção incorreta para solucionar a questão. 

Com relação ao desempenho dos grupos na resolução das questões que 

referem-se à leitura e interpretação de dados expressos em gráficos, observou-se 

que os grupos investigados demonstraram dificuldades em resolver as questões que 

necessitavam do nível de compreensão “Ler dentro dos dados”, o qual segundo 

Curcio (1989) inclui a interpretação e integração dos dados no gráfico, requer a 

habilidade para comparar quantidades e o uso de  outros conceitos e destrezas 
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matemáticas. A Figura 162 apresenta a questão considerada como média que foi 

recorrente nos testes adaptativos e que obteve o maior número de erros. 

 

Figura 162 - Questão considerada média que foi recorrente nos testes adaptativos realizados para o 

tópico do grafo Organizando Dados 

 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA. 

 

A Figura 163 apresenta os registros escritos produzidos pelo Grupo 01 para 

o desenvolvimento da questão considerada como média que foi recorrente nos 

testes adaptativos realizados para o tópico do grafo Organizando Dados. 

 

Figura 163 - Registro apresentado pelo Grupo 01 para o desenvolvimento da questão considerada 

como média que foi recorrente nos testes adaptativos do tópico do grafo Organizando Dados 

 

Fonte: a pesquisa 

 

De acordo com a solução apresentada pelo Grupo 01, Figura 163, observou-

se que os estudantes recorreram à regra de três simples para resolver a questão, 
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porém não encontraram a resposta correta porque trabalharam com unidades de 

tempo distintas, ao invés de convertê-las em uma única unidade. 

Nesse sentido, assim como Gal (2002) evidencia-se que o conhecimento 

prévio de conteúdos matemáticos é um componente necessário para a 

compreensão, interpretação e avaliação da informação estatística. De acordo com 

as análises dos registros de desenvolvimentos das questões que constituíram os 

testes adaptativos do tópico do grafo Organizando Dados, observou-se que os 

estudantes investigados demonstraram dificuldades em procedimentos matemáticos 

associados às noções de razão, proporção e aplicação da regra de três simples. 

Para ilustrar a evolução nos testes adaptativos e exemplificar as dificuldades 

encontradas, seguem dois testes consecutivos do Grupo 15, conforme as Figuras 

164 e 165 separados pela revisão, a qual o Sistema SIENA direcionou o grupo para 

rever os conceitos estatísticos pertinentes ao tópico do grafo em questão. A Figura 

164 apresenta o primeiro teste realizado pelo Grupo 15 para o tópico do grafo 

Organizando Dados. Na Figura, 164, as questões respondidas pelo Grupo 15, 

consideradas fáceis estão destacadas pela cor azul, as questões consideradas 

como médias estão destacadas com a cor verde e as questões consideradas como 

difíceis estão destacadas com a cor vermelha. 
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Figura 164 - Teste 1 realizado pelo Grupo 15 no tópico do grafo Organizando Dados 

Acabado: true 
Nota: 0.069 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo 
(antes de 
que se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 4 False 1754 

Entre os grandes vilões da poluição urbana, os 2 milhões 
de sacos plásticos usados anualmente no Rio tinham data 
para começar a sair de circulação: 15 de julho de 2010. 
De acordo com o Projeto de Lei 885/07, os mercados 
teriam a opção de substituí-los por outros feitos de 
material reutilizável ou oferecer vantagens para quem 
abrisse mão da peça. Para cumprir a Lei, um 
supermercado oferece desconto para os consumidores 
que levem suas bolsas reutilizáveis para as compras. A 
cada 5 produtos comprados, o supermercado oferece um 
desconto de 3 centavos. Dona Zelina fez as compras e 
levou-as para casa em suas bolsas para aproveitar o 
desconto oferecido pelo mercado. A seguir veja a tabela 
de compras de Dona Zelina. De acordo com os dados da 
tabela, assinale a alternativa que contém o preço total, em 
reais, que Dona Zelina pagou por suas compras. 

0.4 / 0.2 0.10000 0.05263 

1 2 True 883 
A tabela abaixo indica o número de medalhas que alguns 
países receberam nas Olimpíadas de 1996. Analisando as 
informações da tabela, é correto afirmar que: 

0.35 / 0.2 0.05263 0.15294 

2 3 False 1798 

Para controlar o saldo bancário, Lúcia construiu uma 
tabela em uma planilha eletrônica conforme a imagem. De 
acordo com a tabela, qual era o saldo bancário ao final do 
dia 10/05? 

0.4 / 0.2 0.15294 0.08280 

3 4 True 1197 

Às vésperas das eleições, verificou-se que todos os dois 
mil eleitores pesquisados tinham pelo menos dois nomes 
em quem, certamente, iriam votar. Nos quatro gráficos 
abaixo, o número de candidatos que cada eleitor já 
escolheu está indicado no eixo horizontal e cada “ 
carinha” representa 100 eleitores. O gráfico que está de 
acordo com os dados da pesquisa é o de número: 

0.35 / 0.2 0.08280 0.22685 

4 1 False 1799 

Na tabela abaixo está indicada a porcentagem de energia 
elétrica consumida por alguns aparelhos em uma 
residência. Sabendo que em certa residência o consumo 
de energia elétrica em um mês foi de R$ 80,00, assinale a 
alternativa que contém quantos reais foram gastos com a 
lavadora: 

0.4 / 0.2 0.22685 0.12793 

5 4 False 899 
A tabela mostra o clima durante uma semana. É correto 
afirmar que nessa semana o total de períodos de chuva e 
de sol superam o total de períodos nublados em: 

0.35 / 0.2 0.12793 0.06031 

6 4 True 896 

Examine a tabela, que resultou de uma pesquisa de 
opinião. Segundo os dados apresentados pela tabela as 
pessoas que responderam “não” representam quanto por 
cento do total? 

0.3 / 0.2 0.06031 0.18343 

7 3 False 1799 
Analise a tabela. De acordo com os dados assinale a 
alternativa que contém uma das porcentagens que faltam 
para completar a tabela: 

0.35 / 0.2 0.18343 0.08948 

8 0 False 1799 
Um grupo foi ao zoológico e contou a quantidade de 
visitas que alguns animais receberam. Com os dados, 
construiu o gráfico abaixo. É correto afirmar que: 

0.3 / 0.2 0.08948 0.03554 

9 3 False 899 
O gráfico mostra as vendas de televisores em uma loja. 
De acordo com o gráfico pode-se afirmar que: 

0.3 / 0.2 0.03554 0.01363 

10 2 True 894 

A tabela abaixo mostra algumas das diversas árvores 
nativas da Mata Atlântica e altura que cada uma pode 
atingir. De acordo com os dados da tabela assinale a 
alternativa INCORRETA: 

0.3 / 0.2 0.01363 0.04614 

11 2 False 1198 

A tabela abaixo e o gráfico a seguir referem-se à 
produção de uma fábrica de confecções, durante um mês. 
Assinale a alternativa que contém o número de saias 
produzidas pela fábrica. 

0.35 / 0.2 0.04614 0.02072 

12 3 True 897 

No quadro abaixo está indicado a porcentagem de 
energia elétrica consumida por alguns aparelhos em uma 
residência. De acordo com os dados assinale a alternativa 
correta: 

0.3 / 0.2 0.02072 0.06896 

 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA. 
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De acordo com o segundo banco de dados fornecidos pelo Sistema SIENA, 

Figura 164, verificou-se que o primeiro teste realizado pelo Grupo 15 foi composto 

por treze questões, das quais: cinco foram consideradas fáceis, cinco foram 

consideras médias e três foram consideradas difíceis. O grupo respondeu 

corretamente três questões consideradas como fáceis e duas questões 

consideradas como médias. O Grupo 15 obteve como desempenho um valor inferior 

ao estabelecido como satisfatório, sendo direcionado pelo Sistema SIENA para a 

revisão dos conteúdos. A Figura 165 apresenta o segundo teste realizado pelo 

Grupo 15, após a releitura do material de estudos referente ao tópico do grafo em 

questão. 
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Figura 165 - Teste 2 realizado pelo Grupo 15 para o tópico do grafo Organizando Dados 

Acabado: false 
Nota: 0.968 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo 
(antes 
de que 
se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 4 True 638 

Examine a tabela, que resultou de uma pesquisa de 
opinião. Segundo os dados apresentados pela tabela as 
pessoas que responderam “não” representam quanto 
por cento do total? 

0.3 / 0.2 0.10000 0.28000 

1 4 True 1796 

Para controlar a quantidade de remédio que precisava 
ser administrada em um paciente durante 7 dias, uma 
enfermeira construiu a tabela a seguir. A quantidade de 
remédio registrada na tabela representa uma sequência. 
No 7º dia, esse paciente deverá tomar, desse 
medicamento: 

0.35 / 0.2 0.28000 0.55828 

2 0 False 1797 

Para testar a qualidade de um combustível composto 
apenas de gasolina e álcool, uma empresa recolheu oito 
amostras em vários postos de gasolina. Para cada 
amostra foi determinado o percentual de álcool e o 
resultado é mostrado no gráfico abaixo. Em quantas 
dessas amostras o percentual de álcool é maior que o 
percentual de gasolina? 

0.4 / 0.2 0.55828 0.38723 

3 3 True 1190 

Em uma chácara há um total de 350 árvores frutíferas. A 
figura abaixo ilustra tal distribuição. De acordo com o 
gráfico, as quantidades de laranjeiras e mangueiras são, 
respectivamente: 

0.35 / 0.2 0.38723 0.67254 

4 0 True 1797 

Foi realizada uma pesquisa sobre o local onde cada 
aluno do 9º ano A nasceu. Com as informações obtidas 
o professor construiu o gráfico de colunas ilustrado pela 
figura. Assinale a alternativa que contém a tabela que 
deu origem ao gráfico. 

0.4 / 0.2 0.67254 0.86036 

5 3 True 1799 

Na tabela abaixo está indicada a porcentagem de 
energia elétrica consumida por alguns aparelhos em 
uma residência. Sabendo que em certa residência o 
consumo de energia elétrica em um mês foi de R$ 
80,00, foram feitas as seguintes afirmações: I) Foram 
gastos com o chuveiro elétrico R$ 24,00; II) Foram 
gastos com a lâmpada R$ 12,00; III) Foram gastos com 
a lavadora R$ 16,00; IV) Foram gastos com os outros 
aparelhos elétricos R$ 24,00. Assinale a alternativa que 
contém as afirmações corretas: 

0.4 / 0.2 0.86036 0.94868 

6 3 False 1798 

O quadro abaixo e o gráfico a seguir referem-se à 
produção de uma fábrica de confecções, durante um 
mês. No gráfico há um erro, assinale a alternativa que 
contém o erro do gráfico. 

0.4 / 0.2 0.94868 0.90236 

7 4 True 1147 

Às vésperas das eleições, verificou-se que todos os dois 
mil eleitores pesquisados tinham pelo menos dois 
nomes em quem, certamente, iriam votar. Nos quatro 
gráficos abaixo, o número de candidatos que cada 
eleitor já escolheu está indicado no eixo horizontal e 
cada “ carinha” representa 100 eleitores. O gráfico que 
está de acordo com os dados da pesquisa é o de 
número: 

0.35 / 0.2 0.90236 0.96778 

8 
 

False 
 

Entre os grandes vilões da poluição urbana, os 2 
milhões de sacos plásticos usados anualmente no Rio 
tinham data para começar a sair de circulação: 15 de 
julho de 2010. De acordo com o Projeto de Lei 885/07, 
os mercados teriam a opção de substituí-los por outros 
feitos de material reutilizável ou oferecer vantagens para 
quem abrisse mão da peça. Para cumprir a Lei, um 
supermercado oferece desconto para os consumidores 
que levem suas bolsas reutilizáveis para as compras. A 
cada 5 produtos comprados, o supermercado oferece 
um desconto de 3 centavos.. A seguir veja a tabela de 
compras de Dona Zelina. De acordo com os dados da 
tabela, assinale a alternativa que contém o preço total, 
em reais, que Dona Zelina pagou por suas compras. 

0.4 / 0.2 0.96778 0.96778 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA. 
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Evidenciou-se, com base nos dados fornecidos pela Figura 165, que o 

Grupo 15, no segundo teste realizado, obteve uma média superior a estabelecida 

como um desempenho satisfatório. No segundo teste, o Grupo 15 respondeu a nove 

questões, das quais: uma foi considerada como fácil, três foram consideradas como 

médias e quatro foram consideradas como difíceis.  

Constatou-se que os estudantes acertaram a questão considerada fácil, 

acertaram as três questões consideradas médias e erraram três questões 

consideradas difíceis. Portanto, verificou-se que o Grupo 15, após a revisão dos 

conceitos através do acesso à sequência didática eletrônica com a revisão do 

conteúdo e das atividades didáticas, apresentou uma melhora significativa no seu 

desempenho, principalmente, no último teste realizado, conforme mostrou o banco 

de dados do Sistema SIENA. 

No entanto, observou-se que o Grupo 15 permaneceu demonstrando 

dificuldades na resolução das questões consideradas como difíceis, nas quais era 

necessário o nível de compreensão “Ler além dos dados”. 

A análise dos registros produzidos pelos grupos para as atividades 

propostas pela sequência didática eletrônica específica para o tópico do grafo 

Organizando Dados, possibilitaram a professora pesquisadora identificar nos vinte e 

três grupos investigados dois níveis de compreensão descritos por Curcio (1989) 

que podem ser aplicados a representações tabulares e gráficas, são eles: “Ler os 

dados” e “Ler entre os dados”. 

No entanto, a professora pesquisadora evidenciou que os grupos 

investigados demonstraram dificuldades em “Ler além dos dados”. Foi possível 

observar que tais dificuldades estavam relacionadas à dificuldades na aplicação de 

procedimentos matemáticos, entre eles destacaram-se: o cálculo de porcentagens, 

proporção e regra de três simples.  

Mediante as dificuldades identificadas a professora pesquisadora realizou, 

em sala de aula, uma revisão dos procedimentos matemáticos nos quais os grupos 

encontraram dificuldades. Os grupos após o momento de revisão dos conceitos 

matemáticos avançaram para as atividades práticas propostas pela terceira etapa de 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa, denominada Organização e 

representação dos dados. 
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Para a discussão do desempenho, dos grupos investigados, para os testes 

adaptativos do tópico do grafo Interpretando Dados apresenta-se a Tabela 5, a qual 

ilustra os resultados obtidos pelos estudantes na realização dos testes. 

 

Tabela 5 - Desempenho dos grupos nos testes adaptativos para o tópico do grafo Interpretando 

Dados 

Grupos Testes 

Teste 1 Teste 2 
Grupo 1 0,375 0,733 
Grupo 2 0,253 0,981 
Grupo 3 0,012 0,996 
Grupo 4 0,870 --- 
Grupo 5 0,009 0,984 
Grupo 6 0,493 0,894 
Grupo 7 0,992 --- 
Grupo 8 0,004 0,999 
Grupo 9 0,913 --- 
Grupo 10 0,316 0,993 
Grupo 11 0,265 0,886 
Grupo 12 0,455 --- 
Grupo 13 0,991 --- 
Grupo 14 0,128 0,984 
Grupo 15 0,172 0,784 
Grupo 16 0,966 --- 
Grupo 17 0,831 --- 
Grupo 19 0,008 0,128 
Grupo 20 0,841 --- 
Grupo 21 0,979 --- 
Grupo 22 0,993 --- 
Grupo 23 0,899 --- 
Grupo 24 0,991 --- 

Média 0,555 0,851 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA 

 

Os dados da Tabela 5, evidenciam que dos vinte e três grupos investigados, 

onze grupos foram aprovados no primeiro testes e doze grupos obtiveram um 

desempenho inferior ao estabelecido como satisfatório, necessitando revisar os 

conceitos estudados, conforme ilustra a Figura 166. 
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Figura 166 - Gráfico com o desempenho dos grupos investigados nos testes adaptativos do tópico do 

grafo Interpretando Dados 

 

Fonte: banco de dados Sistema SIENA. 

 

Nesse tópico do grafo, de modo geral, constatou-se que doze grupos não 

apresentaram um desempenho satisfatório. De modo geral, os alunos não 

encontraram dificuldades para obterem as medidas de tendência central: média 

aritmética, moda e mediana. As dificuldades identificadas, a partir da análise dos 

dados fornecidos pelo Sistema SIENA, assemelharam-se as dificuldades 

encontradas pelos grupos na realização das atividades propostas pelos materiais de 

estudos para o tópico do grafo em questão. 

Nesse sentido, constatou-se que os grupos não apresentaram um 

crescimento significativo na superação das dificuldades, ou seja, os estudantes 

continuaram demonstrando dificuldades: na aplicação do conceito de média 

aritmética para resolver situações-problema e na obtenção das medidas de 

tendência central quando os dados eram expressos em representações tabulares e 

gráficas. A Figura 167 apresenta o primeiro teste realizado pelo Grupo 08, que 

obteve como resultado a nota 0,004. 
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Figura 167 - Teste 1 realizado pelo Grupo 08 para o teste adaptativo do tópico do grafo Interpretando 

Dados 

Acabado: true 
Nota: 0.004 

# Respuesta 
Respuesta 
correcta 

Tiempo(antes 
de que se 
acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 
Adivinanza 

Puntos 
antes 

Puntos 
después 

0 2 True 1643 
A tabela a seguir mostra o consumo de água, por 
mês, em uma residência . Em que meses o 
consumo de água ficou abaixo da média: 

0.35 / 0.2 0.10000 0.26531 

1 0 False 1573 

Sabe-se que a média aritmética de cinco 
números inteiros distintos, estritamente positivos, 
é 16. O maior valor que um desses inteiros pode 
assumir é: 

0.4 / 0.2 0.26531 0.15294 

2 4 True 1131 
A tabela a seguir mostra o consumo de água, por 
mês, em uma residência . Em que meses o 
consumo de água ficou acima da média: 

0.35 / 0.2 0.15294 0.36980 

3 2 True 1088 

A distribuição das idades dos alunos de uma 
classe é dada pelo gráfico abaixo. Qual das 
alternativas representa melhor a média da idade 
dos alunos? 

0.4 / 0.2 0.36980 0.63774 

4 3 False 1420 

De acordo com os dados de uma pesquisa, os 
brasileiros de 12 a 17 anos navegam em média 
42 minutos em cada acesso à internet, ao passo 
que, na França, o tempo médio de navegação 
dos jovens é 25 % a menos que no Brasil e, nos 
Estados Unidos, é 20% a menos que na França. 
Com base nesses dados, pode-se estimar que a 
média aritmética dos tempos de navegação, por 
acesso, nesses três países, em minutos, é igual 
a: 

0.4 / 0.2 0.63774 0.46814 

5 1 False 1124 

O quadro apresenta o saldo bancário de uma 
pessoa durante certa semana. De acordo com os 
dados, assinale a alternativa que contém o saldo 
bancário médio dessa pessoa durante a semana 
mostrada no quadro. 

0.35 / 0.2 0.46814 0.27803 

6 2 True 1083 

O gráfico abaixo mostra a frequência absoluta 
das notas obtidas pelos estudantes que 
prestaram um exame para ingresso em certa 
universidade. Em outras palavras, para cada 
valor da nota (de 0 a 30), o gráfico mostra 
quantos estudantes obtiveram aquela nota. 
Examine o gráfico abaixo e assinale a alternativa 
que contém a nota modal. 

0.3 / 0.2 0.27803 0.57407 

7 3 False 1717 

De acordo com a tabela abaixo, foram feitas as 
seguintes afirmações: I) A moda das 
temperaturas registradas na cidade de gramado 
é 5ºC; II) A moda das temperaturas registradas 
na cidade de Búzios é 18ºC; III) A temperatura 
média de Búzios é 19ºC; IV) A temperatura 
média de Gramado é 5ºC. Assinale a alternativa 
que contém apenas as afirmações verdadeiras: 

0.35 / 0.2 0.57407 0.37094 

8 3 False 1123 

Foi realizada uma pesquisa entre todas as 
crianças de 8 anos de um certo estado para 
saber se estavam alfabetizadas. Para tal, foi 
aplicada uma prova cujo valor variava de 0 a 10, 
sendo considerada alfabetizada a criança com 
nota superior a 5,0. A média obtida nesta prova 
foi 5,4. Dentre as opções abaixo, a única que se 
pode concluir pela média é que: 

0.3 / 0.2 0.37094 0.18108 

9 1 False 886 
Assinale as alternativas que contêm as medidas 
de tendência central: 

0.3 / 0.2 0.18108 0.07657 

10 4 False 1088 

Os números de pontos feitos em 11 jogos por um 
time de basquete foram: 74, 82, 85, 87, 90, 93, 
94, 94, 100, 100, 100. A mediana dos resultados 
desse time, nesses 11 jogos, é de: 

0.3 / 0.2 0.07657 0.03016 

11 1 False 832 Na série 82, 86, 88, 84, 91 a mediana será: 0.3 / 0.2 0.03016 0.01153 

12 2 False 1189 
Com relação a medida de tendência central 
moda é correto afirmar que: 

0.3 / 0.2 0.01153 0.00435 
 

Fonte; banco de dados Sistema SIENA. 
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O primeiro teste adaptativo realizado pelo Grupo 08 foi composto por treze 

questões, das quais: seis foram consideradas fáceis (destacadas na Figura 165 pela 

cor azul), quatro consideradas médias (destacadas pela cor verde) e três 

consideradas difíceis (destacadas pela cor vermelha).  

De acordo com os dados disponibilizados pelo Sistema SIENA, observou-se 

que o grupo respondeu corretamente  uma questão considerada fácil, duas questões 

consideradas médias e uma questão considerada difícil, observou-se ainda, que os 

estudantes apresentaram dificuldades em: identificar as medidas de tendência 

central estudadas, obter a mediana para um conjunto de dados ímpares , aplicar o 

conceito de média aritmética para solucionar situações-problemas. Como o Grupo 

08 não obteve um desempenho satisfatório, os alunos foram direcionados pelo 

Sistema SIENA, para a sequência didática eletrônica específica, tópico do grafo 

Interpretando Dados, para releitura das explanações teóricas dos conceitos 

estatísticos e retomada das atividades propostas, após a revisão dos conceitos, o 

Grupo 08 realizou o segundo teste adaptativo, conforme Figura 168. 
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Figura 168 - Teste 2 realizado pelo Grupo 08 para o tópico do grafo Interpretando Dados 

Acabado: true 

Nota: 0.999 

# Respuesta 
Respuesta 

correcta 

Tiempo(antes 

de que se 

acabe) 

Pregunta 
Dificultad / 

Adivinanza 

Puntos 

antes 

Puntos 

después 

0 1 true 1648 

O gráfico abaixo apresenta dados referentes a acidentes ocorridos em uma 

rodovia federal num certo período de tempo. A média de acidentes por dia 

foi, aproximadamente: 

0.4 / 0.2 0.10000 0.25000 

1 1 true 1573 

De acordo com os dados de uma pesquisa, os brasileiros de 12 a 17 anos 

navegam em média 42 minutos em cada acesso à internet, ao passo que, 

na França, o tempo médio de navegação dos jovens é 25 % a menos que 

no Brasil e, nos Estados Unidos, é 20% a menos que na França. Com base 

nesses dados, pode-se estimar que a média aritmética dos tempos de 

navegação, por acesso, nesses três países, em minutos, é igual a: 

0.4 / 0.2 0.25000 0.50000 

2 0 true 995 

Um professor de Matemática elaborou, por meio do computador, um gráfico 

das notas obtidas pela turma em uma prova cujo valor era 5 pontos. 

Entretanto, o gráfico ficou incompleto, pois o professor esqueceu-se de 

fornecer o número de alunos que obtiveram notas iguais a 2, 4 ou 5. De 

acordo com os dados do gráfico, assinale a alternativa que contém a moda 

dessas notas. 

0.4 / 0.2 0.50000 0.75000 

3 3 false 1320 

Vera fez uma entrevista com algumas pessoas e marcou em uma folha a 

idade de cada um dos entrevistados. Enquanto tomava seu lanche da tarde, 

ela deixou cair café na folha em que tinha marcado as idades, e a idade da 

última pessoa entrevistada ficou ilegível. Assinale a alternativa que contém 

a idade da última pessoa entrevistada, sabendo que a mediana para a 

idade dos entrevistados é igual a 42 anos. 

0.4 / 0.2 0.75000 0.60000 

4 2 true 1612 
A tabela a seguir mostra o consumo de água, por mês, em uma residência . 

Em que meses o consumo de água ficou abaixo da média: 
0.35 / 0.2 0.60000 0.82979 

5 4 true 1247 

O professor Márcio aplicou uma prova de Matemática valendo 10 pontos. 

Para ter uma ideia do desempenho da turma, ele organizou a tabela abaixo. 

Qual é a única alternativa que mostra um possível valor para a média 

aritmética das notas da turma? 

0.4 / 0.2 0.82979 0.93600 

6 3 true 1533 

Sabe-se que a média aritmética de cinco números inteiros distintos, 

estritamente positivos, é 16. O maior valor que um desses inteiros pode 

assumir é: 

0.4 / 0.2 0.93600 0.97772 

7 0 true 1410 

Alice está trabalhando na rádio da escola. Para montar a programação, ela 

fez uma pesquisa com 14 estudantes sobre o gênero musical de que mais 

gostavam. O resultado é apresentado pela imagem abaixo. Assinale a 

alternativa que contém, respectivamente, a moda da amostra em relação ao 

gênero musical e em relação à idade: 

0.4 / 0.2 0.97772 0.99246 

8 2 true 1458 

A distribuição das idades dos alunos de uma classe é dada pelo gráfico 

abaixo. Qual das alternativas representa melhor a média da idade dos 

alunos? 

0.4 / 0.2 0.99246 0.99747 

9 3 true 1486 

Suponha que a etapa final de uma gincana escolar consista em um desafio 

de conhecimentos. Cada equipe escolheria 10 alunos para realizar uma 

prova objetiva, e a pontuação da equipe seria dada pela mediana das notas 

obtidas pelos alunos. As provas valiam, no máximo, 10 pontos cada. Ao 

final, a vencedora foi a equipe Ômega, com 7,8 pontos, seguida pela equipe 

Delta, com 7,6 pontos. Um dos alunos da equipe Gama, a qual ficou na 

terceira e última colocação, não pôde comparecer, tendo recebido nota zero 

na prova. As notas obtidas pelos 10 alunos da equipe Gama foram 10; 6; 5; 

8; 10; 7; 6; 5; 7; 8; 6; 0. Se o aluno da equipe Gama que faltou tivesse 

comparecido, essa equipe: 

0.4 / 0.2 0.99747 0.99916 

 

Fonte: banco de dados SIENA. 
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O segundo teste adaptativo realizado pelo Grupo 08, Figura 168, foi 

composto por dez questões, das quais: uma foi considerada média e nove 

consideradas difíceis. Observou-se, no segundo teste, Figura 168, que o Grupo 08 

obteve uma melhora significativa no desempenho, obtendo como nota 0,999, os 

estudantes responderam incorretamente apenas uma questão do teste considerada 

difícil.  

Após o término da realização dos testes adaptativos para este tópico do 

grafo, a professora pesquisadora solicitou aos grupos que para o próximo encontro, 

realizado em sala de aula, os mesmos trouxessem impressas todas as 

representações gráficas e tabulares produzidas na terceira etapa dos projetos de 

pesquisa, para análise e interpretação dos dados, ou seja, a quarta etapa de 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa. 

 

8.2.3 Análise do desempenho dos grupos investigados no decorrer da 

realização das atividades propostas em cada etapa dos projetos de pesquisa 

 

Para cada etapa do projeto de pesquisa será apresentada a análise dos 

registros produzidos pelo grupo para o desenvolvimento das atividades propostas, 

bem como das observações realizadas pela professora pesquisadora, em sala de 

aula. A análise dos grupos investigados, nesta subseção, tem seu foco nas 

habilidades a serem desenvolvidas em cada etapa da pesquisa, apresentadas no 

capítulo sete desta investigação, Figura 89. 

As habilidades estatísticas e os objetivos considerados para cada etapa de 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa foram selecionados de acordo com os 

hábitos mentais e a habilidades para resolução de problemas necessários para o 

pensamento estatístico propostos por Chance (2002), bem como pelo modelo 

PPDAC (Problema, Plano, Dados, Análise e Conclusões) proposto por Wild e 

Pfannkuch (1999), descritos no capítulo três desta investigação. A Figura 169 

apresenta o quadro com as habilidades estatísticas investigadas em cada etapa 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa. 
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Figura 169 - Quadro das habilidades investigadas em cada etapa de desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa 

Etapa Objetivo das atividades 
propostas 

Habilidades a serem desenvolvidas 

Planejamento Promover, em sala de aula, um 
ambiente favorável, para investigação e 
reflexão acerca de temas de interesse 
dos estudantes, no qual os mesmos 
tenham que tomar decisões e, nesta 
etapa de planejamento a tomada de 
decisão dos grupos refere-se a seleção 
dos temas de pesquisa, a análise e a 
justificativa da escolha. Visa-se 
também possibilitar aos estudantes 
momentos de formulação de 
questionamentos. 

H1 – Formar grupos de trabalho; 
H2 - Selecionar um tema de relevância social, 

de acordo com interesse do grupo; 
H3 - Formular questões; 
 

Construção do 
referencial 

teórico e do 
instrumento para 
coleta de dados. 
(Segunda etapa) 

Viabilizar momentos nos quais os 
alunos sejam colocados frente a 
situações que exijam a decisão sobre 
quais técnicas serão necessárias 
utilizar para formulação de respostas 
para as questões de pesquisa. 

H4- Selecionar textos com informações sobre o 

tema a ser pesquisado; 
H5- Ler e sintetizar as ideias contidas nos textos 

pesquisados; 
H6- Debater as condições para obter dados; 
H7- Construir procedimentos para coletar os 

dados; 
H8- Refletir sobre as variáveis estatísticas 

envolvidas na construção do instrumento para 
coleta de dados através da identificação e 
classificação das mesmas; 
H9- Escolher a amostra; 
H10- Aplicar o instrumento de coleta de dados. 

Organização e 
representação 

dos dados 

Possibilitar aos alunos a construção de 
procedimentos para organizar e 
representar os dados coletados com a 
aplicação do questionário; 
Utilizar a planilha eletrônica como 
ferramenta para apresentar as 
representações tabulares e gráficas 
obtidas com base nos dados coletados. 

H11 - Organizar os dados coletados; 
H12 – Representar os dados coletados 

utilizando diferentes formas; 
H13 - Utilizar a planilha eletrônica para 

apresentar os dados obtidos. 

Análise e 
interpretação 

dos dados 

Possibilitar aos estudantes o 
desenvolvimento da habilidade da 
comunicação estatística escrita a partir 
da produção textual contendo a análise 
e interpretação das representações 
gráficas e tabulares dos dados 
coletados. 

H14 - Habilidade de Comunicação Estatística 

Escrita: utilizar corretamente a terminologia 
estatística para interpretar e comunicar os 
resultados obtidos com a aplicação do 
instrumento de coleta de dados a partir da 
produção textual contendo a análise e 
interpretação das representações gráficas e 
tabulares. 

Divulgação e 
comunicação 

dos resultados 
obtidos 

Possibilitar aos alunos o 
desenvolvimento da habilidade de 
comunicação estatística oral a partir de 
situações nas quais os estudantes 
tenham que explicar os resultados 
obtidos de forma que a explicação seja 
compreensível à outros. 

H15 – Criar instrumentos para comunicação e 

divulgação dos resultados de pesquisa. 
H16 – Habilidade de Comunicação Estatística 

Oral: utilizar corretamente a terminologia 
estatística para comunicar, oralmente, os 
resultados expressos nas representações 
gráficas e tabulares produzidas; 
H17 - Estruturar a versão impressa de um 

trabalho de pesquisa que contenha, como 
elementos obrigatórios: capa, folha de rosto, 
sumário, abstract, introdução; referencial teórico, 
metodologia, análise dos dados, considerações 
finais, referências bibliográficas; 

Fonte: a pesquisa. 

 

 



 
354 

Na etapa de Planejamento, foram formados 24 grupos, porém participaram 

do experimento 23 grupos, pois os estudantes que integravam um dos grupos 

abandonaram a escola. Não houve necessidade de intervenção da professora 

pesquisadora para formação dos grupos. Os estudantes não demonstraram 

dificuldades para agruparem-se (H1), o critério utilizado para formação dos grupos 

foi a afinidade entre os estudantes,  

Todas as atividades propostas pela investigação contemplaram o trabalho 

em grupo, pois acredita-se que o trabalho em equipe favorece a troca de ideias entre 

os alunos possibilitando o desenvolvimento da comunicação, da argumentação e da 

cooperação. 

Nesta etapa de planejar a execução dos projetos de pesquisa, evidenciou-se 

a partir das observações realizadas, em sala de aula, pela professora pesquisadora 

que os estudantes vivenciaram momentos de questionamentos, tais como: “Qual 

tema pesquisar? Como justificar a relevância do assunto a ser pesquisado? O que já 

se conhece do tema? O que será feito? Como?”. 

Entende-se que ao oportunizar aos estudantes momentos de 

questionamentos, contribuiu-se para o desenvolvimento do pensamento estatístico 

geral, que, segundo Wild e Pfannkuch (1999), é um tipo de pensamento estatístico 

que está relacionado ao planejamento do ciclo investigativo, no qual se possibilita 

aos alunos evidenciar a importância da coleta de dados. Dos vinte e três grupos 

investigados, três necessitaram de auxilio da professora para definir o tema a ser 

pesquisado (H2). 

Na etapa de Planejamento da pesquisa, evidenciou-se, também a promoção 

de atitudes, em sala de aula, que favorecem o espírito democrático. Ao romper com 

a hierarquia do ambiente de sala de aula, buscou-se uma postura democrática de 

trabalho pedagógico, no qual se delegaram responsabilidades aos alunos 

contribuindo para que o professor atuasse como orientador e mediador do processo 

de ensino e aprendizagem. 

Após a seleção dos temas de pesquisa, cada grupo reuniu-se com a 

professora pesquisadora para traçar o problema de pesquisa (H3). Salienta-se que 

conceitos relacionados ao método científico foram abordados com estudantes do 9º 

ano do Ensino Fundamental. Durante a etapa de Planejamento a professora 

pesquisadora explicou aos alunos o significado de problema de pesquisa. A Figura 
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170 apresenta o quadro com os temas selecionados pelos grupos investigados com 

o respectivo problema de pesquisa traçado. 

 

Figura 170 - Quadro com os temas selecionados pelos grupos com o respectivo problema de 

pesquisa traçados na etapa de Planejamento 

Grupos Número 
de alunos 

Tema de Pesquisa Problema de Pesquisa traçado 

01 03 Cultura Asiática: Japão Quais os motivos que despertam interesse das 
pessoas pela cultura japonesa? 

02 03 Aparelhos Tecnológicos mais 
utilizados no dia a dia 

Quais os aparelhos tecnológicos mais utilizados 
pelas pessoas durante o dia? 

03 02 Redução da Maioridade Penal Qual a opinião das pessoas sobre a redução da 
Maioridade Penal? 

04 03 Principais formas de agressões 
cometidas contra as mulheres 

Quais os tipos de agressões mais comuns contra 
as mulheres, na opinião das pessoas? 

05 02 A Segurança Pública no bairro 
Belém Novo 

Qual o grau de satisfação dos moradores do bairro 
Belém Novo com relação à segurança pública? 

06 03 Bullying Qual o tipo de Bullying predomina e em quais 
ambientes é mais comum ocorrer? 

07 03 Agressão Sexual: “Cultura” do 
Estupro 

Na opinião das pessoas sobre o Estupro há 
presença da “Cultura” do Estupro? 

08 02 A qualidade dos meios de 
transportes públicos no bairro 
Belém Novo 

Qual o grau de satisfação dos moradores do bairro 
Belém Novo com o transporte público? 

09 01 Salário Mínimo Qual a opinião das pessoas referentes ao valor 
pago pelo salário mínimo atualmente e qual o valor 
do salário mínimo indicado pelas pessoas? 

10 03 A importância da separação de 
lixo 

Qual o grau de importância dado à separação de 
lixo nas residências pelas pessoas? 

11 03 Saúde Pública no Bairro Belém 
Novo 

Qual a opinião dos moradores do bairro Belém 
Novo sobre o atendimento oferecido no posto de 
saúde do bairro? 

12 01 Um Estudo sobre o Projeto 
Social WimBelemDon 

O que os moradores do bairro Belém Novo 
conhecem sobre o projeto social WimBelemDon 
desenvolvido no bairro? 

13 01 O significado das cores na 
separação do lixo 

Qual o conhecimento das pessoas sobre o 
significado das cores na separação do lixo? 

14 03 O uso da tecnologia no dia a 
dia 

Quais são os aparelhos tecnológicos considerados 
indispensáveis no dia a dia? 

15 02 O interesse dos jovens pelo 
estudo 

Qual o grau de importância atribuído pelos 
estudantes ao ato de estudar? 

16 02 Principais meios de poluição no 
bairro Belém Novo 

Quais os principais meios de poluição segundo a 
opinião dos moradores do bairro? 

17 02 Violência contra os animais Quais os tipos de maus tratos contra os animais 
predomina no bairro Belém Novo? 

19 02 Gravidez na adolescência Quais os principais fatores que contribuem para 
gravidez na adolescência? 

20 02 Violência no trânsito Qual a opinião das pessoas sobre o consumo de 
bebidas alcóolicas por parte dos motoristas e a 
violência no trânsito? 

21 02 A qualidade do serviço de 
saúde pública do posto de 
saúde do bairro Belém Novo 

Qual a opinião dos moradores do bairro Belém 
Novo sobre a qualidade do serviço oferecido pelo 
posto de saúde? 

22 02 O lixo jogado nas ruas Qual a opinião das pessoas sobre a situação do 
lixo jogado nas calçadas do bairro? 

23 02 O racismo Qual a opinião dos entrevistados sobre as pessoas 
que praticam o racismo? 

24 03 Fatores que favorecem a 
violência no trânsito 

Quais os fatores que contribuem para a violência 
no trânsito? 

Fonte: a pesquisa. 
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Salienta-se que os problemas de pesquisa foram estabelecidos pelos 

grupos, considerando o nível de escolaridade e a faixa etária dos estudantes 

investigados. 

Ao analisar as justificativas apresentadas, pelos grupos investigados, para a 

escolha do tema evidenciou-se que foram pertinentes aos temas selecionados, os 

alunos escolheram temas referentes ao contexto ao qual estavam inseridos. Os 

estudantes demonstraram preocupações referentes à problemas sociais dos bairros 

em que residiam, entre elas questões relacionadas à saúde pública, à segurança 

pública, aos transportes públicos, ao meio ambiente, à orientação sexual. A seguir 

ilustra-se trechos com as justificativas apresentadas pelos Grupos 05 e 06, Figura 

171. 

 

Figura 171 - Trechos apresentados pelos grupos para justificar a escolha do tema de pesquisa 

Trecho retirado da apresentação oral do Grupo 05 

 
“o tema escolhido foi a segurança pública do bairro de Belém Novo, esse tema nos 

despertou interesse, pois a segurança pública do nosso bairro anda muito em alta, também nos 

despertou interesse pois fomos vítimas de um assalto e queremos nos aprofundar mais sobre o 

assunto.” 

 

Trecho retirado da introdução apresentada pelo Grupo 06 (versão impressa da pesquisa) 

 “ 
Fonte: a pesquisa. 

 

Entende-se que o trabalho com o projeto de pesquisa contribuiu para que o 

professor tivesse uma visão global dos alunos investigados, do contexto social no 

qual os mesmos estavam inseridos e suas percepções de mundo e sociedade. 

Partindo do princípio de que a educação é um processo de vida e não 

apenas uma preparação para o futuro ou uma forma de transmissão da cultura e do 

conhecimento, ambientes pedagógicos que, ao lado da aprendizagem curricular, 

privilegiem também a investigação e a reflexão contribuem para transformar o aluno 

de objeto em sujeito e de aprendiz em cidadão (MORAN, 2003). 
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Entende-se que ao promover o debate de questões sociais e políticas 

relacionadas ao contexto real de vida dos alunos atende-se ao argumento social de 

democratização do ensino (SKOVSMOSE, 2004) e se favorece atitudes efetivas 

relacionadas à Educação Estatística Crítica, em sala de aula, discutidas no capítulo 

três desta investigação. 

A segunda etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa, Construção 

do Referencial Teórico e do Instrumento para Coleta de Dados investigou sete 

habilidades, conforme Figura 169. Considerou-se as habilidades (H4) e (H5), 

habilidades matemáticas relacionadas a prática da leitura e da escrita e salienta-se, 

assim como Chavante (2015) que a comunicação tem grande relevância para um 

cidadão viver em sociedade. É por meio da comunicação que se estabelecem as 

relações entre duas ou mais pessoas, que o ser humano reivindica seus direitos, 

que age de forma crítica. 

Ainda segundo Chavante (2015) a leitura, a escrita e a oralidade são 

desenvolvidas principalmente no contexto escolar e não devem ser priorizadas 

somente na disciplina de Língua Portuguesa, mas também em outras incluindo a 

Matemática.  

Nesse sentido, para oportunizar a prática da leitura e da escrita nas aulas de 

Matemática, solicitou-se aos grupos, que na segunda etapa de desenvolvimento dos 

projetos de pesquisa, selecionassem três textos contendo informações referentes ao 

tema de pesquisa escolhido (H4). A leitura e síntese das informações contidas nos 

textos pesquisados (H5) tem como objetivo auxiliar os estudantes na elaboração do 

texto que irá compor o referencial teórico da pesquisa.  

Para a realização de tais atividades os grupos foram orientados, pela 

professora pesquisadora, sobre a importância da seleção de fontes confiáveis, que 

informem a origem das informações e os respectivos autores. Foi solicitado aos 

grupos que utilizassem diferentes fontes para seleção dos textos, entre elas foram 

sugeridas: revistas, internet, livros, jornais, dicionários, enciclopédias, 

documentários, filmes, CD-ROM. 

Para avaliar o desempenho dos grupos frente a habilidade (H4) solicitou-se 

aos alunos que entregassem à professora pesquisadora os textos selecionados para 

serem analisados pela mesma. Para analisar os textos selecionados pelos grupos a 

professora determinou três critérios de avaliação, são eles: coerência dos textos 
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selecionados com o tema escolhido pelo grupo para desenvolver o projeto de 

pesquisa; apresentação das fontes consultadas; pontualidade na entrega da tarefa 

solicitada.  

A análise dos textos selecionados pelos grupos, possibilitou a professora 

pesquisadora verificar que dos vinte e três grupos, dez grupos apresentaram 

dificuldades em selecionar textos com informações coerentes ao tema a ser 

pesquisado. Possibilitou ainda, observar que destes dez grupos que apresentaram 

dificuldades na seleção dos textos, três grupos não apresentaram a referência das 

fontes consultadas e sete grupos não entregaram a atividade no prazo estipulado. 

Os dez grupos que apresentaram dificuldades necessitaram do auxilio da professora 

pesquisadora para concluir a atividade. Evidenciou-se que a fonte de consulta mais 

utilizada pelos grupos foi a internet. 

Para avaliar a habilidade (H5) foi solicitado aos grupos que realizassem a 

leitura dos três textos selecionados e apresentassem uma síntese das ideias 

contidas nos mesmos. As sínteses produzidas pelos grupos foram corrigidas pela 

professora pesquisadora e entregues aos grupos com as devidas considerações e 

orientações para o produção do texto do referencial teórico da pesquisa. A correção 

possibilitou a pesquisadora verificar que dos vinte e três grupos investigados, cinco 

grupo não realizaram a atividade corretamente, pois apresentaram uma cópia do 

que havia sido pesquisado.  

Para as habilidades (H6), (H7), (H8) e (H9), considerou-se assim como Gal e 

Garfield (1997, 1999), que o grau de profundidade com que as noções e as relações 

lógicas são trabalhadas com os alunos deve estar de acordo com o nível de 

escolaridade. Gal e Garfield (1997, 1999) alertam que, independentemente do ano 

de escolaridade, os alunos deverão ser iniciados em noções e procedimentos como 

a existência da variabilidade, a necessidade de descrever populações colecionando 

dados, as vantagens de reduzir a quantidade de dados recolhidos tendo em vista 

sua futura comunicação, as razões para escolher amostras em vez de populações. 

Nesse sentido, considerando que os estudantes das duas turmas em que o 

experimento foi aplicado não tiveram acesso ao estudo dos conceitos estatísticos 

nos anos anteriores de escolaridade optou-se por realizar uma discussão com as 

duas turmas, na qual todos os grupos investigados participaram do debate referente 

a construção de procedimentos para coletar os dados. 
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No final do debate os grupos decidiram realizar uma pesquisa de opinião 

referente ao tema escolhido para desenvolvimento do projeto de pesquisa. Como 

instrumento para coleta de dados foi estabelecido à elaboração de um questionário a 

ser aplicado em uma amostra de 20 moradores do bairro da escola na qual foi 

aplicado o experimento. Os questionários foram elaborados em aula com o auxilio 

da professora pesquisadora  

Para promover a reflexão sobre as variáveis estatísticas envolvidas na 

elaboração do instrumento para coleta de dados (H8), foi solicitado aos grupos que 

realizassem a atividade apresentada pela Figura 172. 

 

Figura 172 - Atividade proposta para promover a reflexão das variáveis envolvidas na elaboração do 

instrumento para coleta de dados. 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

A proposta de atividade ilustrada pela Figura 172 teve como objetivo 

oportunizar aos grupos, através de situações concretas, a elaboração de 

significados para os conceitos estatísticos estudados na sequência didática 

eletrônica referente ao tópico do grafo Introdução à Estatística. Com base nas 

respostas fornecidas, pelos grupos investigados, para a atividade proposta, 

evidenciou-se que, em geral, os grupos não demonstraram dificuldades em 

identificar e aplicar os conceitos de população e amostra, conforme ilustra a Figura 

173. 
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Figura 173 - Solução apresentada por dois grupos distintos para a atividade cujo objetivo é promover 

a reflexão das variáveis envolvidas na elaboração do instrumento para coleta de dados 

 

 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Observou-se também que na segunda etapa de desenvolvimento dos 

projetos de pesquisa, ou seja, na parte prática, houve um crescimento dos grupos 

com relação à identificação e classificação das variáveis estatísticas envolvidas no 

instrumento de coleta de dados elaborado, pois de acordo com a análise das 

respostas dos grupos apresentadas para a atividade ilustrada pela Figura 173, 

verificou-se que apenas dois grupos apresentaram dificuldades em propor a 

classificação correta para as variáveis estatísticas quantitativas e qualitativas. 

A atividade que finalizou a segunda etapa de desenvolvimento dos projetos 

de pesquisa foi a aplicação dos questionários, ou seja, dos instrumentos elaborados 

Grupo 17 

Grupo 19 

Grupo 19 
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para a coleta de dados, na qual foi avaliada a habilidade (H10). Os questionários 

aplicados pelos grupos foram recolhidos e analisados pela professora pesquisadora. 

Com base na analise realizada foi possível evidenciar que dos vinte e três grupos 

investigados, vinte grupos saíram a campo e aplicaram corretamente os 

instrumentos produzidos para coleta de dados.  

Porém ao analisar as respostas contidas nos questionários aplicados por 

três grupos verificou-se que estes não tinham saído a campo para a aplicação do 

instrumento de coleta de dados e que as respostas obtidas foram dadas pelos 

próprios integrantes do grupo. Diante de tal situação a professora pesquisadora 

reuniu-se com os três grupos para questionar os integrantes dos grupos sobre o 

desempenho obtido na execução da tarefa. Na conversa os estudantes admitiram 

não ter saído a campo para aplicar os questionários devido a timidez, a professora 

orientou os grupos e oportunizou uma nova chance para realização da atividade. 

A professora pesquisadora utilizou a situação ocorrida para em aula 

promover uma discussão com as duas turmas sobre a responsabilidades da recolha 

de dados, salientando a necessidade de compreender dados e reconhecer a 

importância de sua produção, destacando ainda que para pensar estatisticamente é 

necessário compreender, produzir e verificar a consistência dos dados. 

Nesse sentido, Franklin et al. (2005) salienta a necessidade das atividades 

de aula abordarem a compreensão de conceitos, sugerindo desenvolver o 

pensamento estatístico a partir de exemplos explicativos dos processos utilizados na 

resolução de problemas. 

A análise dos registros produzidos pelos grupos para realização das 

atividades propostas pela segunda etapa de desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa possibilitou a professora pesquisadora evidenciar que o objetivo proposto 

para esta etapa, Figura 169, foi alcançado, visto que o uso de dados reais 

possibilitou aos alunos situações em que foi necessário: debater as condições para 

a obtenção de dados; construir procedimentos para coletar dados, discutir as 

variáveis envolvidas na elaboração do instrumento para coleta de dados; questionar 

os processos de obtenção dos dados; relacionar os dados ao contexto do problema 

de pesquisa; estimular o pensamento em relação a relevância dos dados e às 

ligações destes com os conceitos estatísticos estudados. Nesta etapa evidenciou-se 

também, que as situações concretas propiciaram, aos grupos investigados, a 
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associação de significados para os conceitos estudados, visto que o número de 

grupos que apresentou dificuldade em propor a classificação correta para as 

variáveis estatísticas, nesta etapa foi reduzido significativamente.  

A terceira etapa dos projetos de pesquisa, denominada Organização e 

Representação dos Dados, foi divida em dois momentos. No primeiro momento os 

grupos investigados esboçaram os registros de organização e representação dos 

dados coletados sob forma de rascunhos que foram entregues a professora 

pesquisadora para correção, visando à investigação das habilidades (H11) e (H12), 

conforme Figura 169. 

Após a correção, em um segundo momento, a professora pesquisadora 

entregou aos alunos a correção dos registros e solicitou aos grupos a construção 

das representações tabulares e gráficas utilizando como ferramenta tecnológica a 

planilha eletrônica (H13). Tal proposta visou possibilitar aos alunos investigados o 

desenvolvimento de habilidades de caráter instrumental, de acordo com o contexto 

em que os estudantes estavam inseridos. Salienta-se que essa habilidade é 

importante, visto que esses alunos vivem em uma sociedade eminentemente 

tecnológica.  

Para a terceira etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa foram 

investigadas três habilidades: H11, H12 e H13, conforme Figura 169. Ao analisar os 

registros produzidos pelos grupos para a organização dos dados, identificou-se a 

presença do segundo componente do pensamento estatístico específico, proposto 

por Wild e Pfannkuch (1999): a transnumeração. Observou-se que dos vinte e três 

grupos investigados, sete grupos necessitaram do auxilio da professora 

pesquisadora para organizar e representar os dados coletados com a aplicação do 

instrumento de coleta. A Figura 174 ilustra a organização dos dados coletados, 

referentes à idade dos sujeitos de pesquisa do Grupo 15. 
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Figura 174 - Registro escrito apresentado pelo Grupo 15 para Organização dos Dados 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Observou-se que o grupo anotou as idades em ordem crescente, lado 

esquerdo da Figura 174, ou seja, os alunos apresentaram o rol para as idades e a 

partir dele, construíram a tabela de distribuição de frequências para as idades dos 

entrevistados. Essa transformação, do rol para uma representação tabular, 

evidenciou a presença do segundo componente do pensamento estatístico 

específico, a transnumeração, em que ao passar os dados brutos a uma 

representação tabular ou gráfica permite significá-los (WILD; PFANNKUCH, 1999).  

Salienta-se ainda que, o Grupo 15 apresentou corretamente os cálculos 

matemáticos referentes a determinação da frequência relativa, o que permitiu 

evidenciar, de acordo com Gal (2002), o campo do conhecimento matemático como 

sendo um dos componentes do pensamento estatístico, responsável pelo 

desenvolvimento do letramento estatístico. Como já mencionado no capítulo três 

dessa investigação, para Gal (2002) o conhecimento matemático engloba conceitos, 

teorias, teoremas, métodos e técnicas matemáticas essenciais ao desenvolvimento 

de habilidades estatísticas. 

Dos sete grupos investigados que apresentaram dificuldades e necessitaram 

do auxilio da professora pesquisadora para organizar e representar os dados 

obtidos, quatro grupos apresentaram dificuldades em procedimentos matemáticos 

relacionados ao cálculo de porcentagens para determinar a frequência relativa. 
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Todos os registros escritos produzidos, pelos grupos investigados, com a 

organização e representação dos dados coletados pelos estudantes foram 

recolhidos pela professora pesquisadora para avaliação e correção. Realizada a 

correção os registros foram devolvidos para os grupos realizarem as alterações 

necessárias de acordo com as correções. Após os grupos tiveram que selecionar um 

software para apresentar as representações gráficas e tabulares, já que no término 

da pesquisa todos os grupos deveriam entregar a versão impressa do 

desenvolvimento do trabalho de pesquisa. O software escolhidos pelos grupos foi o 

Excel da Microsoft. 

A construção das representações tabulares e gráficas, utilizando o software 

Excel, não foi realizada na escola, no período de aula, a tarefa foi proposta para ser 

realizada como tema de casa. Os grupos que não tinham acesso aos recursos 

tecnológicos necessários para execução da tarefa organizaram-se e procuraram 

estabelecimentos, próximos à escola onde foi aplicado o experimento, que 

disponibilizaram acesso à computadores, Lan Houses. Todos os grupos 

investigados realizaram a atividade proposta. A Figura 175 ilustra a caixa de e-mail 

com o registro da entrega da atividade proposta pelo Grupo 01. 

 

Figura 175 - Registro da entrega da tarefa de construção das representações gráficas e tabulares 

utilizando um software como recurso tecnológico. 

 
Fonte: a pesquisa. 
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Dos vinte e três grupos investigados, dois grupos, que já haviam baixado o 

aplicativo Excel no celular, para realização da atividade proposta pelo material de 

estudos do tópico do grafo Organizando Dados, optaram por utilizar novamente o 

celular para executar a atividade prática proposta nesta etapa. Na terceira etapa de 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa, o aplicativo WhatsApp também foi 

utilizado para comunicação entre grupos investigados e a professora pesquisadora, 

para esclarecimento de dúvidas referentes a utilização do software Excel. A Figura 

176 ilustra uma conversa entre a integrante do Grupo 12 e a professora 

pesquisadora. 

 

Figura 176 - Conversa com a integrante do Grupo 12 utilizando o aplicativo WhatsApp para 

comunicação e esclarecimento de dúvidas 

  
Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a Figura 176, constatou-se que a estudante busca 

esclarecimentos sobre a construção de uma tabela utilizando o software Excel no 

celular, tal fato evidencia que os alunos investigados envolveram-se com as 

atividades propostas, demonstrando interesse em realizá-las. Nesse sentido, 
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concorda-se com Lajoie (1996) mencionado no capítulo quatro dessa investigação 

quando refere-se as abordagens metodológicas para o processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística. Lajoie (1996) salienta que recorrer a múltiplos 

contextos ajudará os alunos na construção do conhecimento e na mobilização de um 

conjunto de competências, considerando os recursos e os tipos de atividades a 

serem desenvolvidas. A Figura177 ilustra os registros produzidos pelo Grupo 08, 

utilizando como recurso tecnológico o software Excel da Microsoft. 

 

Figura 177 - Registros produzidos pelo Grupo 08 utilizando como recurso tecnológico o software 

Excel para apresentação das representações gráficas e tabulares 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo com a Figura 177, observou-se que o Grupo 08 explorou os 

recursos fornecidos pelo software Excel, para a apresentação de suas 

representações gráficas e tabulares. O grupo propôs títulos para as representações 

gráficas e tabulares e também a referência da fonte de obtenção dos dados. 

Salienta-se ainda que para representar os dados expressos na tabela o grupo 

selecionou o gráfico de colunas, evidenciou-se que o grupo realizou a escolha 
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correta. Todos os arquivos enviados à professora pesquisadora foram avaliados e 

corridos, após devolvidos aos grupos para impressão. 

De acordo com a análise dos registros produzidos, pelos vinte e três grupos 

investigados, para execução das atividades práticas que constituem a terceira etapa 

de desenvolvimento dos projetos de pesquisa, constatou-se que os estudantes 

apresentaram um crescimento significativo em relação aos procedimentos 

matemáticos do cálculo de porcentagens, proporção e regra de três simples, tal 

crescimento foi evidenciado na construção correta de tabelas de distribuição de 

frequências apresentadas pelos grupos para o conjunto de dados coletados. 

Constatou-se ainda, que os grupos a partir da leitura dos materiais de estudos da 

sequência didática eletrônica para o tópico do grafo Organizando Dados, 

apropriaram-se dos elementos que são essenciais para as representações tabulares 

e gráficas, os grupos investigados apresentaram adequadamente os elementos 

essências para as representações gráficas e tabulares.  

Salientou-se para os estudantes, com base na análise das coleções de livros 

didáticos de Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental aprovados pelo 

PNLD/2014, apresentada no capítulo seis desta investigação, que os livros didáticos 

apresentam os dados em quadros e, equivocadamente, afirmam que os dados estão 

representados em tabelas.  

Evidenciou-se a repercussão positiva desta observação feita pela professora 

pesquisadora, em sala de aula, aos estudantes investigados, pois todos os vinte e 

três grupos investigados apresentaram as representações tabulares e gráficas com 

os elementos essenciais, de maneira adequada. 

Portanto, considerou-se que foram alcançados os objetivos estabelecidos 

para as atividades proposta nesta etapa, visto que os grupos investigados: 

propuseram a organização dos dados obtidos (H11) com a aplicação do instrumento 

elaborado para coleta de dados; representaram os dados utilizando diferentes 

formas (H12); utilizaram o software Excel Microsoft como recurso tecnológico para 

apresentar as representações tabulares e gráficas (H13). Nesta etapa, os alunos 

novamente utilizaram como recursos tecnológicos para comunicação com a 

professora pesquisadora o e-mail e o aplicativo de celular WhatsApp. 

Devido às dificuldades apresentadas, inicialmente, pelos grupos 

investigados na realização das atividades propostas pelos materiais de estudos da 
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sequência didática eletrônica específica para o tópico do grafo Organizando Dados, 

elaborou-se um instrumento de avaliação, Figura 178, e solicitou-se aos estudantes 

investigados que a realizassem individualmente e sem consulta ao final da etapa de 

Organização e Representação dos Dados. 

 

Figura 178 - Instrumento de avaliação individual aplicado no término da etapa Organização e 

Representação dos Dados 

 
Fonte: a pesquisa 

 

O instrumento de avaliação proposto, Figura 178, apresenta os dados 

coletados durante a realização de uma pesquisa com alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental e teve como objetivo avaliar se os alunos investigados eram capazes 
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de: aplicar corretamente os conceitos estatísticos (dados brutos, rol); propor uma 

organização para o conjunto de dados apresentados (H11); construir uma tabela de 

distribuição de frequência para representar o conjunto de dados e a partir da tabela 

construída selecionar um gráfico para representar corretamente os dados expressos 

na tabela; identificar corretamente o tipo de gráfico utilizado (H12). 

Na turma 91, todos os alunos compareceram no dia estabelecido para a 

realização da atividade de avaliação, compareceram a aula neste dia vinte e oito 

estudantes. De modo geral, dos vinte e oito estudantes que realizaram a atividade, 

vinte e um apresentaram um desempenho satisfatório, atingindo os objetivos 

traçados para a atividade.  

Com relação as dificuldades apresentadas, observou-se que dos vinte e oito 

alunos que compõem a turma: dois estudantes apresentaram dificuldades em aplicar 

os conceitos estatísticos (dados brutos e rol); três alunos demonstraram dificuldades 

em calcular a frequência relativa dos dados apresentados; três estudantes, ao 

proporem a representação tabula para os dados expressos não apresentaram o 

título para a tabela e não determinaram a fonte dos dados, ou seja, não 

apresentaram os elementos essenciais que devem compôs uma tabela; quatro 

alunos não propuseram a representação gráfica para os dados apresentados pela 

atividade. 

O instrumento de avaliação também foi aplicado na turma 92, na qual todos 

os alunos compareceram na data determinada para realização da avaliação. Dos 

vinte e quatro alunos que realizaram a atividade, vinte atingiram os objetivos 

estabelecidos. 

Com relação às dificuldades encontradas pelos alunos da turma 92, 

evidenciou-se que um aluno demonstrou dificuldades em organizar os dados na 

tabela. Três estudantes não calcularam corretamente a frequência relativa para o 

conjunto de dados, consequentemente, não concluíram a atividade de construção da 

tabela e do gráfico. 

A aplicação do instrumento de avaliação possibilitou a professora 

pesquisadora, certificar-se do crescimento significativo apresentado, pelos grupos 

investigados, nas avaliações. O instrumento de avaliação, também possibilitou a 

professora pesquisadora identificar a presença da transnumeração, em três 

momentos distintos.  
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No primeiro momento quando os alunos propuseram uma organização em 

rol para os dados brutos apresentados pela atividade, conforme Figura 179. 

 

Figura 179 - Registro de desenvolvimento do instrumento de avaliação individual no qual o aluno 

propôs uma organização em rol para os dados brutos 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

O registro de desenvolvimento da atividade de avaliação, Figura 179, foi 

proposto por um dos componentes do Grupo 22. No registro, observou-se que o 

aluno propôs a organização dos dados apresentados, em ordem crescente e, 

identificou como rol a forma como organizou. 

No segundo momento, observou-se a transnumeração, na passagem dos 

dados organizados no rol para a representação tabular, conforme Figura 180. 
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Figura 180 - Trasnumeração: registro de desenvolvimento do instrumento de avaliação individual 

onde o aluno propôs a passagem dos dados organizados em rol para representação tabular 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

No desenvolvimento da atividade, proposto pelo aluno, identificou-se 

conhecimentos matemáticos e estatísticos. O aluno apresentou corretamente os 

cálculos de porcentagem e da frequência relativa e absoluta. A representação 

tabular apresentada pelo estudante está adequada às normas. Destaca-se que o 

aluno apresentou um título para a tabela e a fonte dos dados. 

No terceiro momento, identificou-se a presença da transnumeração na 

passagem dos dados organizados em uma tabela para a representação gráfica, 

Figura 181. 
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Figura 181 - Transnumeração: passagem da representação tabular para a representação gráfica 

 

 
Fonte; a pesquisa. 

 

Na passagem da representação tabular para a representação gráfica 

proposta pelo aluno, também identificou-se conhecimentos matemáticos e 

estatísticos. Com relação aos conhecimentos matemáticos destacaram-se: a 

utilização da malha quadriculada para a construção do gráfico, disposição dos eixos 

da abscissa e da ordenada relacionados ao contexto. 

Com relação aos conhecimentos estatísticos, observou-se que o aluno 

selecionou corretamente o tipo de gráfico para representar os dados apresentados e 

identificou o tipo de gráfico selecionado. O aluno apresentou ainda, um título para o 
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gráfico e a fonte dos dados, ou seja, os elementos essenciais que devem compor 

um gráfico. 

Salienta-se que em ambas as turmas, para a passagem da representação 

tabular para a representação gráfica os alunos recorreram a apenas dois tipos de 

gráficos, são eles: o de colunas e o de barras. 

Portanto, na etapa Organização e Representação dos Dados, constatou-se 

que as representações tabulares e/ou gráficas favoreceram a mobilização de 

diferentes conhecimentos matemáticos e estatísticos, conhecimentos estes 

considerados por Gal (2002), como componentes responsáveis pelo 

desenvolvimento do pensamento estatístico. 

Neste sentido, constatou-se que para o desenvolvimento do pensamento 

estatístico, faz-se necessário possibilitar aos estudantes transitarem por diferentes 

registros de representações (H12). Com isso, infere-se que as atividades 

desenvolvidas que envolvem a transnumeração contribuem significativamente para o 

desenvolvimento do pensamento estatístico nos estudantes. 

A professora investigadora solicitou aos grupos, que imprimissem todos os 

registros tabulares e gráficos produzidos com o software Excel para o início da 

quarta etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa, denominada Análise e 

Interpretação dos Dados. 

Na quarta etapa, buscou-se investigar a habilidade de comunicação 

estatística escrita (H14), com base nos textos produzidos pelos grupos investigados, 

a partir das representações gráficas e tabulares elaboradas pelos mesmos, para 

analisar e interpretar os dados coletados, com a aplicação do instrumento de coleta 

(questionários), em que se evidenciou, também, a presença da transnumeração, na 

qual os alunos comunicaram o significado com os dados representados nas tabelas 

e gráficos, de forma compreensível à outros. A Figura 182 apresenta o parágrafo do 

texto, Análise dos Dados, produzido pelo Grupo 15, no qual os alunos propuseram 

uma representação tabular referente à idade dos entrevistados. 
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Figura 182 - Parágrafo do texto Análise dos dados produzidos pelo Grupo 15 

 
Fonte: a pesquisa 

 

Observou-se que os alunos, após organizarem os dados na tabela, 

propuseram uma interpretação para os resultados obtidos, para isso, utilizaram-se 

de linguagem estatística correta, evidenciando-se também que os alunos 

identificaram a variação das mesmas. Evidenciou-se que o Grupo 15 apresentou a 

tabela de acordo com as normas, estabeleceu um título para a mesma e a fonte de 

dados 

Dos vinte e três grupos investigados, sete grupos apresentaram dificuldades 

na produção textual contendo a análise e interpretação das representações 

tabulares, são eles, grupos: 01, 06, 09,12, 20, 23 e 24. Os grupos demonstraram 

dificuldades no uso da terminologia estatística para comunicação dos resultados e 

na interpretação dos dados expressos nas representações.  

Constatou-se que os estudantes, componentes dos Grupos: 02, 03, 04, 05, 

07, 08, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 21 e 22, apropriaram-se dos conceitos 

estatísticos estudados na sequência didática eletrônica, visto que aplicaram de 

forma correta tais conceitos para representar, comunicar e interpretar os resultados 

obtidos, na parte prática proposta pelo experimento que constituiu a quarta etapa da 

pesquisa. 
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A Figura 183 apresenta o parágrafo do texto “Análise de Dados” produzido 

pelo Grupo 08, no qual os alunos propuseram uma representação gráfica para a 

variável “grau de satisfação dos entrevistados com o transporte público do bairro”  

 

Figura 183 - Parágrafo do texto “Análise dos Dados” produzido pelo Grupo 08 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

De acordo, com a representação gráfica proposta pelo Grupo 08, verificou-

se que os alunos apresentaram um título para o gráfico e informaram a fonte dos 

dados, nomearam o eixo das ordenadas e o eixo das abscissas. Na análise da 

representação gráfica o grupo explicita as porcentagens referentes ao grau de 

satisfação dos entrevistados e acrescentam o número de entrevistados 

correspondente a cada uma delas. 

Verificou-se que dos vinte e três grupos investigados, nenhum apresentou 

dificuldades na escolha adequada da representação gráfica para expressar os dados 
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obtidos. Evidenciou-se que os grupos investigados selecionaram gráficos de 

colunas, de barras e de setores para as representações gráficas. 

Com relação às medidas de tendência central, apenas dois grupos, dos vinte 

e três investigados mencionaram a média aritmética em suas produções textuais 

referentes à análise de dados (Grupos 14 e 15). O Grupo 14 apresentou o cálculo da 

média aritmética para a quantidade de horas que os entrevistados utilizavam 

diariamente o celular e o computador. Os estudantes apresentaram corretamente e 

identificaram, na amostra investigada, a quantidade de entrevistados acima da 

média e abaixo da média. 

Constatou-se que os grupos investigados apresentaram dificuldades na 

compreensão dos conceitos de média aritmética, moda e mediana. Embora, na 

realização das atividades propostas pela sequência didática eletrônica, observou-se 

que os estudantes apresentaram o domínio do cálculo da média aritmética. 

A quarta etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa foi finalizada, 

em sala de aula, no momento em que os grupos entregaram a produção textual com 

base na análise e interpretação das representações gráficas e tabulares produzidas 

a partir de dados reais. Os textos foram entregues para a professora pesquisadora 

para avaliação, após foram devolvidos aos grupos, com as solicitações de 

correções. Foi solicitado aos grupos que digitassem os textos e os incluíssem na 

versão impressa de desenvolvimento da pesquisa.  

Inicialmente a proposta apresentada pela investigação contemplava o estudo 

teórico dos conceitos iniciais de probabilidade concomitantemente com a quinta 

etapa de desenvolvimento dos projetos de pesquisa, porém como o ano em que foi 

aplicado o experimento (2015), foi um ano marcado por greves, paralisações e 

períodos reduzidos de aula, nas escolas estaduais do Rio Grande do Sul, a 

abordagem de tais conceitos ficou comprometida. A professora pesquisadora optou 

pela conclusão das atividades referentes a quinta e última etapa de desenvolvimento 

de projetos de pesquisa. Nesse sentido, o tópico do grafo referente ao estudo dos 

conceitos iniciais de Probabilidade não será discutido, nesta investigação.  

Porém, salienta-se que ao desenvolver a sequência didática eletrônica para 

alunos que não tiveram acesso ao estudo dos conceitos estatísticos nos anos 

iniciais e finais do Ensino Fundamental teve-se também a preocupação com a não 

abordagem dos conceitos de Probabilidade, visto que o papel da Estatística e da 
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Probabilidade na tomada de decisões dos sujeitos é considerado, segundo Lopes 

(2010a) como parte dos grandes objetivos que os currículos de Matemática devem 

possibilitar aos alunos.  

Desenvolveu-se um tópico da sequência eletrônica específico para os 

conceitos iniciais de Probabilidade, pois, após a conclusão da investigação, 

pretende-se dar continuidade ao uso da sequência didática eletrônica implementada, 

como estratégia metodológica para o processo de ensino e aprendizagem da 

Estatística e da Probabilidade que poderá ser articulada a estratégia metodológica 

de projetos de pesquisa ou não ficando a critério do professor, de acordo com os 

objetivos estabelecidos pelo mesmo para o processo de Ensino e Aprendizagem da 

Estatística e da Probabilidade. 

Na etapa denominada, Divulgação e comunicação dos resultados, para 

comunicar e divulgar os resultados de pesquisa, os grupos investigados juntamente 

com a professora pesquisadora decidiram confeccionar banners (H15). 

Para elaboração dos banners foi necessário o auxílio da professora 

pesquisadora aos grupos, em um primeiro momento, foi explicado aos grupos o que 

era um banner e qual seu objetivo, após reuniram-se a professora e as duas turmas 

para discutir quais elementos deveriam compor o banner. Os elementos 

selecionados foram: um template com os dados da escola, o título, os autores, 

introdução, metodologia, referencial teórico, análise dos dados, conclusões, 

referências bibliográficas. A Figura 184, apresenta o banner desenvolvido pelo 

Grupo 05. 
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Figura 184 - Banner confeccionado pelo Grupo 05 

Fonte: a pesquisa. 

 

 

A SEGURANÇA PÚBLICA NO BAIRRO BELÉM NOVO 
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A divulgação dos resultados ocorreu, em um primeiro momento para os 

demais grupos do 9º ano, e em um segundo momento houve a socialização com a 

comunidade escolar, através da apresentação na III Feira Científica-Cultural 

promovida pela escola. 

Observou-se que durante a Feira Científica-cultura da escola os alunos 

demonstraram responsabilidade e seriedade durante as apresentações, com o 

comparecimento de todos os estudantes no evento. Corroborando com Campos 

(2007) quando afirma que para possibilitar o desenvolvimento da habilidade de 

comunicação nos alunos é necessário oportunizar situações nas quais eles tenham 

que explicar seus resultados para convencer outras pessoas de suas ideias. 

No dia da divulgação dos resultados para a comunidade escolar, III Feira 

Científica-cultural, todos os professores tiveram acesso ao trabalho desenvolvido 

pelas duas turmas (91 e 92) e a oportunidade de avaliar. 

 De acordo com as observações realizadas, pela professora pesquisadora, 

durante a III Feira Científica-cultura, constatou-se a interação da professora de 

História com os grupos investigados durante as apresentações. A professora de 

História avaliou todas as apresentações e fez questionamentos aos grupos, de 

acordo com os temas abordados pelas pesquisas.  

Observou-se ainda, que os grupos não só expressaram os resultados de 

suas pesquisas como também se posicionaram frente às discussões dos temas, de 

relevância social, abordados durantes as apresentações. 

Para as apresentações orais, salienta-se que a professora pesquisadora 

conversou com os alunos investigados e estabeleceu critérios de avaliação, 

destacando que os alunos não poderiam apenas realizar a leitura dos textos 

contidos nos banners. Salientou-se para os alunos a importância da postura dos 

mesmos durante as apresentações orais. Foi solicitado aos grupos que explicassem 

o trabalho.  

Os grupos realizaram uma primeira apresentação, denominada 

apresentação teste, onde a professora avaliou e fez considerações sobre o que cada 

grupo deveria melhorar para a apresentação oficial, realizada para a comunidade 

escolar durante a Feira Científica-cultural. Porém, antes da apresentação oficial, foi 

realizada, em sala de aula, uma segunda apresentação, de todos os grupos, na qual 

os alunos foram avaliados de acordo com as orientações e considerações que foram 
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realizadas, durante a apresentação teste. Considerou-se que foi realizado um estudo 

com os grupos investigados sobre apresentações orais. 

A análise da habilidade estatística oral (H16), dos grupos investigados, foi 

realizada durante as apresentações dos banners desenvolvidos pelos grupos para 

socializar os resultados de suas pesquisas com os colegas. As apresentações foram 

gravadas com autorização dos responsáveis pelos alunos e com a autorização da 

direção da escola. A análise dos vídeos das apresentações permitiu observar que 

dos vinte e três grupos investigados, sete apresentaram dificuldades na explicação e 

divulgação oral dos resultados de suas pesquisas, como se observou nas falas do 

Grupo 04. Na qual foram evidenciadas as dificuldades apresentadas durante a 

explicação referente à realização da pesquisa. 

 

“em seguida a gente aplicou os questionários em uma pequena população 

de Belém Novo” (ALUNO A, GRUPO 04). 

 

Constatou-se que o Aluno A, em sua fala, utilizou o conceito estatístico de 

população inadequadamente. Ele deveria ter mencionado que os questionários 

foram aplicados em uma amostra de moradores do bairro Belém Novo. Na 

sequência da apresentação o Aluno B diz: 

 

“Para o desenvolvimento dessa pesquisa foi aplicado 20 questionários numa 

pequena parte da população do bairro de Belém Novo” (ALUNO B, GRUPO 04). 

 

Observou-se que o Aluno B não fez uso da linguagem própria da Estatística, 

embora destaque que os questionários foram aplicados em uma pequena parte da 

população do bairro de Belém Novo, mas não utiliza o termo estatístico amostra. O 

Grupo 04 também apresentou dificuldades na leitura dos dados contidos nas 

representações tabular e gráfica, presentes no banner. 

Com relação à presença adequada da terminologia própria da Estatística na 

explicação, argumentação e discussão dos resultados obtidos, evidenciou-se que os 

Grupos: 02, 05, 07, 09, 13, 14 e 16 recorrem a linguagem própria da Estatística na 

explicação e descrição dos resultados obtidos com base nos dados coletados. A 

seguir apresentam-se as falas do Grupo 05. 
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 “Para realização desta pesquisa foram entrevistadas 30 pessoas, 12 do 

sexo feminino e 18 do sexo masculino, ou seja, 40% da amostra pesquisada era do 

sexo feminino e 60% do sexo masculino” (GRUPO 05). 

 

Observou-se que a aluna utilizou uma linguagem Estatística e Matemática 

adequada para apresentar os resultados de sua pesquisa. O segundo trecho que se 

apresenta a seguir, refere-se a conclusão do Grupo 05. 

 

 “Concluímos que 57% da amostra pesquisada estava insatisfeita com a 

segurança do bairro, lembrando que a amostra é só o que nós pesquisamos, não é a 

população inteira de Belém Novo” (GRUPO 05). 

 

Neste trecho evidenciou-se que o grupo fez a leitura correta dos dados 

contidos no gráfico do banner e em seus argumentos utiliza adequadamente a 

linguagem própria da Estatística para expressar os resultados obtidos. Identificou-se 

no discurso do Grupo 5 a compreensão dos conceitos estatísticos de amostra e 

população. Identificou-se, também, na apresentação oral, a presença da 

transnumeração, pois se entende que ao realizar a leitura correta dos dados 

contidos no gráfico, a aluna, por meio de uma linguagem Estatística adequada 

socializa os resultados obtidos de forma que possibilite as pessoas que estão 

assistindo a apresentação, a compreensão da informação que está sendo divulgada, 

identificando-se a transnumeração, que de acordo com Wild e Pfannkuch (1999), 

comunica o significado que surge dos dados, de forma que seja compreensível a 

outros. 

Ao analisar os vídeos das apresentações dos Grupos: 03, 06, 08, 10, 11, 17, 

19, 21 e 23, observou-se que estes divulgaram os dados obtidos por meio da leitura 

adequada das informações contidas nas representações gráficas ou tabulares dos 

banners, embora não tenham utilizado em suas leituras e descrições a terminologia 

própria da Estatística. 

Observou-se ainda, que a articulação do estudo dos conceitos estatísticos 

por meio de uma sequência didática eletrônica implementada com a estratégia 

metodológica projetos de pesquisa oportunizou aos grupos investigados a 

apropriação de conceitos relacionados ao método científico, entre eles: problema de 
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pesquisa, referencial teórico, metodologia, considerações finais, referências 

bibliográficas.  

A Figura 185 apresenta trechos retirados das gravações das apresentações 

que evidenciaram, nos diálogos dos alunos, a apropriação dos conceitos iniciais ao 

método cientifico, de acordo com o nível de escolaridade em que se encontravam os 

estudantes investigados. 

 

Figura 185 - Trechos retirados das gravações das apresentações orais dos grupos nos quais se 

referem aos conceitos iniciais ao método científico. 

 

“... agora vou passar a palavra à minha colega... que ela vai falar sobre a metodologia: que são as 

etapas do trabalho”. (ALUNA A, GRUPO 05) 

 

 

“... logo depois criamos o problema de pesquisa, no qual a pergunta é qual o grau de satisfação dos 

entrevistados...”. (ALUNA B, GRUPO 05) 

 

Fonte: a pesquisa 

 

Evidenciou-se também, nas apresentações orais dos grupos, a identificação 

das etapas da pesquisa, estudadas no tópico do grafo Pesquisa Estatística. A Figura 

186, apresenta um trecho retirado da gravação da apresentação do Grupo 03, no 

qual a aluna citou as etapas de desenvolvimento do trabalho. 

 

Figura 186 - Trecho retirado da gravação da apresentação oral do Grupo 03 no qual a aluna cita as 

etapas de desenvolvimento do trabalho 

 

“... Para construção desse trabalho: primeiro a gente escolheu o tema de pesquisa que é a redução 

da maioridade penal, depois a gente escolheu o problema de pesquisa, que é qual a opinião das 

pessoas sobre a redução, depois a gente fez uma pesquisa bibliográfica na internet pesquisando 

vários textos, depois a gente construiu o instrumento de coleta de dados: o questionário, depois a 

gente aplicou o questionário, depois a gente organizou os dados obtidos através de gráficos e 

tabelas, depois a gente elaborou o referencial teórico e para finalizar a análise de dados” (ALUNA, 

GRUPO03). 

Fonte: a pesquisa. 
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A análise das apresentações, a partir das observações realizadas pela 

professora pesquisadora, possibilitou evidenciar atitudes positivas nos grupos frente 

às orientações e considerações das apresentações orais. Dos vinte e três grupos 

investigados, vinte grupos: iniciaram as apresentações identificando os 

componentes do grupo e a disciplina em que haviam realizado a pesquisa, 

apresentaram o tema da pesquisa e a justificativa do mesmo, identificaram o 

problema de pesquisa, explicaram o referencial teórico, mencionaram as etapas de 

desenvolvimento da pesquisa, explicaram a análise dos dados a partir das 

representações gráficas e tabulares, apresentaram as considerações finais e as 

referências bibliográficas. Quatro grupos demonstraram dificuldades nas 

apresentações orais.  

Com relação à habilidade de estruturar a versão impressa da pesquisa 

desenvolvida (H17), no decorrer do desenvolvimento das atividades propostas pelo 

experimento, para as etapas que constituíram a pesquisa realizada pelos grupos 

investigados, os estudantes apresentaram o registro escrito dos textos produzidos, 

Figura 187, no qual a habilidade (H17) foi investigada. 

 

Figura 187 - Registro escrito do trecho produzido pelo Grupo 14 para a análise dos dados 

 
Fonte: a pesquisa. 
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Após a avaliação e correção dos registros escritos produzidos, pelos grupos 

investigados, a professora solicitou aos estudantes a digitação dos mesmos para 

composição da versão impressa de desenvolvimento das pesquisas (H17). 

Para estruturação da versão impressa da pesquisa, os grupos necessitaram 

acessar, novamente, os materiais de estudos do tópico do grafo, Pesquisa 

Estatística, para seguir as orientações estabelecidas referentes aos elementos, 

considerados nesta investigação como obrigatórios, constituintes da versão 

impressa e também das normas de digitação. As versões impressas das pesquisas 

desenvolvidas também foram divulgadas na III Feira Científica - cultural para a 

comunidade escolar. 

Todos os grupos investigados entregaram à professora pesquisadora as 

versões impressas de acordo com as solicitações. Salienta-se a parceria da 

professora de Inglês, que auxiliou os alunos na produção do abstract, contribuindo 

para promoção do trabalho interdisciplinar entre duas áreas do conhecimento 

distintas, conforme Figura 188. 

 

Figura 188 - Versão impressa das pesquisas desenvolvidas 

  

Fonte: a pesquisa. 

ABSTRACT 

This paper was developed during 

our Mathematics classes. We have chosen 

Means of Transport as our research topic. 

In order to accomplish data 

collection we interviewed twenty four 

people. 

 

Nomes dos componentes 

 do Grupo 08 



 
385 

Destaca-se que a professora pesquisadora, no decorrer da aplicação do 

experimento, buscou estabelecer parceria com a professora de português para 

auxílio na produção textual: da introdução, do referencial teórico, da metodologia, da 

análise de dados e das considerações finais, mas a parceria entre as disciplinas não 

ocorreu, pois a professora que havia aceitado mudou-se de escola e a nova 

professora não demonstrou interesse na proposta de auxiliar na produção textual. 

Portanto, a professora pesquisadora que auxiliou, acompanhou e avaliou as 

produções textuais produzidas. 

No término das pesquisas os alunos, espontaneamente, manifestaram-se 

sobre o trabalho desenvolvido, a Figura 189 apresenta uma conversa da 

componente do Grupo 05 com a professora pesquisadora, na qual expressou sua 

opinião sobre a realização da pesquisa, no aplicativo Messeger do Facebook. 

 

Figura 189 - Opinião de uma integrante do Grupo 05 sobre a realização da pesquisa durante uma 

conversa com a professora pesquisadora utilizando o aplicativo Messenger (Facebook) 

 
Fonte: a pesquisa. 

 

Após o evento da III Feira Científica-cultural, a professora pesquisadora 

colocou em sua página da rede social Facebook, utilizada para comunicação com os 

grupos investigados durante a aplicação do experimento, um agradecimento à 

escola e aos alunos investigados, pelo trabalho desenvolvido, conforme ilustra a 

Figura 190. 
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Figura 190 - Manifestações dos alunos sobre a proposta de trabalho 

 

 

 

 

 
Fonte: a pesquisa. 

Grupo 06 

A Grupo 07 
 

Grupo 05 

B Grupo 07 
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De acordo com a Figura 190, observou-se que os alunos se manifestaram 

com relação ao desenvolvimento do trabalho. Salienta-se que as integrantes do 

Grupo 06 superaram a timidez durante a apresentação, meninas que haviam sofrido 

Bullying na escola e que não participavam oralmente em aula, descobriram suas 

potencialidades, apresentaram os resultados da pesquisa desenvolvida pelo grupo, 

demonstrando domínio do conteúdo e postura adequada. A integrante A do Grupo 

07 destacou que é possível desenvolver um bom trabalho, ao realizá-lo com os 

amigos e em parceria com a professora. A integrante do Grupo 05 expõem que 

dedicou-se muito para a realização do trabalho, salientou também a parceria 

estabelecida com a professora pesquisadora. A integrante B do Grupo 07 afirmou 

que os grupos tiveram muitas tarefas ao realizarem a pesquisa, considerou o 

trabalho cansativo, mas ressaltou que foi válido todo o esforço, destacou ainda que, 

a proposta fez com que ela gostasse da disciplina de Matemática. 

No ano seguinte à aplicação do experimento, integrantes de quatro grupos, 

procuraram a professora pesquisadora, que leciona Matemática na escola em que 

foi aplicado o experimento, a procura da versão impressa das pesquisas 

desenvolvidas. Os alunos estavam no Ensino Médio, cursando a disciplina de 

Seminário Integrado e demonstraram interesse em dar continuidade as pesquisas 

desenvolvidas em 2015, conforme ilustra a Figura 191. 
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Figura 191 - Solicitação dos alunos após a aplicação do experimento para acesso ao material 

produzido 

  
Fonte: a pesquisa.  

 

A Figura 191 evidenciou que, o trabalho desenvolvido com os grupos 

investigados, foi significativo para os estudantes, que demonstraram interesse em 

dar continuidade a suas pesquisas. Os trabalhos desenvolvidos, os banners e as 

versões impressas das pesquisas produzidas pelas turmas 91 e 92, permaneceram 

na escola em que foi aplicado o experimento. Os banners serão divulgados no 

saguão da Primeira Coordenadoria Regional de Educação (CRE 01) e as versões 

impressão das pesquisas ficaram disponíveis na biblioteca da escola.  
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8.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

 

A pesquisa desenvolvida objetivou investigar como a articulação da 

estratégia metodológica de projetos de pesquisa com o desenvolvimento de uma 

sequência didática eletrônica contendo os conceitos básicos da Estatística contribui 

para a formação do pensamento estatístico em estudantes dos anos finais do Ensino 

Fundamental que não tiveram acesso aos conteúdos da Educação Estatística em 

anos anteriores. 

Para isso, diferentes etapas foram executadas:  

 levantamento bibliográfico para construção do referencial teórico, composto 

por três temáticas: a Educação Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental; 

as Competências Estatísticas; as abordagens didático-metodológicas para o 

processo de ensino e aprendizagem da Estatística, 

 análise documental das propostas apresentadas pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998a) e pela Base Nacional Curricular Comum 

(BRASIL, 2015) para o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos 

estatísticos nos anos finais do Ensino Fundamental identificando quais os conteúdos 

e os objetivos de aprendizagem são sugeridos; 

 análise documental das abordagens dos conceitos estatísticos nas matrizes 

de referência das avaliações da Educação Básica (Prova Brasil 2011/2013; Exame 

Nacional do Ensino Médio e o Programa Internacional de avaliação dos estudantes 

identificando os descritores e as habilidades estatísticas avaliadas na Educação 

Básica; 

 análise das propostas curriculares das coleções de livros didáticos de 

Matemática para os anos finais do Ensino Fundamental aprovadas pelo Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD/2014)(BRASIL, 2013d) investigando quais 

conceitos estatísticos são abordados, quais os objetivos a serem alcançados com 

estudo destes conceitos, como são ensinados (as estratégias metodológicas 

utilizadas), quando são ensinados (em que momento dos anos finais do Ensino 

Fundamental), como são avaliados (quais os instrumentos utilizados para avaliar a 

construção dos conceitos); 
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 investigação das propostas curriculares para os conceitos estatísticos 

desenvolvidos nos anos finais do Ensino Fundamental na escola pública do 

município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, onde foi aplicado o experimento.   

 implementação do ambiente de investigação, na plataforma SIENA, com as 

seguintes ações: construção do mapa conceitual com os conteúdos da Estatística a 

serem estudados nos anos finais do Ensino Fundamental, com base nos dados 

coletados nas etapas anteriores; construção do grafo com base no mapa conceitual 

desenvolvido; elaboração da proposta de atividade na qual articula-se o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa à implementação de uma sequência 

didática eletrônica contendo os conceitos básicos da Estatística; desenvolvimento da 

sequência didática eletrônica, a partir do grafo construído, contextualizando a 

abordagem dos conceitos estatísticos com questões de relevância social;  

construção do banco de questões para os testes adaptativos para cada conceito do 

grafo, de acordo com a sequência didática eletrônica desenvolvida, os quais foram 

realizados pelos alunos após a aplicação da sequência didática eletrônica como um 

recurso de verificação da aprendizagem dos mesmos e da construção dos conceitos 

estatísticos abordados.  

 desenvolvimento da experiência articulando a implementação de uma 

sequência didática eletrônica com a estratégia metodológica de projetos de 

pesquisa, com uma amostra de alunos pertencentes a duas turmas do 9º ano do 

Ensino Fundamental; 

 análise dos resultados a partir dos dados coletados durante a aplicação do 

experimento realizado.  

Nesta investigação com esses instrumentos e com a triangulação dos dados 

buscou-se encadear e contextualizar os resultados obtidos para responder a duas 

questões que auxiliaram na solução do problema de pesquisa. A seguir apresentam-

se as questões com as respectivas respostas obtidas com a investigação: 
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01) A implementação (desenvolvimento, aplicação e avaliação) da sequência 

didática eletrônica contribuiu para a construção dos conceitos estatísticos? Foi 

possível identificar os conceitos construídos? 

Nessa investigação, a sequência didática eletrônica implementada no 

Sistema SIENA, foi utilizada como recurso tecnológico didático para o processo de 

ensino e aprendizagem da Estatística nos anos finais do Ensino Fundamental, pois 

oportunizou, aos estudantes investigados, o acesso ao estudo dos conceitos 

estatísticos, ou seja, acesso ao campo do conhecimento estatístico, considerado por 

Gal (2002), como componente responsável pelo desenvolvimento da literacia 

estatística, necessário à formação do pensamento estatístico. 

Para os estudantes investigados, considerou-se a sequência didática 

eletrônica desenvolvida, como objeto teórico de estudo dos conceitos estatísticos 

abordados nos anos finais do Ensino Fundamental, visto que foi estruturada e 

organizada a partir de: tarefas e ações de aprendizagem (atividades propostas nos 

materiais de estudos desenvolvidos para cada tópico do grafo), de ações de 

acompanhamento (observações realizadas no laboratório de informática pela 

professora pesquisadora) e avaliação (análise dos bancos de dados disponibilizados 

pelo Sistema SIENA contendo o desempenho dos grupos investigados na realização 

dos testes adaptativos para cada tópico do grafo) objetivando possibilitar à amostra 

investigada a compreensão de aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais 

desejáveis ao desenvolvimento da literacia. 

A análise dos registros de desenvolvimento, apresentados pelos grupos 

investigados, para o conjunto de atividades que constituem a sequência didática 

eletrônica concomitante com as observações realizadas, no laboratório de 

informática, permitiram a professora pesquisadora identificar as dificuldades 

encontradas no estudo teórico dos conceitos estatísticos, bem como os objetivos 

traçados para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística, Figura 87, 

alcançados ou não pela amostra investigada subsidiando a atuação da professora 

para a realização dos estudos de recuperação e de intervenções necessárias para 

desenvolvimento das atividades práticas que constituem cada etapa dos projetos de 

pesquisa. 

De acordo com a análise dos resultados obtidos, constatou-se que a 

amostra investigada mostrou dificuldades significativas no estudo teórico dos 
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conceitos abordados pelo tópico do grafo Interpretando Dados, ou seja, na 

compreensão dos conceitos de média aritmética, moda e mediana. Considera-se 

que a não abordagem de tais conceitos em anos anteriores contribuiu 

significativamente para as dificuldades identificadas no processo de estudo teórico 

das medidas de tendência central, pois de acordo com as Orientações Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997) o processo de construção de tais conceitos é gradativo 

sendo necessário a sua abordagem desde os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Para retomada das dificuldades encontradas pelos grupos investigados, 

foram oportunizados estudos de recuperação, que ocorreram em dois momentos. No 

primeiro momento, com base nas dificuldades identificadas pela professora 

pesquisadora na análise dos registros escritos de desenvolvimento das tarefas 

propostas pelos materiais de estudos, para cada tópico do grafo, foi proposto, em 

sala de aula a resolução e discussão das atividades em que um número significativo 

de grupos não alcançou os objetivos traçados.  

Concomitantemente à retomada realizada em sala de aula foi 

disponibilizado, novamente, pelo Sistema SIENA o acesso ao material de estudos 

contendo as explanações teóricas, tarefas e ações de aprendizagem propostas pela 

sequência didática eletrônica. E em seguida, solicitado aos grupos que obtiveram 

um desempenho inferior ao índice 0,6 na resolução das questões que constituíram o 

primeiro teste adaptativo, a realização de um segundo teste adaptativo. Para os 

grupos que realizaram o segundo teste, nos tópicos do grafo em que não haviam 

alcançado o desempenho considerado satisfatório, após os estudos de recuperação, 

os dados fornecidos pelo banco de dados do SIENA, conforme Tabela 1 indicaram 

um crescimento significativo. 

Salienta-se que os dados fornecidos pelo Sistema SIENA contendo o 

desempenho obtido pelos grupos ao término da realização dos testes adaptativos 

também foram disponibilizados aos estudantes o que oportunizou aos mesmos a 

autoavaliação. 

Nesse sentido, constatou-se que a sequência didática eletrônica possibilitou 

aos estudantes investigados, a participação efetiva e ativa e, ao professor a atuação 

como mediador e orientador no processo de ensino e aprendizagem dos conceitos 

estatísticos para os anos finais do Ensino Fundamental, conforme Figura 192. 

 



 
393 

Figura 192 - Esquema com as contribuições da implementação da sequência didática eletrônica para 

o processo de ensino e aprendizagem da Estatística 

 

Fonte: a pesquisa. 

 

Constatou-se que, os grupos investigados, na medida em que necessitavam 

da compreensão dos conceitos estatísticos, para o avanço no desenvolvimento das 

etapas de suas pesquisas, recorreram à sequência didática eletrônica utilizando-a 

como objeto teórico de estudo. A apropriação dos conceitos estatísticos, pela 

amostra investigada, foi evidenciada na última etapa de desenvolvimento dos 

projetos de pesquisa, entre eles destacaram-se os conceitos de: amostra, 

população, frequência absoluta e frequência relativa, dados brutos, rol e elementos 

essenciais às representações tabulares e gráficas.  

Evidenciou-se a apropriação de conceitos iniciais ao método científico, 

destacando-se os conceitos: abstract, problema de pesquisa, referencial teórico, 

instrumento de coleta de dados, metodologia, referências bibliográficas. 
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02) Como a estratégia metodológica de projetos de pesquisa contribuiu para o 

processo de ensino e aprendizagem da Estatística nos anos finais do Ensino 

Fundamental? 

As atividades propostas em cada etapa de desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa possibilitaram, aos estudantes investigados, a aplicação dos conceitos 

estatísticos estudados, em situações reais e concretas, transformando o objeto 

teórico de estudos, ou seja, os conceitos estatísticos, em instrumentos cognitivos 

aplicados a situações práticas. Identificou-se, nessa transformação, o 

desenvolvimento de habilidades estatísticas, conforme Figura 193. 

 

Figura 193 - Quadro com as habilidades investigadas e os conceitos estatísticos estudados em cada 

etapa da pesquisa 

Etapas Habilidades Conceitos 
Estatísticos 

Conceitos iniciais ao 
método científico 

Planejamento 
 

 Trabalhar em grupo; 

 Selecionar um tema de relevância 
social de acordo com o interesse do 
grupo; 

 Formular questões; 

 Planejar as atividades a serem 
desenvolvidas. 

 Estatística; 

 História da 
Estatística. 

 Pesquisa; 

 Problema de pesquisa. 

Construção do 
referencial teórico 
e do instrumento 
para coleta de 
dados 
 

 Buscar informações sobre o tema a 
ser pesquisado; 

 Ler e sintetizar as ideias contidas nos 
textos referentes ao tema de pesquisa; 

 Elaborar um instrumento de coleta de 
dados; 

 Aplicar o instrumento de coleta de 
dados; 

 Evidenciar a importância da coleta de 
dados. 

 Amostra; 

 População; 

 Variáveis. 

 Estudo bibliográfico; 

 Referencial teórico; 

 Instrumento de coleta de 
dados; 

 Metodologia de 
pesquisa. 

Organização e 
representação dos 
dados 

 Organizar os dados coletados; 

 Utilizar diferentes formas de 
representação de dados; 

 Utilizar um software Excel da 
Microsoft. para representar os dados 
obtidos. 
 

 Dados brutos; 

 Rol; 

 Frequência 
absoluta e relativa; 

 Construção de 
tabelas e gráficos; 

 Medidas de 
tendência central. 

 
 
 
 
 
 

 Análise dos dados; 
 

Análise e 
interpretação dos 
dados 

 Interpretar tabelas e gráficos; 

 Utilizar a linguagem estatística 
adequada na elaboração de um texto 
contendo a análise e interpretação para as 
representações tabulares e gráficas. 

 Interpretação de 
tabelas e gráficos; 

 Medidas de 
tendência central. 

Divulgação e 
comunicação dos 
resultados 

 Criar instrumentos para comunicação 
e divulgação dos resultados da pesquisa; 

 Utilizar a linguagem estatística 
adequada ao expressar-se oralmente para 
a comunicação e divulgação dos 
resultados obtidos, com base nas 
representações tabulares e gráficas 
apresentadas. 

Todos os conceitos 
estudados. 

 Banners 

Fonte: a pesquisa. 
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Com base nos dados fornecidos pela Figura 193, apresenta-se a Figura 194 

com as cinco etapas que constituíram o processo vivenciado, pelos grupos 

investigados e as respectivas habilidades estatísticas investigadas em cada uma das 

etapas. 
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Figura 194 - Esquema com as habilidades desenvolvidas em cada etapa da pesquisa 

Fonte: a pesquisa. 
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Na etapa, Planejamento, foram formados os 23 grupos de trabalho, após os 

alunos acessaram a sequência didática eletrônica, tópico do grafo Pesquisa e 

Estatística, ou seja, o objeto teórico de estudo, no qual foram apresentadas: as 

propostas de atividades, as orientações para a entrega da versão impressa de 

desenvolvimento das pesquisas contendo os elementos, considerados como 

obrigatórios, nessa investigação, para um trabalho científico (capa, folha de rosto, 

abstract, sumário, introdução, referencial teórico, metodologia, análise dos dados, 

considerações finais) de acordo com o nível de escolaridade e com a faixa etária da 

amostra investigada. 

Nesta primeira etapa, observou-se que as atividades práticas oportunizaram 

aos estudantes investigados vivenciarem situações de questionamentos (descritas 

na subseção 8.2.3 desta investigação). Entende-se que ao possibilitar aos alunos 

momentos de questionamentos, contribui-se para o desenvolvimento de hábitos 

mentais relacionados ao pensamento estatístico geral, que, segundo Wild e 

Pfannkuch (1999), é um tipo de pensamento estatístico que está relacionado ao 

planejamento do ciclo investigativo, no qual se possibilita aos estudantes 

evidenciarem a importância da coleta de dados. 

Considerou-se que os objetivos traçados para as atividades práticas que 

constituíram essa etapa, Figura 169, foram alcançados pois, ocorreu em sala de 

aula, a promoção de um ambiente favorável para investigação e reflexão acerca de 

temas de relevância social de interesse dos grupos investigados, no qual os 

mesmos tiveram que tomar decisões referentes a seleção, análise e justificativa dos 

temas de pesquisa. 

Na “Construção do Referencial Teórico e do Instrumento para Coleta de 

Dados”, segunda etapa, de desenvolvimento das pesquisas, oportunizou-se à 

amostra investigada o estudo teórico dos conceitos estatísticos: amostra, população 

e variáveis, abordados no tópico do grafo Introdução à Estatística.  

A análise do desempenho dos grupos investigados, na realização das 

atividades propostas pela sequência didática eletrônica, possibilitou a professora 

pesquisadora identificar as dificuldades apresentadas pelos alunos no estudo teórico 

dos conceitos abordados no tópico do grafo mencionado. Foram identificadas 

dificuldades em procedimentos matemáticos relacionados ao cálculo de 

porcentagens e a regra de três simples. A identificação das dificuldades auxiliou a 
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atuação e a intervenção da professora pesquisadora, para retomada, em sala de 

aula, dos conceitos nos quais os alunos encontraram dificuldades, necessários à 

realização das tarefas práticas que constituíram a segunda etapa de 

desenvolvimento das pesquisas. 

A atividade prática de elaboração do instrumento para coleta de dados, 

oportunizou a amostra investigada a aplicação, em situações reais, do conceito de 

variáveis estatísticas, onde foi possível identificar um crescimento significativo dos 

alunos investigados frente a classificação das variáveis quantitativas e das variáveis 

qualitativas. Para a aplicação do instrumento de coleta de dados os alunos 

aplicaram os conceitos estatísticos de amostra e população. 

Na terceira etapa, “Organização e Representação dos Dados”, os alunos 

tiveram acesso ao estudo teórico dos conceitos: dados brutos, rol, frequência 

absoluta e relativa, tabelas e gráficos, abordados no tópico do grafo Organizando 

Dados. 

A análise do desempenho da amostra investigada, para a realização das 

atividades propostas pela sequência didática eletrônica, para o tópico do grafo em 

questão, possibilitou a professora pesquisadora identificar os níveis de compreensão 

para representações tabulares e gráficas. Os níveis identificados foram, de acordo 

com Curcio (1989): “Ler os dados” e “Ler dentro dos dados”.  

Também foi possível observar que as dificuldades em procedimentos 

matemáticos, envolvendo o cálculo de porcentagens e regra de três simples, foram 

recorrentes e, consequentemente, refletiram no desempenho dos grupos para o 

cálculo da frequência relativa, sendo necessária, a intervenção da professora 

pesquisadora, que retomou em sala de aula, as dificuldades encontradas. 

Os conceitos estatísticos e matemáticos, na terceira etapa de 

desenvolvimento das pesquisas, foram aplicados na organização e representação 

dos dados obtidos pela amostra investigada com a aplicação do questionário, 

elaborado na segunda etapa. 

A atividade prática de organizar os dados coletados, oportunizou aos 

estudantes o trabalho com dados reais possibilitando a amostra investigada a 

aplicação de tais conceitos estatísticos. Evidenciou-se a trasnsnumeração, na 

passagem dos dados brutos para o rol, considerada por Wid e Pfannkuch (1999) 

como componente do pensamento estatístico específico. 
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Observou-se a aplicação dos conceitos de tabelas e gráficos, abordados no 

tópico do grafo, Organizando Dados, nos registros escritos pelos grupos para as 

representações tabulares e gráficas expressando os resultados obtidos pela amostra 

investigada, de acordo com as normas. 

Nesse sentido considerou-se que a terceira etapa, possibilitou aos 

estudantes condições necessárias à construção de procedimentos para organizar e 

representar os dados coletados favorecendo assim, o desenvolvimento do 

componente responsável pelo pensamento estatístico específico: a transnumeração, 

evidenciada na passagem dos dados brutos para o rol e do rol para a representação 

tabular e/ou gráfica. Constatou-se o desenvolvimento de habilidades de caráter 

instrumental, visto que a amostra investigada utilizou como recurso tecnológico para 

apresentar as representações tabulares e gráficas o software Excel. 

Na quarta etapa, “Análise e Interpretação dos Dados”, os grupos tiveram 

acesso ao estudo teórico das medidas de tendência central (média aritmética, moda 

e mediana), abordadas no tópico do grafo Interpretando Dados, no qual evidenciou-

se que a amostra investigada apresentou dificuldades na compreensão das medidas 

de tendência central. 

Considerou-se que os objetivos traçados para as atividades práticas que 

constituíram a etapa de “Análise e Interpretação dos Dados” foram alcançados, visto 

que a partir das produções textuais da amostra investigada foi possível evidenciar a 

utilização correta da terminologia estatística para analisar, interpretar e comunicar os 

resultados obtidos. Nesta etapa, evidenciou-se também, a presença da 

transnumeração, na qual os alunos a partir das representações tabulares e gráficas 

comunicaram os significados de maneira compreensível à outros. 

A análise da habilidade estatística oral da amostra investigada foi realizada 

durante as apresentações dos banners, na quinta etapa de desenvolvimento das 

pesquisas, na qual possibilitou-se aos alunos condições necessárias para a 

utilização adequada dos termos estatísticos, para comunicar oralmente, os 

resultados expressos nas tabelas e nos gráficos de maneira compreensível aos 

demais. Nesta etapa evidenciou-se a apropriação dos conceitos estatísticos: 

amostra, população, frequência absoluta e relativa, rol, dados brutos, elementos 

essenciais para as representações gráficas e tabulares, abordados nos materiais de 

estudos que constituíram a sequência didática eletrônica implementada. Nesse 
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sentido, a Figura 195 apresenta o esquema proposto para o desenvolvimento do 

pensamento estatístico na amostra investigada. 
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Figura 195 - Esquema da estrutura de desenvolvimento do pensamento estatístico proposto pela investigação 

Fonte: a pesquisa. 
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A articulação do estudo dos conceitos estatísticos a partir da implementação 

(desenvolvimento, aplicação e avaliação) de uma sequência didática eletrônica com 

a estratégia metodológica de projetos de pesquisa possibilitou, a amostra 

investigada, o estudo teórico dos conceitos estatísticos a partir da necessidade de 

compreensão dos mesmos para o avanço no desenvolvimento das etapas que 

constituíram as pesquisas, o que propiciou condições necessárias para a 

transformação do objeto teórico de estudo (conceitos estatísticos) em instrumentos 

cognitivos aplicados a situações práticas e reais favorecendo o desenvolvimento de 

habilidades estatística articuladas ao desenvolvimento de componentes 

responsáveis pela formação do pensamento estatístico. 

Entende-se que ao responder estas duas questões, responde-se ao 

problema desta investigação: como a articulação da estratégia metodológica de 

projetos de pesquisa com o desenvolvimento de uma sequência didática eletrônica 

contendo os conceitos básicos da Estatística contribui para a formação do 

pensamento estatístico em estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental que 

não tiveram acesso ao estudo da Estatística em anos anteriores? 
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CONCLUSÃO 

 

 

 

Esta pesquisa buscou investigar a articulação da estratégia metodológica de 

projetos de pesquisa com o desenvolvimento de uma sequência didática eletrônica 

contendo os conceitos básicos da Estatística contribui para a formação do 

pensamento estatístico em estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental que 

não tiveram acesso ao estudo da Estatística em anos anteriores. 

Considera-se que as etapas metodológicas nesta investigação alcançaram 

cada um dos objetivos, os quais estão relacionados às duas questões respondidas 

com as ações e instrumentos de coleta de dados adotados, visto que: 

 a análise das Orientações Curriculares Nacionais para o processo de ensino e 

aprendizagem dos conceitos estatísticos para os anos finais do Ensino 

Fundamental, auxiliou a professora pesquisadora na seleção dos conceitos 

abordados pela sequência didática eletrônica implementada no Sistema Siena, bem 

como, na proposta da articulação da estratégia metodológica de projetos de 

pesquisa com o ensino da Estatística. 

 a análise da matriz de referência da Prova Brasil, do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) e do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

(PISA) possibilitou a identificação das habilidades estatísticas que estão presentes 

nas avaliações da Educação Básica e subsidiou a elaboração das atividades 

propostas para cada etapa de desenvolvimento das pesquisas realizadas pelos 

grupos investigados, enfatizando o desenvolvimento da habilidade estatística escrita 

e oral. 

 a construção das explanações teóricas que constituíram os materiais de 

estudos elaborados para cada tópico do grafo da sequência didática eletrônica 
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implementada no Sistema Siena, bem como as atividades didáticas, os exercícios 

propostos e os bancos de questões que compõem os testes adaptativos, foram 

subsidiadas pela análise das coleções de livros didáticos de Matemática para os 

anos finais do Ensino Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro 

Didático de 2013.  

 ao articular-se o estudo dos conceitos estatísticos, implementados em uma 

sequência didática eletrônica, com a estratégia metodológica de projetos de 

pesquisa para o processo de ensino e aprendizagem da Estatística nos anos finais 

do Ensino Fundamental, verificou-se que o estudo teórico dos conceitos estatísticos 

possibilitou ao grupo participante da investigação o acesso a conhecimentos 

estatísticos e matemáticos, considerados componentes necessários à formação do 

pensamento estatístico articulado ao desenvolvimento de habilidades estatísticas. 

A integração das duas estratégias metodológicas refletiu nos papéis 

desempenhados, pelos alunos investigados, aos quais foram delegadas 

responsabilidades, garantindo a participação efetiva e ativa, em sala de aula e a 

atuação do professor pesquisador como mediador e orientador do processo de 

ensino e aprendizagem da Estatística, assumindo uma postura democrática de 

trabalho pedagógico, imersa nos princípios básicos delineados para a Educação 

Estatística Crítica, dentre os quais destacam-se: a contextualização dos dados do 

problema utilizando dados reais; o incentivo a interpretação, análise e divulgação 

dos resultados obtidos, possibilitando a amostra investigada a responsabilidade de 

recolher os dados brutos, organizá-los, representá-los, analisá-los e divulgá-los, ou 

seja, oportunizando condições necessárias ao desenvolvimento de hábitos mentais , 

que segundo Chance (2002) são responsáveis pela formação do pensamento 

estatístico. 

Com relação ao estudo teórico dos conceitos estatísticos, considerando a 

sequência didática eletrônica, implementada no Sistema SIENA, como objeto teórico 

de estudo verificou-se que, em geral, os alunos investigados em duas turmas do 

nono ano do Ensino Fundamental, em uma escola pública de Porto Alegre/RS, 

apropriaram-se dos conceitos: amostra, população, dados brutos, rol, frequência 

absoluta e relativa, elementos essenciais às representações tabulares e gráficas, No 

entanto, apresentaram dificuldades, sobretudo, na compreensão das medidas de 

tendência central (média aritmética, moda e mediana).  
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Conceitos e procedimentos matemáticos também foram estudados e 

retomados pela amostra investigada, destacando: o cálculo de porcentagens; as 

noções básicas de proporção; regra de três simples; malha quadriculada; plano 

cartesiano; disposição dos eixos da abscissa e da ordenada. 

Evidenciou-se, de modo geral, na amostra investigada, apropriação de 

conceitos iniciais ao método científico, entre eles: elementos essenciais que 

constituem um trabalho científico, problema de pesquisa, abstract, referencial 

teórico, estudo bibliográfico, metodologia, instrumento para coleta de dados, 

referências bibliográficas.  

Com relação às habilidades estatísticas investigadas, verificou-se que, em 

geral, os alunos investigados apresentaram as dezessete habilidades estatísticas 

estabelecidas a partir do estudo bibliográfico sobre o pensamento estatístico e os 

componentes necessários ao seu desenvolvimento, bem como, a análise das 

matrizes de referência das avaliações da Educação Básica para a disciplina de 

Matemática. Na amostra investigada, identificou-se componentes necessários aos 

tipos de pensamentos estatísticos propostos por Wild e Pfannkuch (1999): 

pensamento estatístico geral e específico, destacando a transnumeração que esteve 

presente nas quatro etapas de desenvolvimento dos projetos de pesquisa. 

Habilidades de caráter instrumental também foram desenvolvidas, ao oportunizar o 

uso do software Excel, como ferramenta tecnológica para apresentar as 

representações tabulares e gráficas produzidas. 

O uso dos recursos tecnológicos também auxiliou a professora pesquisadora 

na avaliação do desempenho dos grupos com relação aos conceitos apresentados 

pela sequência didática eletrônica. O Sistema SIENA, mostrou-se eficiente, 

contribuindo para identificação individual dos vinte e três grupos investigados em 

relação ao objeto teórico de estudo e na recuperação dos conceitos, nos quais estes 

grupos apresentaram dificuldades, o Sistema SIENA, possibilitou ainda, aos alunos 

investigados, a autoavaliação, ao disponibilizar para os grupos o banco de dados 

com o desempenho dos mesmos na realização dos testes adaptativos. 

Nesta investigação, foram encontradas, pela professora pesquisadora, 

limitações que interferiram nos resultados obtidos, entre elas destacaram-se:  

 a falta de acesso da amostra investigada ao estudo dos conceitos estatísticos 

em anos anteriores de escolaridade, o que contribuiu para diminuição da 
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potencialidade do desenvolvimento de habilidades estatísticas articuladas a 

apropriação de conceitos estatísticos;  

 a falta de manutenção nos computadores do laboratório de informática da 

escola pública estadual do munícipio de Porto Alegre/ RS onde foi aplicado o 

experimento, ressaltando que a direção da escola empenhou-se em buscar suporte 

técnico, porém a Coordenadoria Regional de Educação (CRE 01) não disponibilizou 

a verba financeira necessária para manutenção dos equipamentos, a aplicação do 

experimento só foi viável porque a professora pesquisadora utilizou os tablets 

disponibilizados pelo Programa de Pós – Graduação em Ensino de Ciências e 

Matemática (PPGECIM) da Universidade Luterana do Brasil;  

 a resistência apresentada pelos professores de outras disciplinas em adotar o 

trabalho com projetos de pesquisa, promovendo assim a interdisciplinaridade, 

salienta-se que somente a professora de Inglês estabeleceu parceria com a 

professora pesquisadora, os demais professores demonstraram resistência para 

participarem do desenvolvimento dos projetos de pesquisa, o que acarretou uma 

demanda maior de trabalho à professora pesquisadora. 

Entende-se que o objetivo geral desta pesquisa foi alcançado e sugere-se 

para futuras investigações o acréscimo de uma sequência didática eletrônica 

específica para o estudo de conceitos e procedimentos matemáticos que integrados 

aos conceitos estatísticos são considerados componentes necessários à formação 

do pensamento estatístico. 

Sugere-se ainda, aos educadores a promoção dos princípios que norteiam a 

Educação Estatística Crítica em suas práticas pedagógicas adotando e articulando 

estratégias metodológicas que favoreçam a inserção efetiva da Educação Estatística 

em todos os níveis de escolaridade. 

Acredita-se que ao potencializar, durante o processo de ensino e 

aprendizagem da Estatística, desde os anos iniciais do Ensino Fundamental até o 

final do Ensino Médio, atividades que favoreçam para o desenvolvimento do pensar 

estatisticamente, contribui-se para a formação de indivíduos capazes de utilizar, de 

forma adequada, as ferramentas estatísticas para descrever e interpretar uma dada 

situação-problema admitindo a presença da variabilidade e da incerteza. 

Considera-se essencial à formação dos estudantes o desenvolvimento de 

estratégias metodológicas com situações contextualizadas, para o processo de 
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ensino e aprendizagem da Estatística, que envolvam desde uma estratégia de 

resolução de problemas, até uma análise, interpretação e comunicação de 

resultados obtidos, visando garantir a possibilidade de desenvolvimento de uma 

Educação Estatística que contribua para a formação de cidadãos, críticos e 

participativos. 

Agradecimentos a CAPES pela bolsa taxa. 
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APÊNDICE A – PEN CARD com o banco de questões, a sequência didática 
eletrônica desenvolvida na tese, as fotos e os vídeos com alguns momentos da 

realização da pesquisa 
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APÊNDICE B- Questionário para determinar o perfil dos alunos pesquisados 

 

Universidade Luterana do Brasil -ULBRA 
 

 

Prezado (a) Aluno(a) 
 

Este questionário tem por objetivo a coleta de dados para a pesquisa cujo 

tema é “O Pensamento Estatístico no Ensino Fundamental: uma experiência 

articulando o desenvolvimento de projetos de pesquisa com o estudo dos conceitos 

básicos da Estatística implementados em uma sequência didática eletrônica. 

Solicitamos a gentileza de seu preenchimento procurando respondê-lo o 

mais fidedignamente possível. 

Esta pesquisa é orientada e coordenada pela professora Drª Cláudia Lisete 

Oliveira Groenwald. 

 

01) Nome:____________________________________________________ 
 

02) Idade:___________________________________Sexo:____________ 
 
03) Você reside no bairro da escola em que estuda ou em outro bairro 
 
04) Quantas horas semanais você dedica ao estudo da Matemática? 

 

05) Você tem computador em casa?                  (      ) Sim                        (     ) Não 
 

06) Você tem acesso à internet em casa            (      ) Sim                        (     ) Não 
 

07) Com que frequência você utiliza o computador? 
 

(      ) Frequentemente                         (      ) às vezes                     (      ) nunca 
 
08) Você utiliza o computador para realizar  que tipo de atividade? 
 
09) Você possui celular com acesso à internet ?            (      ) Sim             (     ) Não 
 
10) Com que frequência você utiliza o celular? 

(      ) Frequentemente                         (      ) às vezes                     (      ) nunca 
 
11) Você utiliza o acesso à internet em seu celular para realizar que tipo de atividade? 
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APÊNDICE C- Roteiro para realização da observações durante o experimento 
 

 

 

 

Universidade Luterana do Brasil –ULBRA 
 
 

Roteiro para realização das observações durante o experimento 

 
 

1) Data: 
 
 

2) Local: 
 
 

3) Duração do evento: 
 
 

4) Alunos participantes: 
 
 

5) Interesse e comprometimento na realização das tarefas: 
 
 

6) Manifestação dos alunos: 
 
 

7) Demais observações: 
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APÊNDICE D – Manual do SIENA para os alunos 

Nomes:                                                                                                                                            

Primeiro Passo: colocar o  endereço eletrônico: http://siena.ulbra.br/ 

Segundo Passo: efetuar login   

                                                                 
Terceiro Passo: 

                            
 

Quarto Passo: 

 
Quinto Passo: 

 
 

Sexto Passo: 

 

http://siena.ulbra.br/
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APÊNDICE E – Termo de Autorização de Uso de Imagem, Sem Fins Comerciais 
 

AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM (SEM FIM COMERCIAL) 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM, SEM FINS COMERCIAIS 
Pelo presente Termo de Autorização para Uso de Imagem, Sem Fins Comerciais, de 
um lado, 
___________________________________________________________________
______, 
(Nome completo do aluno) 
 
___________________________________________________________________
______, 
(Nome completo do responsável) 
 
 
portador de carteira de identidade RG.Nº 
________________________________________ e CPF ________________, 
(Do aluno) 
 
portador de carteira de identidade RG.Nº 
________________________________________ e CPF ________________, 
(Do responsável) 
 
Residente e domiciliado à 
______________________________________________________________, 
(Endereço) 
na Cidade de _______________________________, Estado de 
____________________________. 
 
Têm entre si justo e acertado as seguintes condições: 
1) O Sr. (a) _______________________________________________ AUTORIZA, 
expressamente a utilização de sua imagem nos materiais acadêmicos da 
Universidade Luterana do Brasil, projeto O Pensamento Estatístico no Ensino 
Fundamental: uma experiência articulando o desenvolvimento de projetos de 
pesquisa com os conceitos básicos da Estatística implementados em uma sequência 
didática eletrônica.  
_________________________________________________________________. 
 
2) Pela presente permissão de uso, conforme discriminado nas condições acima 
referidas, 
o Sr. (a) 
_________________________________________________________________. 
 
 
_________________________ ____/_____/_____ 
Local 
__________________________________ 
___________________________________ 
Assinatura do Sr.(a) Assinatura do Responsável. 
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